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“Das Kapital ist verstorbne Arbeit, 
die sich nur vampyrmässig belebt 
durch Einsaugnung lebendiger 
Arbeit, und um so mehr lebt, je 
mehr sie davon einsaugt.”

(Marx, Das Kapital, MEW, livro I, 
“Der Arbeitstag”, p. 247)

“O capital é trabalho morto que, 
como vampiro, somente vive 
sugando trabalho vivo, e vive mais 
quanto mais trabalho vivo suga.”

(Marx, O Capital, livro I, “A jornada 
de trabalho”, p.247 da edição 
alemã)
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Hegel, �lósofo do século XIX, a�rmou que 
o “o racional é real, e o real é racional”. 

Lênin, nos seus Cadernos Filosóficos elo-
giou o idealismo objetivo de Hegel, como 
sendo muito superior ao materialismo vulgar, 
aquele seguido pela sociologia e falsas ciên-
cias burguesas. 

Hoje, mais do que nunca, a frase de Hegel 
“o racional é real, e o real é racional” volta a 
ser verdadeira e con�rma a percepção agu-
da e certeira de Lênin, o condutor da grande 
Revolução Russa de Outubro.

O racional nega aquilo que a maioria ainda 
pensa como sendo o real. 

Já a alegoria da caverna de Platão nos 
mostrava isso. 

Aquilo que a maioria chama de “real” é 
constituído apenas por imagens ou sombras 
projetadas no fundo escuro da caverna ou, 
hoje, projetadas numa tela de cinema, ou 
ainda nas diversas “realidades” virtuais dos 
computadores, videogames e TVs.

O irracionalismo do capitalismo tentou se 
mostrar como o �m da história humana. Ten-
tou se mostrar como o “real”. 

Depois da queda da União das Repú-
blicas Socialistas Soviéticas, parecia que a 
obra de Marx estava totalmente morta. 

A queda do muro de Berlim foi anunciada 
como a vitória �nal do capitalismo e como o 
�m de�nitivo do socialismo. 

Era jornalismo, mas, não ciência no sen-
tido grego (ou seja, epistême, “construção”, 
“construção �rme do real racional”). 

Mas, foram mentiras que duraram muito 
pouco...

O racional e o real pareciam ter sido venci-
dos por aquilo que eles, os burgueses, a so-
ciologia e economia acadêmicas, chamavam 
de “real”. 

Pura aparência... Superfície... Sombras... 
Ideologia...

Crença de que o irracional pode ser e per-
durar como real...

Mas, a imagem e o simulacro não são o 
Ser...

A força do Não-Ser reapareceu e iniciou 
o movimento do negativo, o movimento de 

EDITORIAL
 
O RACIONAL É REAL, 
E O REAL É RACIONAL

A crise do capitalismo mundial

negação da negação.
Passados alguns anos, a in�ação voltou 

a nível mundial, o capitalismo não resolveu, 
não resolve e não pode resolver nenhum dos 
problemas fundamentais da humanidade.

Vemos as calotas polares se derretendo, 
as favelas se espalhando por todas as cida-
des, a poluição tomando conta do planeta, 
assistimos a destruição e deterioração da 
vida humana e de tudo aquilo que os Gregos 
chamaram um dia “physis”, ou seja, pulsão, 
força cósmica e que os Romanos traduziram 
por “natureza”...

Por outro lado, vemos o desemprego e a 
fome mundial aumentando, os salários sen-
do em média rebaixados em todos os países 
do mundo, os preços dos combustíveis e ali-
mentos subindo, as multidões se levantando 
na luta pela mera subsistência...

Assistimos a maior economia do planeta, 
aquela dos EUA, vivendo a maior de todas as 
suas crises desde 1929. Esta mesma crise, 
por outro lado, se alastra pela Europa, Ásia, 
África e América Latina. 

O chamado “milagre chinês” mostrou-se 
como mais uma farsa. Talvez a última pos-
sível...

Vemos que, como sustentou a teoria 
clássica (racional) de O Capital de Marx, as 
contradições do sistema capitalista são inso-
lúveis, insustentáveis, catastró�cas.

As contradições do sistema capitalista 
produzem somente o irreal e não aquilo que 
podemos designar como o “racional”. 

Vemos que, ao contrário do que diziam os 
sociólogos e economistas burgueses, mais 
do que nunca, a realidade se aproxima da 
obra (racional) de Marx. 

A obra de Marx ressurge como a lanterna 
racional que ainda pode sustentar alguma 
realidade para a espécie humana e para o 
planeta Terra. 

Carregaremos esta lanterna para iluminar 
um futuro possível. 

O racional é real, e o real é racional...

Hector Benoit
São Paulo, 21 de Julho de 2008
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Este artigo foi escrito por um estudan-
te de filosofia da Faculdade Metodista e 
professor eventual em São Bernardo do 
Campo. Contribuíram com ele, por meio 
de seus depoimentos, mais três pro-
fessores (as) (uma de São Bernardo do 
Campo, um de Taboão da Serra e uma 
de Embu das Artes). Todos participaram 
ativamente nos comandos de greve das 
suas regiões. Portanto, o presente artigo 
é expressão viva da luta dos professores 
contra o processo de aprofundamento 
da degradação de suas condições de 
vida. (Comitê Editorial)

A situação 
objetiva: sinais do 
apodrecimento
Os tempos são de crise a escala mun-
dial, crise de um sistema que, por um 
lado, já não suporta manter-se em pé 
como antes e, por outro, na tentativa 
ilusória de se perpetuar, tenta sugar ao 
máximo as forças dos trabalhadores, o 
que conduz estes últimos a reagir contra 
os seus opressores. Estamos diante do 
desemprego massivo, da desvaloriza-
ção dos salários, da alta constante da 
in�ação, sobretudo aquela relativa aos 
preços dos alimentos e dos produtos 
de primeira necessidade da população 
trabalhadora. A classe dos proprietários 
dos meios de produção torna-se cada 
vez mais uma classe parasitária, que se 
sustenta no poder sugando o cérebro, 
os músculos e os nervos dos trabalha-
dores. As condições de vida da classe 
trabalhadora são degradadas dia após 
dia, para que uma pequena minoria da 
população mundial concentre em suas 
mãos a imensa maioria da riqueza do 
planeta.

São estas as condições objetivas en-
frentadas também pelos professores. 
Suas condições de trabalho estão pro-
fundamente degradadas. No Estado de 
São Paulo, os professores sofrem com 
salas de aulas superlotadas e com o bai-
xo salário, que não é reajustado há cerca 
de oito anos. Vale lembrar que, somente 
nos últimos 12 meses, os preços dos ali-
mentos, principal componente do custo 
de vida dos professores, subiram 52%. 
Para manter sua subsistência, os profes-
sores submetem-se a jornadas de traba-
lho excessivas e extenuantes, o que faz 
com que adoeçam com uma freqüência 
cada vez maior. Cresce o número de pe-
didos de licença por motivos de saúde e 
se torna cada vez mais comum o afas-
tamento de�nitivo de professores das 
salas de aula.

Somam-se às condições objetivas 
os sucessivos ataques do Governo do 
Estado de São Paulo contra os profes-
sores. No início deste ano, a Secretária 
da Educação, Maria Helena Guimarães 
de Castro, em entrevista à revista Veja 
no dia 09 de fevereiro, a�rmou que a 
causa da péssima qualidade do ensino 
na Rede Pública do Estado de São Pau-
lo, constatada no resultado do SARESP 
(Sistema de Avaliação de Rendimento 
Escolar do Estado de São Paulo) em 
2007, é a má formação dos professores. 
Segundo a Secretária, “se consagrou 
no Brasil um tipo de curso de pedagogia 
voltado para assuntos exclusivamente 
teóricos, sem nenhuma conexão com 
as escolas públicas e suas reais deman-
das”. A Secretária diz que esse é um 
modelo equivocado e que, “num mundo 
ideal, [ela] fecharia todas as faculdades 
de pedagogia do país, até mesmo as 
mais conceituadas, como a da USP e a 
da UNICAMP, e ∏ “recomeçaria tudo do 
zero”. A Secretária, totalmente distante 
da situação real da escola pública, não 
compreende que, por melhor que seja a 

UM BREVE 
BALANÇO DA 
GREVE DOS 
PROFESSORES
Joanir Fernando Ribeiro

60 mil professores ocupam a Av. Paulista durante a 

greve em junho de 2008.
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formação do professor, é impossível en-
sinar em salas com mais de 40 alunos. 
Não há “modelo” capaz de fazer esse 
milagre. 

Em 2007, órgãos da imprensa tam-
bém atacaram os professores do Estado 
de São Paulo. Em artigo publicado na 
Folha de São Paulo no dia 15 de outubro, 
Gilberto Dimenstein (membro do Conse-
lho Editorial do jornal) disse que na esco-
la pública não há professores talentosos, 
pois estes são atraídos para as escolas 
da rede privada de educação.

Como podemos ver, o Governo 
do Estado, com o apoio de órgãos da 
imprensa burguesa, tenta se eximir da 
responsabilidade de ter conduzido a 
educação pública ao caos absoluto. Ao 
invés de investir na escola pública, o go-
verno e a imprensa burguesa procuram 
o caminho mais fácil: responsabilizar os 
professores.

A de�agração 
da greve dos 
professores do 
Estado de São 
Paulo
Durante quase uma década, os profes-
sores do Estado de São Paulo não ex-
pressavam qualquer reação mais audaz 
aos ataques governamentais. No entan-
to, a revolta da categoria estava apenas 
sufocada. Em dezembro de 2005, cerca 
de 30.000 professores saíram às ruas 
da cidade de São Paulo para protestar 
contra um projeto de lei do Governo 
Alckmin, que causaria a demissão de 
milhares de professores. Em 2007, de-
zenas de milhares de professores ocu-
param as avenidas de São Paulo por 
duas vezes, nos meses de abril e agos-
to. Nestas duas ocasiões, os professo-
res foram bloqueados pela direção do 
sindicato, que, ao conceder um “prazo” 
ao governo, contribuiu para que este im-
pusesse a perda de vários direitos dos 
professores. 

Desde o �nal de 2005, as condi-
ções subjetivas, isto é, a disposição de 
luta dos professores, alcançava o nível 
das condições objetivas. Em outras pa-
lavras, já há alguns anos os sinais da re-
volta dos professores estaduais, contida 
por quase uma década, passaram a se 
manifestar abertamente. 

No último dia 13 de junho, cerca de 
30 mil professores reuniram-se em As-
sembléia na Praça da República, no cen-
tro de São Paulo, em frente à Secretaria 
da Educação. Demonstrando imensa 
insatisfação, decretaram, por unanimi-
dade, greve por tempo indeterminado. 
Antes de começar a Assembléia, já era 20 de junho: professores votam pela continuidade da greve, em assembléia no vão do MASP.
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27 de junho: assembléia no vão do MASP decidiu manter a greve.

27 de junho: apoio dos estudantes à greve no ato que foi do MASP à Praça da República.

Venda do Transição Socialista em ato durante a greve.
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possível perceber que, desta vez, não 
haveria direção capaz de impedir a de-
�agração do movimento grevista. O es-
topim da greve foi o decreto 53.037/08 
do Governo Serra, instrumento autoritá-
rio que nos faz lembrar a sombria épo-
ca da ditadura militar no Brasil, à qual o 
governador Serra a�rma ter se oposto. 
O decreto de Serra imobiliza os profes-
sores que estão em período probatório, 
impedindo-os de se removerem para 
escolas mais próximas de suas residên-
cias. Aqueles professores concursados 
que já passaram o período probatório 
têm sua remoção vinculada ao máximo 
de 12 faltas por ano. Ou seja, os profes-
sores que querem trocar de escola não 
têm o direito de adoecer. O decreto tam-
bém institui uma prova para atribuição 
de aulas aos professores ACTs (aqueles 
não concursados), o que pode acarretar 
a demissão massiva de professores com 
vínculo e vasta experiência na área. 

No entanto, o decreto de Serra foi 
apenas a fagulha que detonou a explosão 
do movimento. A revolta dos professores 
é conseqüência de contradições muito 
antigas e profundas, isto é, das péssimas 
condições de trabalho, do descaso do 
governo com o ensino público no Estado 
de São Paulo e dos sucessivos ataques 
do governo e da imprensa burguesa. 

Durante as três semanas, a greve 
ganhou força e adesão de muitos pro-
fessores. Isso pode ser constatado pelo 
crescente número de participantes nas 
duas assembléias que se seguiram à do 
dia 13 de junho, quando cerca de 70 mil 
professores tomaram as avenidas de 
São Paulo. 

A crise da 
direção: a traição 
da luta
Depois de quase uma década, a ca-
tegoria recobrou suas forças. Durante 
todo este período, a omissa direção da 
Apeoesp substituiu o seu suposto papel 
de representante da categoria por uma 
disputa interna pelo poder no sindicato, 
disputa esta baseada em interesses pri-
vados. O desgaste da direção sindical é 
generalizado. A professora Maria de Fá-
tima de Jesus Garcia, que trabalha em 
Embu das Artes, comentou que “alguns 
conselheiros do sindicato nem sequer 
participaram do comando de greve”. 
Dalton Souza, de Taboão da Serra, tam-
bém critica a direção do sindicato. Para 
Dalton, “a direção do sindicato deveria 
ter investido mais dinheiro na greve, es-
clarecido a população, feito uma campa-
nha na imprensa dizendo que aquilo que 
o governo estava divulgando era mentira. 
O sindicato deveria também ter liberado 
mais dinheiro para os comandos, para 

visitar as escolas e convencer os demais 
professores a aderir ao movimento. Fal-
tou organização”.

A pauta de reivindicações apre-
sentada pela direção da Apeoesp é um 
sintoma da referida vacilação. Ela serviu 
apenas para dividir e desmobilizar a ca-
tegoria, pois enfatizou, como reivindica-
ção essencial, a revogação do decreto 
53.037/08. Segundo a professora Maria 
de Fátima, “o decreto era apenas uma 
das bandeiras de luta, mas os proble-
mas principais eram e continuam sendo 
todas as péssimas condições de traba-
lho que nós enfrentamos”. 

O Governo Serra aproveitou a fra-
gilidade da pauta de reivindicações do 
sindicato para dividir os professores, 
propondo modi�cações em alguns pon-
tos do decreto que favoreciam apenas 
uma parte da categoria. 

Ao invés de reivindicações parciais, 
que dividem a categoria, o sindicato de-
veria propor uma pauta que uni�casse to-
dos os professores, uma pauta baseada, 
por exemplo, em três eixos norteadores 
capazes de concentrar os esforços e mo-
bilizar a todos: 1) o reajuste mensal dos 
salários de acordo com o aumento dos 
preços dos alimentos e dos produtos de 
primeira necessidade dos trabalhadores; 
2) a redução dos alunos nas salas de aula 
e a conseqüente abertura de novas salas; 
3) o concurso público para efetivação de 
todos os professores. 

Ao propor uma pauta que abre �ancos 
no interior da categoria e facilita a inter-
venção do governo no sentido de dividir 
os professores, a direção do sindicato 
demonstra sua total falta de comprome-
timento com a categoria que suposta-
mente representa.

Mas, se a pauta de reivindicações 
do sindicato já continha internamente a 
possibilidade da derrota, o golpe fatal 
contra a greve ocorreu no dia 4 de julho. 
Nesta ocasião, o governo Serra, numa 
atitude que daria inveja aos militares, 
proibiu a manifestação democrática nas 
ruas da capital paulista, enviando um 
forte contingente de militares ao MASP, 
local programado para a realização 
da Assembléia. A direção do sindicato 
recuou. Poucas horas antes do início 
da Assembléia, a direção da Apeoesp 
transferiu-a para a Praça de República, 
causando uma enorme confusão entre 
dezenas de milhares de professores que 
vinham de várias regiões do Estado e já 
se dirigiam ao MASP. 

Os representantes do governo pro-
puseram o pagamento dos dias parados, 
5% de reajuste salarial e algumas insig-
ni�cantes alterações no decreto. Diante 
disso, que representa quase nada, a di-
reção da Apeoesp propôs a suspensão 
da greve e a permanência em “estado 
de greve” até o mês de agosto. Como se 
vê, depois de uma greve de três sema-
nas, depois de massivas manifestações 

4 de julho: revolta dos professores contra a direção do sindicato na assembléia que acabou com a greve.
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de rua, os professores foram traídos por 
sua própria direção, que contribuiu para 
que o governo saísse vitorioso, não ofe-
recendo nada mais do que migalhas e 
promessas de migalhas.

A indignação de muitos professo-
res diante da traição da direção do sindi-
cato pode ser constatada no depoimen-
to de uma professora de São Bernardo 
do Campo, que disse: “Após nos deixar 
esperando até cinco horas da tarde, a 
presidenta de Apeoesp, Bebel, nos disse 
que os nossos dias não seriam descon-
tados, poderíamos repô-los. E só... Que 
raiva! E o decreto? E o salário? A presi-
denta disse que era hora de suspender 
a greve, que ‘agora estamos em estado 
de greve’. Você sabe o que isso signi�-
ca? Cadê a pressão? A cor que devemos 
usar em sala de aula é o preto, pois es-
tamos de luto por nós e pelo sindicato 
patronal que nos pertence e, chore, nos 
representa... Foi horrível”.

Dalton Souza, professor de Taboão 
da Serra, também achou estranho sair da 
greve simplesmente por receber os dias 
parados. Disse ele que “havia, sem dúvi-
da, o perigo da greve entrar no recesso 
escolar, o perigo da greve se tornar uma 
greve de vanguarda, mas nós podería-
mos ter arrancado um pouco mais. Essa 
greve não foi vitoriosa como eles fala-
ram. Eles falaram que a abertura de ne-
gociações foi uma vitória. Eu não acho. 
Sem greve, isso não vai dar em nada. De 

qualquer maneira, a greve foi importan-
te para fortalecermos nossa dignidade e 
mostrarmos que estamos vivos”.

A Apeoesp é o maior sindicato da 
América do Sul. Possui cerca de 130 mil 
professores �liados, que tiram parte de 
seu salário para sustentar uma direção 
sindical traidora. “A saída para nós”, 
a�rma o professor Dalton Souza, “é nos 
reorganizarmos em outras frentes, numa 
nova direção, pois essa direção do sindi-
cato está aliada com o Governo Federal. 
O sindicato ainda é um instrumento de 
luta importante, mas com essa direção 
não dá”.

Ao demonstrarem novamente sua 
disposição de luta, os professores da 
Rede Estadual de Ensino de São Paulo 
alertam: Basta de �car tantos anos de 
cabeça baixa. Assim como os profes-
sores, os trabalhadores de todo o mun-
do voltam a manifestar sua insatisfação 
contra a degradação de suas condições 
de vida, contra a traição das direções 
sindicais e o descaso dos governos, 
todos responsáveis pela continuidade 
dessa exploração desumana. É tempo 
de luta, da nossa própria luta. Diante 
da falta de uma direção legítima, temos 
o desa�o de nos auto-organizar como 
classe trabalhadora, como professores 
de base, e atropelar a direção traidora e 
pelega, rumo à conquista de uma vida 
digna, juntamente com outras catego-
rias de trabalhadores.

4 de julho: professores vaiam o sindicato na assembléia na Praça da República.

A emancipação dos trabalhadores, ago-
ra mais do que nunca, no Brasil e no 
mundo inteiro, está nas mãos dos pró-
prios trabalhadores. 
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Entrevistamos alguns operários da 
Volkswagen. Eles nos contaram suas 
experiências vividas diariamente na “di-
tadura” dentro da fábrica. A vida de um 
metalúrgico na Volks, como em todas as 
grandes fábricas metalúrgicas, é uma 
tortura diária: cobrança rígida de horário, 
vigilância constante, ameaça permanente 
de demissão, horas extras, trabalho aos 
sábados, envolvimento ideológico — no 
sentido de colaboração com a empresa, 
como se o operário fosse sócio da empre-
sa capitalista, e não o explorado por ela. 
Conforme relatam os companheiros me-
talúrgicos, muitas vezes eles não podem 
confiar nem mesmo nos colegas, com 
medo de uma “delação”. Mas e o sindica-
to? Confiam muito menos no sindicato, o 
qual, segundo eles, em geral, atua a favor 
dos patrões, delatando operários consi-
derados “revoltados” ou “perigosos”. Os 
operários “não-confiáveis”, ou seja, aque-
les que refletem e se revoltam contra a ex-
ploração que sofrem, são demitidos antes 
mesmo de conseguirem fazer um traba-
lho político na fábrica. Os entrevistados, 
obviamente, não puderam se identificar.

Super-exploração, 
redução dos 
salários e 
aumento das 
horas-extras
MV Existem desigualdades salariais 
entre os operários? Como funciona a 
questão da hora extra e dos contrata-
dos mais recentemente?

R Sim, existe muita desigualdade. Você 
tá na luta, mas a fábrica tá tirando seu 

couro. Às vezes, você faz o mesmo tra-
balho que o outro ali e recebe 1/3 do 
salário do cara.

Eu nunca �z hora extra lá. Primeiro, 
que eu não achava certo... Mas eu tam-
bém não agüentava. O baque era muito 
grande durante as 8 horas.

Mas teve uma vez que eu fui fazer. Eu 
trabalhava no segundo turno, entrava às 
3h da tarde e saía meia-noite. Aí o encar-
regado chegou em mim e falou: “eu vou 
dar uma força pra você”. Eu tava passan-
do di�culdade �nanceira, aí ele até foi 
honesto. Ele falou: “a única forma que eu 
tenho de te ajudar é fazendo hora extra”. 
Eu era novo ainda. Ele falou: “vou fechar 
essa semana todinha, você entrando às 
15h e saindo às 6h da manhã”. Tem cara 
que faz isso daí até hoje, dois turnos! Aí 
eu falei: “�rmeza, fazer o quê? Vamos 
tentar aí, né cara?”

Chegou segunda-feira ele me avisou: 
“vai começar hoje”. Eu pensei: “�rmeza! 
Vamos lá!” Depois eu falei: “puta merda, 
me fodi, vou sair daqui 6 da manhã!” Aí 
�cou aquele lance, chegou meia-noite, 
todo mundo indo embora, tava eu lá e 
mais um grupo de pessoal que deve es-
tar lá fazendo a mesma coisa até hoje. 
Eu falando: “puta merda, o quê que eu tô 
fazendo aqui?” Eu pensava: “Tô perden-
do minha vida, tô perdendo minha vida 
aqui!”

Vi o pessoal do primeiro turno chegar, 
fui embora pra casa, cheguei em casa 
7h da manhã, tomei um banho, tomei um 
café, ainda levei a mulher no trampo e 
deitei. Eu tinha que acordar 12h40, tarde 
pra tomar banho e sair pra ir trabalhar. Aí 
a minha mulher chegou em casa à noite, 
abriu a porta do quarto e falou: “o quê 
que você tá fazendo aqui?” Eu falei: “ué! 
eu que te pergunto, você não foi traba-
lhar não?” Ela falou: “são 11 horas!” Aí eu 
falei: “pô! então faz o almoço que eu já 
vou sair”. Ela falou: “são 11 da noite!” Aí 
eu olhei no relógio e falei: “puta merda!” 

A DITADURA DENTRO 
DA VOLKSWAGEN E 
DAS METALÚRGICAS
Entrevista com dois operários 
da Volkswagen 

Em seu impulso cego, desmedido, em sua 

voracidade por mais-trabalho, o capital atropela não 

apenas os limites máximos morais, mas também os 

limites puramente físicos da jornada de trabalho. 

(Marx, O Capital, Livro I, “A jornada de Trabalho”, p.211)
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Liguei pro encarregado, ele falou: “Por-
ra! Cadê você meu?” Eu falei: “só acor-
dei agora, que é que eu faço?” Ele falou: 
“vem amanhã aí”. Chegou no dia seguin-
te, ele falou: “nunca mais te convido pra 
fazer hora extra!”. 

MV E tem gente fazendo isso direto?

R Direto! Tem cara que entra hoje, se-
gunda, 15h19 e sai amanhã, 6h da ma-
nhã. De segunda a sábado. Todo dia! O 
cara entra 15h19 na segunda e sai 6h 
da manhã do domingo. Tem cara que 
tira 8 mil reais por mês fazendo esse 
esquema aí. Da meia-noite até as 8h da 
manhã ele tá em regime de hora extra, 
recebendo a 125%.

Mas você acha que a empresa perde 
com esse esquema? De jeito nenhum! É 
muito lucro em cima desse camarada aí, 
porque ela não tem nenhuma despesa 
com encargo trabalhista, nenhuma! E se 
amanhã precisar baixar a produção, é só 
falar pro camarada �car em casa, não 
tem que demitir ninguém.

É muita coisa que acontece lá dentro, 
nem você trabalhando lá dentro você en-
tende direito qual que é o jogo da empre-
sa. O que você consegue entender é que 
ela quer sugar o cara, sugar o máximo 
que ela pode. Mas, as vias legais que ela 
usa pra isso você não entende.

MV Como está a situação hoje, que a 
produção está em alta? Os contra-
tados agora ganham menos?

R Hoje o que acontece? A empresa con-
tratou mil e poucos trabalhadores com 
o salário reduzido, dentro de um pata-
mar de um acordo que leva 9 anos pro 
cara que entra hoje chegar ao salário de 
um cara mais antigo. Qual é a estraté-
gia da empresa? Se cair a produção, ela 
vai pegar uns camaradas novos, mas vai 
mandar uns caras velhos embora. Isso 
é a longo prazo, não é assim: deu cri-
se, manda embora. Não, é coisa a longo 
prazo. “Olha, eu contratei 1000 trabalha-
dores novos pra tá recebendo esse salá-
rio aqui, mas eu preciso mandar embora 
1500, mas desses 1500 eu não posso 
mandar toda a rapaziada nova, porque 
tem gente que está desempenhando”. 
Então a empresa fala pro sindicato: “va-
mos negociar isso, vou mandar 600. Os 
novos �cam e os demais são os camara-
das velhos, que só tão dando trabalho, 
olha a �cha desse cara aqui, olha esse 
outro!” Dentro da ideologia do patrão é 
isso daí. O cara novo não merece, mas 
o velho merece, porque é safado, pega 
atestado... Então, isso é a longo prazo, 
porque se anunciar demissão em mas-
sa, isso daí dá mídia, o pessoal vai que-
rer fazer greve, então é o gota a gota, 
põe um, tira um.

MV Você saberia dizer o quanto a em-
presa emprega em hora extra?

R Não dá pra dizer o número de horas 
exato, mas se você pensar dupla jorna-
da, hora extra, de manhã, terceiro turno, 
de 10 caras trabalhando ali, 5 ou 6 fazem 
hora extra. O segundo turno é o que faz 
mais hora extra, ele pode sair 6 horas da 
manhã sem fazer alarde.

MV A empresa esconde a prática da 
hora extra?

R Com certeza, ela esconde isso daí. 
Todo trabalhador comum trabalha das 6 
às 15 horas, de segunda a sábado. Sá-
bado ele ganha 175%.

Vamos pegar, por exemplo, a ala 2, a 
ala 4, a ala 13 e a 14. Para o carro che-
gar na ala 14, que é a montagem �nal, 
ele tem que passar pelas outras. Isso na 
produção do Polo.

No sábado, ela convoca o pessoal do 
Polo pra vir trabalhar na 14. Na ala 4 e na 
13 não trabalha. Aí surge a questão: por 
que que a gente trabalha de segunda a 
sexta e na ala 14 eles trabalham de se-
gunda a sábado?

É assim: a empresa pega um gru-
po aqui da armação, da ala 4 e 13, põe 
um grupo de pessoas pra trabalhar em 
regime de hora extra, enche o sistema 
durante a semana, o sistema �ca super-
lotado e aí, no sábado, ela chama só a 14 
pra trabalhar. As outras alas são libera-
das porque o sistema já está cheio.

Aí o pessoal pergunta: “e esses �lha-
da-puta que vem fazer hora extra?” Aí eu 
falo: “esses �lha-da-puta que tão fazen-
do hora extra são uns camaradas igual 
a você aqui, que está reclamando deles, 
mas também tá trabalhando pra encher o 
sistema e sustentar isso aí”. Essa é a joga-
da da empresa, joga um contra o outro.

Os cara falam: “pô é isso aí mesmo, 
hein? Mas até quando vai acontecer isso 
daí?” Eu falo: “isso aí vai continuar as-
sim até todo mundo aqui da armação se 

organizar e decidir que ninguém vai fazer 
hora extra”. Aí o cara fala: “pô mas isso é 
impossível!” É isso mesmo, é isso que a 
empresa quer, impossibilitar a sua ação. 
A fábrica quer que você �que parado, 
dividido.

A fábrica, pra não levantar tanta sus-
peita, não chama sempre o mesmo gru-
po. Ela não pega só o João e o Joaquim. 
Ela pega o João e o Joaquim essa se-
mana, pega o Geraldo e o Francisco na 
semana que vem, pega o Geraldo e o 
Ferreira na outra semana, pra não �car 
aquela coisa “peixinho de aquário”.

MV Mas tem um grupo mais ou menos 
�xo?

R Tem, claro que tem. É o cara que não 
reclama, que sempre fez isso daí. Eu 
não vou dizer que o cara é parasita... É o 
cara que acha que é assim que é normal 
e que tem que ser assim.

Então é isso aí, a emancipação dos 
trabalhadores, na Volkswagen, só será 
obra dos trabalhadores, com uma  
direção �rme, que se oponha a tudo isso 
daí.

MV Tem acontecido muito acidente na 
linha devido às horas extras?

R Tá, tá demais. A questão dos acidentes 
está ligada a isso. Pensa um cara que 
praticamente entra na empresa às 6h da 
manhã de segunda-feira e sai no sábado 
às 15h19. Todo dia. Isso daí faz o quê na 
cabeça do cara?

Vamos dizer que o cara chega em 
casa umas 16h30. Ele vai levar mais 
umas 2h pra dar uma relaxada e come-
çar sua vida social, com seus parentes, 
seus amigos, seu �lho seus vizinhos e 
tal. Isso na segunda-feira. Aí o cara vai 
dormir umas 10h da noite. E vai trabalhar 
no dia seguinte.

Ralando na linha de montagem da kombi
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a terceirização, o just-in-time, o Kanban, 
o trabalho em equipe, o controle de qua-
lidade etc.

Eles falam em multifuncionalidade, 
que leva um operador a trabalhar em 
várias máquinas do mesmo processo. 
Ele, o operário, ou seja, a gente, tem que 
aprender vários serviços, várias máqui-
nas, várias operações em um processo 
só. Aí se um companheiro faltar ele pode 
cobrir, não vai parar. 

Aí, a multifuncionalidade trabalha em 
várias máquinas, a equipe substitui o 
que falta, sem ter interferência no volu-
me produtivo. E tem uma responsabili-
dade do trabalhador que é pela qualida-
de do produto.

MV E como essa responsabilidade 
pela qualidade do produto é cobra-
da?

R Olha, eu trabalho já há muito tempo 
em fábrica metalúrgica. Mas, agora, é 
diferente de antes. Você é responsável 
pelo produto como se você fosse dono 
da empresa.

Eles fazem o controle de qualidade. 
É um controle que cada um vai fazen-
do, cada trabalhador vai fazendo. Cada 
controle que o trabalhador vai fazendo, 
você elimina um setor da empresa que é 
a inspeção de qualidade. 

Tem todo um processo de treinamen-
to, motivação e tudo mais. Tudo isso vai 
fazer com que a pessoa consiga ver o 
defeito. Ele vai ser treinado, tem palestra 
pra que ele entre no sistema. Eles vão 
uma hora chamar a gente, parar, falar 
como que é a qualidade, vai passar por 
uma auditoria de área... E aí é onde ele 
vai dizer se a nota foi baixa. Você tá eli-
minando um setor de qualidade da em-
presa e o trabalhador tá exercendo uma 
função a mais, uma responsabilidade a 
mais e, claro, uma pressão a mais que 
cai nas nossas costas.

MV Existem também os outros itens 
que os operários assumem, não é? 
Um deles é a sugestão de melhorias 
para a produtividade da empresa, 
certo?

R De fato! Quando a empresa cria o 
programa de sugestão de melhorias, 
o que acontece?  O trabalhador come-
ça a conhecer o posto de trabalho que 
ele trabalha, ali em volta dele. E ali ele 
já tem uma capacidade de saber qual 
é a melhoria que precisa ser feita pra 
aumentar a produtividade. Aí, ele vê o 
que é essa melhoria e entra com uma 
sugestão de melhoria. Mas, ele está 
ajudando a quem? Ajudando o patrão.... 
Ajudando a exploração do trabalhador.

MV O operário já conhece, melhor do 
que ninguém, o funcionamento do 
processo produtivo, então é mais fá-
cil para ele aumentar a produção?

R De fato! Nós acabamos dando a suges-
tão de melhoria. No entanto, nós pode-
mos dar uma sugestão que elimine um 
posto de trabalho. Veja só a nossa situ-
ação!  Nós podemos dar uma sugestão, 
em um posto, de fazer uma uni�cação de 
operação. Falamos pra empresa: “essa 
operação da pra fazer na primeira etapa”. 
E aí o próprio operário começa a eliminar 
postos de trabalho. O próprio trabalhador 
atua contra o trabalhador, ao incorporar a 
idéia de sugestão pro patrão.

E a empresa diz que você vai ser re-
compensado por isso. Então, o traba-
lhador vai naquela idéia de que vai ser 
recompensado. 

Mas, por trás de toda essa fantasia, 
vem o que? Vem que toda a sugestão 
vem com a idéia de reduzir custo, e você 
também elimina posto de trabalho. Mui-
tas das sugestões de reduzir custo, você 
vai sempre diminuir a área que você tá 
trabalhando, acoplar uma operação na 
outra e tirar o outro trabalhador. Coloca 
na forca o cara do lado. Chega a elimi-
nações de 23 trabalhadores, chega em 3 
ou 4 ou 10, tudo com sugestão de traba-
lhador mesmo. Na verdade, é uma arma-
dilha que acaba jogando o trabalhador 
um contra o outro.

MV A questão da PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) seria tam-
bém um processo de controle?

R Sem dúvida! Ajuda a controlar e moti-
var o cara a executar isso e aquilo, aque-
la série de operações, como se o operá-
rio fosse sócio da empresa!

A participação nos resultados é parte 
de um programa de motivação e aumen-
to de responsabilidade. Se você atingir 
aquelas metas você ganha a participa-
ção. Ela é um processo de motivação 
falsa, que engana o operário.

MV Seria como uma moeda de troca, 
pra fazer o cara realizar várias opera-
ções a mais?

R É, é isso!  Vem de fora, vem junto com 
o chamado “toyotismo”, o modelo japo-
nês. É o trabalho disciplinado dentro do 
sistema. É a motivação falsa, porque o 
sistema é estressante e ditatorial, mas 
eles tentam fazer o cara se sentir feliz 
e sócio da empresa... Fingem que esta-
mos numa família...

O sistema de qualidade é um cân-
cer dentro da empresa, não tem limita-
ção, é um “você vai chegar até aqui”... 
Não existe isso, você não chega até ali, 
tem sempre mais e mais e mais! Então 
há um aspecto super estressante, você 
nunca atinge o �nal, o estado perfeito, 
você está sempre aquém. E a cobrança 
é diária. Você não chega em algum lugar, 
você chega em lugar nenhum. 

MV Assim, o estresse e a competi-
tividade são grandes? E o estresse 

Na sexta feira, já não é a mesma coisa, 
esse tempo que o cara precisa pra reto-
mar sua vida particular vai aumentando 
ao longo da semana. Na sexta-feira o 
cara já tá achando que vai pra casa e vai 
ter um �m de semana sossegado com a 
família dele. Mas no sábado o cara ainda 
tem que trabalhar. O cara já tá desgasta-
do psicologicamente, o encarregado em 
cima, a mente do cara ali, um barulho do 
cacete, o acidente acontece por causa 
disso aí.

Que nem outro dia aconteceu um aci-
dente besta lá. O cara tava gesticulando 
e bateu a mão numa peça lá e cortou a 
mão. Aí o encarregado vem e fala: “Por-
ra, já falei que não era pra você ter colo-
cado essa peça aqui!”.

O cara tem um rack que cabem 5 
peças. Com a pressão ali dentro, a em-
presa acelerando o cara, o cara novo, 
o encarregado vem e pressiona toda 
hora o cara, não tem lugar pra colocar 
a peça, aí ele dá um jeito pra arrumar 
mais peças onde só cabem 5. Na hora 
que o cara sofre um acidente a culpa é 
do cara. Mas se ele �zesse só 5 peças e 
esperasse o outro vir tirar pra começar 
a fazer mais 5, o cara que é devagar. 
Essa é a situação que a gente vive dia-
riamente na Volks.

Entrevista 2: 
A ditadura nas 
montadoras
MV Você fala da ditadura dentro das 
fábricas. Que signi�ca isso? Como 
ocorre essa pressão diária que sofre 
o metalúrgico na Volks? 

R Pra chegar aí, a gente tem que come-
çar da questão da reestruturação. É essa 
que é a entrada do processo atual da di-
tadura na fábrica, porque essa ditadura 
é o que as fabricas fazem na prática, e 
chamam de “reestruturação”.

A reestruturação é a porta de entrada 
do sistema. A reestruturação é uma por-
ta de entrada pra todas as siglas, just-in-
time, Kanban e tudo mais... 

Eu trabalho numa empresa e vou en-
trar num processo de reestruturação, 
é a entrada do processo da produção 
“enxuta”. A empresa alega que precisa 
se reestruturar. Ela alega a reestrutura-
ção como se estivesse num sistema ul-
trapassado. Alega a necessidade de se 
reestruturar para competir no mercado 
global. 

Pra isso, quando a empresa quer re-
estruturar, ela faz o quê? Faz terrorismo! 
Corte de mão de obra, investimento na 
inovação tecnológica, na robotização, 
fazem microeletrônica, todo o proces-
so de organização interna da fábrica e a 
inovação organizacional — aonde chega 
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é duplo: é a cobrança cotidiana e a 
pressão ditatorial de ser eliminado. 
Esses fatores são constantes?

R Sem dúvida! Tudo isso gera um estres-
se sempre crescente, você não chega a 
resultado nenhum: essa é a meta do ca-
pitalista, quando você atinge essa meta 
ela aumenta mais, vai passando mais 
uma, vai passando mais uma... E assim 
sempre aumentando as nossas metas...

Porque, se você não se engajar den-
tro do sistema, você se sente numa po-
sição de impotencialidade, você acaba 
sofrendo também uma cobrança do 
grupo... Porque você tá atrasando, você 
não tá acompanhando aquela função. 
E isso gera uma pressão permanente, 
um estresse, leva às agressões entre 
os operários, tem os suicídios no Ja-
pão, na França. Chega uma hora que 
muitos não agüentam mais. 

É muita cobrança, alem do que qual-
quer um pode dar. Um cara é contrata-
do pra ir lá e fazer um serviço, fazer sua 
operação bem e tudo, aí é incorporado 
pra ele o controle de qualidade daquela 
sua operação, fazer ele dar idéia, traba-
lhar num determinado tempo, que eles 
que acham que esse tempo é hábil. Eles 
fazem o cálculo de tempo e você se vira 
pra fazer naquele tempo.

MV Como é o calculo do tempo? Tem 
muitos casos que o calculo é total-
mente impossível de ser realizado?

R Eles trabalham num tempo dentro do 
que eles estudaram, fazem um cálcu-
lo baseado em dados que não condi-
zem com o real... Porque eles pedem 
um tempo que você vai ter que dar, 
mas tem um que pode e outro que não 
pode dar. Muitas vezes, o cálculo do 
tempo não condiz com a capacidade 
física de cada trabalhador. E isso vai 
pra avaliação, isso é tudo monitorado. 
O cara que não consegue cumprir já 
está pendurado.... 

Se você não tiver no sistema, den-
tro desse tempo calculado, a parte de 
liderança vai chegar e interrogar por-
quê você tá demorando. Então, você 
também é levado através de pressões 
e tudo a operar naquele tempo, você 
acaba chegando a atingir aquele tem-
po em cima de uma pressão muito e 
muito grande.

MV Dentro desse processo ditatorial 
de controle, você poderia explicar 
como funcionam as luzes de controle 
na fábrica?

R Realmente, isso é uma das coisas que 
mais mostra o sistema de pressão per-
manente. O sistema de luz, de sinaliza-
ção, que se chama de painéis digitais. 
Tem as centrais de controle, que quando 
a operação tá sendo feita ela tá sendo 
monitorada por uma central, e lá, na 

central, aparece se o tempo tá sendo 
feito ou não. Ele avisa o tempo de cada 
operação e quando o operador não tá 
dentro daquele tempo. Pra cada opera-
ção tem um sistema de luz. Ou seja, a 
vigilância é total!

MV Isso também in�uencia na pressão 
de um operador pro outro?

R Sem dúvida! Existe uma pressão entre 
os trabalhadores... E o que faz isso tam-
bém é o sistema de equipe. São monta-
das as equipes de trabalho, aí, dentro da 
equipe, há a �scalização de um trabalha-
dor pro outro, porque tem uma meta pra 
ser cumprida... Só que se um da equipe 
não acompanha, aí a própria equipe já vai 
fazendo a �scalização de um pro outro. 
Vai cobrando, vai empurrando, vai cha-
mando atenção do outro, vai alertando 
ele. Eles fazem esse sistema de equipe 
pra cumprir a meta. 

MV Portanto, são vários mecanismos. 
Mas, na verdade, todos são pra au-
mentar a extração de mais valia? To-
dos são para aumentar a extração de 
tempo excedente da jornada de tra-
balho?

R Sim, a questão do tempo �ca clara. 
Não se pode perder tempo na jornada. 
É prioritário eliminar qualquer perda de 
tempo, quem não consegue eliminar tem 
que otimizar. Cada vez que você usa 
menos a empilhadeira, aproxima a pro-
dução. Tem o cálculo de tudo: tempo de 
alimentação, de banheiro... Tudo isso é 
perda pra eles. 

Tudo eles alegam perda... A máquina 
que não tá sendo usada, é perda. Isso é 
que é a raiz geral do sistema, o foco prin-
cipal é esse. Aí que eles buscam otimizar 
a produção. 

Perda é o que? É o custo que tá sendo 
analisado. Você tá produzindo, e o im-
portante é o tempo, assim como você ver 
o numero de produtos produzidos por 
trabalhador num determinado tempo. 

Você vai apertando mais e vai dimi-
nuindo o numero de trabalhador, mas os 
produtos continuam sendo produzidos 
igual, até o dobro do que era, em cima 
de uma pressão. Aí é a vigilância eletrô-
nica, o controle de tempo, a �scalização 
física do responsável pela área. Tudo 
isso vai esmagando e eliminando a re-
sistência do trabalhador.

Tem o cálculo do tempo, que é quan-
tas peças tem que produzir naquele dia, 
o tempo táctil, que eles chamam. Você 
divide o tempo do turno pelo número de 
peças e dá o tempo pra produção, só 
que nem sempre isso dá... Porque é o 
tempo do cliente e não o da produção.

E o sistema vai reduzindo a hierar-
quia. Fica tudo auto controlado.

MV Diante desse processo, aparente-
mente, não tem mais o chefe imediato 

mas, na verdade, é uma competitivi-
dade enorme. O cara que é igual, do 
seu lado, ele estaria te controlando e 
representando a empresa?

R De fato! Cada vez mais caminha nesse 
sentido. Aí que eu falo: tem que analisar 
que perda você tem. Você deixa hoje 
de ter a hierarquia do chefe, que exis-
tia antigamente, mas, lá embaixo, do 
teu lado, você tem o outro �scalizando 
esse serviço. Só que agora a empresa 
não precisa pagar um chefe pra fazer 
essa �scalização. O próprio trabalhador 
assume a posição de gerência. A em-
presa ganha, eliminando o chefe e co-
locando o trabalhador pra �scalizar um 
ao outro. 

MV Você pode falar um pouco sobre o 
sistema just-in-time?

R Esse processo veio do supermercado 
americano. A empresa vai pedir uma 
quantidade de produtos e a fornece-
dora só vai mandar essa quantidade 
depois do processo de otimização. É 
exigido que esse produto chegue com 
qualidade, pra que não tenha que ter 
um funcionário da empresa pra ter que 
inspecionar a qualidade. 

MV Quando a peça vai com erro, ela 
volta e tem uma multa?
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R Sim, é isso que ocorre. O trabalhador 
vai ser cobrado por isso, por cada erro 
descoberto. Quem tem responsabili-
dade de revisar isso é a fornecedora, 
que vai pressionar os trabalhadores. As 
pequenas empresas �cam reféns das 
grandes empresas.

Com esse processo, você diminui 
também o tamanho da fábrica. Antes 
você tinha área pra logística, pra co-
locação de peça... E você elimina tudo 
isso. Se você tem a máquina que opera 
com a peça que você mesmo faz, você 
aproxima aquela maquina ali, onde a 
pessoa vai usar.

MV E com isso são quantos postos, 
em média, eliminados?

R Você elimina o transporte que traz a 
peça, o empilhador que pega a peça, o 
conferente que faz as conferências do 
que chegou, que vai expedir a nota �scal, 
e mais o transporte da empilhadeira que 
vai levar até a linha. Então você elimina 
em torno de 3 postos, ou mais. Quando 
você aproxima, você elimina o custo da 
máquina e o custo do operador.

O just-in-time é o método de trans-
porte. Aí entra o Kanban, que signi�ca 
sistema de identi�cação, aquela peça 
que vem com identi�cação pelo contro-
le. E dentro do Kanban é que nasce a 
idéia do consórcio modular, condomínio. 

Que é o que? Se o fornecedor já trouxe 
a peça até a linha, nada mais fácil do 
que ele montar o seu produto lá dentro. 
Aí, no Kanban, naquela idéia do super-
mercado, a empresa manda o produ-
to e o repositor vai e põe ele direto na 
prateleira. 

Aí é que nasceu a idéia do consorcio 
modular, que é a integração total do for-
necedor e o produto �nal do fabricante. 
Porque o cara produz e monta a peça no 
produto do cliente que ele tá fornecendo. 
Assim, aí vem a eliminação do quadro 
de funcionários. Aí que pega pra valer. 
E quando tiver operando no consórcio 
modular, a empresa não precisa mais de 
ter trabalhador, ela só vai operar na área 
de marketing e pra colocar o selo.

MV A questão do consorcio modular 
é que fragmenta. A montadora que 
antes tinha 10 mil, 15 mil, 30 mil fun-
cionários, agora passa a ter 5 mil, di-
vididos em diversas empresas. Seria 
isso?

R Exatamente! Aí é que chegamos no 
condomínio industrial, que é a aproxi-
mação do fornecedor com a empresa, 
que ele vai produzir dentro do espaço 
da empresa, e o consórcio modular, que 
é o funcionário que vai colocar a peça 
no carro. E aí é a eliminação do quadro 
de funcionários... Reduz drasticamente 

o quadro de funcionários. Aí é o caos. 
É terceirização, consórcio modular e 
condomínio.

MV O condomínio é como um terreno, 
que as empresas menores pagam um 
preço para estar ali. Seria isso?

R O sistema Kanban é, na realidade, sis-
tema de consórcio modular, condomínio 
e terceirização. 

Pro cara que tá recebendo vem como 
uma coisa que é pra minimizar o desper-
dício. Mas jamais ele tá imaginando o 
que é o desperdício que tão falando pra 
ele... Que é a eliminação do seu posto de 
trabalho, que está sendo terceirizado.

Na verdade, tudo é a mesma coisa, 
um no sistema operacional, mas que é 
pra chegar na eliminação. Isso até está 
sendo discutido em Brasília... Até que 
ponto pode terceirizar o produto �nal. 
Mas isso, da lei, é totalmente contrário 
do que o capital quer, o capital não tá 
nem aí. Em Rezende, a fábrica já é toda 
de consórcio modular.

MV E a organização dentro da fábrica, 
não reage diante disso?

R É difícil. Agora vem o sistema Kaizen, 
que é o trabalho em equipe, o sistema 
de �scalização, trabalha tudo dentro de 
uma regra. Tem o indicativo de qualida-
de, indicativo de produção, indicativo de 
falta, indicativo de absenteísmo. É todo 
o sistema de organização em cima do 
trabalhador. Aí vem por esse método. E 
como ele se chama “melhoria continua” 
e não tem �m — esqueceram de botar 
a palavra “�nal” — então ele é sempre 
constante, contínuo, suga até o �m. 

Tudo é considerado perda dentro do 
Kaizen. Onde entra o sistema de agre-
gação de valor em cima do produto — 
aquele produto que você tá trabalhando 
em cima dele, você tá agregando valor 
— aí entram os controles de tudo pra 
otimizar essa perda. Daí, eles vão con-
siderar tudo como perda, todo o tempo 
que você tá distante do produto, mesmo 
que você tenha ido pegar uma peça pra 
colocar no produto, é perda. Então eles 
fazem um cálculo desse tempo todinho 
pra tentar otimizar essa perda e colocar 
o serviço, pra que você não perca esse 
tempo: “Na jornada de trabalho, esse 
trabalhador perdeu tantos minutos fa-
zendo isso, isso e isso, isso gera tanto 
de perda, que podemos colocar ali outro 
serviço pra ele operar”. É aí onde entra 
outra extração de mais-valia, porque 
você já começa a fazer aquilo que você 
não fazia antes, você começa a trabalhar 
a mais do que trabalhava.

MV Assim, você continua trabalhan-
do o mesmo tempo, mas produz um 
valor muito maior. É a intensidade 
do trabalho que é muito maior. Tem 
toda a questão do estresse, de uma 
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pressão, e tem a intensidade física 
também. Como que isso re�ete nas 
doenças por causa do trabalho, nos 
acidentes?

R Sem dúvida, isso é pesado! A demanda 
de médico tá muito maior, é o trabalha-
dor se comparando com a máquina, ele 
se torna uma máquina dentro da empre-
sa. No mesmo processo que uma má-
quina está operando, esse trabalhador 
tem que acompanhar esse processo. Já 
é o trabalhador-máquina. Isso gera o es-
gotamento geral do trabalhador, o traba-
lho passa a ser quase tortura.

MV Mas, ao mesmo tempo em que você 
tem a máquina, que faz tudo sozinha, 
existem ainda os trabalhos mais arte-
sanais nas grandes fábricas? 

R Não acredito. Isso é muito pouco ou 
quase nada. O trabalhador virou máqui-
na. É aí onde gera acidente e o estresse. 
Por isso que, recentemente, os planos 
médicos tiveram que cobrir psicólogo... 
Justamente por causa da carga de es-
tresse que é gerado.

Aqui a gente tem a organização físi-
ca. A linha em forma de “U”. Eles falam 
em balancear a capacidade de trabalho. 
Na realidade, não balanceia nada, você 
aproxima pra ganhar o tempo e agregar 
valor. Tem a sinalização no chão que faz 
parte do sistema randon. Essa sinali-
zação faz você ter o mínimo de perdas 
possível, a linha determina o espaço que 
você vai trabalhar, ela encurta o espaço 
físico.

MV Como funcionam os painéis eletrô-
nicos?  É a produção sendo contabili-
zada ao mesmo tempo?

R Sim, ao mesmo tempo. São painéis bem 
grandes e iluminados pra visualização. 

Qualidade, velocidade, con�abilida-
de, �exibilidade e custo. Qualidade é a 
inspeção, velocidade é o tempo da pro-
dução, con�abilidade é a garantia de 
que o produto tá dentro das conformi-
dades — e pra isso existe documento, 
folha de instrução, quadros e toda uma 
regra... Um sistema de regras, fazendo 
com que você só trabalhe dentro da-
quela programação, como se fosse uma 
programação de máquina no operador, 
porque a máquina é feita pra uma pro-
gramação. Então, no operador, essa 
programação é feita através de layout 
e folha de instruções naquela área. Na 
realidade, você faz várias operações, se 
um faltar você vai cobrir. No fordismo 
era uma operação só, se você colocava 
aquela peça ia colocar pro resto da vida. 
Agora, você faz mais de uma função e 
tem o sistema de avaliação por isso. E o 
custo, por �m, é a eliminação das perdas 
nesse processo.

A luz vermelha é quando da um 
problema na máquina, você aciona o 

sistema de emergência, a amarela é 
você segurando o processo, a verde 
é você liberando o processo pra ir pra 
frente. 

Agora, se demorar esse processo, aí 
acende a de baixo, a branca. Geralmen-
te ela acende ou há um sinal sonoro. No 
caso da Toyota, eu sei que ela toca uma 
música, porque a luz era estressante e 
o barulho da cigarra também, daí eles 
colocaram a música... Que é mais sua-
ve. É pra identi�car que aquele operador 
não tá exercendo a sua função no tempo 
determinado. Ela é alta e de fácil audi-
ção, pra todo mundo observar. Isso até 
o chefe que estiver na área ir lá, e saber 
do operador o que é que tá acontecen-
do, pergunta se tá havendo algum pro-
blema. Não tendo problema nenhum ele 
�ca ali parado, causando um estresse, 
um aceleramento do trabalhador. Todas 
as máquinas novas que tão chegando já 
trazem esse sistema.

Aí tem a pratica disciplinar: lealdade, 
criatividade, autonomia, economia, qua-
lidade de vida etc. Qualidade de vida 
que eu não sei onde eles acharam. “Nin-
guém conhece melhor a maquina que 
o próprio trabalhador”... É dai que eles 
tiram a geração de idéia, que é sempre 
recompensada.

MV Existem ainda outros processos 
de controle?

R De fato, a ditadura da fábrica tem sis-
temas de controle que só o metalúrgico 
sabe quais e quantos são! Tem o conhe-
cido sistema 5S. Que é: Senso de utili-
zação, Senso de organização, Senso de 
limpeza, Senso de saúde e melhoria con-
tínua e Senso de autodisciplina. Na ver-
dade, não é nada mais que outra função 
que o trabalhador tem que exercer. No 
sistema 5S esse trabalhador não só tem 
que operar o produto, mas ele tem que 
fazer o serviço de limpeza de sua área. 
Aí, se todo o operador faz a organização 
e a limpeza de sua área, a empresa não 
precisa de departamento, o serviço de 
limpeza. É uma doutrina, mas nada é pra 
você. Você aprende isso como se fosse 
uma coisa maravilhosa, um ensinamen-
to. Isso acaba te levando, eles vendem 
como uma �loso�a. Mas o 5S, hoje, nada 
mais é do que o trabalhador executando 
o serviço de limpeza.

MV Trata-se de todo um sistema, de 
fato, ditatorial, com várias siglas que 
têm um objetivo único, extração de 
mais-valia?

R Sim, a ditadura na fábrica é uma re-
alidade. Tudo isso é possível graças à 
grande massa de desempregados. Isso 
permite a rotatividade de mão-de-obra, 
a redução de salário, e faz com que esse 
trabalhador trabalhe mais, causando 
também uma extração cada vez maior 
de mais valia. 

MV Como todas essas modi�cações 
in�uenciam na organização dos tra-
balhadores?

R Nisso, pra que esse sistema seja gera-
do, entra o sistema de organização dos 
trabalhadores, que são os sindicatos 
— que deixou que isso acontecesse. A 
implantação desse sistema só foi possí-
vel depois da destruição do sindicato de 
inspiração classista. Esse sistema não 
podia ser implantado se tivesse sindica-
to forte, de luta, classista, de combate. 

Por que? Porque esse sindicato não ia 
negociar demissões. Como você discute 
reestruturação? Esse sindicato tinha que 
brigar pelo trabalhador, porque é a fun-
ção dele defender o trabalhador. Mas ele 
vai representar contra o trabalhador, ele 
vai negociar demissões. Essa estrutura 
sindical tem que se acabar! Pra todo esse 
sistema é preciso do sindicato, porque a 
massa trabalhadora tem sindicato, então 
não pode também abdicar do sindicato.

A massa trabalhadora precisa de sin-
dicato, as negociações são feitas com 
acordo coletivo. 

Mas a empresa precisa do sindica-
to. Ela destrói o sindicato de inspiração 
classista e precisa do sindicato não só 
no momento de renovação tecnológica, 
mas também como um braço opera-
cional e constante, tanto na produção 
quanto pra garantir a participação e o 
consentimento dos trabalhadores no 
sistema. Ele é importante porque ele tem 
que fazer nós aceitarmos.

MV Então, na verdade, a empresa 
mantém o sindicato como o seu par-
ceiro?

R isso, é isso aí!  Tem alguns lugares 
que é conhecido como parceria, como 
sindicato-empresa. A postura do sindi-
cato classista é brigar por salário, e a 
empresa tem um custo com isso. Hoje a 
empresa mudou a postura do sindicato. 
Os sindicatos, em sua maioria, estão se 
tornando parceiros da empresa.

MV E como as empresas conseguiram 
essa mudança de posição?

R Ora, isso vem acontecendo há muito 
tempo. As empresas vão enfraquecendo 
o sindicato, jogando no colo do sindicato 
a responsabilidade social. Porque a em-
presa diz pro sindicato: “eu vou fechar a 
empresa”. Aí o Estado diz pra não fechar 
a empresa, porque isso vai causar um 
dano muito grande, e joga aquela cau-
sa social pro sindicato, que começa a 
se ver refém daquela situação... E muda 
de posição, o sindicato se torna parceiro 
da empresa. Fora isso, tem a corrupção 
que todo mundo sabe. As lideranças sin-
dicais há muito tempo negociam �ns de 
greves com as diretorias das fábricas.

A verdade é que a maioria dos sindi-
catos deixaram de ser um sindicato de 
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luta, e passaram a ser um sindicato par-
ticipativo nas inovações tecnológicas, 
nas negociações de desemprego, tiran-
do do trabalhador o próprio sindicato. 
Além de todo o sistema que já tira uma 
idéia de luta do trabalhador. Por isso que 
não temos mais greves pra valer, não te-
mos mais manifestações. 

MV E essa postura, do sindicato, é cla-
ra para os trabalhadores?

R Sim. Boa parte dos metalúrgicos do 
ABC, principalmente a geração mais 
antiga, percebe isso, isso é claro. Eles 
conheceram um sindicato e agora tão 
conhecendo outro.

MV Mas a reação geral, qual é?

R Na verdade, infelizmente, é a desmobi-
lização da classe trabalhadora. Tem um 
certo ceticismo sobre aquilo que repre-
sentava o sindicato e hoje não represen-
ta mais... Levando o trabalhador a não se 
organizar, individualizando o pensamen-
to desse trabalhador que agora ele pen-
sa por si mesmo, agora é uma questão 
de sobrevivência. Mas, nunca se sabe, 
de repente vem uma explosão da massa 
e todo mundo se levanta apesar do sin-
dicato e contra o sindicato!

Pode chegar o dia que chegar no li-
mite, que quem vai fazer manifestação 
é também o desempregado. Então, se 
alguma reação há de ter nesse sistema, 
ou ele tem agora durante esse processo, 
ou ele se levanta durante esse processo, 
como o caso da França, ou esse proces-
so vai chegar já em outra dimensão... 
Você passa a voltar na historia do sin-
dicato pelego, essa estrutura tende a se 
blindar, não pode entrar oposição, nin-
guém consegue furar essa barreira por-
que eles vão se blindar, porque sabe que 
a postura que eles tão exercendo é anti-
sindical, anti-trabalhador... Voltamos pro 
sindicato pelego da década de 40, 50!

MV Mas você acha que é possível um 
levante?

R Sim, é possível! Mas, seria para a re-
tomada do sindicato. Ele tem que voltar 
pra sua função original: lutar pelos tra-
balhadores. Pra isso vai ter que haver 
os atropelos, dependendo da categoria. 
Hoje cada um se individualizou no pen-
samento, estamos divididos no pen-
samento, um passou a ser ameaça do 
outro. Mandou embora fulano, vamos 
lutar pra ele voltar! Todo mundo de ca-
beça baixa, com medo de fazer qualquer 
coisa, porque quebra o elo de con�ança 
do trabalhador com seu representante. É 
o clima de terrorismo que vai sendo im-
plantando dia a dia.

Esse sindicato também é chamado 
pra fazer a escolha de novos trabalha-
dores para a empresa, aí o cara já entra 
comprometido. Isso acontece tanto na 

contratação como na promoção dentro 
da empresa. O sindicato vai ajudan-
do a administrar e o Estado patrocina. 
Mas eu acho que, apesar de tudo isso, 
uma grande explosão pode vir logo e jo-
gar todo o esquema deles pra baixo! A 
classe operária é mais forte que os pe-
legos, e essa explosão já está fervendo 
nas fábricas!
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Em julho de 2008 faz 40 anos que os 
metalúrgicos da Cobrasma pararam a 
fábrica e fecharam os portões protes-
tando contra o arrocho salarial e a alta 
inflação. 

A greve não durou 24 horas. Antes 
mesmo de completar um dia, o exército 
invadiu a fábrica prendendo os operários. 
Depois disso, muitos foram demitidos.

Em plena ditadura, inspirados pe-
las revoltas que aconteciam no mundo 
inteiro, alguns metalúrgicos começaram 
a se organizar. Inicialmente em reuniões 
clandestinas e depois na comissão de 
fábrica, com representantes de todos os 
setores.

Entrevistamos três participantes e 
organizadores da greve:

João Joaquim, membro da comis-
são de fábrica, foi preso e demitido.

José Groff, presidente da comissão 
de fábrica na época da greve, foi preso 
e demitido.

Albertino, advogado que já não es-
tava mais na Cobrasma na época da gre-
ve, mas participava das reuniões clan-
destinas da comissão de fábrica. Foi o 
advogado que defendeu os trabalhado-
res contra a demissão por justa causa.

Trajetória de 
vida, como 
entrou na 
cobrasma
JOÃO JOAQUIM  Meu nome é João Joaquim. 
Eu vim da Bahia. Com quatro ou cinco 
anos eu vim pro interior de São Paulo. 
Quando eu vim para a cidade eu traba-
lhei de engraxate, trabalhei no frigorí�co 
Bordon, fui bóia fria, catando amendoim 
e algodão. Quando chegou a idade do 

serviço militar, eu fui pro quartel... Lá um 
grupo de jovens se entusiasmou e viemos 
pra São Paulo. De vez em quando eu pas-
sava pelas rodovias e via o policial rodo-
viário. Eu os via com as botas, o quepe... 
E eu queria ser policial rodoviário. Abriu a 
inscrição para policial rodoviário, quando 
�z os testes fui reprovado por “pé chato”. 
No outro dia compramos a Gazeta Es-
portiva, que tinha uma parte de esporte 
e outra de emprego, onde a Cobrasma 
estava anunciando. Viemos para Osasco 
e fomos fazer testes na Cobrasma. Teve 
partes do teste que eram mais rigorosos 
que os testes da polícia. Fui trabalhar na 
fundição, na seção de acabamento.

No primeiro dia que eu cheguei na 
empresa, conheci o “Tigrão”, era vice-
presidente do sindicato na época. Ele 
perguntou se eu queria fazer parte do 
sindicato, eu falei que era primeiro dia na 
fábrica. Ele disse que era um órgão que 
defendia o trabalhador, que eles estavam 
lutando pela insalubridade, que a empre-
sa não paga etc. Aí, eu falei pra colocar 
meu nome lá. Quando chegou o �nal do 
mês chegou um desconto no salário, en-
tão disse: “Disso você não tinha falado”. 
Depois ele me falou que era uma mensa-
lidade, tinha que pagar para nós sermos 
livres e independentes. Daí, já começou 
a luta. 

Na outra semana teve uma assembléia 
no sindicato. Eu comecei a participar 
meio que me sentindo um aluno da quin-
ta série na oitava e conhecendo a com-
panheirada. Lá tinha um companheiro 
chamado João Batista Cândido, que era 
o secretário geral, que tava organizando a 
comissão de fábrica, com uma experiên-
cia trazida por Mário Carvalho de Jesus, 
com o Albertino Oliva etc. Eles militavam 
na FNT (Frente Nacional do Trabalho). 

JOSÉ GROFF Nessa época eu trabalhava 
na Rua José Paulino, numa camisaria, de 
balconista. E toda segunda-feira eu ia na 

GREVE DA 
COBRASMA EM 68

Entrevista com João Joaquim, 
José Groff e Albertino

Operários deixam a Cobrasma, rendidos pelo 

exército, em 1968.
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reunião da ACO (Ação Católica Operária). 
Toda vez eu ouvia o pessoal falar: “Hoje 
eu conversei com esse rapaz, falei sobre 
a insalubridade, falei sobre isso, sobre 
aquilo...”

E eu escutava tudo aquilo e ia vender 
camisa na José Paulino. Chegou um dia 
eu falei pro Cândido: “Olha, Cândido, tem 
uma coisa aqui comigo. Eu não sou or-
gulhoso, eu não quero passar na frente, 
mas o que eu não quero é �car pra trás.” 
Ele disse: “O que você quer que eu faça?” 
Eu respondi: “Eu quero que você me co-
loque na Cobrasma.” “Mas como? Você 
só sabe vender camisa!” Eu disse: “Mas 
dá um jeito, o que você arrumar lá, faxi-
neiro, o que você me arrumar lá... O que 
eu quero é �car no meio desse povo aí”.

E daí, ele arrumou no almoxarifado, 
que chamava Suprimento. Era para en-
tregar material para o pessoal. Lá não 
é camisaria, mas tinha prateleiras, tinha 
“coisas” pra arrumar...

Só que aí, tem um porém, eu era muito 
bom balconista e já tava com um pé na 
gerência da loja. O judeu via que eu tra-
balhava bem, o cara ia se aposentar e eu 
ia assumir a gerência da loja. E aí, eu co-
mecei a não ser mais um bom balconista, 
eu fazia mesmo, só para o cara me man-
dar embora. Aí, o judeu me chamou lá, e 
ele falou: “Groff, você tá cansado? O que 
você tem? Você tem problema na famí-
lia? Fala o que você tem que a gente faz 

tudo pra você, dá férias...” Eu falei: “Não, 
eu quero ir embora mesmo. Eu quero que 
você me mande embora”.

Aí, eu, com um pé na gerência, entrei 
na Cobrasma ganhando um salário míni-
mo. Só que eu entrei na Cobrasma não 
pra ser um explorado a mais, entrei com 
um projeto de luta. Eu ia entrar logo de 
cara naquilo que eles apresentavam na 
segunda feira lá nas reuniões.

Fui no almoxarifado e já comecei a 
conversar com os companheiros. Con-
versava com eles que não era só tra-
balhar, que nós tínhamos os nossos 
direitos... Fui com muita sede ao pote. 
Me falavam: “É perigoso. Você tá em ex-
periência ainda...” Eu falei: “Ah, não! Eu 
perdi todo esse tempo, agora preciso 
recuperar.” E aí, três meses depois que 
eu tava na Cobrasma, ia ter a eleição da 
comissão.

ALBERTINO Na verdade, eu trabalhei na 
Cobrasma, até 62, como chefe de pes-
soal. Eu era uma espécie de responsável 
pela contra-informação na fábrica. Os 
trabalhadores procuravam se organizar e 
eu tinha que impedir que a organização 
se desenvolvesse para permitir que a fá-
brica tivesse em paz.

Isso aconteceu até uma ocasião que 
eu participei da emancipação de Osas-
co, fui candidato a vice-prefeito. E nessa 
militância política eu acabei descobrindo 

o outro lado do mundo. Eu sempre vivi 
no lado do empregador, mas na política, 
na ocasião da eleição, eu tive um conta-
to mais íntimo com o viver do trabalha-
dor, na sua casa, no bairro... Eu sempre 
vivi muito fechado dentro da empresa, 
eu morava lá. E isso foi uma espécie de 
choque, nessa época também houve 
uma mudança na minha visão de mundo. 
Nessa ocasião eu �quei conhecendo o 
João Batista Candido, que era emprega-
do da Cobrasma, trabalhava na fábrica.

A partir daí, passei a ter uma aproxi-
mação com o pessoal da JOC (Juventu-
de Operária Católica) e, por intermédio 
deles, eu tive contato com o Mario Car-
valho de Jesus, que era o incentivador da 
Frente Nacional do Trabalho. A FNT era 
uma organização que tinha como pre-
ocupação, objetivo, mudar a estrutura 
sindical, que, desde aquela época, era 
pelega, atrelada ao governo e que não 
atendia os interesses do trabalhador.

Com esse relacionamento eu acabei 
me envolvendo com a organização dos 
trabalhadores dentro da fábrica e permi-
ti que eles organizassem um grupo que 
fermentou e que acabou fazendo uma 
paralisação, sem que o pessoal da em-
presa percebesse. Eles reivindicaram o 
pagamento adicional de insalubridade, 
que na época a Cobrasma não pagava.

Quando a administração da empresa 
�cou sabendo da minha participação, 

José GroffAlbertino João Joaquim
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me transferiu para São Paulo. Eu deixei 
de ser chefe de pessoal e fui trabalhar 
em São Paulo. Nessa época eu já tinha 
minha carteira de advogado e passei a 
trabalhar como advogado da empresa.

Saí da Cobrasma e fui trabalhar na 
FNT. Como eu Morava em Osasco, eu 
passei a fazer reuniões com os trabalha-
dores, numa sede provisória que a gente 
arrumou na Rua Julio Silva, no fundo da 
Cobrasma. Toda segunda feira a gente 
reunia para debater e conversar.

A criação da 
comissão de 
fábrica
JG A Cobrasma aceitou a comissão de fá-
brica da seguinte maneira: tem a acearia, 
onde derrete o ferro pra virar aço. E quan-
do o ferro cai na caldeira ele explode. Ti-
nha um poço lá que era preciso sempre 
limpar aquilo se não enchia... Um dia, 
faltou a pessoa que tinha prática nisso e 
colocaram uma pessoa sem experiência 
nenhuma. O coitado �cou atrapalhado lá 
e acabou caindo e morrendo queimado.

Aí, a comissão de fábrica — que era 
clandestina ainda, chamavam de Rádio 
Peão — eles avisaram toda a fábrica pra. 
No dia seguinte, na hora da saída do en-
terro do rapaz, alguém ia puxar o apito da 
Cobrasma e ia parar cinco minutos. Aí, 
chegou lá, o cara puxou... Aquela baru-
lheira, aí parou tudo.

O pessoal, o gerente, os engenheiros, 
�caram todos apavorados. Teve um ho-
mem que disse: “O que tá acontecendo? 
O que é isso? Não sei o quê... É greve? 
É greve?” Aí, o cara falou: “Não, senhor! 
Cinco minutos em homenagem ao com-
panheiro que morreu ontem.” Aí, ele ti-
rou o chapéu e pôs em cima da mesa. 
A direção da empresa falou: “Esses ho-
mens estão organizados!” Em 10, 12 ho-
ras podíamos conquistar toda a fábrica 
e parar tudo como se fosse apagar uma 
lâmpada...

Aí, a direção da empresa chamou a co-
missão, tinham 10 reivindicações, aceita-
ram todas. Eles reconheceram a comissão 
de fábrica, mas só oralmente, assim, não 
era nada escrito, o acordo não foi registra-
do no Ministério do Trabalho. Eram 18 se-
ções na Cobrasma, em cada seção tinha 
um titular e um suplente, eram 36 pessoas 
que faziam a comissão de fábrica. 

Essa comissão de fábrica se reunia 
todo mês com a direção da empresa. 
Com a direção mesmo: com o Luis Eulá-
lio Vidigal, que era o diretor, presidente da 
empresa. E a gente levava nossas reivin-
dicações. Aquilo que ele podia atender, 
atendia, e aquilo que ele não podia, �cava 
negociando... 

E a Cobrasma, os trabalhadores da 
Cobrasma, mudaram completamente a 

relação capital-trabalho, porque se você 
não tem a comissão de fábrica, às vezes o 
chefe da seção, sei lá, o time dele perdeu, 
ele brigou com a mulher, chega lá meio 
“azedo” na Cobrasma... Qualquer peão 
que fale alguma coisa é motivo pra bri-
ga. E aí, pra manter sua auto-estima, ele 
pega e manda embora o cara. Aí, quem 
é que vai resolver o problema dele lá na 
Justiça do Trabalho, cinco, seis meses 
depois, com o juiz, que nem viu nada? 
Apenas uma testemunha que vai lá, às 
vezes até era testemunha paga.

AL No caso desse acidente, eu ainda era 
chefe de pessoal... Foi aí que a direção da 
empresa descobriu que eu já não estava 
mais fazendo o serviço que devia fazer. 
Por causa disso que fui transferido, mas 
foi a partir daí que o pessoal conseguiu 
organizar a comissão de fábrica, foi a pri-
meira manifestação da qual surgiu a co-
missão de fábrica.

JJ A comissão era conhecida como a co-
missão dos dez. Eu entrei como um dos 
suplentes desses dez. Depois, com os 
departamentos, foi crescendo e chegou 
a ter 38 membros.

A partir daí, comecei a ler e a estudar. 
Naquela época tinham grandes movi-
mentos na América Latina e no mundo. 
Eu dormia com o “Guerra de Guerrilha” 
do Che Guevara debaixo do travesseiro. 
Acompanhávamos a questão da “Pri-
mavera de Praga”, a luta dos negros nos 
Estados Unidos, com Martin Luther King, 
a guerra do Vietnã, os operários da Fran-
ça... Tudo isso a gente acompanhava. 
Daí, eu me aproximei muito do grupo do 
José Ibrahin, que se tornou presidente do 
sindicato dos metalúrgicos.

O objetivo da comissão era defender 
os trabalhadores dentro da equiparação 
salarial, pois tinha funcionário que traba-
lhava nas máquinas e ganhava cinco reais 
a hora, na mudança de turno se fazia a 
mesma função e o pagamento era de três 
reais a hora. Tinha também a insalubrida-
de e a organização da classe operária.

A luta pela 
comissão de 
fábrica
MV Como a comissão de fábrica se or-
ganizava dentro da fábrica, o contato 
com os operários, a questão das rei-
vindicações, como isso ocorria?

JJ A comissão de fábrica tinha esse obje-
tivo, de lutar junto com os trabalhadores, 
tentava trazer eles pra luta. Então, a gente 
se reunia com a direção da empresa uma 
vez por mês. 

Em uma ocasião, o �lho do diretor 
assumiu o lugar dele. Logo na primeira 

reunião ele não concordou com um mon-
te de coisa. Assim como ele queria dirigir 
a empresa, ele queria dirigir a comissão.

Quando realmente estourou o movi-
mento pró-greve, ele colocava que era 
importante o diálogo e que estava aberto 
a qualquer tipo de discussão. Mas o in-
teresse do patrão e do trabalhador são 
diferentes, não tem jeito. 

JG Havia um regulamento na comissão, 
que só podia se[me?] candidatar à co-
missão só após um ano “de casa”. O 
Cândido me falou: “Groff, você não pode 
ser candidato porque você só tem 6 me-
ses de casa”. Aí a companheirada, me 
chamavam de “Zé Comprido”, por que eu 
sou grandão, e o pessoal falava: “Se o Zé 
Comprido não entrar, então não tem can-
didato aqui na seção!” Arrepiava mesmo. 
O pessoal lá falou isso e eles tiveram que 
abrir mão. 

Fui e tive 98% dos votos. Quando a 
comissão era eleita, a gente fazia uma 
reunião no sindicato, tirava uma organi-
zação, uma diretoria. Tinha presidente, 
vice-presidente, primeiro e segundo se-
cretários, tesoureiro não tinha porque 
não tinha dinheiro, graças a Deus, né?! 

E nessa reunião, eu tava lá também 
e o Ibrahin era presidente. “E daí, agora 
quem vai ser o vice?”. E um olhava para a 
cara do outro. Tinha um cara que traba-
lhava na seção de maquinaria, disse: “Eu 
aponto aquele cara de camisa branca”, 
não sabia nem meu nome... E lá fui eu 
pra vice-presidente. Fiquei na vice-pre-
sidência, o Ibrahin na presidência. Isso 
foi em 65.

Em 67 houve a reeleição. Eu fui nova-
mente reeleito e novamente vice. E daí, 
em 67 mesmo, nós ganhamos a eleição 
do sindicato. Como o Ibrahin foi pro sin-
dicato, como presidente, eu, como vice, 
assumi a comissão. E foi assim a minha 
história na Cobrasma.

Depois da reunião, a gente ia no sindi-
cato pra discutir. Quando a negociação 
com o �lho começou a complicar, a gen-
te discutiu: “Não há mais possibilidade 
de discussão com a direção. Nós vamos 
nos manter como comissão. Nós vamos 
defender nossos companheiros que nós 
estamos defendendo, só que não tem 
mais a reunião mensal”. E realmente eles 
perceberam que nós rompemos o diálo-
go. E foi aí que nós começamos a pensar 
numa greve.

A gente colocou que nós queríamos 
35% de aumento, a nossa reivindicação, 
e o reconhecimento da comissão, com 
um acordo.

AL Depois da empresa aceitar a comis-
são, eles continuavam fazendo as reuni-
ões de segunda feira para discutir o que 
tinha sido decidido, falado, e preparar 
o trabalho para dar continuidade e dar 
sempre passos para se fortalecer. Au-
mentou o grupo que participava das reu-
niões. O que no inicio eram meia dúzia de 
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gatos pingados, passou a ter 10,12, 14, 
20, um grupo relativamente grande. 

A gente fazia não apenas a discussão 
dos fatos ocorridos na fábrica, mas tam-
bém discussão em termos ideológicos. 
Nós tínhamos um pequeno livro do padre 
Lebret, que dava fundamento de saber 
como agir em grupo, como reagir, inter-
pretar as coisas... En�m, dava um su-
porte intelectual, um suporte ideológico, 
para que a pessoa aprendesse a supor-
tar as pressões e não se deixar envolver 
com as propostas que a empresa podia 
fazer para diluir o trabalho e fazer com 
que o pessoal se divida.

MV Tinham tentativas da empresa para 
cooptar os trabalhadores que faziam 
parte da comissão?

AL isso sempre aconteceu, ela queria ter 
a iniciativa na comissão, e para isso ela 
jogava com os interesses do pessoal, 
para os interesses dela. Mas o pesso-
al estava alertado das propostas que 
poderiam surgir da empresa, dar um 
aumento aqui, uma promoção ali, para 
poder dividir o pessoal e não deixar que 
o processo crescesse. E com essa situ-
ação, através de vários anos de trabalho, 
foi possível ter uma base arregimentada 
e aguerrida para fazer a greve.

JJ Antes das eleições do sindicato, em 
1967, no começo do ano, a empresa 
tentou me cooptar, oferecendo pagar 
o dobro da indenização pela minha de-
missão. Inclusive sabiam da minha vida, 
que ia casar, que precisava de uma 
casa, e tal. Eu conversei com os com-
panheiros, coloquei o fato. Ninguém fa-
zia nada isolado, havia solidariedade e 
companheirismo.

A preparação 
da greve
JJ A in�uência de 68 deixou marcas pro-
fundas em todo mundo, principalmente 
aqui no Brasil, pra quem conviveu, como 
é o meu caso.

A gente estava vivendo um arrocho 
salarial ferrenho, fazia praticamente um 
ano que a gente não via um centavo de 
aumento de salário, as condições de tra-
balho eram péssimas, tinha até depar-
tamentos que não tinham bebedouros 
para os trabalhadores e não tinha refei-
tório em uma fábrica com 4 mil traba-
lhadores, tínhamos que trazer marmita 
de casa. Todas essas lutas foram lutas 
reivindicatórias.

Em 66, nós conseguimos eleger um 
vereador operário com os votos dos tra-
balhadores da Cobrasma. 

No momento que o pessoal de Minas 
parou, em Contagem, nós já tínhamos 
um grau de organização razoavelmente 

bom com a comissão organizada. Aí nós 
deslocamos alguns companheiros pra ir 
lá conversar com eles. E eles nos �zeram 
algumas colocações, contaram da inter-
venção do [Jarbas] Passarinho [Então, 
Ministro do Trabalho do governo militar]. 
Aí a gente pensou: em cima disso, nós 
vamos ter que nos preparar porque de 
uma forma ou de outra a repressão vai 
ser ferrada.

Então o ponto principal era a luta 
contra o arrocho salarial, depois vinha o 
aumento de 35%, as condições dos tra-
balhadores e também a luta por um sin-
dicato livre e autônomo do governo.

Em 67 surgiu o MIA (Movimento Inter-
sindical Antiarrocho). Até teve uma vez 
que o Inácio Gurgel, o poeta dos operá-
rios, subiu em um palanque em Campi-
nas em frente a dez mil trabalhadores, e 
falou uns versos que eu nunca mais vou 
esquecer, “Até as andorinhas fugiram de 
sua terra natal, porque elas já previam 
o terrível grande mal, leis sem fundo de 
garantia e arrocho salarial”, quando ele 
desceu os militares chegaram nele e per-
guntaram se era do Passarinho que ele 
tava falando. Então isso foi aguçando os 
ânimos. 

Quando a gente fez o primeiro de 
Maio, a pelegada toda, que também par-
ticipavam do MIA, se agruparam em volta 
do palanque na Praça da Sé. Foi aí que 
teve o embate com a ditadura militar. O 
Zequinha Barreto tomou o palanque, e fez 
um discurso inesquecível e aí a gente foi 
convocado para prestar depoimento na 
delegacia. 

Quando chegou no �nal de maio de-
mitiram dois companheiros da comissão 
de fábrica. E apesar da gente não ter um 
estatuto, a gente tinha um contrato verbal 
que a gente tinha imunidade. Aí também 
fez parte das reivindicações a volta des-
ses companheiros. E o patrão começou a 
�car irredutível. Aí começamos a fazer as 
reuniões, deixamos um pouco o sindicato 
que era muito visado. Aí não teve jeito. 

AL A greve, na minha maneira de ver, não 
nasceu necessariamente com cunho ide-
ológico, ela nasceu como uma reação a 
uma mudança de comportamento por 
parte da empresa. Um dos diretores, o 
Vidigal, que hoje é o presidente da Co-
brasma, não aceitava a comissão de fá-
brica. A opinião dele era no pau mesmo, 
não tinha conversa. Não era do diálogo, 
isso era papo furado na visão dele. 

Como não havia aumento de salário 
e uma in�ação galopante, tudo isso num 
conjunto que determinou uma conotação 
de natureza política para a greve. Na ver-
dade o início não foi esse, foram as reivin-
dicações internas, mas ela foi envolvida, 
era como se fosse um ciclone.

JG Tinha esse movimento anti-arrocho, 
que se chamava MIA. Era uma das ques-
tões que estavam em pauta. E havia tam-
bém uma proposta que se alastrassem 

as greves em “n” fábricas. Aí a gente ia 
questionar mesmo o sistema. Mas não 
estava preparado. Não havia clima para 
isso, na verdade. Mas, a nossa greve foi 
muito bem preparada. Muito, muito bem 
preparada. Foram muitas reuniões que �-
zemos. Com o máximo de cuidado para 
que não houvesse “olheiro”.

A hora e o dia  
da greve
JJ No dia 16 de julho, na parte da manhã, 
um camarada que ninguém sabe quem 
foi e nem a hora exata que foi, o cara foi 
lá e puxou a sirene e aí paralisou.

Eu tava no acabamento e tinham mui-
tos operários. Começamos a parar as 
máquinas e caminhar dentro da empre-
sa. Os engenheiros e os chefes �caram 
dizendo: “o que tá acontecendo?” Eu 
sei que, depois de 20 minutos, nós já 
tínhamos instalado a primeira assem-
bléia do dia. Todo mundo no pátio de 
uma seção que fazia vagões pro trem. Aí 
organizamos. 

Nós achávamos que, a gente parando 
a Cobrasma, outras empresas paravam 
também, o que realmente aconteceu em 
algumas em Osasco. A gente não previa 
que eles já iam invadir a empresa, intervir 
no sindicato. Toda a repressão foi deslo-
cada pra Osasco.

Essa é uma experiência que vivi e 
acabei passando isso pros meus �lhos. 
A minha família jamais esperava isso, que 
ia ter um cara que ia bater de frente com 
o governo, que ia ser preso, perseguido, 
que teve que mudar. Tudo isso acabou 
mudando a minha vida. Tinha uma época 
que eu não conseguia emprego, entrei 
pra aquela lista, a tal da lista negra. Fui 
pro ABC, pra Guarulhos. Eu tenho até 
hoje uma cadernetinha, se eu não me 
engano era quase 40 fábricas que eu fui, 
fazer teste, chapa do pulmão etc. Ama-
nhã você volta, chegava lá: “sua hora foi 
adiada, passa o mês que vem”.

Aí eu pensei, tem que mudar, não tem 
jeito. Até que eu fui estudar, fazer magis-
tério e virei professor. A ditadura fez eu 
virar professor. 

JG No dia da greve ninguém �cou saben-
do, foi combinado que o apito da Cobras-
ma ia tocar às 8h. Aí, quando foi 8h20 
puxou o apito da Cobrasma, fechamos o 
portão, colocamos as empilhadeiras na 
frente dos portões, por que daí não en-
trava e nem saía ninguém. Aí, começou 
a greve... Olha, nós começamos a greve 
8h20, quarenta minutos depois nós tí-
nhamos os 4 mil e duzentos funcionários 
no pátio da fábrica.

Impressionante era a con�ança que 
eles tinham na comissão... nós gritáva-
mos “greve, greve...” Depois nós soltá-
vamos o pan�eto. Mas, na hora do grito 
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de greve, que era por 35%, mais a co-
missão de fábrica, aí começava... Fize-
mos a reunião. Chamamos o pessoal. 
Fizemos discurso e subimos em cima do 
trator e cada um foi dizendo o objetivo 
da greve.

Quando foi 10h, veio uma notícia da 
direção, que eles queriam uma comissão 
para negociar lá na direção da Cobrasma. 
E a gente discutia, relâmpago mesmo. 
Então, nós pensamos: “pode ser verda-
de, pode ser que não, que eles queiram 
prender toda a comissão e aí esvazia a 
greve e a gente vai preso”.  Aí, achamos 
por bem que não, que não íamos conver-
sar, que se quisesse conversar tinha que 
ser dentro da usina. 

Às 4h da tarde o diretor presidente 
entrou e falou: ”Olha, vocês não podem 
manter esses engenheiros como reféns, 
isso é crime!” Aí eu falei: “O senhor dá 
licença, seu Castro, aqui ninguém tá de 
refém, não senhor! Eles têm telefone para 
se comunicar com a família, ninguém 
agrediu ninguém, ninguém está dirigindo 
desaforos a ninguém, estão sendo todos 
muito bem respeitados. Só que eles são 
funcionários como a gente e também 
têm que participar aqui do movimento”. 
Ele falou: “Então tudo bem, então eu 
trago uma ordem que às 8h, depois da 
janta...” — porque o pessoal da cozinha 
�cava também pra fazer comida pra gen-
te — “... às 8h, depois da janta, a gente 
vai fazer a reunião no refeitório”. Eu falei: 
“Tá bom!” 

Só que a repressão entrou primeiro...

MV Vocês achavam que a greve ia se 
espalhar. A greve chegou a outras 
fábricas e o processo de repressão 
também. Conta um pouco mais.

JJ A cidade foi sitiada. Eu me lembro que 
nessa rodovia, na Autonomista, daqui do 
centro até Carapicuíba, eram policiais a 
cada 200m, uma tocha de fogo e todos 
os carros eram revistados. 

A Cobrasma parou pela manhã. Quan-
do foi umas 10h30, 11h, uma empresa, 
que não existe mais, que fabricava fós-
foros, chamava Granada, 90% era só 
mulher, elas paralisaram as atividades, 
passaram em frente à Cobrasma, ba-
teram palmas e seguiram pro Sindicato 
dos Metalúrgicos. Teve uma madeireira 
também que paralisou em apoio à greve 
dos metalúrgicos. A Barreto Keller e a Lo-
na�ex também paralisaram, eles também 
tinham uma comissão clandestina que 
fez um trabalho interessante. A Braseixos 
também. Talvez 15 mil trabalhadores da 
região paralisaram na época.

A gente achava que como Fidel tomou 
o poder com só 12 caras, os barbudos, 
que isso podia pipocar aqui também. E 
também tinha uma participação muito 
grande do movimento estudantil. Mate-
riais foram rodados na USP, o Ibrahin e 
o Roque eram estudantes e tinha essa 
perspectiva. Os que sonhavam mais, 

como eu, achavam que a gente ia fa-
zer uma aliança operário-estudantil-
camponesa.

E aí o que a gente tira de experiência 
é que a gente não vivenciou isso sozinho, 
mas participaram mulheres, homens, a 
polícia, o próprio governo, a repressão e 
que o mundo inteiro participou. Nós re-
cebemos cartas de apoio de vários pai-
ses, do México, da França, da Bélgica, 
que era sede do movimento que eu parti-
cipava. Foi lá que o Ibrahin �cou quando 
saiu do Brasil.

MV vocês optaram por fazer a greve 
com ocupação da fábrica. Por que vo-
cês �zeram essa opção?

JJ Uma das questões foi a seguinte: do 
jeito que a repressão tava agindo, depois 
do 1o de maio, a gente re�etiu: Se a gen-
te �zer uma greve nós vamos ter que fa-
zer piquete e, na medida que você vai pra 
porta da fábrica pra fazer piquete, você 
�ca muito exposto pra repressão. Na me-
dida em que você toma a fábrica, a gente 
passa a ter autonomia e ter um nível de 
discussão de igual pra igual com o pa-
trão. E também a questão da “doença da 
juventude”, a tomada das universidades 
na França.

Eu nunca tinha visto em meia hora fa-
zer assembléia, organizamos grupos de 
10 em 10 pra fazer a segurança, rodar 
os muros da fábrica, discutimos com o 
pessoal, ajudando o pessoal do refeitó-
rio a fazer a comida. Só que a gente não 
esperava que a fábrica fosse ser invadida 
no mesmo dia.

O momento da 
invasão 
da fábrica:  
— Soldado é 
�lho de operário!
JJ O momento da invasão foi dramático. 
Tinha um portão muito grande, onde fa-
bricavam os vagões, tinha até trilho de 
trem. A intenção da gente era soldar o 
portão pra ninguém sair. Aí ele foi cha-
veado e �cou um portão pequeno. Por 
volta de umas 5h da tarde veio a repres-
são, com cavalaria e polícia. Tinha um 
vagão que separava o muro da fábrica 
da rua. E, na medida que a gente �cava 
em cima do vagão, pra fazer de palan-
que, a gente �cava cara a cara com a 
repressão, 2, 3 metros. 

Eu me lembro que José de Campos 
Barreto, o Zequinha, fez um discurso in-
teressante, inesquecível, ele tinha servi-
do o quartel, tinha sido soldado. Quan-
do ele viu a repressão ele chamou todo 
o pessoal e falou: 

“Atenção soldados!” Eles �caram 
embaraçados, quase bateram conti-
nência, pareciam que iam obedecer o 
Zequinha. Logo em seguida des�zeram 
a continência.

Aí ele fez um discurso mostrando 
pros soldados que os pais deles eram 
operários, eram trabalhadores iguais 
àqueles da Cobrasma... Tinha até al-
guns que tinham pai, tio e avô dentro da 
própria Cobrasma. Então, ele pergun-
tou por que eles não viravam de lado, 
por que eles não passavam pro nosso 
lado? Por que eles não pegavam os fu-
zis e matavam os comandantes? 

A gente percebeu que ele conseguiu 
abalar muito os soldados, mas, no �m, 
não adiantou, eles entraram na em-
presa. Vieram com tudo. Quando eles 
entraram na empresa saiu todo mundo 
correndo. 

O Zequinha acendeu uma tocha 
de fogo e ameaçou colocar fogo num 
tanque de gasolina. Era uma pressão 
psicológica pra mostrar que o pessoal 
tava organizado. Depois de um tempo 
encontrei ele e ele disse: “você acha 
que ia botar fogo e matar toda a com-
panheirada? Não tenho vocação pra 
kamikaze”.

Nós conhecíamos toda a empresa, 
buraco aqui, buraco lá. Eles tiveram 
muita di�culdade pra desalojar todo 
mundo. Tanto é que o Groff foi o último 
a sair da empresa, foi lá pela 1 ou 2 da 
manhã, que acharam ele num canto. 
Mas eles �zeram uma operação pente 
�no. Teve um militante que pulou den-
tro de uma peça cilíndrica bem grande, 
�cou escondido lá. Só que a repressão 
tava tão organizada que veio um cara lá, 
com uma baioneta, batendo em todas 
as peças, quando bateu na que ele tava 
fez um barulho diferente, aí acharam ele 
lá dentro.

JG Eu me lembro bem daquele dia da 
invasão. Nós jantamos às 8h... Logo de-
pois da janta entrou a repressão. Aí, foi 
violento. Aí, virou praça de guerra. En-
trou a cavalaria na Cobrasma, os caras 
tiveram que sair com as mãos na cabe-
ça. E eu saí da Cobrasma 2h da madru-
gada. Seria covardia o presidente da 
comissão e cabeça de greve dispor da 
turma e �car beleza... 

MV Mas, o exército sofreu resistência 
dentro da fábrica?

JJ Ah sim. A gente apagou as luzes, eles 
caiam, escorregavam, pisavam em cima 
de peça, se perdiam dentro da fábrica. 
Houve uma espécie de guerrilha den-
tro da fábrica, teve luta corpo a corpo. 
Umas 70 pessoas foram presas.

MV Teve alguma reação dos trabalha-
dores depois da invasão do exército? 
Teve alguma continuidade depois da 
greve?
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JG Olha, aquilo que aconteceu depois, 
nos outros dias, eu não posso dizer pra 
você direito, porque eu fui preso, �quei 
quarenta dias preso... O que houve, 
foi que a greve continuou parcialmen-
te, mas continuava nas outras fábricas 
também. A revolta do pessoal foi gran-
de com o que aconteceu. Mas nada dis-
so eu posso falar para você, porque eu 
tava preso.

MV A demissão não foi geral? Alguns 
�caram na fábrica?

JG Alguns foram demitidos e alguns 
nem foram porque... O Mario de Jesus 
— tinha um carisma esse homem — ele 
levou a gente pra falar com o General 
Gaia, que era do Ministério do Traba-
lho. Aí ele falou: “O que você quer dou-
tor?” Aí ele falou: “Um moleque que-
rendo derrubar o governo!” — que era 
o Ibrahim, que tinha 20 anos na época. 
Aí, ele pelo menos fez com que a gente 
saísse sem justa causa. E o fato de a 
gente ter saído sem justa causa, foi que 
não houve con�ito, não se quebrava a 
fábrica, não �zeram nada disso. Então, 
todo o pessoal da direção saiu sem jus-
ta causa, mas foram quase todos demi-
tidos... Nem todos da comissão! Mas os 
presidentes, por exemplo, os titulares 
foram presos, todos!

JJ Foi interessante essa questão. Porque 
teve companheiros que não eram nem 
do sindicato nem da comissão e foram 
demitidos sumariamente. Mas tiveram 
algumas pessoas que eram do sindi-
cato e �caram lá um tempão depois. A 
gente não sabe o que aconteceu, se era 
pra eles descobrirem mais coisa ou se 
era coisa arranjada, alguns até se apo-
sentaram na Cobrasma. Quando eu 
voltei lá pra pegar minhas coisas, entrei 
escoltado.

MV A decisão de ocupar a fábrica, 
como vocês explicaram, tinha um 
sentido tático, mas, e do lado políti-
co? Havia um projeto maior? 

JG De fato, nós fomos ocupar a fábrica 
por causa da repressão. Porque se nós 
fôssemos fazer a greve com os portões 
abertos, o pessoal ia todo embora! E os 
que �cavam lá... Naturalmente, a polícia 
entrava direto.

Então, nós achávamos que era im-
portante a gente fazer uma greve ocu-
pando a fábrica mesmo. E aí, a gente ia 
conversar com os trabalhadores, a gen-
te falava do MIA, do arrocho salarial, a 
gente falava das questões do governo, 
aquela coisa toda... E aí, era o caso de 
outras indústrias começarem a entrar 
em greve, mas aí foi difícil. Aí, não havia 
clima para isso. 

Na minha opinião pessoal, que se 
nós tivéssemos parado às 10h, quando 
eles pediram para negociar, corresse 

risco de nós irmos lá e com certeza eles 
atenderiam a todas as nossas reivindi-
cações, iriam registrar nossa comissão 
de fábrica no Ministério do Trabalho. E 
poderia, através disso aqui, mostrar que 
há possibilidade de fazer uma greve em 
plena ditadura militar... Mas se houvesse 
clima, sim, aí a gente poderia, depois, 
pensar em uma greve geral e questionar 
o sistema. Mas, na época, a gente não 
quis, a gente achou que era perigoso e 
não fomos. Agora, como é que nos en-
corajou a greve? Primeiro foi a greve de 
Contagem, em Minas. Eles �zeram uma 
greve em abril, lá. Então houve uma gre-
ve em Contagem...

100 mil no 
primeiro de 
maio na praça 
da sé
JG Nós pensamos que, se em Contagem 
eles pararam, nós poderíamos parar 
também. E a segunda foi dia 1º de maio 
de 68, né? Nós colocamos na praça da 
Sé 100 mil trabalhadores! E não tinha 
sorteio de carro, nem de apartamento e 
nem show, entendeu? Foram, por ide-
al, 100 mil pessoas! Em plena ditadura 
militar, você jogar 100 mil pessoas na 
Praça da Sé! O bispo foi querer fazer 
média, atiravam uma pedrinha nele... 
Se tivesse aberta a porta da Catedral, 
não sei o que acontecia. Sempre tinha 
uns mais exaltados! Daí nós saímos em 
passeata, então, 100 mil pessoas foram 
até a Praça da República, �zemos um 
comício lá... A gente foi lá... É possível, 
né, dá pra fazer! Tudo isso nos animou 
a fazer a ocupação e a gente não sabia 
onde podia chegar.

MV Tinha todo um clima político no 
Brasil em 1968, esse 1º de Maio com 
cem mil pessoas mostra isso. Mas 
também a situação internacional, 
não é?  As mobilizações na França e 
em outros países, qual era a in�uên-
cia desses fatores?

JG Também tinha a questão internacio-
nal, a questão da França. É verdade... 
Tinha uma série de fatores que indica-
vam que dava pra fazer... Que dava pra 
mobilizar. Desde que, veja bem, se você 
tá organizado dentro do local de traba-
lho, se você tem um sindicato junto com 
você, não tenha dúvida de que as coisas 
mudam! Sempre dá pra mobilizar. O tra-
balhador tem força, mas, às vezes, ele 
não sabe usar a força que tem. 

Uma vez, um rapaz foi reclamar o sa-
lário dado, aí falaram: “Mas a gente dá 
as máquinas para você trabalhar”. Daí 
ele respondeu “você coloca todo seu 

dinheiro em cima da máquina e faz ela 
funcionar. Se o senhor tem a máquina, 
tenho a força de trabalho! Portanto, nós 
somos sócios aqui, não é verdade!?” E 
esse era o discurso da comissão. Mas, 
faltava muita coisa ainda e depois veio 
a repressão.

Repressão e 
tortura
MV Você foi preso?

JJ Sim, fui preso. Eu fui interrogado, mi-
nha casa foi cercada. Eu tive que mudar 
daqui [de Osasco]. Uma vez chegou uma 
intimação que eu tinha batido o carro, 
nem carro eu tinha. Mas teve uma soli-
dariedade muito grande dos trabalhado-
res, das mulheres trabalhadoras.

A gente tentou segurar o movimento 
de todo o jeito. Teve uma reunião que a 
gente fez na matriz, mais de 60 operá-
rios. O padre pegou e ligou pra policia: 
“aqui tá cheio de comunista”. Aí chegou 
a repressão.

Não teve jeito, a repressão pegou 
pesado e praticamente 90% do pesso-
al teve que ir pra outras regiões. Todo 
mundo foi demitido por justa causa. De-
pois de 4 meses, com processo que o 
Albertino defendeu, todo mundo ganhou 
indenização.

JG Eu �quei 8 dias no DOPS, daí eu fui 
pra Polícia Federal. Aí é duro, viu! A tor-
tura física, ainda quando passa a dor, 
tudo bem, mas a moral... Dói demais! 
Você não esquece! Olha, do jeito que 
eles te colocam... Você é tudo, tudo, me-
nos gente! Que é para você �car doido 
mesmo, aí eles começam a interrogar. 
Então, a coisa lá era terrível! Depois da 
liberdade, eu fui para a Rua Piauí. Era 
uma casa adaptada para presos políti-
cos, e nós �cávamos embaixo do porão. 
A janela dava em paralelo com a rua, pro 
quintal. E lá no fundo tinha a chamada 
“escolinha”, lá onde era o pau-de-ara-
ra... Então, o cara vinha de lá, um trapo! 
E o cara falava: “Então, amanhã é você, 
seu �lho daquela coisa...” E não sei o 
quê... Você imagina a situação da gente, 
né?! Graças a Deus eu não cheguei até 
o pau-de-arara, mas de resto... Até ajoe-
lhar no chão, levar pontapés... Não gosto 
nem de lembrar! 

Mas eu não tô arrependido, não! Eu 
faria tudo de novo! Porque era um ideal 
que se dava dentro da gente, né? 

E nós tínhamos nossos ideais na nos-
sa preparação. Era parar a fábrica, era 
questionar os problemas, mas, o nosso 
destino foi parar na cadeia. 

Porque você ocupar uma fábrica em 
plena ditadura militar não foi fácil... Os 
militares falavam que tava com tudo em 
ordem no Brasil e a gente ocupando 
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fábrica... O que só poderia acontecer 
com muita coragem, não é verdade? 
Mas, para tudo isso, a gente tava prepa-
rado! Agora, que dá frio na barriga, dá, 
viu! Que dá um frio, no dia, dá, viu gente! 
Eu acordei de manhã e falei para minha 
mãe: “Eu tô saindo para trabalhar, mas 
não sei se vou voltar pra casa, não”. E 
ela: “Mas por quê?” Eu falei: “Ah, porque 
vai acontecer alguma coisa aí, se eu não 
voltar, �ca tranqüila que não vai aconte-
cer nada, não”.

Agora, eu acho que depois de 68, só 
em 78 que aconteceu a primeira greve, 
dez anos depois, que foi lá na Scania, 
em São Bernardo. Começou na matri-
zaria, porque se parar a matrizaria de 
uma fábrica... Matrizaria é que faz as 
ferramentas... Aí, pára tudo! E aí, o inte-
ressante é que as greves que acontece-
ram foram meio espontâneas... Porque 
depois pipocou greve para tudo quanto 
é lugar, eram greves selvagens, que não 
era da participação do sindicato. Era 
greve espontânea. 

E aí, o sindicato tava de beleza, por-
que depois, quando tinha que assinar o 
acordo, aí o sindicato tinha que entrar, 
senão não valia o acordo. Então tinha 
que ir lá parra assinar... Quem dava a 
cara para bater eram os trabalhadores. 
Mas era tanta facilidade para fazer greve 
que... Eu tava aqui em Osasco, no negó-
cio de direitos humanos e veio um rapaz 
que falou: “Olha, precisa parar a Cobras-
ma”. Ele veio com um tanto de pan�eto: 
“precisa parar a Cobrasma”. Aí ele che-
gou lá, distribuiu os papéis, e logo de-
pois parou a Cobrasma. Era a vontade 
que o pessoal tinha de parar, ter dignida-
de. Não dá para ser objeto, tem que ser 
o sujeito da história. Não dá para você 
entrar em uma fábrica, e agora “quem 
manda em mim é patrão”.  Não é por aí, 
não! Isso a gente colocava muito para os 
companheiros da Cobrasma.

MV você acha que em 78 foi bem mais 
espontâneo, no sentido de que o sin-
dicato não participou?

JG Depois uma greve aconteceu atrás 
da outra. Em 78, tava começando a 
amenizar a ditadura, a ditadura estava 
desgastada, não era aquela coisa como 
em 68...  Em 78, já começou a ter mais 
liberdade, o pessoal já podia se reunir... 
Porque antes de 78, principalmente de-
pois do AI-5... Nós estamos conversan-
do, se entrasse alguém aqui, chegava 
aqui batia carimbo de comunista em 
cada um e levava a gente, e depois nin-
guém sabe pra onde foi. Não tinha nem 
que perguntar por que nós estamos 
conversando aqui. Era assim a coisa, 
entendeu?  

MV E o arrocho foi �cando cada vez 
maior depois de 68, não é? Se tivesse 
resolvido em 68 teria sido diferente 
toda a história, não é?

JG De fato, o arrocho salarial era terrí-
vel, era muito, muito forte. O arrocho 
apertando cada vez mais, o coitado do 
trabalhador não tinha nem como botar 
comida em casa. E eles viviam revolta-
dos, mas se revoltavam interiormente, 
não podiam falar nada, porque se falas-
se... Não voltava pra casa. Então, foi um 
pouco isso.

O movimento 
sindical hoje
MV E hoje, como vocês vêem o movi-
mento sindical?

JJ Até 78, 80, teve umas coisas positi-
vas, as greves do ABC. Tinha um pes-
soal do movimento estudantil, que até 
certo ponto tinha razão, chamaram o 
Lula de pelego e tal... 

Na época, o mandato sindical era de 
apenas 2 anos. A gente ia pro sindicato 
já pensando em formar gente nova pra 
assumir depois de dois anos. E tinha ro-
dízio, �cava 6 meses no sindicato e de-
pois ia pra fábrica. Agora os mandatos 
aumentaram e se renovam. Teve uma 
vez que eu tava numa entrevista, aí per-
guntaram: qual sua pro�ssão? Um cara 
respondeu: “sou sindicalista!” Aí: “opa, 
opa, sou torneiro.” 

JG Eu acho que o sindicalismo hoje tá 
muito elitizado. Quando eu tava na Co-
brasma a gente fazia presença na fá-
brica. Hoje, se você pega o Primeiro de 
Maio é show, sorteio... Coloca 1 milhão 
de pessoas, tudo bem, mas qual men-
sagem que passa?

Então, você vai chamar as pessoas 
pra valer, pra lutar, e você consegue jun-
tar 50 ou 100 pessoas é um deus-nos-
acuda. Nós juntamos 100 mil pessoas 
na Praça da Sé em plena ditadura militar, 
por que? Porque havia uma insatisfação 
geral, quieta, camu�ada, entendeu? Mas 
a gente abriu espaço pra eles falarem e 
eles falavam e depois de tudo começou 
a... Diretas já, né? Você via como milhões 
iam para os comícios. E, então, eu acho 
que hoje o pessoal vai e fala “Eu �co na 
minha”, né? “Tô com meu salário, o meu 
salário paga a (...), se eu sair do serviço 
daqui a 2, 3 meses eu arrumo outro em-
prego” e o pessoal vai pra casa, vai ver 
televisão, vai ver sei lá o quê...

AL Eu vejo muita diferença, a luta que 
se fez para mudar o sistema sindical 
acabou não acontecendo, não teve re-
percussão, o pessoal da CUT, que era 
uma esperança, acabou se deixando 
envolver pela luta política parlamentar 
e sindical e se igualou à Força. Não há 
diferença nenhuma!

A direção do sindicato não tem in-
teresse nas comissões de fábrica 

autênticas, porque a comissão de fábri-
ca pra valer tem um poder particular. Na 
opinião da direção centralizada, eles �-
cariam independentes, eles teriam uma 
autonomia que iria minar a força da di-
reção sindical.

Eles querem ter o domínio, mas para 
ter o domínio não pode ter comissão 
que se organize autonomamente.

A partir do momento em que a dire-
ção do sindicato passa a ter interesse 
na sua continuidade, ele passa a ter 
interesses próprios e não mais do in-
teresse da comunidade, então há uma 
ruptura entre a direção do sindicato e 
o interesse dos trabalhadores. E para o 
sindicato poder manter a sua hegemo-
nia, ele tem que ter seus representantes 
dentro das fábricas, tem que dar vanta-
gens para esse pessoal e, a partir daí, 
divide. Todo jogo de poder é terrível. 
É muito difícil você conciliar ideal com 
poder.

O jogo de poder é uma lástima, mas 
é a verdade. Pra poder se organizar, 
você tem que fazer alianças, e no fa-
zer alianças muitos abrem mão de al-
gumas determinadas convicções. Você 
pode abrir mão do que não é essencial, 
mas, você não pode abrir mão do que é 
essencial.

Hoje eu acho muito difícil acredi-
tar nos movimentos que estão aí. Não 
quero dizer que não possa acontecer, 
mas vai precisar piorar muito a situação 
geral para poder fermentar algo novo. 
Hoje, com o bolsa-família, mesmo o 
MST está perdendo força, e porque ele 
está perdendo força?

O pessoal está recebendo o salarinho 
dele para resolver suas necessidades 
básicas, então ele perde a motivação 
para uma luta mais profunda. Para se 
fazer uma luta você tem que ter convic-
ções profundas, convicções pessoais, e 
não há isso na maioria dos movimentos 
e partidos existentes. O sindicato não 
faz esse trabalho de orientação. Quan-
do o Joaquinzão estava aí, o Medeiros 
brigava com o Joaquim pra poder ser 
o presidente do sindicato — naquele 
tempo ele era do PCB. Naquele tempo 
a luta era pra tirar o Joaquinzão e fazer 
um sindicato autentico. Qual foi o sindi-
cato autentico que o Medeiros fez?

Foi um “sindicato de resultados”, o 
que é esse sindicato de resultados?

Mais dinheiro, mais salários. Não 
é só isso, para poder fazer mudanças 
você tem que ter uma visão muito mais 
clara do processo político do que reivin-
dicar campanha salarial só... Tem que 
ter mais profundidade. E preciso estar 
bem calçado ideologicamente para não 
se deixar corromper por bolsa-família e 
outras coisas desse tipo. Para isso, é 
preciso ter preparação, organização da 
própria classe. 
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Entre os dias 9 e 21 de junho, centenas 
de camelôs realizaram diversos protes-
tos na Rua 25 de Março, no centro de 
São Paulo. Nas faixas e palavras de or-
dem, os trabalhadores ambulantes di-
ziam “Queremos trabalhar!”, reivindican-
do o direito mínimo de poderem fazer 
o seu sustento vendendo mercadorias 
nas ruas, já que a cada dia é mais difí-
cil encontrar um emprego. No entanto, 
a prefeitura não se preocupa com essa 
dificuldade e quer, a todo custo, “limpar 
a cidade do comércio ambulante”, como 
declarou na ocasião o prefeito Gilberto 
Kassab. Para isso, usa a GCM — Guarda 
Civil Metropolitana — contra os ambu-
lantes, reprimindo-os violentamente.

A revista MAISVALIA procurou as 
lideranças da movimentação realizada 
pelos camelôs na região e falou com 2 
companheiros do Movimento dos Am-
bulantes de São Paulo, o Carioca e Chi-
co do Beco. Na entrevista, eles falam 
sobre os protestos atuais, sobre o his-
tórico das movimentações desde 2004 
e os freqüentes conflitos com a GCM 
que, como eles próprios definem, são 
trabalhadores utilizados pela Prefeitura 
de SP e pela UNIVINCO — Associação 
dos Lojistas da 25 — para reprimir os 
ambulantes, enquanto a burguesia está 
mergulhada em escândalos diários de 
corrupção. 

A luta pelo direito 
ao trabalho
MAISVALIA — Semana passada acon-
teceram diversos protestos aqui na 
25 de Março, inclusive com um certo 
destaque na imprensa, mas sempre 
com uma cobertura muito ideológi-
ca, denegrindo o ambulante e as ma-
nifestações. Nós viemos então para 

saber: por que as manifestações es-
tão ocorrendo?

CARIOCA Você veja: a cidade está sitiada 
com viaturas da GCM, pois compraram 
uma nova remessa, e com guardas de 10 
em 10 metros, estacionados, pra evitar 
que o trabalho informal se desenvolva. 
Isso é um combate declarado contra o 
povo pobre. Eles querem acabar com o 
povo pobre, querem dizimar a todo cus-
to. Quer dizer, eles não falam em inves-
tir em educação, em cultura, em saúde, 
em habitação, em saneamento básico. 
Mas falam em comprar 300 carros para 
a GCM. O Kassab foi na televisão e de-
clarou “Não vou aliviar para os camelôs 
não, vou armar mais os Guardas.” Olha 
só que cara fascista, não é mesmo?!

CHICO DO BECO O fato é que prefeitura 
vem num combate intenso contra os tra-
balhadores, tratando a gente como mar-
ginais, como contrabandistas. Mas, na 
verdade, muitos ambulantes hoje inclu-
sive produzem sua própria mercadoria, 
não tem nada de contrabando. Só que 
a prefeitura não quer reconhecer esses 
ambulantes como trabalhadores, então 
para ela é mais fácil classi�car como 
marginais, pois assim ela pode jogar a 
GCM e a Militar em cima, pra eliminar. 
Mas a grande verdade é que a prefei-
tura não consegue eliminar, o máximo 
que ela consegue é jogar os ambulantes 
para outras regiões, mais periféricas, 
aqui do centro da cidade. Porque os 
ambulantes são trabalhadores que não 
têm como desistir, pois são pessoas 
que já estão fora do mercado de traba-
lho, além de jovens também que estão 
chegando e não conseguem trabalho, 
que não têm emprego... E como nós 
sabemos, o jovem desde cedo tem que 
trabalhar porque a família geralmente é 
de classe média pra baixo, então ele já 
estuda e trabalha... 

“QUEREMOS 
TRABALHAR!”
—dizem os ambulantes do centro 
de São Paulo

Entrevista com Chico do Beco e Carioca, lideranças do  
Movimento dos Ambulantes de São Paulo

Manifestação na Rua 25 de março, centro de São 

Paulo, organizada pelo MASP–Movimento dos 

Ambulantes de São Paulo.
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O ambulante, hoje, não se torna am-
bulante por opção, mas por necessida-
de, são pessoas lutando por um lugar ao 
sol, para dar uma vida digna para eles e 
para suas famílias.

CARIOCA Essa parte dos ambulantes, que 
trabalha aqui na rua, e que produzem sua 
própria mercadoria, desmascara a tese 
do Kassab e dos governos burgueses de 
falar que o camelô é contrabandista, que 
é carga roubada. Isso é tudo uma farsa, 
porque eles querem criminalizar os lu-
tadores do povo, querem criminalizar a 
luta do povo para poder mascarar a rou-
balheira deles, entendeu? Porque todo 
dia tem escândalo na burguesia!

MV Com certeza... E o trabalhador, 
tentando ganhar o mínimo, tentando 
fazer o dinheiro do dia, é constante-
mente vigiado e reprimido pela GCM.

CHICO Pois é. O trabalhador chega em 
casa e tá com conta de água, conta de 
luz, aluguel, tudo vencendo, olha na 
dispensa e não tem nada. Ou ele en-
tra em desespero ou ele vai pra cima... 
Tem um caso aí que, de dois dias pra 
cá, o cara �cou doidinho... tá vendo bi-
cho, vendo o diabo. Ficou louco, não 
agüentou a pressão. Outro dia também 
um camelô se suicidou, pulou do Via-
duto do Chá. Um outro também, há 
mais tempo, chegou em casa, matou 
a mulher e deu um tiro nele mesmo. 
E isso a mídia não apresenta. Não diz 
que isso são trabalhadores que �cam 
desesperados porque são pressiona-
dos pela prefeitura quando estão ten-
tando trabalhar para pagar as contas.

A prefeitura de SP hoje ela é exata-
mente uma fábrica de fazer de pais de 
família, de trabalhadores, revoltados. 
Hoje nada mais é do que uma fábrica 

de fazer de jovens, criminosos. Porque 
um garoto de 13 ou 14 que vem pra rua 
e vê a pressão que o pai tá passando 
para trabalhar, ele passa a ter revol-
ta pela polícia, passa a ter revolta do 
Estado. E como ele não tem emprego, 
vira bandido, começa a assaltar, des-
carregando a revolta dele em outras 
pessoas.

MV E como está a situação hoje? Vo-
cês não estão conseguindo traba-
lhar, por isso estão acontecendo os 
protestos?

CHICO Exatamente. Semana passada 
mesmo fizemos cinco protestos, um 
diferente do outro. E os protestos vão 
continuar... É até interessante de-
mais, porque como eles sabem que 
o próprio ambulante precisa pagar as 
suas contas — água, luz, aluguel —, 

Chico do becoCarioca
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o inspetor veio negociar com colegas 
da gente e disse: “Vocês dão uma ma-
neirada com os protestos, param com 
isso aí que eu vou dar uma suavizada, 
que nós vamos aliviar, pra vocês traba-
lharem...”. Aí, o que eles fazem? A la-
deira Porto Geral, que é a raiz de tudo, 
eles querem matar a força da ladeira. 
Então eles deixam a 25 de Março tra-
balhar um pouco, e a ladeira não dei-
xam, que é pra desunir o ambulante, 
pra nós dizermos: “Ah, o pessoal de lá 
está trabalhando, então...” É uma tática 
deles, né? Só que isso não pega mais! 
Tem uma unidade, uma união no movi-
mento que superou essa fase. A gen-
te já sabe que isso é tática deles, en-
tão nós vamos agüentando, deixando 
os companheiros trabalharem... É até 
bom os caras trabalharem porque uns 
�cam menos sufocados do que outros, 
enquanto isso na ladeira nós vamos 

agüentando... 

MV Nos protestos, foram centenas 
de camelôs que participaram. Vo-
cês têm noção de quantos são?

CHICO - Só aqui no centro, na 25 de 
Março, são 6 mil ambulantes. Eu fiz 
um cadastro uma vez aqui. Cadastrei 
entre aspas, eu peguei nome e RG 
para apresentar na prefeitura, para 
fazer tipo um centro, um camelódro-
mo, porque a regional estava pen-
sando em arrumar um local pra esses 
ambulantes.

Mas o que aconteceu foi que, 
quando eu iniciei esses protestos 
aqui, surgiram cinco associações que 
até então eu não conhecia e o que eu 
acabei descobrindo é que elas exis-
tem só pra extorquir dinheiro dos 
ambulantes.

As associações 
oportunistas
CHICO Por exemplo, essas associações 
conseguiram aqui uma feirinha. Fizeram 
um acerto lá com a regional e começa-
ram a mandar 50 mil reais por semana 
para o cara. Então ele deu uma libera-
da na feirinha da madrugada e falou pra 
irem cadastrando o pessoal. E assim 
todo mundo foi lá e pagou, começou 
a pagar em média de 30 a 40 reais por 
semana. Era muito dinheiro! E o que 
acontece? Onde vai muito dinheiro e não 
tem organização, dá confusão... Então 
as próprias associações da época co-
meçaram a brigar entre si, pela grana, 
e foi onde começou a haver morte entre 
eles mesmos e começaram a falar que 
era camelô matando camelô, mas não 
foi. Era aquela associação gananciosa, 
que...

CARIOCA Eram oportunistas...

MV Em que época foi isso?

CHICO Logo depois disso que nós come-
çamos a organizar o pessoal, há uns 4 
anos atrás, quando a gente começou a 
organizar os protestos... E eles [a prefei-
tura] achavam que não ia dar em nada, 
que ia ser como antes. Então começa-
ram a chamar o antigo pessoal pra ne-
gociar e viram que não eram eles, que 
os protestos não tinham nada a ver com 
eles. Porque a regional tinha todo mundo 
na mão! Mas esses caras foram elimina-
dos todos. Quer dizer, foram queimados 
pela própria população, pois os came-
lôs começaram a descobrir quem era 
quem... 

Nessa época, em 2004, o negócio foi 
feio, e foi exatamente por isso que a la-
deira �cou perseguida. Na época, che-
gamos a marcar duelo aqui na rua, com 
o CD Sérgio, da GCM.

Os confrontos 
com a GCM
MV Duelo com o comandante da 
GCM?

CARIOCA É, com o inspetor. Esse CD 
Sérgio vinha pra rua, se embriagava e 
dava tiro pro alto. Ele chegou a dar tiro 
em vitrine aí, foi obrigado a pagar a des-
pesa da vitrine! Então quando eu es-
tou chegando, em 2002 pra 2003, está 
começando uma luta muito forte aqui, 
com o Chico encabeçando. Quando eu 
cheguei, logo vi que o Chico era de luta, 
então colei com ele, colei com o Chi-
co, você está entendendo? Aí logo nós 

Polícia Militar revista, apreende mercadoria e leva preso um trabalhador ambulante.

Efetivo da GCM se prepara para reprimir a manifestação dos ambulantes.
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�zemos 10 mil cartas abertas, defenden-
do o companheiro aqui e fodendo com a 
vida do CD.

CHICO Fodendo entre aspas... Porque 
nós estávamos só contando a verdade, 
falando exatamente o que ele fazia.

CARIOCA É, falando o que ele fazia aqui, 
que ninguém falava. Ninguém falava! 
Jornal não falava, televisão não falava. 
Mas a gente sabia o que ele fazia.

CHICO Na época saiu até muita reporta-
gem, mas sempre com o CD Sérgio di-
zendo “Chico do Beco, chefe da gangue 
dos paraíbas”, que sou eu, né? Ele me 
acusou de chefe da gangue dos para-
íbas! Porque aqui na ladeira tem um 
grande número de paraibanos e aqui é 
onde �ca o pessoal que está há mais 
tempo na rua, que já está mais conscien-
tizado e não tem pra onde ir. Sabe que 
nosso ganho é daqui. E esse CD Sérgio 
ele apavorava muito, ele chegou aqui na 
rua, em 2004, já com aquela idéia de que 
ele era polícia e que camelô era bandido. 
E que ele tinha que limpar a rua, então 
ele chegou arregaçando mesmo, vindo 
pra cima de pai de família, das mulheres 
de todo mundo...

Ele chegou aqui desa�ando o pessoal 
da ladeira, até que chegou a um ponto 
que a coisa virou um negócio pessoal. 
Então não tinha jeito, e eu falei pra ele: 
“É o seguinte, você organiza seu pes-
soal...”, porque eu sabia que ele tinha 
uns 30 ou 40 no máximo, então eu disse 
“Então está bom, organiza o seu pessoal 
que eu vou organizar o meu.” E eu sabia 
também que de camelô nós tínhamos, 
só de homens mesmo, revoltados, eu 
contava mais de 300! Então eu pensei 
“Vai dar uma boa, briga, né?” Porque eu 
sou analfabeto, mas não sou burro...

Então tinha um pessoal, à noite, que 
deixava as barracas montadas, aí nós 
chegamos de madrugada e já deixamos 
os ferros entocados. E na época ainda 
a Marta estava reformando as calça-
das, então tinha um monte de pedra, 
em caçambas. Aí as pedras facilitaram 
pra gente... Quando chegou o reforço, 
os guardas já tinham apanhado e muito. 
Foi aí que eles me acusaram de chefe da 
gangue dos paraíbas, como se eu tivesse 
uma equipe formada aqui pra enfrentar 
GCM. E reviraram minha vida de cabe-
ça pra baixo, tentando descobrir alguma 
coisa... Mas a única coisa que descobri-
ram é que eu era um cara comum, re-
voltado mesmo, apenas um trabalhador 
que trabalhava aqui já há uns 15 anos, e 
a única coisa que tinha mesmo era uma 
amizade entre todo mundo, uma organi-
zação nossa aqui para se defender...

MV Deve ter sido uma briga e tanto...

CHICO É, foi muito interessante... Eu, 
na mesma época, revoltado com o CD 

Sérgio, comprei uma máquina �lmadora 
e passei dois meses �lmando passo a 
passo que ele dava aqui, registrando os 
absurdos que ele cometia. Aí, um �lha da 
puta da lanchonete, que sabia de todas 
as imagens porque eu ia lá e �cava as-
sistindo, disse: “Pôxa que imagens for-
tes, da hora, meu! Tem um cara aí, que 
é candidato a deputado, um cara gente 
boa. Se tu quiser, eu dou essas �tas aí e 
ele edita, tal...”

CARIOCA Olha só pra quem ele deu a 
�ta...

CHICO Mas aí eu disse: “Beleza, leva aí. 
Esse cara é de con�ança?” e ele disse: 
“É pô, o cara é gente boa, mora lá não 
sei onde...”. Eu peguei e dei na mão dele! 
O cara era meu amigo! Mas ele pegou 
e levou para o Paulinho, da Força Sin-
dical! Aí o Paulinho da Força Sindical foi 

e negociou com a Marta, na época ela 
estava no governo. E pra eu recuperar 
as �tas, não teve jeito. Ia lá e pedia, mas 
o cara falava: “Não, essas �tas levaram 
perdida, está não sei aonde...” Eu passei 
quase um mês e não consegui nada... E 
tinha umas imagens, cara! Do CD Sérgio 
intimidando criança, com o revólver as-
sim, apontando na cara dos moleques, 
dando coronhada e tudo...

“Nossa luta é uma 
luta de classes”
CARIOCA É por isso que o Movimento dos 
Ambulantes de São Paulo organiza a luta 
entre os trabalhadores ambulantes numa 
luta classista, fazendo pan�etos, jornai-
zinhos, mostrando para os ambulantes 

Camelôs seguram uma faixa em frente a barreira de policiais: “Não tememos a morte, tememos a miséria!”
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que a prefeitura, com a Guarda Civil Me-
tropolitana, usa táticas militaristas para 
tentar derrotar o ambulante no aspecto 
psíquico, moral, econômico e até físico, 
porque eles cercam, prendem o am-
bulante, tomam a mercadoria, xingam, 
maltratam, seja homem ou mulher... E 
a qualquer reação do ambulante, ele é 
preso por desacato!

Então é uma luta muito desigual, o 
que faz com que a gente tenha que tra-
balhar muito para mostrar ao ambulan-
te que essa luta é uma luta de classes, 
onde a UNIVINCO — a união dos lojistas 
da 25 de Março e da região central — 
bancam as despesas particulares desta 
guarda civil, pagando gasolina, hora-
extra, e essas coisas todas. E isso de-
monstra que é uma luta de classes, pois 
são os empresários lojistas, apoiados na 
força armada da prefeitura, combatendo  
os trabalhadores! 

E o prefeito, seja ele PT, PSDB, PDT, 
Democratas... qualquer um que esteja 
de plantão, ele não passa de um gerente 
dos negócios dos empresários! 

Eles estão fazendo um serviço par-
ticular para os empresários lojistas. E 
você veja, estão querendo criminalizar 
o trabalhador ambulante diante de todo 
esse panorama de escândalo e sem-ver-
gonhice da classe dominante, das autori-
dades. E isso é deprimente! É deprimen-
te para um país que se considera rico, 
para um país que tem um governo que 
�ca proclamando na Europa, e na Ásia e 
na África, nos quatro cantos do mundo, 
que estamos em pleno desenvolvimento, 
enquanto o povo está morrendo de den-
gue, o povo está morrendo de fome.
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Desde a conquista do poder em 1959, 
os guerrilheiros de Sierra Maestra aglu-
tinaram milhares de admiradores, prin-
cipalmente no continente latino-ameri-
cano. Movimentos sociais e partidos de 
“esquerda” viram na experiência cuba-
na um exemplo a ser seguido, um novo 
paradigma revolucionário. In�uencia-
dos pela revolução na ilha caribenha, 
surgiram neste último meio século, en-
tre as diversas correntes “marxistas”, 
mesmo dentro da IV Internacional, te-
óricos que, negando a teoria de Marx, 
Lênin e Trotsky acreditaram na restau-
ração do “campesinato revolucionário” 
e na necessidade de apostar em novas 
vanguardas, alternativas à classe ope-
rária. Essas concepções estão claras 
principalmente nas obras de Michel Pa-
blo, Mandel, Hansen, entre outros. De 
acordo com esses ‘marxistas’, mesmo 
sem a direção da classe trabalhado-
ra, a revolução em Cuba estabeleceu 
um “Estado Operário” e poderia ser 
um novo paradigma para a revolução 
latino-americana e mundial.. 

Este artigo tem o objetivo de re-
a�rmar a teoria clássica de Marx: lide-
ranças da pequena-burguesia naciona-
lista, apoiadas no campesinato ou em 
outros setores, não podem dirigir uma 
revolução socialista. A liderança nacio-
nalista de Fidel Castro jamais poderia 
substituir a construção de um partido 
marxista revolucionário em Cuba. Isso 
se con�rmou amplamente no processo 
histórico subseqüente: sem condições 
de se sustentar pelas suas bases na-
cionais e revolucionário-internacio-
nalistas, inicialmente, a revolução de 
Castro, buscou apoio em Washington 
e depois se aliou aos soviéticos, tor-
nando-se um satélite da burocracia 
stalinista. 

Com a queda da União Sovié-
tica, as contradições da revolução 
cubana �caram ainda mais evidentes. 

A extinção do Comecon1 fez cair por 
terra todos os pilares que sustentavam 
a economia cubana. Diante dessa en-
cruzilhada, Fidel Castro instalou uma 
série de reformas que abriram a eco-
nomia cubana ao capital internacional. 
Essas medidas emergenciais trouxe-
ram à tona as falhas teóricas e a co-
nivência política estabelecida com os 
soviéticos.2

As duas últimas décadas foram, 
para os trabalhadores cubanos, extre-
mamente penosas. Submersos numa 
profunda crise econômica, social e 
política, o povo cubano em geral e os 
trabalhadores viveram em condições 
aquém daquelas existentes na maio-
ria dos países capitalistas. Livros li-
terários, semi auto-biográ�cos como 
os de Pedro Juan Gutiérrez, narram a 
miséria que viveu e vive a população 
cubana3. A classe trabalhadora cubana 
sofreu muito e ainda sofre com as con-
tradições de uma revolução de bases 
nacionalistas, construída alheia a uma 
teoria verdadeiramente proletária, so-
cialista e internacionalista.  

1. Sigla no idioma russo do Conselho de Ajuda Mútua 

Econômica, também conhecido como CAME (Conse-

jo de Ayuda Económica Mutua) ou CMEA (Council for 

Mutual Economic Assistance).

2. O maior símbolo desse apoio e conivência ocorreu 

em 1968, no episódio conhecido como Primavera de 

Praga, quando a União Soviética invadiu a Tchecos-

lováquia com cerca de 200 mil homens armados e, 

por meio de uma ação violenta, buscou por fim as 

reformas políticas que o Partido Comunista tentava 

implantar. Fidel Castro declarou seu apoio à invasão.

3. Cf. por exemplo, Trilogia súcia de La Habana, El 

rey de Habana e outros, publicados em várias línguas, 

onde o autor, sem ser burguês, mostra aonde chegou 

o sub-mundo cubano. 

CUBA: 
PARA ALÉM 
DO MITO 
REVOLUCIONÁRIO
Carlos Batista Prado

Fidel Castro na Assembléia Geral da ONU em

setembro de 1960.
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Da revolução 
nacionalista ao 
stalinismo
O grupo guerrilheiro liderado por Fidel 
Castro que se instalou nas montanhas do 
extremo oriente da ilha, alcançou o triunfo 
após conquistarem o apoio dos trabalha-
dores rurais. Uma vez embrenhados na sel-
va, os rebeldes procuraram se aproximar 
da população pobre e incorporaram o fator 
social destes trabalhadores na luta contra a 
ditadura de Fulgêncio Batista. 

A guerrilha, o braço armado do “Mo-
vimento 26 de julho”, era uma organização 
enraizada ao movimento agrário e à peque-
na-burguesia urbana, seu programa girava 
em torno das liberdades democráticas e da 
reforma agrária. Portanto, as perspectivas 
de Fidel Castro em 1959 eram fundamen-
talmente reformistas, pequeno-burguesas 
e nacionalistas. Suas aspirações se res-
tringiam à derrubada do governo ditatorial 
e ao restabelecimento de um governo de-
mocrático fundamentado por uma política 
nacionalista e antiimperialista.

Esse caráter nacionalista da revolu-
ção cubana se revela claramente na aná-
lise de suas bases teóricas, praticamen-
te inexistentes. Inicialmente, Fidel e seu 
grupo trabalhavam com o mito teórico de 
José Martí, nacionalista cubano do sécu-
lo XIX que lutou pela libertação de Cuba 
do domínio espanhol. Conhecido como El 
apóstol, sua obra se resume em memórias 
e teorias embasadas no direito burguês, 
havendo obtido doutorado na Universidade 
de Saragoça, em 1874. Praticamente nada 
conhecia da teoria marxista. Tornou-se he-
rói imortal da nação cubana ao morrer em 
confronto com tropas espanholas em 1895, 
comandando pequeno grupo de patriotas 
cubanos na localidade de Dos Rios. 

Em O Dezoito Brumário de Louis Bo-
naparte, Marx observou que as gerações 
passadas, as tradições conservadas e todo 
um legado social, cultural ou político, não 
desaparece das mentes humanas, mas, 
pelo contrário, o passado parece sempre 
iluminar o presente, especialmente em 
épocas de transformações e revoluções.4 

4. “Os homens fazem sua própria história, mas não 

a fazem segundo sua livre vontade; não a fazem sob 

circunstancias de sua escolha, mas sob aquelas cir-

cunstancias com que se defrontam diretamente, le-

gadas e transmitidas pelo passado. (...) E justamente 

quando parecem empenhados em revolucionar-se a 

si e às coisas, em criar algo que jamais existiu, pre-

cisamente nessas épocas de crises revolucionárias, 

os homens conjuram ansiosamente em seu auxílio os 

espíritos do passado, tomando-lhes emprestado os 

seus nomes, os gritos de guerra e as roupagens, a fim 

de apresentar nessa linguagem emprestada, a nova 

cena da história universal. (MARX, Karl. O Dezoito 

Brumário de Louis Bonaparte. São Paulo: Centauro, 

2000, p. 15-16).

Assim, Fidel Castro, em analogias aos mor-
tos da história, chamou em seu auxílio e se 
apropriou de toda a simbologia que envol-
via a �gura de José Martí, o grande inspi-
rador da revolução cubana. Similarmente, 
hoje, Chávez utiliza o mito de Simon Bolívar. 
Porém, sem dúvida, José Martí era apenas 
um intelectual que lutou pela independência 
de Cuba em uma perspectiva estritamente 
nacionalista. O pensamento de Martí con-
sistia basicamente em proclamar a liberta-
ção nacional cubana contra a colonização 
espanhola, apresentando já certo confronto 
com o imperialismo norte-americano, mas, 
Martí não faz qualquer referência à luta de 
classes, quer dizer, não almejava alterar a 
estrutura sócio-econômica e a ordem capi-
talista vigente.5 

Dentre as diversas reformas adota-
das por Fidel Castro na sua fase dita “re-
volucionária”, ganha destaque a Primeira 
Lei de Reforma Agrária. O principal artigo 
dessa lei determinou um limite máximo 
para a propriedade de 402,6 hectares, as 
propriedades que ultrapassavam esse limi-
te foram expropriadas. A consolidação da 
Reforma Agrária implicou na expropriação 

5. Sobre a influência de Martí, Fidel Castro comenta 

que: “A primeira coisa que li, na minha adolescência, 

foi sobre as guerras de independência e os textos 

dele. Tornei-me um simpatizante de Martí quando co-

mecei a ler suas obras. Martí adivinhou, porque ele 

foi o primeiro que falou de imperialismo (...) Antes de 

Lênin, Martí, organizou um partido para fazer a revolu-

ção, o Partido Revolucionário Cubano. Não se tratava 

de um partido socialista, já que aquela era uma so-

ciedade escravista, na qual um punhado de homens 

livres e patriotas estava lutando pela independência. 

No entanto, tinha um pensamento muito avançado, 

antiescravista, independentista e profundamente 

humanista. (apud RAMONET, Ignácio. Fidel Castro: 

Biografia a duas vozes. São Paulo: Boitempo, 2006, 

p. 38). Sobre o pensamento de Martí, ver também: 

RODRÍGUES, Pedro Pablo. Martí e as duas Américas. 

São Paulo: Expressão Popular, 2006. 

de diversas empresas que comandavam 
a produção açucareira cubana. Cerca de 
75% das propriedades expropriadas eram 
de empresários norte-americanos. Foi du-
rante esse processo que se iniciou o con-
fronto entre os interesses econômicos de 
Washington na ilha e os objetivos políticos 
da revolução nacionalista. 

No período entre 1959 e 1961, Fidel 
Castro fez várias visitas aos Estados Uni-
dos, tentando uma aproximação política 
e buscando apoio �nanceiro. Entre di-
versas tentativas fracassadas de acordo, 
as relações entre os dois países apenas 
pioraram. Nesse período, Fidel assinou 
a Lei nº 851, que determinou a naciona-
lização de todas as propriedades norte-
americanas em território cubano. Foram 
nacionalizadas re�narias de petróleo, 
companhias de telefone e luz, 36 usinas 
açucareiras e, ainda, três bancos norte-
americanos que operavam na ilha. 

Apesar do confronto direto com a 
política imperialista norte-americana, de-
ve-se ressaltar que todas essas medidas 
não devem ser caracterizadas como pro-
priamente “socialistas”, mas sim, como 
uma política nacionalista, que buscava um 
maior controle do Estado sobre o desen-
volvimento econômico. É importante res-
saltar que antiimperialismo, não signi�ca, 
necessariamente, anticapitalismo. Em li-
nhas gerais o programa aplicado por Fidel 
estabelecia uma série de reformas de ca-
ráter nacionalista e, por se confrontarem 
estas reformas com os interesses econô-
micos norte-americanos, elas foram su�-
cientes para desencadear uma grave crise 
diplomática entre os dois países. 

Devido à sua política nacionalista e 
antiimperialista, em 1961, veio o rompimen-
to diplomático de�nitivo com os Estados 
Unidos e o estabelecimento do bloqueio 
econômico. Ora, nesse contexto, Cuba �-
cou sem alternativa, já que os norte-ameri-
canos eram seus principais parceiros eco-
nômicos, portanto, era preciso reorientar 
o seu comércio no mercado mundial. Foi 
na véspera da invasão norte-americana à 
Baía dos Porcos, em 17 de abril de 1961, 
que Fidel anunciou pela primeira vez que o 
regime cubano se inspirava no socialismo. 
Somente a partir de então surgiram as re-
ferências a Marx, que, no entanto, sempre 
foram raras e indeterminadas. 

Foi então que Fidel Castro revelou 
claramente o seu caráter oportunista, sen-
do obrigado a contradizer seus discursos6 

6. Em abril de 1959, em sua primeira visita aos Esta-

dos Unidos, quando questionado sobre sua relação 

com o comunismo declarou que: “A democracia e o 

comunismo não são uma e a mesma coisa para mim. 

Chamamos humanistas aos nossos ideais, porque 

não queremos apenas liberdade ao povo, mas tam-

bém proporcionar-lhes os meios de viver e conseguir 

comida (...)”. (apud MIZUKAMI; BUZETTO. Revolução 

inacabada. In: COGGIOLA, Oswaldo (Org.) Revolu-

ção Cubana: História e problemas atuais. São Paulo: 

Xamã, 1998, p. 70 – 71). Em outra ocasião afirmou: 

“Queremos estabelecer em Cuba uma verdadeira 

O mito nacionalista José Martí.
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e buscar apoio nos braços da burocracia 
soviética, liderada por Nikita Kruschev. Ele 
explicou que somente a sua “falta de com-
preensão” o impediu de tornar-se comunis-
ta num período anterior. Ora, essa mudança 
de postura repentina de Castro frente aos 
soviéticos só pode ser caracterizada como 
uma rápida adaptação de um Bonaparte à 
necessidade de preservar seu poder. 

Foi à conveniência, e não à decisão 
consciente de desenvolver o socialismo 
em Cuba, que levou Fidel Castro a mudar 
o discurso nacionalista e a se converter em 
“comunista-stalinista”. Contudo, vários co-
mentadores da revolução cubana a�rmam 
que Cuba avançou da revolução naciona-
lista ao socialismo e identi�cam esse pro-
cesso como um desenvolvimento inevitável 
da luta de classes. Esses autores a�rmam 
que Cuba tinha uma economia subdesen-
volvida ou atrasada e, portanto, primeiro 
foi necessário cumprir uma etapa burgue-
sa, de base nacionalista e democrática, 
para depois avançar para a fase superior, a 
construção do socialismo.7 

Todavia, essa conclusão é totalmente 

democracia sem rastro de fascismo, peronismo ou 

comunismo (...)”. Em 1961, em nova visita aos Esta-

dos Unidos e questionado sobre suas relações com o 

comunismo, Fidel ressaltou: “Para vocês, comunista 

é todo aquele que tem idéias progressistas. Sou o 

mesmo de sempre e não faço mais que cumprir tudo 

que prometi (...) Cuba assumiu a liderança de uma ter-

ceira posição, nem comunista, nem capitalista, nem 

opressão ideológica, nem opressão econômica.” 

(apud FURIATI, Cláudia. Fidel Castro: uma biografia 

consentida. 4. ed. Rio de Janeiro: Revan, 2003, p. 

398 - 433) Como se vê, até pouco antes da invasão à 

Baía dos Porcos, Fidel mantinha o discurso naciona-

lista, democrático, e repudiava o comunismo. 

7. Ver: SADER, Emir. Cuba: um socialismo em cons-

trução. Petrópolis: Vozes, 2001; FERNANDES, Flores-

tan. Da guerrilha ao socialismo: a revolução cubana. 

São Paulo: TAQ, 1979; AYERBE, Luis Fernando. Revo-

lução Cubana. São Paulo: Unesp, 2004. 

falsa e encontra sustentação apenas nos 
dogmas stalinistas da revolução “por eta-
pas”. Os escritos de Marx, Trotsky e Lênin 
deixam claro que a América não é atrasa-
da, não contém resquícios de modo de 
produção pré-capitalista. Ora, a libertação 
da classe operária na América só pode ser 
pensada por meio de uma revolução so-
cialista, dirigida pela classe operária des-
de o início.8 “A libertação dos trabalhado-
res será obra dos próprios trabalhadores”, 
já colocava Marx, portanto, a direção des-
se processo cabe exclusivamente à classe 
operária organizada em um partido verda-
deiramente marxista e independente. Pen-
sar que a ausência dessa direção poderia 
ter sido substituída pela �gura nacionalista 
de Fidel Castro, ou dos setores diversos 
que ele liderava, é negar os princípios bá-
sicos do marxismo.

As premissas fundamentais da “te-
oria da revolução permanente” deixam 
claro que a revolução socialista só pode 
ser construída sob a liderança da classe 
trabalhadora. E a luta para criar partidos 
verdadeiramente marxistas é uma luta, 
há várias décadas, contra as tendências 
stalinistas que submetem a classe traba-
lhadora aos nacionalistas, burgueses e 
pequeno-burgueses, por meio da teoria 
da revolução “por etapas”. 

Em Cuba, a revolução não foi liderada 
pela classe trabalhadora. Sob a liderança 
da pequena-burguesia não pôde romper 
com os limites do nacionalismo que, para 
se sustentar, buscou aliar-se aos EUA e de-
pois à burocracia soviética. A partir de en-
tão, Cuba viveu um processo de conivência 
com a URSS e o regime cubano passou 
por um processo de stalinização que se 
desenvolveu paralelamente à integração de 
Cuba ao Comecom. Cuba, por isso, nunca 

8. Ver: BENOIT, Hector. O Programa de transição de 

Trotsky e a América. In: Crítica Marxista v. 18. São 

Paulo: Revan, 2004.

foi socialista, nunca foi um “Estado Operá-
rio”. Ela sempre foi, no máximo, um satélite 
da burocracia soviética na América Latina. 

Os cubanos adotaram o sistema de 
plani�cação centralizada, no qual uma 
tecnocracia estatal passou a deter o po-
der sobre as decisões e as formulações 
dos planos econômicos.9 Ora, como Cuba 
poderia ser considerada um “Estado Ope-
rário” diante da ausência de organismos 
realmente autônomos e independentes 
controlados pelos trabalhadores? Os or-
ganismos de poder eram construídos de 
cima para baixo! Além disso, esses orga-
nismos sustentaram e adotaram um siste-
ma de partido único, que se caracterizou 
pelo fortalecimento de uma burocracia e 
do próprio Estado de origem burguesa, ao 
invés da negação dessas formas.

9. Os planos econômicos teoricamente seriam ela-

borados pelos próprios trabalhadores e funcionariam 

como um meio deles próprios coordenarem a produ-

ção, transformando-se em instrumentos de produção 

auto-conscientes. Contudo, Pericás alerta que: “Na 

prática, a participação dos trabalhadores talvez não 

fosse tão considerável assim. Na elaboração do pla-

no, por exemplo, a Juceplan [Junta Central de Pla-

nificação] indicava os termos principais, seguindo as 

diretrizes do Conselho de Ministros. Após essa fase, 

o documento era enviado para a apreciação dos mi-

nistérios e outros organismos governamentais, para 

então ser entregue às empresas, que então o repas-

sariam para as indústrias. Nos centros de trabalho, 

então, os trabalhadores se reuniriam para discutir o 

plano elaborado nos níveis superiores, fariam suges-

tões e enviariam o esboço de volta para cada instan-

cia de decisão, até chegar ao Conselho de ministros, 

que faria as modificações necessárias e daria aprova-

ção para esse documento.” (Che Guevara e o debate 

econômico em Cuba. São Paulo: Xamã, 2004, p. 144). 

Essa citação deixa claro que a participação direta e 

autônoma dos trabalhadores no processo produtivo 

e no debate em torno da planificação era bloqueada 

pelo partido que mantinha um controle de cima para 

baixo.

Foto do Ditador Fulgêncio Batista em 1952.
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Relações com o 
Comecom e crise
Durante as décadas de 1960 e 1970, 
Cuba alcançou seu apogeu econômico e 
social. Foi nesse período que seu siste-
ma educacional, seus índices na área da 
saúde, as condições habitacionais e os 
resultados no esporte se tornaram refe-
rência e destaque em todo o mundo, mas, 
grande parte do processo de desenvol-
vimento era arti�cial.10 Porém, tudo isso 
apareceu como resultado das relações 
econômicas aparentemente vantajosas 
estabelecidas com o chamado “bloco 
socialista” da URSS stalinista.

A dita “esquerda” latino-americana 
a�rma que esses avanços sociais eram 
resultados efetivos do desenvolvimen-
to socialista. Contudo, é preciso deixar 
claro que os índices de desenvolvimen-
to social alcançados por Cuba, naquela 
época, não são provas que ela avançou 
para o socialismo. Pois, se tomamos 
como referência para designar um “Esta-
do Operário” o seu desenvolvimento so-
cial, então, os países nórdicos também 
poderiam ser considerados socialistas. 
No capitalismo de Estado de tipo “key-
nesiano” esses índices, em nível supe-
rior, foram alcançados por países como 
Noruega, Finlândia, Suécia e Dinamarca. 
Por meio do Plano Marshall e outros pla-
nos e investimentos, alcançaram um rá-
pido desenvolvimento social à custa da 
ajuda estratégica do capital norte-ame-
ricano. Em países pequenos, sobretudo, 
fórmulas “keynesianas” são possíveis. 
Foi o caso de Cuba, durante certo perí-
odo. De fato, os cubanos, durante certo 
tempo, também alcançaram, à custa da 
ajuda �nanceira da burocracia stalinista, 
certo desenvolvimento social.11 

Cuba passou a integrar formalmen-
te o Comecom a partir de 1964, tornan-
do-se membro o�cial do bloco em 1972. 
De maneira geral, o Comecom era um 
mecanismo de integração e aproximação 
econômica entre os países vinculados à 
URSS. À primeira vista, esse mecanis-
mo compreendia um sistema plani�cado 
que possibilitava preços vantajosos, ga-
rantia de importação e exportação e um 
alto grau de seguridade econômica. 

As relações com o Comecon 

10. O escritor cubano Pedro Juan Gutiérrez afirma 

que: “Nos anos 60, a Revolução estava numa época 

linda, um tempo de esperança. Eu vivia com muita 

intensidade, fazendo coisas que a revolução pedia. 

Havia universidades em todo o país e era muito fácil 

entrar em uma. Tínhamos 57 centros universitários 

funcionando. Isso, num país do tamanho de Cuba, 

era extraordinário.” (In Playboy, 2001).

11. De acordo com dados do Departamento de Esta-

do Americano, os subsídios soviéticos representavam 

1/3 do PNB cubano. Os soviéticos investiam na ilha 

cerca de US$ 400 milhões por mês.

possibilitaram a Cuba uma estabilida-
de garantida pelos planos qüinqüenais, 
além de �nanciamentos externos e pre-
ços estabilizados acima do mercado 
mundial. Dessa maneira, em 1989, 80% 
das exportações cubanas eram dirigidas 
aos países do leste europeu; da mesma 
forma que 85% das importações tam-
bém provinham do leste europeu. 

Por outro lado, todas essas aparen-
tes vantagens, em grande parte subsi-
diadas e arti�ciais, caíram por terra com 
o �m da União Soviética, evidenciando 
um sistema submerso em contradições. 
As estreitas relações com os soviéti-
cos, quando se esgotaram, provocaram 
graves seqüelas na economia cubana. 
Como resultado dos acordos com os 
soviéticos, os cubanos tiveram que con-
centrar a maior parte de seus recursos 
na produção do açúcar. A produção 
alimentícia em Cuba foi comprometida, 

pois a maior parte das terras produtivas 
estava destinada ao plantio da cana-de-
açúcar que representavam 4/5 das ex-
portações cubanas. 

Da URSS eram importados tec-
nologia em máquinas, equipamentos, 
produtos manufaturados e armamentos, 
além de petróleo e outros combustíveis, 
matérias primas e produtos alimentícios 
básicos. Outro ponto que merece desta-
que é que a tecnologia em máquinas e 
equipamentos industrializados fornecida 
pelos soviéticos aos cubanos, quando 
comparada com os produtos do ociden-
te, era obsoleta, com baixa qualidade e 
produtividade inferior. 

Diante desse breve histórico, �ca 
claro que a Revolução Cubana não con-
seguiu se livrar da sua herança colonial. 
O processo revolucionário signi�cou, 
na verdade, a manutenção de uma eco-
nomia mono-produtora, voltada para o 

Nikita Kruschev demonstra a relação fraternal da URSS com Fidel Castro. Foto: Martin Lederhandler, 1960.
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mercado mundial. Os cubanos não in-
dustrializaram nem diversi�caram suas 
atividades produtivas. As relações com 
o Comecom representaram a continui-
dade da especialização na produção da 
cana-de-açúcar, um produto que nas 
últimas décadas perdeu importância 
e valor no mercado mundial. Como se 
vê, apesar da “Grande Revolução”, em 
nada foi alterado o per�l da economia 
cubana.

A revolução e a conivência com os 
soviéticos signi�caram a perpetuação 
de uma economia fragilizada que con-
servou o seu grande atraso tecnológico. 
Todas as vantagens que essas relações 
econômicas estabelecidas com o Co-
mecom representavam eram aparentes 
e momentâneas. 

A extinção das relações econômi-
cas com o leste europeu e com a URSS 
trouxe conseqüências avassaladoras 
para a economia cubana.12 As exporta-
ções caíram de 5.400 milhões de pesos 
para um pouco mais de 1.100 milhão, 
enquanto as importações desceram da 
casa dos 8.100 milhões para 2 milhões. 
Em relação ao petróleo, em 1989, os 
cubanos dispunham de 13.700 milhões 
de toneladas, em 1992, contavam com 
menos da metade. 

A produção da cana-de-açúcar foi 
drasticamente reduzida. Faltava com-
bustível para o funcionamento das má-
quinas, o que proporcionou a volta da 
tração animal. De 1989 a 1992 a produ-
ção da safra de açúcar caiu de 8 milhões 
de toneladas para menos de 4 milhões. 
O restante da produção agrícola tam-
bém caiu pela metade. Herrera e Naka-
tani destacam que “O ponto mais baixo 
do PIB foi atingido em 1993-94, com 
uma queda de 34% em relação ao nível 
atingido em 1989 (comparável à crise de 
1929).”13 De maneira geral, o conjunto da 
economia cubana sofreu uma retração 
de um terço. A renda per capita diminuiu 
no mesmo percentual.

As contradições a que Cuba está 
atualmente submetida se deve à ausên-
cia da direção de um partido verdadei-
ramente operário, marxista e internacio-
nalista, assim como, evidentemente, à 
política de alinhamento com a burocra-
cia soviética. A ilha paga hoje o preço 

12. Fidel Castro destaca que: “O país sofreu um golpe 

devastador quando, de um dia para o outro, aquela 

potência desmoronou e nos deixou sozinhos, e per-

demos todos os mercados do açúcar e deixamos de 

receber mantimentos, combustível e até as madeiras 

para fazer os caixões para os nossos mortos. Fica-

mos sem combustível de um dia para o outro, sem 

matérias-primas, sem alimentos, sem higiene, sem 

nada.” (apud RAMONET, Ignácio. Fidel Castro: Bio-

grafia a duas vozes. São Paulo: Boitempo, 2006, p. 

332).

13. HERRERA, Rémy; NAKATANI, Paulo. A dolariza-

ção cubana: Elementos de reflexão para uma desdo-

larização. In: Analisis de coyuntura, Caracas: Vol. IX, 

nº 2, 2003, p. 277 – 296.

de terem, no passado e mesmo após a 
extinção da URSS, servido de aliados 
da política de construção do socialis-
mo em um único país e da política de 
bloqueio à expansão da revolução so-
cialista internacional desenvolvida pelo 
stalinismo. A crise escancarou as con-
tradições do pseudo-socialismo cubano 
e evidenciou a realidade por trás do mito 
revolucionário.

Abertura 
econômica e 
aliança com 
o capital
Esse período de profunda crise (1989-
1994) foi denominado pelo governo 
cubano de Período especial em tempo 
de paz. As imensas di�culdades que 
surgiram com a extinção do Comecom, 
obrigaram o governo cubano a rede�nir 
suas relações com o mercado interna-
cional. Cuba precisava fugir do bloqueio 
econômico norte-americano e conquis-
tar novos mercados para exportar e im-
portar produtos. 

O IV Congresso do Partido Comu-
nista Cubano (PCC) iniciou uma série de 
reformas na estrutura econômica. Sobre 
esse congresso, Carcanholo e Nakatani 
destacaram que “Em primeiro lugar, se 
modi�cou constitucionalmente o concei-
to de propriedade e a de�nição de plani-
�cação centralizada. Em segundo lugar, 
um acelerado processo de desestatiza-
ção das terras que foram transformadas 
em cooperativas. Em terceiro lugar, a 
des-penalização da posse e uso de divi-
sas estrangeiras, a liberalização do tra-
balho por conta própria e a autorização 

para o funcionamento de vários merca-
dos privados de produtos agropecuá-
rios, industriais e de artesanato.”14 

Outro fator fundamental foi a cons-
tituição de “empresas mistas”, constitu-
ídas por multinacionais e empresas es-
tatais cubanas ou multinacionais e outra 
empresa cubana de capital privado. A 
instalação dessas empresas estrangei-
ras resultou no surgimento de um novo 
setor na economia cubana. O chamado 
setor ‘emergente’ que passou a funcio-
nar paralelamente ao setor ‘tradicional’. 

O setor ‘emergente’ é regulado ple-
namente pelas leis do mercado interna-
cional, orienta-se para o exterior e para 
os setores internos detentores de dólar. 
Por outro lado, o setor ‘tradicional’, é diri-
gido principalmente ao mercado interno, 
funciona com a moeda nacional – peso 
cubano – e está subordinado pelo plane-
jamento centralizado e pelas prioridades 
nacionais. 

As “empresas mistas” atuam prin-
cipalmente em atividades ligadas ao tu-
rismo, que se destacou como principal 
setor de atração de investimentos exte-
riores e geração de empregos. Nas dé-
cadas anteriores ao processo de aber-
tura, turistas de países capitalistas não 
eram permitidos na ilha. 

A partir do IV Congresso do PCC, 
outras medidas com resoluções do mes-
mo caráter foram implantadas em Cuba. 
O processo de abertura da economia 
cubana ganhou legitimidade constitucio-
nal com a reforma da constituinte cuba-
na em 1992, que autorizou a propriedade 
privada por pessoa ou empresa de qual-
quer nacionalidade.

Em 1993, foi sancionada a Lei 140 

14. CARCANHOLO, Marcelo Dias; NAKATANI, Paulo. 

CUBA: Socialismo de Mercado o Plani�cación Socia-

lista? In: Herramienta, Buenos Aires, v. 25, 2004, p. 

32-50.

O atraso do cultivo da cana-de-açúcar em Cuba marcado pelo retorno da tração animal
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que permitiu a posse e comercialização 
do dólar pelos cubanos, o que anterior-
mente era considerado um grave crime. 
Essa medida acabou por institucionalizar 
a dolarização parcial da economia cuba-
na. Dessa forma, a partir de 1994, com a 
criação do peso conversível, passaram 
a existir paralelamente três moedas dife-
rentes circulando pelo mercado cubano. 

O peso cubano continuou sendo a 
moeda utilizada pela maioria da popu-
lação. O peso conversível era estabele-
cido por uma taxa de cambio �xo de 1 
Peso por 1 Dólar para o público e de 74 
centavos de dólar para as relações com 
o comércio exterior. Em 2005, o gover-
no cubano valorizou o peso conversível 
em 8%. Essa moeda funciona especi�-
camente no mercado de produtos im-
portados e é direcionada aos turistas, 
foi criada pelo Estado para captar os 
dólares que ingressam no país. O tra-
balhador assalariado cubano recebe em 
pesos e não tem acesso à maior parte 
das lojas especializadas em produtos 
importados.

Mesmo que em 1994 o governo 
cubano tenha declarado o período de 
crise encerrado, a adaptação da estru-
tura político-econômica cubana à nova 
realidade ainda não tinha conseguido os 
resultados necessários para recuperar 
completamente a economia da ilha, e, 
portanto, novas medidas foram introdu-
zidas. Com o objetivo de atrair um nú-
mero maior de investimentos externos, 
em setembro de 1995 foi aprovada a Lei 
77. Essa lei tratou essencialmente da 
questão das inversões estrangeiras e se 
caracterizou por facilitar e incentivar o 
aumento da participação do capital pri-
vado internacional nas atividades produ-
tivas cubanas. 

Segundo a lei 77, “Podem ser au-
torizados investimentos estrangeiros em 
todos os setores, com exceção dos ser-
viços de saúde, educação e instituições 
armadas, salvo em seu sistema empre-
sarial” (Artigo 10). A nova legislação bus-
cou garantir maior segurança aos inves-
timentos estrangeiros e objetivou, por 
meio deles, alcançar um melhor índice 
de desenvolvimento. Essa lei signi�cou 
a continuidade e aprofundamento das 
medidas já aprovadas anteriormente. 
Ela ampliou as relações de Cuba com 
o capital estrangeiro e liberou o ingres-
so de empresas com capital totalmente 
internacional. 

Assim, as multinacionais estran-
geiras ganharam autonomia para exer-
cer a direção das empresas e passaram 
a ter total controle sobre a produção. A 
lei também permitiu que essas empre-
sas mantivessem relações de impor-
tação e exportação sem interferência 
do Estado cubano. No entanto, toda 
inversão estrangeira só pode ser con-
cretizada mediante uma autorização do 
Ministério da Inversão Estrangeira e Co-
laboração Econômica, que determina os 

setores considerados estratégicos. Não 
é permitido que empresas estrangeiras 
atuem nas áreas da saúde, educação e 
armamento.

Os investimentos estrangeiros, o 
turismo e as remessas de divisas, tor-
naram-se, ao longo da década de 1990, 
os novos pilares da economia cubana. 
Em 1996, surgiu o primeiro sinal de re-
cuperação econômica, depois de que-
das consecutivas, o Produto Interno 
Bruto (PIB), cresceu 2,5%. Em 2000, o 
crescimento econômico cubano atingiu 
5,6%, em 2005, 11,8%, em 2006, 12,5% 
e em 2007, registrou um crescimento de 
7,5%. 

É evidente que esta alavancada 
econômica da ilha caribenha se explica 
mediante a aliança do governo cubano 
com o capital internacional. Nos últi-
mos anos a economia de Cuba cresce 
em proporções comparáveis à China. 
Ambas atraem capital e investimentos 
internacionais porque a mão-de-obra é 
extremamente barata e, além disso, es-
sas empresas estão livres da pressão da 
classe operária. Em Cuba não existem 
sindicatos independentes da cúpula do 
Partido Comunista, os acordos salariais 
são �rmados com a aprovação do go-
verno e este garante o seu cumprimen-
to sem interferência dos trabalhadores, 
sem pressão e sem greves. 

Quanta ironia nos reserva a his-
tória! Os países onde supostamente a 
classe operária teria chegado ao poder 
se tornaram o verdadeiro éden do capi-
tal internacional: Cuba, China, Vietnam. 
Com a abertura econômica ocorrida na 
década de 1990, da mesma maneira que 
turistas foram atraídos pela ilha por suas 
belas praias e outras belezas tropicais, 
o grande capital foi atraído por diversas 
facilidades na extração de mais-valia 
dos trabalhadores cubanos. É evidente 
que Cuba não pode ser considerada um 
“Estado Operário”, a classe trabalhado-
ra não tem autonomia, independência e 
muito menos um controle sobre a produ-
ção, pois está regulada pela lei do valor 
e em função da valorização incessante 
do capital. 

Todas essas reformas implantadas 
na década de 1990 evidenciaram clara-
mente a orientação capitalista do Esta-
do cubano. A dolarização da economia, 
a parceria entre empresas internacionais 
e o Estado, a busca por investimentos 
capitalistas e a garantia aos investimen-
tos externos, deixam claro que a econo-
mia cubana não pode ser caracterizada 
senão como uma economia capitalista. 

Marx e Engels, desde a Ideologia 
Alemã, texto de 1845, já a�rmavam que 
o socialismo num só país está destinado 
a ser absorvido pelo mercado capitalis-
ta mundial. Ora, que dizer do socialis-
mo numa ilha? Evidentemente, o mer-
cado mundial está já determinando os 
rumos futuros da revolução ‘socialista’ 
cubana. 

O bloqueio 
econômico
Por essas facilidades e mordomias o 
grande capital norte-americano também 
está visando, de forma privilegiada, o 
mercado cubano. Por isso, na década 
de 1990, Washington teve di�culdades 
em aprovar leis que recrudescessem o 
bloqueio econômico. Desde a abertura 
da economia cubana para as empresas 
privadas internacionais, capitais de vá-
rios países têm disputado esse merca-
do. Nesse contexto, saíram na frente os 
países europeus, como Espanha, Ale-
manha e Itália. 

É certo que o capital norte-ame-
ricano também gostaria de �car com 
uma larga fatia da mais-valia extraída 
dos trabalhadores cubanos. O jornal La 
Republica, de Montevidéu, publicou em 
22 de junho de 1995 que “O socialismo 
cubano já utiliza métodos econômicos 
de corte capitalista e os empresários 
norte-americanos são hoje os melhores 
aliados do presidente Castro na busca 
da supressão do bloqueio econômico à 
ilha, a �m de introduzir seus negócios na 
‘pérola das Antilhas’”.

 O governo norte-americano ain-
da sofre pressões de deputados e se-
nadores, que também por interesses 
econômicos criticam a manutenção do 
bloqueio. O The New York Times a�rmou 
que Fidel Castro “não mais representa 
uma ameaça aos Estados Unidos”. Ór-
gãos internacionais como o FMI, OEA, 
ONU, Banco Mundial também rejeitaram 
unanimemente a aprovação de novas 
sanções a ilha.

Aparentemente, o bloqueio econô-
mico é um dos meios pelo qual o gover-
no de Washington tenta sufocar a ilha e 
colocar �m ao “socialismo cubano”. Mas, 
será que mesmo depois de 47 anos da 
implantação do bloqueio econômico os 
Estados Unidos ainda não perceberam 
que não serão capazes de derrubar o 
regime cubano por esse método? Surge 
uma nova pergunta. Será mesmo do in-
teresse dos Estados Unidos a derrubada 
do pseudo-socialismo cubano? Se o fos-
se, Washington deveria fazê-lo levantan-
do o bloqueio, pois, como a�rma Marx, 
a artilharia das mercadorias é mais e�-
ciente do que as armas. Mas o que ocor-
reu na década de 1990 foi justamente o 
contrário. O governo norte-americano 
recrudesceu as sanções econômicas.15 

15. A Lei Torricelli (1992), prevê sanções contra os pa-

íses que prestarem algum tipo de assistência a Cuba. 

Proíbe que filiais de empresas norte-americanas com 

sede em outros países tenham qualquer vínculo co-

mercial com os cubanos e, por fim, proíbe o ingresso 

por seis meses, em qualquer porto dos EUA, de em-

barcação que tenha atracado anteriormente em um 

porto da ilha. A Lei Helms-Burton (1996), ampliou e 
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Como entender essa relação?
Na realidade parece que o gover-

no cubano e o norte-americano �zeram 
um pacto sem palavras contra a classe 
trabalhadora. De um lado, com a manu-
tenção do bloqueio, os Estados Unidos 
forneceram a Fidel Castro e ao pseudo-
socialismo cubano o inimigo ideal, aque-
le que pode ser culpado por provocar 
todas suas mazelas e por legitimar o 
autoritarismo e as privações impostas 
ao trabalhador cubano. O bloqueio, por-
tanto, prestou uma grande ajuda ao go-
verno cubano formando as bases para 
a sua legitimação autoritária e sendo o 
responsável por todas as de�ciências 
econômicas.

Do outro lado, Washington, apesar 
de privar sua burguesia de se apropriar 
de parte da mais-valia dos trabalhado-
res cubanos, mantém o bloqueio por-
que, assim, possibilita a sobrevivência 
do pseudo-socialismo cubano, que per-
manece prestando grandes favores aos 
norte-americanos. 

Ora, para os Estados Unidos não é 
interessante acabar com o mito em tor-
no do “socialismo cubano”, pois nesses 
últimos 50 anos Fidel Castro e seu pseu-
do-socialismo têm desorientado toda a 

aprimorou os mecanismos de intervenção. Ela atin-

ge com sanções econômicas os países, empresas 

internacionais e norte-americanas que mantenham 

relações econômicas com a ilha. Em 2002, George 

W. Bush lançou o projeto, Iniciativa para uma nova 

Cuba, que almeja a implantação de uma democracia 

e economia ao modelo norte-americano, mediante 

o apoio na organização e capacitação dos setores 

opositores ao governo cubano. Dando seqüência a 

esse projeto, no ano seguinte Bush criou a Comissão 

de Assistência para uma Cuba Livre, esse projeto traz 

mais implicações econômicas aos cubanos, na me-

dida em que dificulta o envio de divisas por meio do 

controle das remessas de dólares feito por cubanos 

residentes nos Estados Unidos. 

esquerda latino-americana que, ao invés 
de ler Marx e suas obras clássicas como 
O Capital, acabou sendo in�uenciada 
pela teoria castrista, guevarista, guerri-
lheira e etc.16 Portanto, a “teoria” origi-
nada na “revolução cubana” tem sido, 
na verdade, um bloqueio à construção 
na América Latina de um partido e de 
uma teoria verdadeiramente revolucio-
nária e internacionalista que recupere as 
concepções essenciais de Marx e negue 
todos os dogmas stalinistas. 

Além disso, com toda a miséria, 
privações, fugas e ausência de liberda-
des, apesar das diversas contradições, 
Cuba tem sido para os Estados Unidos 
um ótimo exemplo para desquali�car o 
socialismo e provar que o capitalismo é 
a melhor via. Pensamos que os teóricos 
norte-americanos burgueses, sobretudo 
aqueles que pensam a longo prazo, nun-
ca tiveram um interesse real pela queda 
de Cuba e seu ingresso direto na ordem 
econômica capitalista. Fidel Castro e seu 
regime pró-stalinismo sempre serviram 
de instrumentos do imperialismo para 
ridicularizar e rebaixar o projeto de um 
socialismo verdadeiramente marxista. 

Por �m, vale apenas destacar que 
desde 1959 a cidade de Miami se tornou 
o ponto de referência aos cubanos que 
abandonaram a ilha. Lá estão milhares 
de exilados adversários de Fidel Castro 

16. Destaca-se a influência que a Guerra de Guerri-

lhas teve durante a década de 1960, influenciando 

milhares de jovens e revolucionários a se embrenha-

rem nas matas. Influenciados pela revolução cubana 

e pela teoria de Che Guevara, em quase todos os 

países da América Latina e também na África surgi-

ram incontáveis focos de guerrilha. Fundamentada 

no suposto caráter revolucionário do campesinato e 

na superioridade técnica da luta armada no campo, 

a guerra de guerrilhas, como via ao socialismo, foi um 

grande fracasso que provocou a morte de uma gera-

ção inteira de revolucionários latino-americanos. 

e a favor do bloqueio. Os cubanos exi-
lados na Flórida têm um enorme peso 
político e o voto deles pode decidir uma 
eleição, pois representam quase 1/3 
desse colégio eleitoral, que é o terceiro 
mais importante, só �cando atrás do Te-
xas e da Califórnia. Portanto, é também 
com o apoio dos exilados cubanos que 
o bloqueio permanece. 

Se, na aparência, o governo cuba-
no e o norte-americano são inimigos 
mortais, na essência, em certo senti-
do, são aliados contra a organização 
verdadeiramente revolucionária da 
classe trabalhadora pela busca de sua 
emancipação.

Miséria e 
barbárie aos 
trabalhadores
A crise econômica e o conjunto de re-
formas promovidas pelo governo cuba-
no para recuperar a economia da ilha 
acarretaram imediatas conseqüências 
aos trabalhadores cubanos. O abasteci-
mento de produtos básicos sofreu uma 
expressiva redução. Muitos produtos 
como o trigo e o arroz, produtos de hi-
giene pessoal como xampu, pasta de 
dente, aspirina e sabonete, não eram en-
contrados mais no mercado cubano.

A queda brusca na produtividade 
afetou o programa de criação de empre-
gos. “O ritmo de crescimento de empre-
go no qüinqüênio 1981-1985 foi de 3,6% 
por ano, reduziu a 2,2% em 1986-1990 e 
a 0,4 em 1991-1993.”17 Algumas estima-
tivas a�rmam que em 1993, no auge da 
crise, havia em Cuba aproximadamente 
um milhão de desempregados. Nesse 
contexto, como única alternativa aos tra-
balhadores se expandiram pela ilha ativi-
dades ilegais e o subemprego. 

Para combater a elevação dos 
índices de desemprego foi liberado o 
trabalho por conta própria. O trabalho 
autônomo foi permitido em 117 ativida-
des diferentes, todas ligadas ao setor 
de prestação de serviços e comércio. 
Poderiam ser exercidas por desempre-
gados ou por funcionários do governo, 
após o horário do seu expediente. Fun-
cionava como uma segunda jornada de 
trabalho, necessária para complementa-
ção da renda dos trabalhadores. Logo, 
as principais ruas de Havana estavam 
inundadas por barraquinhas improvi-
sadas que vendiam de tudo, desde co-
midas até charutos, garrafas de rum e 
livros. Nesse ínterim, o setor autônomo 

17. PIÑEDA B; GILBERTO. Las Reformas Económicas 

en Cuba. De un modelo de plani�cación centralizado 

a la plani�cación descentralizada. 1959-2000. Méxi-

co, UABCS -Universidad Autónoma de Baja California 

Sur, 2001.

Crianças brincam em Havana.

000_maisvalia3.indb   43 15.08.08   09:52:01



foi impulsionado principalmente pelos 
restaurantes privados, chamados de las 
paladares. 

Se até a década de 1980, o gover-
no cubano oferecia aos trabalhadores 
uma série de serviços gratuitamente ou 
cobrava apenas uma quantia simbólica, 
na década de 1990 essas conquistas 
caíram por terra. Os serviços de água, 
esgoto, entrada em eventos esportivos 
e atividades culturais passaram a ser 
cobrados, e as tarifas de eletricidade, 
transporte, correio e telefone sofreram 
reajustes, assim como os preços do rum 
e do legítimo charuto cubano. 

A questão do transporte público 
cubano já era precária. Com a ausência 
do petróleo soviético esse setor �cou 
ainda mais comprometido. A solução 
encontrada pelo governo cubano foi a 
improvisação e a implantação das bici-
cletas como meio de transporte. Quase 
2 milhões de bicicletas foram importa-
das da China, com o objetivo de ameni-
zar os problemas de transporte. A pro-
dução de energia elétrica também sofreu 
uma grave contração. A partir de 1991, 
foi implementado o apagón, que consis-
te no corte do fornecimento de energia 
uma vez por semana, sempre variando 
de bairros. 

Diante de todos esses problemas 
e da baixa perspectiva, a insatisfação 
entre a população aumentou. O re�exo 
desse descontentamento foi a chamada 
crise dos balseiros, que atingiu o auge 
em 1994, quando milhares de trabalha-
dores sem alternativas em Cuba tenta-
vam migrar para os Estados Unidos.18 

18. “Em 1991, 2.203 fugitivos; em 1992, 2.557; e em 

1993, 3.656. (...) De janeiro a julho de 1994, seriam 

resgatados 4.731 fugitivos nas águas do Estreito da 

Flórida. (...) Em 11 de agosto os balseiros já chegavam 

a 5.435, a maioria jovens em idade de trabalhar, sem 

alternativas em Cuba. (FURIATI, Cláudia. Fidel Castro: 

Durante a crise, nomes importantes que 
historicamente estavam vinculados à re-
volução abandonaram a ilha, como, por 
exemplo, o neto de Che Guevara, Canek 
Sánchez Guevara, que deixou a ilha em 
1996 e atualmente vive na França.19 Con-
tribuiu para o aumento signi�cativo des-
se êxodo uma iniciativa de Bill Clinton, 
que anunciou que outorgaria cidadania 
aos cubanos que entrassem nos Esta-
dos Unidos, sem importar o motivo de 
sua saída.

A abertura ao capital estrangeiro 
resultou em uma dolarização parcial da 
economia cubana que proporcionou o 
surgimento de uma grande desigualda-
de social. Com a crise, o peso cubano 
sofreu uma enorme desvalorização, en-
tre 1989 e 1994, passou de 7 a 150 pe-
sos por um dólar. Atualmente o câmbio 
está estabilizado em torno 22 pesos por 
um dólar. Nesse contexto, a dolarização 
parcial da economia transformou a es-
trutura social interna de Cuba, mediante 
o surgimento de uma grande diferencia-
ção social entre aqueles que têm acesso 
ao dólar e aqueles que não têm. 

Os cubanos que trabalham na área 
do dólar conseguem melhores rendimen-
tos em relação aos que trabalham para o 
Estado e recebem em pesos cubanos. 
Isso quer dizer que uma doméstica, um 
garçom ou um taxista que estão em con-
tato direto com os turistas, por meio das 
gorjetas conseguem rendimentos muito 
melhores do que os professores dou-
tores da Universidade de Havana, que 
recebem algo em torno de 400 pesos 
cubanos, ou seja, menos de 20 dólares 
mensais. Por isso, não é difícil encontrar 
médicos e professores que abandona-
ram sua área de formação para trabalhar 
junto ao setor turístico.

As fontes de obtenção da moeda 
americana são muitas, entre elas, as re-
messas de divisas por parte de cubanos 
exilados aos familiares que permanecem 
na ilha. Estimativas o�ciais a�rmam que 
cerca de 40% da população têm aces-
so às divisas estrangeiras. Além das re-
messas externas, o dólar pode ser ad-
quirido por meio de atividades ligadas 
ao capital estrangeiro e pela prostituição 

uma biografia consentida. 4. ed. Rio de Janeiro: Re-

van, 2003, p. 641 – 643). Em 2007, no pan-americano 

do Rio de janeiro, ocorreram 4 casos de deserção de 

atletas cubanos que abandonaram suas delegações. 

Desde 1991, já são cerca de 100 deserções de atletas 

cubanos durante competições internacionais. O maior 

caso ocorreu em 1993, nos jogos Centro-Americanos 

e do Caribe de Porto Rico, quando 39 desportistas 

abandonam a delegação cubana. 

19. Em entrevista ao jornal El Pais, Sánchez Guevara 

explicou as razões que o motivaram a deixar Cuba: 

“Nos anos 90 Cuba estava muito mal, e a essa situa-

ção geral somou-se uma crise pessoal e laboral, uma 

impossibilidade de fazer minha vida; sempre me movi 

em âmbitos da contracultura, e já se sabe que, em 

tempos de crise, primeiro comer e depois a poesia.” 

(22/12/2007). 

que, depois de ser exterminada, voltou 
às avenidas cubanas. 

As obras do cubano Pedro Juan 
Gutiérrez, como dissemos, são boas re-
ferências para conhecer a vida cotidiana 
do submundo cubano.20 Suas obras têm 
uma narrativa de forte caráter autobio-
grá�co e faz uma crônica impactante 
da vida em Havana. Comentando sobre 
seu livro mais famoso, intitulado Trilogia 
suja de Havana, Gutiérrez a�rma: “O li-
vro foi escrito nos anos 90, período difícil 
para mim e para o país. Em setembro de 
1990, a imprensa sofreu uma interven-
ção. Revistas e jornais foram fechados. 
Das 157 publicações que havia no país, 
não restam mais do que quatro ou cin-
co. Em 1991 começamos a passar fome. 
Não havia água, gás, sapatos, nada. Em 
Havana não havia gás para cozinhar. Du-
rante três ou quatro anos não se acendia 
fogo. Tínhamos que cozinhar com car-
vão vegetal, extraído do campo.”21

 Sobre a prostituição, Gutiérrez co-
menta: “Isso em Cuba tem outro nome: 
jinetera. São mulheres comuns, geral-
mente formadas, trabalhadoras, que em 
determinado momento são obrigadas a 
encarar essa saída. Imagine uma mulher 
que ganha um dólar e meio e que não 
pode deixar esse trabalho porque não há 
outro. E o que ela tem? Um corpo bonito, 
jovem. Ela saía uma noite e voltava com 
50 dólares.” As palavras de Gutiérrez 
revelam a profunda crise política, eco-
nômica e social que o povo cubano tem 
enfrentado.

Crise da direção 
revolucionária
Nos últimos anos, devido à ascensão 
de diversos governos de “esquerda” na 
América Latina, muitos intelectuais ditos 
“marxistas” acreditam que o “espectro 
do comunismo” ronda o continente. Nes-
se ínterim, ganha destaque a discussão 
em torno do “socialismo do século XXI” 
e do “Bolivarismo” proposto pelo vene-
zuelano Hugo Chávez. Desde que assu-
miu o poder, o venezuelano mantém uma 
estreita aliança com a ilha caribenha.22 

20. Guitiérrez é autor de oito obras: Trilogia suja de 

Havana (1998); O Rei de Havana (1999); Animal tropi-

cal (2000); O insaciável homem-aranha (2002); Carne 

de cão (2003); Nosso GG em Havana (2004); O ninho 

da serpente: Memórias do �lho do sorveteiro (2005); 

Coração mestiço (2007).

21. (In Playboy, 2001).

22. Em recente visita a Cuba o presidente venezuela-

no afirmou que: “Tenhamos consciência de que nós 

somos uma só nação” e que os dois países “no fundo 

são um só governo que caminham juntos rumo a uma 

confederação de repúblicas bolivarianas, martianas, 

caribenhas e sul-americanas.” É interessante notar 

que Chávez não faz referência a Marx ou ao socia-

lismo.

Jinetera (prostituta) nas ruas Havana.
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Muitos acreditam que o continen-
te vive uma nova onda revolucionária e 
que essa aliança entre Cuba, Venezuela 
e também Bolívia, na construção da AL-
BA23, signi�ca um verdadeiro passo em 
direção à construção do “socialismo do 
século XXI” e que seria a solução para 
os problemas enfrentados atualmente 
pelo povo cubano. Mas a aliança com 
o “bolivarismo” signi�ca uma verdadei-
ra alternativa socialista para Cuba? Sem 
dúvida, a política de Chávez, em aliança 
com Cuba, como os fatos revelam, não 
signi�ca nenhum avanço para a classe 
operária cubana na direção da supe-
ração das contradições existente na 
atualidade.24 

Outra alternativa se abriu recen-
temente com a renuncia de Fidel Cas-
tro ao poder. Mas, com Raúl Castro na 
presidência, o que realmente mudou? A 
principal proposta de Raúl é aumentar 
a produtividade mediante uma inserção 
ainda maior do capital internacional, ou 
seja, dar continuidade às medidas im-
plantadas na década de 1990. Na reali-
dade, não houve nenhuma mudança sig-
ni�cativa. A política econômica seguida 
por Raúl, não representa um processo 
de transição, mas sim, a continuidade da 
obra de seu irmão mais velho.25

23. Alternativa Bolivariana das Américas (ALBA): Tra-

ta-se de um projeto em oposição a ALCA, que almeja 

uma maior integração econômica, política e cultural 

entre os países latino-americanos.

24. Sobre o bolivarismo de Chávez, ver: Jair Antunes. 

“Hugo Chávez, Marx e o ‘Bolilvarismo’ do século XXI”. 

In: MAISVALIA, nº 01. São Paulo, Tikhé, 2007, pp. 71- 

79.

25. As primeiras reformas de Raúl permitiram a venda 

de computadores, aparelhos de DVD, celulares e ou-

tros bens de consumo que eram anteriormente proi-

bidos. Além disso, autorizou qualquer morador da ilha 

a hospedar-se em hotéis de luxo antes reservados 

apenas aos turistas estrangeiros. Outras reformas 

Segundo Alice Havranek, o povo 
cubano vive nas últimas décadas em meio 
ao medo, ao impasse e ao silêncio.26 Os 
trabalhadores cubanos estão hoje sem 
uma alternativa verdadeiramente revo-
lucionária. Mesmo depois de Raúl, que 
também já tem idade avançada, o poder 
aparentemente continuará nas mãos da 
cúpula do Partido Comunista Cubano, 
uma burocracia decadente.27 

Por outro lado, as perspectivas de 
uma transformação podem ser ainda 
mais desastrosas, no caso de uma vi-
tória dos exilados cubanos da Flórida. A 
Alpha 66 e Omega 7 são as principais 
organizações que orquestram uma opo-
sição ao regime de Fidel Castro. Em sua 

eliminaram o teto salarial e trataram de incentivar ao 

aumento da produtividade agrícola mediante a busca 

por investimentos do capital internacional para esse 

setor.

26. “O silêncio do povo cubano expressa seu beco 

sem saída, sua ausência de perspectivas (...) O medo 

tem sido a tônica que marca a história recente e 

atual de Cuba e que motiva o silêncio de um povo 

com comprovado potencial de rebeldia. O silêncio e 

o medo popular se relacionam dialeticamente e aca-

bam por produzir uma triste paralisia. O temor pela 

guerra civil, pela perda de valores, pela possibilidade 

de agressão social. Pelo aprofundamento da miséria 

e pela recolonização em marcha dificulta a ação de 

um povo pouco acostumado com a auto-reflexão 

efetivas e independentes.” (HAVRANEK, Alice. Cuba 

na atualidade: o impasse e o silêncio, In: COGGIOLA, 

Oswaldo (Org.) Revolução Cubana: História e proble-

mas atuais. São Paulo: Xamã, 1998, p. 163). 

27. Surgem então, três nomes como possíveis suces-

sores; Felipe Peréz Roque, ministro das relações ex-

teriores; Ricardo Alarcón, presidente do parlamento; 

Carlos Lage, vice-presidente que se destacou na dé-

cada de 1990 por liderar o processo de reformas. To-

dos esses significam a continuidade da obra de Fidel, 

ou seja, poder centralizado, autoritarismo, repressão, 

censura e completa ausência de mecanismos de or-

ganização independentes dos trabalhadores.

maioria, os membros desses grupos são 
empresários que tiveram seus projetos 
interrompidos pelas nacionalizações da 
década de 1960 e almejam reaver seus 
bens que foram expropriados e voltar a 
exercer o controle sobre a mais-valia ex-
traída dos trabalhadores cubanos. Sem 
dúvida, esta também não é uma alterna-
tiva para a classe trabalhadora cubana.

Que fazer? A realidade dos cuba-
nos não é muito diferente daquela do 
restante da América Latina: trata-se 
da crise da direção revolucionária. Em 
Cuba, todos esses anos de centraliza-
ção do poder nas mãos do Partido Co-
munista impediram qualquer alternativa 
para o desenvolvimento de uma teoria, 
de uma organização e de um partido 
internacionalista que signi�casse uma 
opção socialista contra o capital e que 
defendesse os verdadeiros interesses 
dos trabalhadores. 

Se não for pelas mãos da classe 
trabalhadora não se romperá com as 
relações capitalistas de produção. É ne-
cessário construir, em Cuba e a instân-
cia mundial, uma nova direção, um novo 
partido, verdadeiramente internaciona-
lista que defenda os interesses da classe 
operária e construa uma nova socieda-
de, para além da extração de mais-valia, 
para além do capitalismo.

A paisagem atual de Havana e os sinais do não-progresso que significou o “socialismo” cubano.
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James Cannon filiou-se ao  Socialist 
Party in 1908; em 1911 ingressou no 
Industrial Workers of the World. Durante 
a Revolução Russa voltou ao SP que 
evoluíra para uma linha mais à esquerda. 
Em agosto de 1919 aderiu ao Communist 
Labor Party, organização liderada inicial-
mente por John Reed, que depois veio a 
chamar-se Workers Party of America. Em 
1922, Cannon foi o delegado americano 
no Comitê Executivo da Internacional 
Comunista em Moscou e participou 
como delegado no IV Congresso da 
III Internacional. No sexto Congresso 
da Internacional, em julho—agosto de 
1928, entrou em contato com as teses 
da Oposição  de Esquerda. Passando 
a defender as posições trotskistas, foi 
expulso da seção americana e fundou 
a Communist League of America, ain-
da em 1928, quando também passou a 
publicar The Militant. Em 1934, a CLA 
liderou a célebre greve dos caminho-
neiros em Minneapolis. Durante os últi-
mos anos da década de 30, viajou para 
a França e para a Inglaterra, já em mis-
sões organizativas para a construção da 
IV Internacional, quando se encontrou 
pessoalmente com Trotsky. Em 1938 
fundou o SWP, principal seção da IV 
Internacional durante vários anos. 
[nota dos editores, julho de 2008]

Caros camaradas:
No 25º aniversário de fundação do movi-
mento trotskista nos Estados Unidos, a 
Plenária do Comitê Nacional do Partido 
Socialista dos Trabalhadores (Socialist 
Workers Party — SWP) envia saudações 
socialistas revolucionárias aos trotskis-
tas ortodoxos de todo o mundo.

Apesar de o SWP, devido às leis 
antidemocráticas promulgadas pelos 
democratas e republicanos, não mais 

ser �liado à IV Internacional — o Parti-
do Mundial da Revolução Socialista fun-
dado por Leon Trotsky para carregar e 
realizar o programa traído pela II Inter-
nacional dos social-democratas e pela III 
Internacional dos stalinistas — defende-
mos o desenvolvimento da organização 
mundial criada sob a direção de nosso 
líder assassinado1.

Como todos sabemos, há 25 anos 
os precursores trotskistas americanos 
atraíram a atenção da opinião pública 
mundial ao programa de Trotsky, censu-
rado pelo Kremlin. Esse ato mostrou-se 
decisivo para quebrar o isolamento im-
posto a Trotsky pela burocracia stalinista 
e para lançar as bases para a fundação 
da IV Internacional. Em seu exílio pouco 
tempo depois, Trotsky iniciou uma cola-
boração estreita e de con�ança com a 
direção do SWP que durou até o dia de 
sua morte.

A colaboração incluiu um esforço 
conjunto para organizar partidos socia-
listas revolucionários em vários países. 
Isso culminou, como se sabe, na fun-
dação da IV Internacional em 1938. O 
Programa de Transição, que permanece 
como chave do programa do movimento 
trotskista internacional hoje, foi escrito 
por Trotsky em colaboração com os di-
rigentes do SWP e a seu pedido foi as-
sumido por eles em seu Congresso de 
fundação.

A proximidade e plenitude da co-
laboração entre Trotsky e a direção do 
SWP podem ser avaliadas pela trajetória 
de luta em defesa dos princípios trotskis-
tas ortodoxos em 1939—40 contra a 
oposição pequeno-burguesa liderada 
por Burnham e Shachtman. Essa atua-
ção teve profunda in�uência nos rumos 
da IV Internacional nos últimos 13 anos.

1. Devido à repressão da “democracia” americana 

dos anos 50, o SWP não se podia declarar filiado à 

IV Internacional.

*A Letter to Trotskyists Throughout the World. A carta 

foi publicada em 16 de novembro de 1953, no The 

Militant. Ficou conhecida como “A carta de Cannon 

de 1953”. Este documento tornou-se o símbolo do 

trotskismo ortodoxo.

UMA CARTA 
ABERTA AOS 
TROTSKISTAS DO 
MUNDO INTEIRO*
James Cannon

James Cannon por volta de 1925.
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A partir do assassinato de Trotsky, 
por um agente da polícia secreta de Sta-
lin, o SWP assumiu a direção da defesa 
de seus ensinamentos. Assumimos a 
direção não por escolha, mas por ne-
cessidade — a II Guerra Mundial obrigou 
os trotskistas ortodoxos a passar para a 
clandestinidade em muitos países, es-
pecialmente na Europa sob os Nazistas. 
Junto aos trotskistas da América Latina, 
Canadá, Inglaterra, Ceilão, Índia, Austrá-
lia e outras partes, nós �zemos o possí-
vel para levantar a bandeira do trotskis-
mo ortodoxo ao longo dos difíceis anos 
de guerra.

Com o �m da guerra, estávamos 
contentes com a saída da clandestinida-
de, na Europa, dos trotskistas que em-
preenderam a reconstituição da orga-
nização da IV Internacional. Desde que 
fomos impedidos de fazer parte da IV 
Internacional devido a leis reacionárias, 
lançamos nossas maiores esperanças 
na emergência de uma liderança capaz 
de continuar a grande tradição legada 
por Trotsky ao nosso movimento mun-
dial. Acreditamos que à jovem e nova 
direção da IV Internacional na Europa 
devemos dar toda con�ança e apoio. 
Quando, por iniciativa dos próprios ca-
maradas, sérios erros foram corrigidos, 
sentimos que nosso caminho se mostra-
va correto.

Todavia, nós temos que admitir que 
o fato de não termos, nós e mais alguns, 
lançado uma crítica mais severa a essas 
lideranças, facilitou a consolidação de 
uma fração fora de nosso controle, se-
creta e personalista na administração da 
IV Internacional, fração que abandonou 
o programa fundamental do trotskismo.

Essa fração, centrada em Pablo, 
está agora trabalhando consciente e de-
liberadamente para quebrar, romper e 
dilacerar os quadros do trotskismo his-
toricamente formados em vários países 
e para liquidar a IV Internacional.

O programa do 
trotskismo
Para demonstrar precisamente o que 
está em jogo, retomemos os princí-
pios fundamentais sob os quais o mo-
vimento trotskista internacional está 
construído:

1. A agonia mortal do sistema ca-
pitalista ameaça a civilização de destrui-
ção através do aprofundamento das cri-
ses, guerras mundiais e manifestações 
de barbárie como o fascismo. O desen-
volvimento das armas atômicas, hoje, 
enfatiza o perigo em sua forma mais gra-
ve possível.

2. A queda ao abismo só pode 
ser evitada substituindo o capitalismo 
pela economia planejada do socialismo 
em escala mundial, retomando assim a 

espiral de progresso aberto pelo capita-
lismo no seu início.

3. Isso pode apenas ser realizado 
sob a direção da classe trabalhadora, a 
única e verdadeira classe revolucioná-
ria na sociedade. Mas a própria classe 
trabalhadora enfrenta uma crise em sua 
direção, apesar de as forças sociais não 
terem sido nunca tão favoráveis como 
hoje para os trabalhadores se lançarem 
no caminho para a tomada do poder.

4. A �m de organizar-se para cum-
prir essa tarefa histórica mundial, a clas-
se trabalhadora em cada país deve cons-
truir um partido socialista revolucionário 
segundo o modelo desenvolvido por Lê-
nin; ou seja, um partido combativo capaz 
de combinar dialeticamente democracia 
e centralismo — democracia na tomada 
de decisões e centralismo para leva-las 
a cabo; uma direção controlada pela mi-
litância, uma militância capaz de seguir 
adiante, debaixo de fogo, de maneira 
disciplinada.

5. O principal obstáculo a isso é o 
stalinismo, que atrai trabalhadores ex-
plorando o prestígio da Revolução de 
Outubro de 1917 na Rússia, para depois, 
traindo sua con�ança, arremessa-los nos 
braços da social-democracia, na apatia 
ou de volta às ilusões no capitalismo. 
Essa traição é paga pela classe trabalha-
dora sob a forma de consolidação das 
forças fascistas e monarquistas, bem 

como da de�agração de novas guerras 
criadas e preparadas pelo capitalismo. 
Desde seu início, a IV Internacional colo-
ca como uma de suas principais tarefas 
a derrota revolucionária do stalinismo 
dentro e fora da URSS.

6. A necessidade de táticas �exíveis 
para as muitas seções da IV Internacio-
nal e de partidos ou grupos simpáticos 
ao seu programa, torna imperativo que 
eles saibam lutar contra o imperialismo 
e todas as agências pequeno-burgue-
sas (tais como os grupos nacionalistas 
ou a burocracia sindical) sem capitu-
lar para o stalinismo; e, por outro lado, 
saber lutar contra o stalinismo (que em 
última análise é uma agência pequeno-
burguesa do imperialismo) sem capitular 
ao imperialismo.

Esses princípios fundamentais 
apresentados por Leon Trotsky man-
têm toda a validade na política cada 
vez mais complexa e �uida do mundo 
atual. De fato, as situações revolucio-
nárias que se abrem em todos os luga-
res, como previu Trotsky, apenas agora 
trazem concretude para o que uma vez 
pode ter aparecido como abstração re-
mota não diretamente ligada à realidade 
viva do tempo. A verdade é que esses 
princípios hoje se sustentam com mais 
força, tanto nas análises políticas como 
na determinação da direção da ação 
prática.

Levante operário contra o regime stalinista é reprimido pelas tropas soviéticas na Berlin Oriental, em 1953.
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Revisionismo de 
Pablo
Esses princípios foram abandonados 
por Pablo. Ao invés de enfatizar o perigo 
de uma nova barbárie, ele vê o caminho 
ao socialismo como algo “irreversível”; 
todavia, não vê o socialismo para esta 
geração ou para as próximas. Ao contrá-
rio, ele desenvolve a idéia de uma onda 
“avassaladora” de revoluções que darão 
origem a Estados Operários “deforma-
dos”, do tipo stalinista, que durarão por 
“séculos”.

Isso revela um grande pessimismo 
em relação à capacidade da classe tra-
balhadora, pessimismo que está total-
mente de acordo com a ridicularização 
que ele faz da luta em construir partidos 
socialistas revolucionários independen-
tes. Em vez de manter como caminho 
principal a construção de partidos socia-
listas revolucionários independentes a 
partir de meios táticos, Pablo considera 
a burocracia stalinista — ou, pelo menos, 
uma de suas seções principais — capaz 
de mudar sob pressão das massas, po-
dendo chegar a aceitar as “idéias” e o 
“programa” do trotskismo. Sob o pre-
texto de uma “diplomacia” necessária 
— segundo ele — para aproximar tra-
balhadores no campo do stalinismo, em 
alguns países como a França ele agora 
encobre as traições do stalinismo.

Esse caminho já levou a inúmeras 
deserções das �leiras do trotskismo 
para o campo dos stalinistas. A ruptura 
pró-stalinista no partido do Ceilão é um 
aviso aos trotskistas de todo o mundo 
sobre as trágicas conseqüências das 
ilusões com o stalinismo que o pablismo 
promove.

Em outro documento apresenta-
mos uma detalhada análise do revisio-
nismo de Pablo. Nesta carta nos limita-
remos a algumas provas recentes que 
mostram, no campo fundamental da 
ação, o quão longe foi Pablo em suas 
conciliações com o stalinismo e o quão 
grave é o perigo para a existência da IV 
Internacional.

Com a morte de Stalin, o Kremlin 
anunciou uma série de concessões na 
URSS, nenhuma delas de caráter políti-
co. Em vez de caracterizá-las como ape-
nas parte de uma manobra destinada a 
um posterior entrincheiramento da buro-
cracia usurpadora e parte da preparação 
de um burocrata dirigente para assumir 
o capote de Stalin, a fração pablista to-
mou tais concessões como legítimas, 
apresentando-as como concessões po-
líticas, e até projetou a possibilidade de 
que a burocracia stalinista “dividisse o 
poder” com os trabalhadores. (IV Inter-
nacional, jan—fev de 1953, p.13).

O conceito de “dividir o poder”, ex-
pressado na sua forma mais direta por 

Clarke2, um dos sumo sacerdotes do 
culto a Pablo, foi indiretamente procla-
mado como dogma pelo próprio Pablo 
em uma questão não respondida, mas 
obviamente fundamental. Pablo pergun-
ta: a liquidação do regime stalinista to-
mará a forma “de lutas interburocráticas 
violentas entre os elementos que lutarão 
para manter o status quo — se não para 
voltar para trás — e os elementos cada 
vez mais numerosos lançados pela po-
derosa pressão das massas?” (IV Inter-
nacional mar-abr, 1953, p.39).

Essa linha dá novo conteúdo ao 
programa trotskista ortodoxo de revolu-
ção política contra a burocracia do Kre-
mlin; ou seja, programa contra a posição 
revisionista de que as “idéias” e o “pro-
grama” do trotskismo irão puri�car e pe-
netrar a burocracia ou em uma de suas 
importantes seções, destruindo então o 
stalinismo de maneira imprevista.

Na Alemanha Oriental, em junho 
[de 1953], os trabalhadores se levanta-
ram contra governo dominado pelo sta-
linismo em uma das maiores manifesta-
ções da história da Alemanha. Esse foi 
o primeiro levante proletário de massas 
contra o stalinismo desde que este usur-
pou e consolidou o poder na União So-
viética. Como Pablo respondeu a esse 

2. Dissidente do SWP que em 1953 sabotava o traba-

lho da seção americana.

notável acontecimento?
Ao invés de expressar claramente 

as aspirações políticas revolucionárias 
dos trabalhadores insurgentes da Ale-
manha Oriental, Pablo encobriu os diri-
gentes stalinistas contra-revolucionários 
que mobilizaram tropas soviéticas para 
derrotar o levante (“os dirigentes sovié-
ticos e aqueles das várias `democracias 
populares´ e Partidos Comunistas não 
poderiam continuar falsi�cando ou ig-
norando o profundo signi�cado de tais 
acontecimentos por muito tempo. Eles 
foram obrigados a continuar no caminho 
de dar concessões ainda mais amplas e 
genuínas, para evitar o risco de perder 
para sempre o apoio das massas e para 
evitar explosões ainda maiores. A partir 
de agora eles não mais poderão parar 
no meio do caminho. Serão obrigados a 
fazer concessões para evitar explosões 
mais sérias no futuro imediato e, se pos-
sível, efetuar uma transição `de maneira 
fria´ da situação presente para uma si-
tuação mais tolerável para as massas.”) 
(Declaração do Secretariado Internacio-
nal da IV Internacional publicado em The 
Militant, 6 de julho).

Ao invés de exigir a retirada das 
tropas soviéticas — a única força que 
sustenta o governo stalinista — Pablo 
criou a ilusão de que “concessões mais 
amplas e genuínas” estariam vindo dos 

Michel Pablo, pseudônimo de Michalis N. Raptis, revisionista que propunha a conciliação com o stalinismo.
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gauleiters3 do Kremlin. Poderia Moscou 
ter tido melhor apoio enquanto procedia 
monstruosamente, falsi�cando o profun-
do signi�cado daqueles acontecimentos, 
estigmatizando os trabalhadores em luta 
de “fascistas” e de “agentes do imperia-
lismo americano”, abrindo uma onda de 
bárbara repressão contra eles?

A greve geral na 
França
Em agosto [de 1953], na França, acon-
teceu a maior greve geral na história 
do país. De�agrada pelos próprios tra-
balhadores, contra a vontade das suas 
lideranças o�ciais, ela apresentou uma 
das mais favoráveis aberturas na história 
da classe trabalhadora para o desenvol-
vimento de uma luta real em direção à 
tomada do poder. Além dos trabalhado-
res, os camponeses franceses soma-
ram-se com manifestações, indicando 
sua grande insatisfação com o governo 
capitalista.

A liderança o�cial, tanto a social-
democrata quanto a stalinista, traiu o 
movimento, fazendo o máximo para 
contê-lo e evitar o perigo ao capitalismo 
francês. Seria difícil encontrar, na histó-
ria das traições, outra mais abominável 
se a compararmos à oportunidade que 
ali se apresentava.

Como a fração 
de Pablo 
respondeu a esse 
acontecimento 
colossal?
Eles consideraram a ação da social-
democracia uma traição — mas pelas 
razões erradas. A traição, diziam eles, 
consistia na negociação com o governo 
pelas costas dos stalinistas. Essa trai-
ção, no entanto, era secundária, derivava 
de seu maior crime: a recusa em lançar-
se no caminho da tomada do poder.

Quanto aos stalinistas, os pablistas 
encobriram sua traição e com isso foram 
cúmplices a ela. A critica mais severa 
que foram capazes de formular ao cami-
nho contra-revolucionário dos stalinistas 
foi acusá-los de uma “falha” política.

Isso era mentira. Os stalinistas não 
tiveram uma “falha” política. Sua política 
consistia em manter o status quo dos in-
teresses da política externa do Kremlin 
e, assim, ajudar a sustentar o capitalis-
mo francês em crise.

3. Delegacias de repressão e controle nazistas.

Mas isso não era tudo. Até para a 
educação interna do partido dos trotskis-
tas franceses Pablo recusou-se a carac-
terizar a ação stalinista como traidora. 
Ele comentou “o papel de freio realizado, 
em maior ou menor grau, pela direção 
das organizações tradicionais” — uma 
traição é um mero “freio”! — ”mas tam-
bém sua capacidade — especialmente 
da direção stalinista — em ceder à pres-
são das massas quando essa pressão se 
torna poderosa, como foi o caso dessas 
greves” (Political Note n° 1) 4.

Alguém poderia esperar que isso já 
seria conciliação su�ciente com o stali-
nismo por parte de um líder que aban-
donou o trotskismo ortodoxo, mas que 
ainda procura encobrir-se sob a IV In-
ternacional. No entanto, Pablo foi ainda 
mais longe.

Um pan�eto 
vergonhoso
Um pan�eto de seus seguidores, dirigi-
do aos trabalhadores da fábrica Renault 
em Paris, declarava que na greve geral 
as lideranças stalinistas da CGT (maior 
central sindical na França) “estavam 
corretas em não apresentar demandas 
outras que as exigidas pelos trabalhado-
res”. Isso, lembrando o fato de que os 
trabalhadores, através de suas ações, 
estavam reivindicando o governo operá-
rio e camponês!

Arbitrariamente separando o Parti-
do Comunista dos sindicatos stalinistas 
— evidência do pensamento mais mecâ-
nico ou evidência do projeto deliberado 
de encobrir os stalinistas? — os pablistas 
declararam em seu pan�eto que, em re-
lação ao signi�cado da greve e das suas 
perspectivas, “isso apenas se refere ao 
sindicato de maneira secundária. A críti-
ca a isso não se aplica à CGT, que é uma 
organização sindical, que deve primeira 
e principalmente agir como tal, mas sim 
aos partidos cujo papel era apontar o 
profundo signi�cado desse movimento 
e de suas conseqüências” (Pan�eto “Às 
organizações de trabalhadores e aos 
trabalhadores da Renault”, 3 de setem-
bro de 1953. Assinado por Frank, Mestre 
e Privas).

Nessas a�rmações, vemos o com-
pleto abandono de tudo o que Trotsky 
nos ensinou sobre o papel e as respon-
sabilidades dos sindicatos na época da 
agonia mortal do capitalismo.

Portanto, o pan�eto pablista “cri-
tica” o Partido Comunista Francês por 
seu “afastamento do caminho”, por sim-
plesmente colocar-se no nível do movi-
mento sindical ao invés de explicar aos 
trabalhadores que essa greve era uma 

4. Ou seja, a noção de “freio” encobria aquilo que era, 

na verdade, traição!

importante etapa (!) na crise da socie-
dade Francesa, o prelúdio (!) para uma 
grande luta de classes, onde o problema 
do poder dos trabalhadores seria colo-
cado na ordem do dia para salvar o país 
da armadilha capitalista e abrir o cami-
nho ao socialismo”.

Se os trabalhadores da Renault 
acreditassem nos pablistas, os burocra-
tas stalinistas franceses traidores seriam 
culpados apenas de serem sindicalistas, 
e não de uma traição deliberada à maior 
greve geral na história da França.

A aprovação de Pablo à política da 
direção da CGT parece pouco verossí-
mil, mas este outro fato ainda salta aos 
olhos: na maior greve geral já vista na 
França, Pablo brandamente caracteriza 
como “correta” uma versão francesa da 
política burguesa de Gomper, a de man-
ter os sindicatos fora da política. E isso 
em 1953!

Se é incorreto para as lideranças 
da CGT avançarem reivindicações políti-
cas em consonância com necessidades 
objetivas, incluindo a formação de um 
governo operário e camponês, então por 
que o SWP exige dos atuais Gompers do 
movimento sindical americano que eles 
organizem um Partido dos Trabalha-
dores? Um Partido dos Trabalhadores 
que objetive colocar um governo ope-
rário e camponês no poder nos Estados 
Unidos?

A aprovação de Pablo parece ainda 
mais estranha se nos lembrarmos que a 
liderança da CGT é altamente política. 
Ao menor sinal do Kremlin, essa lideran-
ça não hesita em convocar os trabalha-
dores para a mais precipitada aventura 
política. Lembremos, por exemplo, seu 
papel nos acontecimentos iniciados com 
as manifestações anti-Ridgway no ano 
passado. Esses dirigentes sindicais sta-
linistas não hesitaram em chamar greves 
para protestar contra a prisão de Duclos, 
um líder do Partido Comunista.

O fato é que a direção da CGT re-
velou seu alto caráter político mais uma 
vez em greves gerais. Com toda a habili-
dade de anos de traição e jogo duplo, ela 
deliberadamente tentou eliminar os tra-
balhadores, sufocar suas iniciativas, im-
pedir de avançarem suas reivindicações 
políticas. As lideranças sindicais stalinis-
tas foram conscientemente traidoras. E 
esse caminho de traições é o que Pablo 
considera “correto”!

E isso não é tudo. Um dos prin-
cipais objetivos do pan�eto pablista é 
denunciar os trotskistas franceses que 
atuaram durante a greve na fábrica Re-
nault como genuínos revolucionários. O 
pan�eto nomeia especi�camente 2 ca-
maradas que “foram expulsos da IV In-
ternacional e da seção francesa há mais 
de um ano.” Declara também que esse 
“grupo foi expulso por razões de indis-
ciplina; e a orientação que seguiram, es-
pecialmente durante o último movimento 
grevista, era oposta àquela realmente 

000_maisvalia3.indb   50 15.08.08   09:52:04



51

defendida pelo PCI (Seção francesa da 
IV Internacional).” A referência ao “gru-
po” é, na verdade, à maioria da Seção 
Francesa da IV Internacional que foi arbi-
traria e injustamente expulsa por Pablo5.

O movimento trotskista interna-
cional alguma vez ouviu tamanho es-
cândalo como a denúncia de militantes 
trotskistas a stalinistas e ainda a apre-
sentação de tal fato aos trabalhadores, 
justi�cando-o como uma traição stalinis-
ta abominável?

Deve-se observar que a denúncia 
pablista desses camaradas aos stali-
nistas se dá depois de um veredicto do 
tribunal dos trabalhadores, absolvendo 
os trotskistas da fábrica da Renault das 
calúnias que lhes �zeram os stalinistas.

Os pablistas 
americanos
O exame desses acontecimentos mun-
diais é su�ciente, em nossa opinião, 
para indicar a profundidade da concilia-
ção entre o pablismo e o stalinismo. Mas 
nós gostaríamos de submeter à análise 
de todo o movimento trotskista interna-
cional alguns fatos adicionais.

Por mais de um ano e meio, o SWP 
esteve comprometido em uma luta con-
tra a tendência revisionista liderada por 
Cochran e Clarke. A luta contra essa 
tendência foi uma das mais duras na his-
tória do nosso partido. Na verdade, se 
tratavam das mesmas questões funda-
mentais que nos dividiram do grupo de 
Burnham e Shachtman e do grupo de 
Morrow e Goldman no começo e �nal 
da II Guerra Mundial. Essa é uma nova 
tentativa de revisar e abandonar nosso 
programa fundamental. Suas posições 
comprometem a perspectiva da revo-
lução americana, o caráter, o papel e 

5. Trata-se dos militantes dirigidos por Pierre Lam-

bert.

os métodos de organização do partido 
revolucionário, assim como as pers-
pectivas para o movimento trotskista 
internacional.

Durante o período pós-guerra, uma 
poderosa burocracia consolidou-se no 
movimento operário americano. Essa 
burocracia apóia-se sobre uma ampla 
camada de trabalhadores privilegiados, 
conservadores, que foram “amolecidos” 
pelas condições da prosperidade da 
guerra. Essa nova camada privilegiada 
saiu em grande medida das �leiras dos 
setores militantes da classe trabalhado-
ra, da mesma geração dos que funda-
ram a CIO.

A relativa segurança e estabilidade 
das suas condições de vida paralisaram 
temporariamente a iniciativa e o espírito 
de luta daqueles trabalhadores que an-
teriormente estavam na linha da frente 
em todas as ações militantes de classe.

O Cochranismo é a manifestação 
da pressão dessa nova aristocracia 
operária, com sua ideologia pequeno-
burguesa, exercida sobre a vanguarda 
proletária. Os ânimos e tendências das 
camadas de trabalhadores passivos e 
relativamente satisfeitos atuam como 
um mecanismo poderoso transmitindo 
pressões contrárias para o nosso mo-
vimento. O slogan dos Cochranistas, 
“abaixo o velho trotskismo”, expressa 
esse sentimento.

A tendência cochranista vê um 
grande potencial revolucionário da clas-
se trabalhadora americana como um 
projeto distante. Eles acusam de “sec-
tária” a análise marxista que revela os 
processos moleculares de criação de 
novos setores de luta no proletariado 
norte-americano.

À medida que existem tendências 
progressistas no interior da classe tra-
balhadora dos Estados Unidos, eles as 
vêem apenas nas �leiras ou na periferia 
do stalinismo ou, ainda, entre “so�stica-
dos” políticos dos sindicatos — o res-
tante da classe é considerada irreme-
diavelmente adormecida, e somente o 

impacto de uma bomba atômica poderia 
acordá-la.

Sinteticamente, suas posições re-
velam: falta de con�ança na perspecti-
va da revolução norte-americana; falta 
de con�ança no papel do partido re-
volucionário em geral e no do SWP em 
particular.

Características 
do Cochranismo
Como bem sabem todas as seções do 
movimento internacional a partir de suas 
duras e difíceis experiências, as pres-
sões que existem são maiores do que 
as que se criaram com a prolongada 
prosperidade da guerra e com a onda 
de reação como a que ocorreu nos Es-
tados Unidos. Mas o fator que sustenta 
os quadros sob as mais difíceis circuns-
tâncias é a total convicção da concretu-
de teórica do nosso movimento, é saber 
que eles são os meios reais para seguir 
adiante na tarefa histórica da classe tra-
balhadora, é compreender que, de uma 
maneira ou de outra, o destino da huma-
nidade depende do que eles fazem, é a 
�rme convicção de que quaisquer que 
sejam as circunstâncias momentâneas, 
a linha principal do desenvolvimento his-
tórico exige a criação de partidos leni-
nistas combativos que resolverão a crise 
da humanidade a partir da revolução so-
cialista vitoriosa.

Cochranismo é a substituição desta 
visão de mundo trotskista ortodoxa pelo 
ceticismo, por improvisações teóricas e 
especulações jornalísticas. Foi isso que 
tornou inconciliável a luta no SWP, da 
mesma forma como a luta contra a opo-
sição pequeno-burguesa de 1939—40 
era inconciliável.

Os Cochranistas manifestaram as 
seguintes posições ao longo da luta:

1. Desrespeito à tradição do partido 
e à sua tarefa histórica. Os cochranistas 

Traidores do trotskismo nos EUA: Max Shachtman, Felix Morrow e o aliado direto de Pablo, Bert Cochran.
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di�cilmente perdem uma oportunidade 
para denegrir, ridicularizar e desprezar 
os 25 anos de tradição do trotskismo 
norte-americano.

2. Uma tendência a substituir a po-
lítica fundamentada em princípios mar-
xistas por combinações sem princípios 
contra o “regime” do partido. Assim, 
a fração cochranista é composta por 
um bloco de elementos contraditórios. 
Um grupo, centrado principalmente em 
Nova Iorque, favorece uma espécie de 
tática “entrista” no movimento stalinista 
norteamericano.

Outro grupo, composto por ele-
mentos conservadores do sindicato, 
centrados originalmente em Detroit, con-
sidera que pouco será ganho na aliança 
com os stalinistas. O grupo baseia sua 
perspectiva revisionista em uma super-
estimação da estabilidade e duração do 
poder da nova burocracia operária.

Também se vêem atraídos pelos 
cochranistas indivíduos cansados que 
não mais podem suportar a pressão das 
condições adversas atuais e que estão 
buscando uma justi�cativa plausível para 
afastarem-se para a inatividade.

O cimento que une esse bloco sem 
princípios é a comum hostilidade ao 
trotskismo ortodoxo.

3. Uma tendência a afastar do par-
tido aquilo que deve ser nosso principal 
campo de luta na América, os trabalha-
dores politicamente adormecidos das 
grandes indústrias. Os cochranistas, 
de fato, eliminaram de seu programa 
as palavras de ordem e reivindicações 
transitórias — as quais o SWP tem usa-
do como ponte a esses trabalhadores 
— e argumentam, ainda, que a maioria 
que permanece nesse caminho está se 
adaptando ao atraso dos trabalhadores. 

4. Uma convicção de que se de-
veria descartar toda a possibilidade da 
classe trabalhadora norte-americana 
avançar em oposição radical ao imperia-
lismo norte-americano antes da III Guer-
ra Mundial.

5. Uma absurda teorização experi-
mental com o stalinismo de “esquerda” 
que se reduz à extravagante crença de 
que os stalinistas “já não podem mais 
trair”, de que o stalinismo inclui um lado 
revolucionário que torna possível aos sta-
linistas liderarem uma revolução nos Es-
tados Unidos, no processo no qual eles 
absorveriam “idéias” trotskistas, de tal 
maneira que a revolução eventualmente 
“entraria para o caminho correto”.

6. Adaptação ao stalinismo dian-
te dos novos acontecimentos. Eles 
apóiam e defendem a conciliação com 
o stalinismo baseados na interpretação 
de Pablo sobre a queda de Béria6 e as 
conseguintes desobstruções na URSS. 
Eles repetem todos os argumentos pa-
blistas que encobriram o papel contra-

6. Dirigente da burocracia que assumiu o poder na 

URSS, após a morte de Stálin.

revolucionário do stalinismo no grande 
levante dos trabalhadores da Alemanha 
Oriental e na Greve Geral na França. Eles 
chegam a interpretar a aproximação do 
stalinismo norte-americano com o Par-
tido Democrata como uma mera “oscila-
ção” à direita dentro de um “processo de 
esquerdização”.

7. Desprezo pelas tradições do 
leninismo em relação à organização. 
Durante algum tempo eles tentaram im-
plementar um “poder dual” no partido. 
Quando foram rechaçados pela esma-
gadora maioria do partido na Plenária 
de Maio de 1953, eles aceitaram por es-
crito submeter-se à decisão da maioria 
e à linha política tal como fora decidido 
na Plenária. Posteriormente romperam o 
acordo renovando sua sabotagem fra-
cionista às ações do partido sobre ba-
ses mais febris e histéricas.

O cochranismo, cujas principais ca-
racterísticas mencionamos acima, nunca 
foi mais que uma fraca minoria no parti-
do. Não teria tido mais que uma insigni�-
cante e fraca expressão de pessimismo, 
se não tivesse a ajuda e apoio de Pablo 
por trás das lideranças do partido.

A ajuda e apoio secretos dados por 
Pablo foram desmascarados logo depois 
da nossa Plenária de Maio e, desde en-
tão, Pablo vem colaborando abertamen-
te com a fração revisionista no nosso 
partido, sendo inspirador da sua campa-
nha de sabotagem das �nanças do par-
tido, destruição do trabalho do partido e 
da preparação para uma ruptura.

A fração Pablo-Cochran, por �m, 
culminou sua conduta desleal em um 
boicote organizado à Celebração do 
25° Aniversário do Partido, que se rea-
lizou em Nova Iorque e que se combi-
naria com uma manifestação da cam-
panha das eleições municipais de Nova 
Iorque.

A ação traidora constituiu, de fato, 
uma manifestação organizada contra 
a luta de 25 anos do trotskismo norte-
americano e, ao mesmo tempo, um ato 
de apoio direto ao stalinismo, que havia 
expulsado os núcleos iniciadores do 
trotskismo norte-americano em 1928.

O boicote organizado a esse en-
contro foi, na verdade, uma demons-
tração contra a campanha do SWP nas 
eleições municipais de Nova Iorque.

Todos os que participaram des-
se ato traidor, anti-partido, obviamente 
consumaram a ruptura com o partido — 
ruptura que vinham planejando há muito 
tempo — e perderam o direito de fazer 
parte do nosso partido.

Em um reconhecimento formal 
desse fato, a Plenária do 25° Aniversário 
do SWP expulsou os membros do Comi-
tê Nacional que organizaram o boicote 
e declarou que todos os membros da 
fração Pablo-Cochran que participaram 
dessa ação traidora, ou que se negaram 
a repudiar esses atos, colocavam-se, 
por isso, fora das �leiras do SWP.

Métodos do 
Comintern7

O jogo duplo de Pablo ao apresentar 
uma face à liderança do SWP enquanto 
secretamente colaborava com a tendên-
cia revisionista cochranista é um método 
que está fora da tradição do trotskismo. 
Mas existe uma tradição à qual ela per-
tence — ao stalinismo. Tais instrumen-
tos, usados pelo Kremlin, são os mesmo 
usados para corromper a Internacional 
Comunista. Muitos de nós tivemos ex-
periência com isso no período de 1923-
1928.

É clara agora a evidência de que 
aquela forma de atuação não é uma 
aberração isolada por parte de Pablo. 
Um padrão consistente aparece.

Por exemplo, em uma das princi-
pais seções européias da IV Internacio-
nal, um destacado dirigente do partido 
recebeu uma ordem de Pablo, segundo 
a qual ele deveria conduzir-se como al-
guém que “defende até o 4° Congresso 
Internacional a linha e a disciplina da IV 
Internacional”. Junto a esse ultimato, Pa-
blo anunciava represálias àqueles que 
não obedecessem às ordens8.

A “maioria” a que Pablo se refere 
é simplesmente a modesta etiqueta que 
ele coloca sobre si mesmo e sobre uma 
pequena minoria hipnotizada pelas suas 
novidades revisionistas. A nova linha de 
Pablo está em violenta contradição com 
o programa fundamental do trotskismo 
e está apenas começando a ser discu-
tida em muitas partes do movimento 
trotskista internacional. Não tendo sido 
sustentada por qualquer organização 
trotskista, ela não constitui a linha o�cial 
aprovada pela IV Internacional.

Os primeiros informes que temos 
recebido indicam a indignação que sua 
vontade arbitrária provoca ao introduzir 
à força suas concepções revisionistas 
na organização em nível mundial, sem 
esperar por uma discussão ou votação. 
Já temos informações su�cientes para 
a�rmar que a IV Internacional está deci-
dida a rechaçar a linha de Pablo por es-
magadora maioria.

A exigência autocrática de Pablo 
a um dirigente da IV Internacional, de 
abster-se de criticar a linha política re-
visionista de Pablo, já é ruim o su�cien-
te. Mas Pablo não pára por aí. Enquan-
to tenta silenciar esse líder e impedí-lo 
de participar de uma discussão na qual 
a militância se bene�ciaria de sua ex-
periência, conhecimento e percepção, 
Pablo continuava a intervir organizati-
vamente, tratando de consolidar uma 

7. Ou seja, refere-se aos métodos burocráticos da III 

Internacional, corrompida pelo stalinismo.

8. Referência ao ultimato dado a Gerry Healy, líder da 

seção inglesa.
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fração minoritária revisionista que le-
vasse adiante a luta pela liderança da 
seção.

Esse fato é típico da asquerosa tra-
dição do Comintern, quando este caiu 
em degeneração sob a in�uência do sta-
linismo. Se não houvesse outro proble-
ma como esse, seria necessário vencer 
o pablismo até o �nal para salvar a IV In-
ternacional da corrupção interna.

Tais táticas têm um objetivo claro. 
Fazem parte da preparação de um golpe 
pela minoria pablista. Utilizando o con-
trole administrativo de Pablo, eles pre-
tendem impor sua linha revisionista à IV 
Internacional e, onde encontrarem resis-
tência, provocar rupturas e expulsões.

O método organizativo stalinis-
ta começou, como podemos perceber 
agora, com o brutal abuso do controle 
administrativo por Pablo na sua campa-
nha contra a maioria da seção francesa 
da IV Internacional, há mais de um ano 
e meio.

Por ordem do Secretariado In-
ternacional, a maioria eleita da seção 
francesa foi proibida de exercer seus di-
reitos de liderar o trabalho político e de 
propaganda do partido. Em vez disso, o 
Bureau Político e a imprensa foram colo-
cados sob o controle de uma minoria, a 
partir do modelo cominternista de uma 
“comissão paritária”.

No momento nós desaprovamos 
profundamente essa ação arbitrária, na 
qual uma minoria foi usada para con-
trariar e derrubar arbitrariamente uma 
maioria9. Assim que soubemos disso, 

9. A maioria era liderada por Pierre Lambert.

nós comunicamos nosso protesto a Pa-
blo. No entanto, nós devemos admitir 
que cometemos um erro em não tomar 
atitude mais vigorosa. Esse erro foi de-
vido a uma insu�ciente apreciação da 
nossa parte dos reais problemas que 
estavam envolvidos. Pensamos que as 
diferenças entre Pablo e a seção france-
sa eram táticas, o que nos levou para o 
lado de Pablo, apesar de nossa descon-
�ança quanto aos seus procedimentos 
organizativos, quando, depois de meses 
de uma luta destruidora de frações, a 
maioria foi expulsa.

No fundo, as diferenças eram de 
caráter programático. O fato é que os 
camaradas franceses da maioria viram 
o que estava acontecendo de maneira 
mais clara do que vimos. O 8° Congres-
so do seu partido declarou que “um gra-
ve perigo ameaça o futuro e inclusive a 
existência da IV Internacional... Concep-
ções revisionistas, produto da covardia 
e do impressionismo pequeno-burguês, 
apareceram no interior da sua direção. 
A fragilidade ainda grande da IV Interna-
cional, separada da vida de suas seções, 
facilitaram momentaneamente a instala-
ção de um sistema de domínio pessoal, 
que baseia a si mesmo e os seus méto-
dos anti-democráticos no revisionismo 
do programa trotskista e no abandono 
dos método marxista.” (La Verité, 18 de 
setembro de 1952).

Toda a situação francesa deve ser 
reexaminada à luz dos acontecimentos 
subseqüentes. A atuação da maioria 
da seção francesa na greve geral de-
monstrou de maneira decisiva que eles, 
sim, sabem carregar os princípios fun-
damentais do trotskismo ortodoxo. A 
seção francesa da IV Internacional foi 
injustamente expulsa. A maioria france-
sa, agrupada em torno do periódico La 
Verité, são os verdadeiros trotskistas da 
França, e o SWP os reconhece aberta-
mente enquanto tais.

Particularmente repugnante é a 
declaração caluniosa de Pablo sobre 
as posições políticas da seção chinesa 
da IV Internacional. A fração pablista os 
apresentou como “sectários” e “deser-
tores da revolução”.

Contrariamente à impressão de-
liberadamente criada pela fração de 
Pablo, os trotskistas chineses atuaram 
como verdadeiros representantes do 
proletariado chinês. Eles foram escolhi-
dos como vítimas do regime de Mao, da 
mesma maneira que Stalin condenou à 
morte toda a geração de bolcheviques 
leninistas na URSS, imitando os Noskes 
e Scheidemanns alemães que decidiram 
executar os Luxemburgos e Liebknechts 
da revolução de 191810. Mas a linha de 
Pablo, de conciliação com o stalinismo, o 

10. Referência aos líderes da social-democracia ale-

mã que colaboraram na repressão e assassinato dos 

revolucionários alemães Rosa Luxemburgo e Liebk-

necht.

leva inevitavelmente a defender o regime 
de Mao, enquanto ataca a posição prin-
cipista de nossos camaradas chineses.

O que fazer
Resumindo: o abismo que separa o revi-
sionismo pablista do trotskismo ortodo-
xo é tão profundo que nenhum compro-
misso político ou organizativo é possível. 
A fração de Pablo demonstrou que não 
permitirá decisões democráticas que re-
�itam a opinião da maioria. Eles exigem 
a completa submissão à sua política cri-
minosa. Eles estão decididos a eliminar 
da IV Internacional todos os trotskistas 
ortodoxos, a calá-los ou atar-lhes as 
mãos.

Seu plano tem sido introduzir a 
conciliação com o stalinismo de forma 
fragmentada e, ao mesmo tempo, livrar-
se daqueles que vêem o que se passa 
e levantam objeções. Essa é a explica-
ção da estranha ambigüidade de muitas 
das formulações e evasões diplomáticas 
pablistas.

Pablo tem tido, até agora, certo 
êxito em suas manobras maquiavélicas 
e sem princípios. Mas chega-se a um 
ponto em que há uma mudança qualita-
tiva. As questões políticas se apresen-
tam liquidando as manobras, e a luta é, 
agora, um enfrentamento aberto.

Se pudermos dar um conselho às 
seções da IV Internacional, da nossa po-
sição forçada de estarmos fora de suas 
�leiras11, pensamos que é o momento 
de atuar, e atuar de maneira de�nitiva. 
É chegada a hora da maioria da IV In-
ternacional mostrar sua vontade con-
tra a usurpação da autoridade feita por 
Pablo.

Ela deveria, além disso, salvar a 
direção da IV Internacional, retirando 
Pablo e seus agentes de seus cargos e 
os substituindo por quadros que têm de-
monstrado na ação que sabem conduzir 
o trotskismo ortodoxo e manter o movi-
mento no caminho correto, tanto do pon-
to de vista político como organizativo.

Saudações fraternas trotskistas,
Comitê Nacional do SWP.

11. Mais uma referência à situação delicada da seção 

americana que não podia se declarar como perten-

cente à IV Internacional, devido à repressão da “de-

mocracia” americana.

Stalin, o maior traidor da Revolução de Outubro.
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O documento abaixo foi publicado no li-
vro Trotskyism versus revisionism: A do-
cumentary history, volume IV, New Park 
Publications, Londres, 1974. Trata-se de 
importante texto, no qual Gerry Healy 
— em nome do Comitê Central da Liga 
Socialista dos Trabalhadores (Socialist 
Labour League, SLL), na época a se-
ção inglesa do Comitê Internacional da 
IV Internacional — refutava as posições 
de Hansen e do Partido Socialista dos 
Trabalhadores (Socialist Workers Party, 
SWP), na época a seção dos EUA. Em 
1963, o SWP se unificou com os segui-
dores de Michel Pablo. O documento 
mostra como Hansen e o SWP, abando-
nando os princípios de 1953, capitula-
vam diante do castrismo, reconhecendo 
em Cuba um Estado Operário. São par-
ticularmente importantes os argumentos 
metodológicos de Healy. Mostrava o di-
rigente inglês que todas as análises de 
Hansen são embasadas no mais rasteiro 
empirismo e como este desemboca no 
oportunismo político.

Oportunismo e 
Empirismo
Comitê Nacional da Socialist Labour 
League, 23 de março de 1963.

Apenas aprendendo a assimilar o resul-
tado do desenvolvimento da filosofia nos 
últimos dois mil e quinhentos anos é que 
ela [a ciência econômica] estará apta a 
livrar-se, por um lado, de qualquer filo-
sofia natural e isolada, estranha e exter-
na a ela, assim como, por outro lado, do 
seu mesquinho método especulativo, 
herdado do empirismo inglês.

Nesta passagem �ca claro como Engels 
considerava o empirismo uma barreira à 

concepção dialética de mundo. O dis-
curso de Hansen sobre o “empirismo 
consistente” é absolutamente absurdo. 
A tese central do empirismo, a con�ança 
nos “fatos conforme eles são percebi-
dos”, é inconsistente. 

O empirismo — e seu irmão caçula 
do outro lado do Atlântico, o pragmatis-
mo — recusa-se a admitir a possibilidade 
de responder à questão: “qual é a nature-
za do mundo exterior objetivamente exis-
tente?” Assim, eles abrem caminho para 
o idealismo subjetivo, que explica o mun-
do a partir da opinião individual. O em-
pirismo, ignorando a história da �loso�a, 
rejeita a teoria dialética do conhecimen-
to, como se esta fosse “metafísica”. Ape-
nas a visão materialista dialética pode 
explicar o mundo, porque ela inclui uma 
explicação materialista do desenvolvi-
mento dos nossos conceitos, bem como 
do mundo material que eles re�etem. O 
empirismo deve ser rejeitado e não tor-
nado “consistente”. Há muitos aspectos 
nesse erro metodológico de Hansen.

Em seus últimos escritos, Trotsky 
advertiu a direção do SWP sobre a ne-
cessidade de realizarem um esforço te-
órico contra a �loso�a “americana” do 
pragmatismo, o desenvolvimento mais 
recente do empirismo; se isto não fos-
se feito, a�rmava Trotsky, não haveria 
um desenvolvimento real do marxismo 
nos EUA. Hoje, Hansen e Cannon es-
tão “con�rmando” as advertências de 
Trotsky de modo negativo. Nas discus-
sões que dizem respeito ao futuro da IV 
Internacional, Hansen lidera a tendência 
que defende a “uni�cação” — em cima 
de um acordo político puramente prático 
nas tarefas mais imediatas — com uma 
tendência revisionista. Partindo desse 
ponto de vista, ele se nega a examinar a 
história da cisão1 e as diferenças entre as 

1. Refere-se o autor, aqui, à cisão de 1953, que criou 

o Comitê Internacional, opondo-o ao Secretariado In-

DOCUMENTOS 
SOBRE A 
HISTÓRIA DA IV 
INTERNACIONAL 
A questão de Cuba e  
a “uni�cação” de 1963

Gerry Healy

Gerry Healy na conferência de fundação do Partido 

Revolucionário dos Trabalhadores (Workers 

Revolutionary Party, WRP), novembro de 1973.
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tendências. Isso é apenas parte da subs-
tituição das análises cientí�cas pelo im-
pressionismo (veja Trotskyism Betrayed 
e a resposta de C.S. ao artigo Report to 
the Plenun de J.H. 2, Boletim Internacio-
nal n°11). Qual é a base metodológica da 
posição de Hansen? A questão principal, 
para ele, é sempre “o que funcionará me-
lhor?” — baseada na estreita visão das 
aparências políticas mais imediatas. Esse 
é o ponto central do pragmatismo, o de-
senvolvimento “americano” do empiris-
mo realizado por Pierce, James e Dewey. 
Isso leva Hansen a defender a unidade 
com o grupo de Pablo, já que “funciona-
ria” melhor para atrair as pessoas que se 
aproximam da esquerda — mesmo que 
as causas da cisão nunca sejam escla-
recidas. Conforme explicamos em docu-
mentos anteriores, tal proposta destrói a 
base teórica do movimento. Os concei-
tos e os métodos incorretos do nosso 
trabalho político só podem ser supera-
dos através do trabalho teórico e práti-
co conscientes, e não os varrendo para 
debaixo do tapete.

O pragmatismo e 
a crise cubana
A carta de Cannon para Dobbs, na qual 
a crise cubana é resumida, poderia ser-
vir igualmente como modelo do método 
pragmático. Após uma vida inteira dedi-
cada à luta pelo marxismo revolucioná-
rio, particularmente contra o stalinismo, 
ele nega sua trajetória toda em duas pá-
ginas com uma política que os patéticos 
ensaios “teóricos” de Hansen preten-
dem justi�car: “O que mais ele poderia 
ter feito sob as circunstâncias dadas?” 
pergunta Cannon. E quais eram essas 
“circunstâncias dadas”?

1. Foi estabelecido um bloqueio naval 
americano para chocar-se com os navios 
soviéticos, o que aumentaria a possibili-
dade de uma guerra nuclear. Kennedy 
afirmou claramente que os EUA não im-
pediriam o uso de medidas ainda mais 
drásticas;

2. O pentágono estava pronto para 
bombardear e invadir Cuba, esmagando a 
revolução. Os jornais relatavam que essa 
era uma ação que havia sido considerada 
desde o início, e que seria colocada em 
prática caso Moscou não recuasse em 
relação às suas bases de mísseis.

Cannon substitui a análise do caráter de 
classe das forças sociais e das tendências 

ternacional pablista. 

2. Ambos os textos, Trotskyism Betrayed (O Trotskis-

mo Traído) e Report to the Plenum (Relato Ao Pleno), 

foram publicados no volume III do Trotskyism Versus 

Revisionism. Já as iniciais referem-se, aqui, a Cliff 

Slaughter (C.S.) e Joseph Hansen (J.H.).

políticas por preceitos pragmáticos. As 
então chamadas “circunstâncias dadas” 
(equivalentes aos “fatos” de Hansen) são 
o produto da política de colaboração de 
classes de Kruschev e da burocracia sta-
linista com o imperialismo americano. 
Nós devemos avaliar a conduta de Krus-
chev como parte do processo que pro-
duziu tais circunstâncias. Apenas dessa 
forma os marxistas poderão compreen-
der seu programa político em relação a 
outras tendências de classe.

Empirismo 
versus Política 
Revolucionária
A carta de Cannon sobre Cuba ilustra 
bem o caráter de classe do empirismo e 
do pragmatismo, aquelas tendências da 
�loso�a que aceitam o “fato dado” etc. 
Essa aceitação se torna, inevitavelmente, 
o que Trotsky certa vez chamou de “cul-
to do fato consumado”. Com efeito, isso 
signi�ca aceitar formas de consciência 
adaptadas à estrutura existente, como a 
da burocracia soviética e do movimento 
sindical. Estes desenvolvem suas idéias 
como formas de racionalizar e justi�car 
sua própria posição intermediária entre 
o capitalismo e a classe trabalhadora. A 
justi�cativa de Cannon sobre Kruschev, 
assim como as recentes contribuições 
de Murry Weiss justi�cando a burocracia 
stalinista, bem como, ainda, a constante 
fuga das discussões, por parte do porta-
voz do SWP e dos pablistas, a respeito da 
necessidade de uma revolução política e 
da construção de partidos revolucioná-
rios nos estados operários, são o aban-
dono da política revolucionária principis-
ta, que é, por sua vez, a conseqüência 
da substituição do materialismo dialético 

pelo empirismo. A análise dialética con-
siste em ver os fatos no contexto de uma 
série de processos correlacionados, não 
como fatos acabados, entidades inde-
pendentes sobre as quais as decisões 
“práticas” devem ser tomadas. Na esfera 
política, isso signi�ca submeter cada si-
tuação ao desenvolvimento internacional 
da luta de classes, avaliar o programa 
das várias forças políticas existentes na-
quele momento com base em sua relação 
com as forças da luta de classes, além 
da sua relação com todo o movimento 
anterior. Por isso, é totalmente absurdo 
colocar o problema cubano como Can-
non o coloca — “O que mais ele poderia 
ter feito sob as circunstâncias dadas?”. 
Considerando suas conseqüências ló-
gicas, esse tipo de argumento poderia 
ser usado para justi�car qualquer coisa. 
Não é nem mesmo surpreendente, uma 
vez que a amplitude deste afastamento 
teórico do marxismo é compreendida, 
que Cannon a�rme um absurdo como 
“(...)aqueles que não foram afetados pela 
propaganda imperialista respiram, creio 
eu, aliviados com a situação e agrade-
cem a Kruschev por ter agido com base 
na razão. Bertrand Russell e Nehru se 
expressaram baseados nessa linha”. 
Quem poderia imaginar que, ao mesmo 
tempo, Nehru era o chefe de um governo 
envolvido em um con�ito armado, com o 
apoio imperialista, contra a república da 
China? No decorrer desse con�ito foram 
feitas prisões em massa de comunistas 
indianos. E, ao mesmo tempo, Kruschev 
fornecia aviões de combate para o go-
verno indiano! Sem dúvida, Nehru exal-
tou Kruschev (assim como a Kennedy e 
a Macmillan) por essa amostra de “sabe-
doria” prática. Talvez Cannon perguntas-
se: “O que mais ele poderia ter feito sob 
as circunstâncias dadas?” O método de 
Cannon leva a esse �m não por uma ar-
timanha do desenvolvimento lógico, mas 
porque as forças que ele defende estão, 

Nikita Kruschev e John Kennedy, 1961.
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na realidade, amarradas ao imperialismo 
e suas necessidades atuais. O trotskis-
mo não poderia estar imune às leis da 
história mais do que qualquer outra fase 
do desenvolvimento do marxismo ou do 
movimento operário. Uma vez que o mo-
vimento teórico cessa, ele se torna vítima 
das ideologias dominantes de seu tem-
po, por mais gradual e sutil que seja seu 
processo e por mais venerável que seja 
o “quadro”.

O método de 
Hansen
O documento Cuba — The Acid Test3, de 
Hansen, é uma importante contribuição 
à discussão internacional. Ele deixa ex-
plicitas as bases empiristas e anti-dialé-
ticas do método das tendências políticas 
oportunistas do SWP; bem como sua 
posição sem princípios e ahistórica na 
questão da uni�cação e do desenvolvi-
mento do movimento trotskista mundial. 
Desde o começo da discussão, a SLL, 
descrita por Hansen como “os sectários 
ultra-esquerdistas”, insiste que as dife-
renças básicas de método fundamen-
tam diferentes linhas políticas e ações 
para as organizações. Hansen agora 
con�rma isso. Sua insistência sobre “os 
fatos”, como sendo os mesmos para o 
empirismo e para o marxismo, é efetiva-
mente respondida por Lukács:

Sem dúvida, esses fatos não estão ape-
nas em constante mudança, mas tam-
bém eles são — precisamente na estru-
tura de sua objetividade — os produtos 
de uma época historicamente determi-
nada: o capitalismo. Consequentemente, 
essa ‘ciência’, que reconhece como fun-
damental ao seu valor enquanto tal o fe-
nômeno imediatamente dado e o toma 
como ponto de partida para sua concei-
tuação científica objetiva, essa ciência 
se encontra simples e definitivamente no 
terreno da sociedade capitalista, acei-
tando acriticamente sua essência, sua 
estrutura ‘objetiva’, suas leis, enquanto 
um fundamento inalterável da ciência. 
A fim de avançar desses ‘fatos’ para os 
fatos no real sentido do mundo, deve-se 
penetrar nas suas condições históricas 
como tais e abandonar o ponto de vista 
que parte deles enquanto imediatamen-
te dados: eles devem ser submetidos à 
análise histórico-dialética... (História e 
Consciência de Classe).

Como suporte à sua capitulação ao 
empirismo, Hansen cita o veredicto de 
Hegel:

3. Cuba – The Acid Test: A reply to the Ultra-left sec-

tarians (Cuba – A Prova de Fogo: uma resposta aos 

sectários ultra-esquerdistas), de Joseph Hansen, pu-

blicado em 20 de novembro de 1962.

Genericamente falando, o empirismo 
encontra a verdade na aparência do 
mundo; mesmo isso permitindo um 
mundo supra-sensível, ele detém o co-
nhecimento de que este mundo é im-
possível, restringindo-nos ao campo 
da percepção-sensitiva. Essa doutrina, 
quando sistematicamente desenvolvi-
da, produz o que tem sido recentemente 
chamado de materialismo. O materia-
lismo desse tipo considera a matéria, 
como matéria, como o genuíno mundo 
objetivo. (A Lógica de Hegel, traduzido 
da Encyclopaedia of the Philosophical 
Sciences, p. 80).

A oposição de Hegel ao empirismo é 
correta em um sentido. Se “o empirismo 
sistematicamente desenvolvido” levasse 
ao materialismo dialético, como poderia 
Hegel, o Idealista Absoluto, �gurar tão 
decisivamente no desenvolvimento do 
marxismo? O “materialismo” ao qual o 
empirismo leva, de acordo com Hegel, é 
evidentemente um materialismo mecâni-
co, que permanece incapaz de explicar 
o papel da consciência e da unidade 
material do mundo, incluindo a ação e 
o pensamento humanos. A “de�ciência 
de todo o materialismo até agora exis-
tente”, como diz Marx, signi�ca que ele 
não pode ser tornado consistente e que 
abre a porta para o dualismo e para o 
idealismo subjetivo. Hegel superou a di-
cotomia entre o subjetivo e o objetivo, 

introduzindo uma concepção uni�cada 
de um todo dialeticamente interconec-
tado ao fazer do espírito a matéria de 
toda a realidade. Marx teve apenas que 
“colocá-lo de cabeça para cima” para 
chegar ao materialismo dialético. Foi 
dessa forma, na verdade, que o materia-
lismo dialético se desenvolveu — através 
da contradição, e não através da fórmula 
lógica mecânica de Hansen de “empiris-
mo sistematicamente desenvolvido”. A 
relação entre empirismo e materialismo 
dialético tem uma história, que mostra 
a luta do materialismo dialético contra 
os empiristas e seu desenvolvimento no 
positivismo e no pragmatismo. É contrá-
rio ao método do marxismo examinar o 
empirismo por seus “pontos fortes e fra-
cos”. Como uma tendência �losó�ca, ele 
formou as bases mais sólidas para ata-
ques pseudo-cientí�cos ao materialismo 
desde a época de Marx, sendo que na 
política ele sempre representou a base 
�losó�ca do oportunismo.

Hansen evita esse tipo de discus-
são citando Hegel e procurando introdu-
zir sua própria paráfrase de Hegel. Hegel 
disse que o desenvolvimento sistemático 
do empirismo resultou no “materialismo”, 
falando, naturalmente, do materialismo de 
seu próprio período. Nós devemos avaliar 
historicamente o que Hegel pretendeu 
dizer ao a�rmar que o “desenvolvimen-
to sistemático do empirismo” conduziu 
ao materialismo, e que este “considera 

Joseph Hansen
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a matéria, como matéria, como o ge-
nuíno mundo objetivo”. O materialismo 
vulgar daquela época tinha uma visão 
metafísica de mundo, considerando os 
fatos dados pela experiência como �xos, 
mortos, produtos acabados, que inte-
ragem segundo princípios mecânicos, 
com a mente re�etindo essa realidade de 
modo mecânico e morto. Hansen, segu-
ramente, tem de concordar que era esse 
o tipo de materialismo que Hegel ataca 
aqui. Hegel muito di�cilmente teria con-
siderado a teoria do materialismo dialé-
tico como produto do “desenvolvimento 
sistemático do empirismo”. O método de 
pensar do materialismo dialético nasceu 
apenas depois de Hegel, através de um 
esforço contrário ao idealismo dialético 
de Hegel. E ainda assim, Hansen, com 
uma artimanha fraudulenta e grosseira, 
usa as citações de Hegel para identi�car 
o “empirismo sistematicamente desen-
volvido” com o materialismo dialético:

Eu diria que ‘Lênin e outros’ não trazem 
de Hegel a oposição ao empirismo nos 
campos do idealismo e da religião. Por 
outro lado, o marxismo compartilha com 
Hegel a posição de que o empirismo vul-
gar é arbitrário, estreito e não dialético. 
Mas e o “empirismo sistematicamente 
desenvolvido”? Essa é a visão segun-
do a qual o ‘mundo objetivo genuíno’, 
o mundo material, tem primazia sobre o 
pensamento e onde uma relação dialéti-
ca existe entre eles. O que é isso senão 
o materialismo dialético?

“Fatos” são 
abstrações
A frase vital “onde uma relação dialética 
existe entre eles” (matéria e pensamento) 
é introduzida de forma externa por Han-
sen. Ele salta todo o desenvolvimento 
do materialismo dialético passando por 
cima da escola hegeliana, para, assim, 
“colocar Hegel de cabeça para cima, ou 
melhor, de cabeça para baixo!” Todo o 
respeito que Hansen tem pelos “fatos” 
parece não tê-lo ajudado a prosseguir 
do simples “fato” de que as idéias têm 
uma história, que são parte do proces-
so social-histórico, e que o materialismo 
vulgar da burguesia não pode ser siste-
maticamente desenvolvido até chegar 
ao materialismo dialético por uma mera 
canetada. Para alcançar tal resultado fo-
ram necessários muitos anos de luta, de 
con�ito teórico e prático junto ao desen-
volvimento da sociedade burguesa du-
rante a primeira metade do século XIX.

Quando atacamos o empirismo, 
atacamos o método de análise que diz 
que todas as a�rmações, para serem 
signi�cativas, devem se referir a dados 
observáveis e mensuráveis na sua for-
ma imediatamente dada. De acordo 

com esse método, qualquer conceito 
“abstrato” que re�ita as implicações 
gerais e históricas desses “fatos” é in-
signi�cante. Ele negligencia completa-
mente que os nossos conceitos gerais 
re�etem as leis de desenvolvimento e a 
interconexão dos processos que esses 
“fatos” ajudam a construir. Na verdade, 
os assim chamados fatos da experiência 
concreta são, eles próprios, abstrações 
desse processo. Eles são o resultado da 
primeira aproximação de nossos cére-
bros com as inter-relações essenciais, 
leis do movimento, contradições do eter-
namente mutável e complexo mundo da 
matéria... do qual eles, os fatos, formam 
parte. Apenas elevadas abstrações, 
numa teoria superior, podem nos revelar 
os signi�cados desses fatos. Aquilo que 
Lênin chama de “análise concreta de 
uma situação concreta” é o oposto do 
empirismo. Para ser concreta, a análise 
deve considerar os fatos dados em sua 
inter-conexão histórica e deve começar 
com as descobertas teóricas no estudo 
da sociedade, com a necessidade de 
fazer uma análise do caráter de classe 
de cada evento, de cada fenômeno. O 
empirista, que pretende restringir-se ao 
fundamento dos “fatos”, acaba apenas 
impondo aos “fatos” uma série de cone-
xões cujas bases são ilusórias. Segundo 
Hansen e os pablistas, a nova realidade 
atual é uma lista de abstrações, como “a 
revolução colonial”, “o processo de de-
sestalinização”, “forças que se movem 
à esquerda”, “pressão das massas” etc. 
Como todas as a�rmações sobre fenô-
menos sociais, elas não têm signi�cado 
algum, a menos que possuam um conte-
údo de classe especí�co, que se re�ram 
à luta de classes e à exploração, sendo 
esses, sim, o conteúdo de todo fenô-
meno social. Essa descoberta de Marx 
é o ponto teórico central esquecido por 
Hansen com todo o seu discurso sobre 
“os fatos”.

Empirismo: um 
método burguês
Todos esses argumentos de que “os fa-
tos” são a realidade objetiva e que nós 
devemos “partir deles”, são, na verdade, 
uma preparação para justi�car políticas 
de adaptação a lideranças alheias à 
classe trabalhadora.

O empirismo, já que “parte dos 
fatos”, nunca irá além deles e aceita o 
mundo como é. Esse método burguês 
de pensamento enxerga o mundo do 
ponto de vista do “indivíduo isolado na 
sociedade civil”.

Ao invés de colocar a situação ob-
jetiva como um problema a ser resolvi-
do sob a luz da experiência histórica da 
classe trabalhadora, generalizada na te-
oria e prática do marxismo, o empirismo 
toma “os fatos” como eles são. Eles são 
produzidos sob circunstâncias que es-
tão além do nosso controle.

O marxismo arma a vanguarda 
da classe trabalhadora em sua luta por 
uma ação do movimento operário inde-
pendente da burguesia; o empirismo a 
adapta à situação existente — ao capita-
lismo e aos seus agentes no interior das 
organizações da classe trabalhadora.

“No começo foi a ação”, cita Han-
sen. Mas, para os marxistas, a ação não 
é uma adaptação cega aos “fatos”, mas 
sim o trabalho dirigido teoricamente para 
a ruptura da classe trabalhadora com as 
lideranças pequeno-burguesas. A pro-
posta de “unir-se na ação” orientada por 
essas direções, na busca meramente 
por “ajudar a construir um partido so-
cialista revolucionário durante o próprio 
processo da revolução” é a renúncia ao 
marxismo e a abdicação à responsabili-
dade em favor da pequena-burguesia.

Hansen diz:

Se podemos expressar nossa opinião, 
é exagero dizer que alguém se encontra 
“prostrado diante de líderes nacionalis-
tas e pequeno-burgueses de Cuba e da 
Argélia” pelo simples fato de se recusar 
a seguir a idéia do Comitê Nacional da 
SLL, segundo a qual um trotskista pode 
livrar-se de qualquer responsabilidade 
futura ao colocar a etiqueta de “trai-
ção” em tudo o que esses líderes fazem. 
É um erro de primeira ordem acreditar 
que o nacionalismo pequeno-burguês 
não possui nenhuma diferenciação ou 
contradição interna e não pode, possi-
velmente, ser afetado pelas forças de 
massa que o empurram para frente.

Em primeiro lugar, ninguém disse que 
não há nenhuma diferenciação dentro 
do movimento nacionalista pequeno-
burguês ou que ele permanece intacto às 
pressões de massa. Quem é que negou 
isso? O que está em questão é o método 

G. W. F. Hegel
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com que esse “fato” é analisado e qual 
a conseqüência disso para a construção 
de partidos revolucionários independen-
tes que possam liderar a luta da classe 
trabalhadora. Hansen e os pablistas, de 
outro modo, usam o “fato” dessas mu-
danças à “esquerda” para justi�car a 
capitulação a essas forças. Poderíamos 
considerar essa questão isolada das di-
ferenças sobre método e �loso�a? Cer-
tamente não: a análise marxista de toda 
a época moderna estabeleceu que dire-
ções políticas que representam cama-
das sociais alheias à classe trabalhadora 
podem ir apenas até certo ponto na luta 
contra o imperialismo. Os limites objeti-
vos da sua revolução podem até mesmo, 
eventualmente, leva-los a virar-se contra 
a classe trabalhadora, cujas reivindica-
ções são independentes e correspon-
dem à revolução socialista internacional. 
Apenas o caminho da construção de 
partidos independentes da classe traba-
lhadora, com o objetivo de estabelecer 
a ditadura do proletariado, baseado no 
programa da Revolução Permanente, 
pode evitar que cada revolução nacio-
nal se transforme numa nova forma de 
estabilização do imperialismo mundial. 
A luta para criar partidos como esses 
é uma luta contra tendências oportu-
nistas e contra-revolucionárias dentro 
do movimento, principalmente contra o 
stalinismo, que submete a classe traba-
lhadora aos nacionalistas, burgueses e 
pequeno-burgueses na base da teoria 
das “duas etapas”, que se assemelha 
mais à linha da burocracia stalinista de 
um entendimento internacional com o 
imperialismo. Seguindo os “fatos” esta-
belecidos através das lutas e do trabalho 
teórico de Lênin, Trotsky e outros, é que 
nós avaliamos as posturas e ações das 
tendências políticas de hoje, e não con-
siderando estas como fatos “em si mes-
mos” ou como “circunstâncias dadas” à 
la Hansen e J.P. Cannon.

É necessária uma 
análise de classe
Hansen e a direção do SWP analisam 
toda a situação internacional a partir 
dessa visão empirista e não-marxista. 
Hansen queixa-se de que a SLL ignora os 
fatos e recusa-se a analisar a “nova rea-
lidade”, uma vez que ela não se encaixa 
nas prescrições de Lênin e Trotsky. Pelo 
contrário, os camaradas na SLL inicia-
ram uma análise da real base de classe 
oculta na superfície dos “fatos” da situa-
ção atual. Hansen se satisfaz em listar as 
“poderosas forças da revolução colonial 
e do processo inter-relacionado de de-
sestalinização”. Nós publicamos diver-
sos artigos (ver Labour Review4, 1961 e 
1962, artigos escritos por Baker, Kemp, 
Jeffries, e a resolução Perspectiva Mun-
dial para o Socialismo) que contêm uma 
análise do conteúdo de classe e da re-
lação desses dois processos (lutas nos 
países coloniais e crise no stalinismo) 
com a revolução internacional da classe 
trabalhadora contra o imperialismo. Nós 
tentamos encontrar qualquer tentativa 
como esta nas publicações do SWP ou 
dos pablistas. Somente encontramos 
um exame das tendências mais positi-
vas ou progressistas dentro dos movi-
mentos nacionalistas e stalinistas. Isso 
signi�ca que eles se baseiam em “fatos” 
de superfície, como os pronunciamentos 
de líderes stalinistas russos ou chineses, 
atribuindo-lhes valores positivos ou ne-
gativos. Germain5, por exemplo, assumiu 
uma posição totalmente estranha a uma 
Internacional revolucionária. Segundo 
ele, existiriam “pedaços” do programa 

4. Revista teórica da SLL

5. ”Germain” era o nome com o qual Ernest Mandel 

assinava seus textos..

trotsquista de forma “fragmentada” em 
vários partidos comunistas do mundo, 
desde a Iugoslávia, com seus comitês 
de fábrica, e mesmo na Itália, Rússia e 
China, como até Albânia, com sua insis-
tência nos direitos dos pequenos parti-
dos! Não há dúvidas de que isso é um 
ótimo exemplo de empirismo sistema-
ticamente desenvolvido. Seria interes-
sante perguntar às minorias, digamos, 
do Partido Comunista Albanês, quais as 
conseqüências “pragmáticas” que esse 
“empirismo sistemático” trouxe a elas! 
(Ver também o “apoio crítico” às várias 
alas do stalinismo na Resolução do SI6 
no 22º Congresso).

Evian foi uma 
vitória?
Voltemos à resposta de Hansen. É mui-
to interessante que a Argélia já esteja 
afastada quase por completo do seu ar-
gumento. Isso acontece porque a acu-
sação da SLL sobre “prostração” diante 
dos líderes nacionalistas é melhor exem-
pli�cada aqui.

Em documentos anteriores, Hansen 
ridicularizava as condenações da SLL re-
ferentes ao acordo de Evian, entre o go-
verno argelino e o imperialismo francês. 
Nós dissemos que isso signi�cava ven-
der o movimento. Hansen disse que co-
metemos um erro ultra-esquerdista, ar-
gumentando que, pelo menos, o acordo 
de Evian incluiu a independência nacio-
nal e, por isso, deveria ser considerado 
uma vitória. Nós realizamos uma análise 
de classe que foi con�rmada pelo acor-
do feito entre a direção da FLN (Frente 

6. Secretariado Internacional da Quarta Internacional, 

SI, corrente internacional que existia antes da “unifica-

ção”, dirigida por Pablo e Mandel.

Karl Marx Friedrich Engels V. I. Lenin
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de Libertação Nacional) e o imperialismo 
francês, acordo que evitou que o povo 
argelino chegasse à vitória através de 
suas próprias reivindicações revolucio-
nárias. Aqueles que apoiaram a “vitória” 
e especularam sobre a possibilidade de 
Ben Bella continuar na mesma direção 
que Fidel Castro apenas ajudaram Ben 
Bella a iludir as massas, enfraquecendo 
as energias dos socialistas através de 
alianças com a burguesia — ao invés de 
trabalhar pela construção de um partido 
revolucionário independente. Nós ca-
racterizamos isso como uma forma bem 
conhecida de oportunismo e agora di-
zemos que, dessa maneira, ao invés de 
assumirem a responsabilidade de mar-
xistas revolucionários, de construir parti-
dos da classe trabalhadora, os pablistas 
e o SWP se unem para preparar derro-
tas para os trabalhadores da Argélia. O 
próprio Pablo trabalha, ele mesmo, no 
governo argelino como um funcionário 
técnico e capacitado. Por si só esse fato 
poderia ou não signi�car algo. Mas o que 
importa é a sua linha política e a de sua 
organização. Não resta a menor dúvida 
de que essa linha política não colocará 
em risco sua posição na administração 
(o que não signi�ca dizer, absolutamen-
te, que ele não possa ser demitido). Os 
artigos de Hansen no The Militant7 e a 
campanha dos pablistas em “apoio à 
revolução argelina” estão restritos a um 
apelo por ajuda aos pobres duramente 
atingidos pela herança do imperialismo 
francês. Ao invés de realizar uma cam-
panha no movimento operário, o que 
eles fazem é um apelo humanitário. Pa-
blo e seus amigos sempre defenderam 
o envio de técnicos e administradores 
voluntários à Argélia para servirem no 
governo de Ben Bella, a �m de se con-
trapor à possível in�uência reacionária 
dos funcionários e das forças humanitá-
rias francesa e americana. Dessa forma, 
serão criadas as condições “objetivas” 
movendo Ben Bella à esquerda e afas-
tando-o da direita. No decorrer disso, o 
Partido Comunista Argelino foi banido, 
um novo programa de ajuda humanitária 
do governo francês foi anunciado e a ca-
marilha de Ben Bella assumiu o controle 
direto dos sindicatos. Ao mesmo tempo, 
Ben Bella encena acabar com a farra dos 
“puxa-sacos” e toma a “�rme” posição 
de fechar um acordo com os franceses, 
para que estes explodam suas bombas 
bem longe dali, no extremo sul do Saha-
ra. Não estariam, esses “trotsquistas”, 
sendo coniventes com a retirada de to-
dos os direitos democráticos da classe 
trabalhadora, enquanto o líder naciona-
lista realiza medidas de “esquerda” em 
nome das massas? Não seria essa uma 
atitude de prostração diante da burgue-
sia nacional? Onde no mundo já se viu 
prostração maior? Hansen alega que 

7. Jornal do SWP, na época a seção norte-americana 

do CI.

“todo mundo sabe” que precisamos de 
partidos revolucionários, a única dife-
rença está no modo de construí-lo. Mas, 
na prática, os pablistas não estão tra-
balhando pela construção de partidos 
revolucionários. Na verdade, eles fogem 
da necessidade dessa construção. Se 
desenvolvimentos objetivos na “nova” 
realidade empurrarão inevitavelmente 
os nacionalistas pequeno-burgueses ao 
marxismo revolucionário, talvez o papel 
dos trotsquistas seja apenas o de enco-
rajar essas “forças objetivas”.

Pierre Frank, líder proeminente do 
grupo de Pablo, visitou recentemente a 
Argélia e relatou suas observações no 
The Internationalist (suplemento do Qua-
trième Internationale, Nº 17, 17 de fev. de 
1963). É de suma importância comentar 
o signi�cado das seguintes passagens:

Mesmo que o governo seja composto de 
elementos políticos e sociais variados, o 
núcleo central, núcleo decisivo encon-
trado atualmente no Bureau Político da 
FLN (Frente de Libertação Nacional) é, 
entretanto, baseado nas massas mais 
empobrecidas da cidade e do interior do 
país. Essa é sua força principal. Mas ele 
não pode conduzir automaticamente a 
uma extensiva nacionalização da estru-
tura econômica sem correr o risco de 
produzir conseqüências catastróficas. É 
preciso permitir, durante alguns anos, o 
desenvolvimento das forças burguesas, 
comprometer-se em certas esferas com 
o capital estrangeiro e criar apoio nas ci-
dades e no interior do país como forma a 
passar, mais tarde, à construção de uma 
sociedade socialista. Isso não será fei-
to sem crises ou sem desenvolvimentos 
nacionais e internacionais, que entrarão 
em choque com essa difícil orientação.

Para concluir: tudo está em movi-
mento. Isso é um experimento, é uma 
luta que deve ser apoiada em todo o 
mundo, mas que exige a determinação 

constante das ações para que o desen-
volvimento das várias forças que atu-
am na área possa ser estimado. Nesse 
sentido, nós podemos contribuir com 
essa nova experiência revolucionária 
em todos os seus momentos, suas difi-
culdades e suas potencialidades, e em 
ajudando-a a ser conduzida rumo a um 
resultado socialista.

No nível metodológico, isso ilustra as 
conseqüências extremas de uma atitude 
“contemplativa” ao invés de uma atitu-
de “prático-revolucionária”. Para a pri-
meira, o reconhecimento empirista das 
“circunstâncias dadas”, “dos fatos”, é o 
ponto de partida natural (e ponto �nal). 
No nível político, isso ilustra a capitula-
ção às forças e às formas existentes de 
consciência no movimento político, con-
duzindo, por �m, ao apoio aos servos do 
imperialismo — tudo isso é o resultado 
do abandono do método dialético.

Quem corrigiu o 
erro de quem?
Hansen diz que estávamos retornando às 
diferenças originais de 1953, ao invés de 
demonstrar que, na verdade, as revisões 
pablistas daquele ano resultarm do rumo 
oportunista da “Internacional” Pablista. 
O fato de Hansen aceitar a atual posição 
dos pablistas na Argélia não faz com que 
essa posição deixe de ser oportunista. 
Em todo o caso, Hansen deve respon-
der nossa questão (ver réplica do C.S. ao 
artigo de Hansen Report to the Plenum, 
no Boletim Internacional Nº 11) ligada 
a esse assunto da “correção de erros”. 
Ele defende a uni�cação dizendo que os 
pablistas corrigiram seus erros de 1953. 
Mas o comitê executivo pablista insiste 
que a uni�cação é possível pela razão 

Ben Bella, primeiro presidente da Argélia. O pablista francês Pierre Frank.
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oposta — o SWP teria superado seus 
erros a tempo de “entender” o progra-
ma de Pablo (Declaração a respeito da 
Reunificação do Movimento Trotsquista 
Mundial, 23/24 de Junho de 1962). 

Temos chamado atenção à atual 
política dos pablistas também nos pa-
íses desenvolvidos. Hansen considera 
que nossas críticas resultam da essen-
cialização de a�rmações isoladas feitas 
pelas seções pablistas; “Nem mesmo 
os pan�etos lançados por esse grupo 
de camaradas (o grupo de Pablo) nes-
ta ou naquela situação especí�ca es-
capam dos detetives. Uma frase tirada 
de um pan�eto distribuído na fábrica da 
Renault, em Paris, em defesa de Cuba 
e contra o imperialismo dos EUA, vai 
parar na capa do The Newsletter8, em 
Londres, de tão desesperados que esta-
vam os dirigentes da SLL em encontrar 
evidencias de revisionismo no SI.” (Cuba 
— The Acid Test, p. 30).

Em primeiro lugar, nossa réplica ao 
último Report to the Plenum de Hansen 
sobre a uni�cação (Boletim Internacional 
Nº 11) discorre sobre o material pablista 
a respeito das mais importantes ques-
tões políticas da atualidade, portanto, é 
um absurdo a�rmar que a SLL não fez 
nenhuma crítica geral. Se Hansen escre-
veu Cuba — The Acid Test antes de ler 
essa réplica, é provável que, agora, ele 
defenda os pablistas contra o que es-
crevemos. Segundo: o que há de errado 
em examinar os pan�etos lançados pe-
las seções pablistas? É precisamente a 
forma como as políticas se desenvolvem 
no trabalho das seções que ilustra mais 
claramente suas diferenças de método. 
Com certeza, a seção de Paris é um bom 
exemplo de uma seção pablista — o cen-
tro nervoso da “Internacional” Pablista 
se encontra lá. Seria o caso da fábrica 
da Renault apenas “uma ou outra situ-
ação especí�ca”? A Renault representa 
uma concentração vital de trabalhado-
res franceses. O SWP, quando tornou 
pública a sua cisão com Pablo, não re-
alizou um ataque sistemático a um pan-
�eto lançado na fábrica da Renault em 
1953? Em terceiro lugar, se Hansen a�r-
ma que a passagem criticada pelo jornal 
The Newsletter estava fora de contexto, 
por que ele não esclarece o contexto e 
explicita nossa distorção metodológica? 
Ele não faz isso porque não pode fazer 
isso; a passagem referida coloca uma 
ação solidária da classe trabalhadora 
internacional no mesmo nível da “ajuda” 
dada pela burocracia stalinista. Hansen 
prefere não considerar uma única pala-
vra, nem do panfleto nem da crítica do 
The Newsletter!

(Omitimos aqui uma breve referên-
cia à seção italiana do SI, pelo fato de 
estar baseada na tradução de um arti-
go de seu jornal, ao qual não tivemos 
acesso)

8. Jornal da SLL.

Cuba e Espanha
A maior parte do ataque de Hansen aos 
“ultra-esquerdistas sectários” se baseia 
na atitude da SLL em relação a Cuba. 
Hansen começa seu documento ten-
tando fazer um amálgama entre a SLL 
e seus apoiadores do CI, por um lado, 
e o grupo de Posadas que rompeu com 
o SI, por outro. Hansen sabe que essas 
são duas tendências absolutamente se-
paradas e distintas. Ele não faz avaliação 
alguma, qualquer que seja, sobre seus 
conteúdos políticos ou sobre a evolução 
de suas posições presentes. Ambas se 
opõem à “uni�cação”, portanto, ele con-
clui, devem estar respondendo às mes-
mas forças sociais e devem ser essen-
cialmente similares. Aqui, novamente, 
temos uma ótima ilustração do método 
do pragmatismo. As relações objetivas 
entre essas tendências, sua história e 
suas respostas aos principais proble-
mas políticos são ignoradas. Identi�cá-
las como sabotadoras da uni�cação, 
como “correntes ultra-esquerdistas”, 
é muito conveniente, “funciona” muito 
bem. Hansen observa que o grupo de 
Posadas considera em seu programa 
a possibilidade de uma guerra nuclear 
contra o capitalismo. Conjuntamente a 
isso, é a�rmado o fato de a SLL se opor 
a caracterizar Cuba como um Estado 
Operário. Mas Posadas, diz Hansen, por 
outro lado, deve concordar que Cuba é 
um Estado Operário, pois seria “morte 
política”, na América Latina, pensar de 
outra forma. As diferenças, para Han-
sen, portanto, devem então ser explica-
das geogra�camente. Politicamente, o 
grupo de Posadas e a SLL são a mes-
ma coisa — sectários ultra-esquerdistas 
que têm medo da uni�cação. Mas como 
isso pode ser explicado? Hansen não é 
claro: a direção das principais correntes 
do trotskismo (a liderança do SWP e o 
SI pablista) que rumam para a uni�cação 
vem das “poderosas forças da revolução 
colonial e dos processos inter-relaciona-
dos de desestalinização”.

O movimento trotskista também não es-
capou de seu abalo. A vitória chinesa, a 
desestalinização e a insurreição húngara 
se refletiram em ambas as organizações 
ultra-esquerdistas e capitulacionistas, 
assim como, por outro lado, fortalece-
ram as principais correntes trotskistas. O 
que nós temos realmente testemunha-
do em nosso movimento são diversos 
testes — e o quão bem têm respondido 
os diversos agrupamentos trotskistas e 
similares à série de eventos revolucio-
nários que culminaram na mais impor-
tante ocorrência no hemisfério ocidental 
desde a Guerra Civil Americana. O mo-
vimento pela unificação, assim como a 
resistência a ele, não são mais do que 
as conseqüências lógicas resultantes da 

leitura da realidade, sobretudo daqueles 
que passaram pela prova de fogo das 
poderosas ações cubanas.

Onde se encontra a explicação? Dois 
pontos de vista opostos são “explica-
dos” aqui como sendo a mesma coisa. 
Como sendo apenas dois diferentes re-
sultados “lógicos” dos mesmos eventos. 
Algo poderia ilustrar mais claramente as 
conseqüências absurdas de se recusar 
a lidar com a história das controvérsias 
e das cisões e, ainda, tentar estabele-
cer suas bases sobre a teoria e o mé-
todo? Hansen achou ser mais “prático” 
produzir, com um truque de mágica, 
uma identi�cação entre as posições do 
seu oponente, a SLL, e as do grupo de 
Posadas.

A observação dos camaradas fran-
ceses, anexada a esta resposta, levanta 
pontos semelhantes sobre os resultados 
demagógicos desses métodos de dis-
cussão. Como eles apontam, seu docu-
mento sobre Cuba também é atacado 
por Hansen, mas não foi apresentado 
aos membros do partido dele. Eles ain-
da indicam corretamente a falta de prin-
cípios do argumento seguinte: ninguém 
que atua na América Latina concordaria 
com a caracterização de Cuba feita pela 
SLL; portanto, a posição deles é suspei-
ta e mostra o quão estúpidos e sectários 
eles são. Conforme observam os cama-
radas franceses, as “opiniões” das pes-
soas soviéticas e espanholas também 
foram constantemente usadas contra a 
caracterização de Trotsky a respeito do 
estado e das facções dominantes em 
ambos os países. Além disso, eles co-
mentam as piadas feitas por Hansen das 
observações que �zeram em um docu-
mento anterior, onde falavam do “fantas-
ma” de um estado burguês em Cuba. O 
que Hansen deve fazer é explicar o por-
quê de tal conceito ser motivo de piada, 
e de que forma ele acha que isso parte 

Fidel Castro discursa em 1959.
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do tipo de análise feita por Trotsky a res-
peito das forças de classe na Espanha 
em 1936-1937. Hansen esqueceu-se, 
ou decidiu não lembrar seus leitores, do 
conceito levantado por Trotsky àquela 
época, sobre uma “aliança com a som-
bra da burguesia”. Talvez ele conheça al-
gumas boas piadas sobre isso também.

Seria desnecessário acompanhar 
todos os passos do documento de 
Hansen dessa forma. Todo o seu méto-
do é de argumentar sobre incidentes e 
impressões, combinados com as mais 
vagas generalizações como “força da 
revolução colonial” e “processos inter-
relacionados de desestalinização”.

Nossos 
documentos 
sobre Cuba
Na questão propriamente sobre Cuba, 
Hansen não traz novos argumentos à 
discussão nem novos fatos acerca do 
regime. Não vemos nenhuma necessi-
dade de responder detalhadamente à 
caricatura feita por Hansen de nossos 
documentos sobre Cuba no The News-
letter, antes e durante o bloqueio de 
Novembro-Outubro de 1962. Hansen se 
preocupa demasiadamente com os arti-
gos do The Newsletter: nós assumimos 
toda a responsabilidade por tudo o que 
foi escrito em nosso jornal, mas também 
apontamos que Hansen estava na Europa 
durante a crise. Ele e o correspondente 
do The Militant em Londres não �zeram 
o menor esforço em informar-se sobre a 
campanha que estava sendo conduzida 
pela SLL nesse período. Hansen diz cor-
retamente que havia diversas manifesta-
ções contrárias ao bloqueio — e ele as 
contrasta com o “provinciano” Newslet-
ter! Isso é uma calúnia. Os membros da 
SLL estiveram à frente de todas as mani-
festações. Eles estimularam e lideraram 
muitas delas. Os primeiros encontros e 
manifestações de massa na Inglaterra 
foram liderados e realizados por nossos 
membros. Ninguém, exceto a SLL, orga-
nizou manifestações em porta de fábrica 
contra o bloqueio. Nossos camaradas 
ainda lutaram com unhas e dentes para 
levar os protestos principalmente ao mo-
vimento operário e às fábricas. Eles tive-
ram de lutar com a�nco contra a direita 
e o stalinismo para conseguir isso. Eles 
lideraram essas manifestações contra 
o imperialismo e em defesa da revolu-
ção cubana, ao mesmo tempo em que 
educavam os estudantes e os trabalha-
dores sobre o papel da burocracia so-
viética. Eles explicaram as causas das 
políticas contraditórias de Kruschev, ao 
invés de apoiar Russell e os paci�stas na 
glori�cação de sua “brilhante” diploma-
cia. Para tanto, tiveram de lutar contra o 

stalinismo, uma luta que ganhou o apoio 
de diversos membros do Partido Comu-
nista. Isso não poderia ter sido feito sem 
que se treinasse a SLL no espírito dos 
métodos de trabalho do comunismo re-
volucionário contra o revisionismo. Quão 
bem nossos camaradas teriam atuado se 
estivessem armados com a herança do 
pablismo — “a nova situação restringe 
mais e mais a capacidade da burocracia 
em assumir posições contra-revolucio-
nárias” — ou com a apologia de Cannon: 
“O que mais ele poderia ter feito sob as 
circunstâncias dadas?” ou, ainda, se ti-
vessem chamado Nehru e Russel para 
apoiá-los, uma vez que estes estão “in-
tactos à propaganda imperialista”? Nós 
nos orgulhamos de nossas posições 
diante dos acontecimentos cubanos do 
Outono passado, e nos envergonhamos 
da identi�cação do “trotskismo” com a 
capitulação de Cannon e dos pablistas à 
burocracia soviética. As longas citações 
do The Newsletter por Hansen são, na 
verdade, somente uma forma de masca-
rar sua capitulação.

Normas abstratas
O caso de Hansen é basicamente o 
mesmo de Pablo em 1953. As forças 
“objetivas” que pressionam em direção 
ao socialismo teriam tornado impossível 

a traição da burocracia soviética e, ao 
mesmo tempo, estariam pressionando 
os agrupamentos pequeno-burgueses a 
adotarem um caminho revolucionário. Já 
vimos acima como na Argélia isso sim-
plesmente signi�cava convidar marxistas 
para contribuir com as forças “objetivas” 
que empurrariam Ben Bella e seu gover-
no nacionalista para a esquerda. Apesar 
de toda a fraseologia sobre �rmeza con-
tra o imperialismo, que supostamente 
implicaria em chamar Cuba de “Estado 
Operário”, a atual defesa da Revolução 
Cubana pelo SWP e pelos pablistas foi 
incapaz até mesmo de separá-los da bu-
rocracia contra-revolucionária de Krus-
chev! Essa é uma das coisas que quere-
mos dizer quando falamos que Hansen 
não está analisando Cuba do ponto da 
vista do desenvolvimento internacional 
da luta de classes, mas pela aplicação 
de normas abstratas a casos isolados.

Hansen levanta a questão da de-
�nição do estado cubano ao relacioná-
la à história de tal discussão dentro do 
movimento trotskista. A análise de tal 
debate é certamente uma parte vital da 
resposta marxista ao problema apresen-
tado por Cuba hoje, mas isso deve se dar 
por uma linha diferente da adotada por 
Hansen. Ele tenta ridicularizar a posição 
do Comitê Nacional da SLL, segundo o 
qual não se pode transportar de forma 
abstrata a de�nição da URSS feita por 
Trotsky para o atual sistema econômico 

Proletariado espanhol em armas durante a guerra civil.
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e político de Cuba. Ele diz que assim nós 
“desfazemos a conexão” entre a discus-
são do presente e a do passado.

Hansen chega até a dizer que nós 
excluímos a de�nição de Trotsky da 
URSS, “declarando que ela não tem ne-
nhuma relevância para a discussão cuba-
na”. Seria isso a mesma coisa que dizer 
que a questão do estado Cubano não 
pode ser resolvida abstratamente por um 
“critério” da discussão anterior? É sem-
pre mais fácil acabar com seu oponente 
se você reescreve os argumentos dele 
com suas próprias palavras. O verdadei-
ro objetivo de uma análise histórica do 
desenvolvimento de nossos conceitos é 
o de estabelecer o caminho em que eles 
se desenvolvem cienti�camente quando 
re�etem o mundo objetivo. Assim como 
as de�nições de Trotsky sobre a URSS 
foram elaboradas com base nas con-
dições que se modi�cavam na URSS e 
no mundo — de lutas contra tendências 
revisionistas e pela construção de uma 
nova Internacional — também os �os 
históricos da discussão devem ser vistos 
hoje como parte da luta pela construção 
de uma Internacional revolucionária ca-
paz de levar a classe operária ao poder. 
Toda a linha política das diferentes ten-
dências do movimento trotskista a esse 
respeito deve ser objeto de análise e dis-
cussão. O que parece uma análise “his-
tórica” recebe, das mãos de Hansen, o 
tratamento mais estático e ahistórico. 

Lideranças 
pequeno-
burguesas 
e a classe 
trabalhadora
Por exemplo, ele critica o texto Trotskyism 
Betrayed por não fazer a caracterização 
da burocracia stalinista como sendo 
uma burocracia pequeno-burguesa. Há 
uma motivação especí�ca na insistência 
de Hansen neste ponto: “O que era novo 
nessa situação — e esse é o ponto cen-
tral da posição de Trotsky em relação 
a isso — era que uma organização re-
acionária pequeno-burguesa dessa es-
pécie, depois de uma contra-revolução 
política, poderia exercer o poder num 
Estado Operário e até mesmo defender 
as bases desse estado caso estivesse 
em primeiro plano a preocupação com 
seus próprios interesses particulares”. 
Segue-se então que, sob certas cir-
cunstâncias, as organizações pequeno-
burguesas seriam forçadas a liderar as 
revoluções de trabalhadores e campo-
neses e a abolir o estado capitalista. 
Hansen diz: os líderes da SLL aceitaram 
isso para a Europa do Leste e a China, 

por que não para Cuba? (eles deveriam 
estar mais propensos a isso, sugere ele, 
uma vez que a “liderança cubana é em 
todos os aspectos superior à chinesa”). 
Nós vemos, agora, o que Hansen quer 
dizer com “continuidade” da discussão. 
Trotsky viu que uma burocracia peque-
no-burguesa poderia conduzir e até 
mesmo “defender” um Estado Operário. 
Após a II Guerra Mundial, inclusive, essa 
burocracia pequeno-burguesa poderia 
até mesmo tomar a liderança da revo-
lução e estabelecer um novo “Estado 
Operário deformado”. Então por que a 
SLL deveria excluir Cuba da noção de 
que lideranças pequeno-burguesas po-
deriam estabelecer estados operários? 
Aí se encontra todo o jogo de Hansen 
com a “história da discussão”. Ele es-
colhe um aspecto da história, como a 
caracterização de certos grupos sociais 
como pequeno-burgueses. Esse as-
pecto é selecionado por ser o essencial 
para a justi�cação de seu atual direcio-
namento político. Mas é, na verdade, 
absolutamente essencial que a carac-
terização de “pequeno-burguês” seja 
muito precisa. Essa classe é frequente-
mente caracterizada como intermediária 
entre as principais classes da socieda-
de, burgueses e proletários. Seus vários 
representantes re�etem essa posição 
intermediária, dependente e instável. 
Eles não são capazes de ter uma linha 
de atuação política independente e con-
sistente. Somente se o intelectual pe-
queno-burguês se alia ao proletariado, 
nas palavras de Marx, ele poderá alcan-
çar independência e consistência tanto 
teórica quanto política. A burocracia do 
movimento operário era frequentemente 
caracterizada por Lênin e Trotsky como 
pequeno-burguesa, graças à sua forma 
de vida, sua aproximação dos padrões 
e aceitação da ideologia da classe mé-
dia, o que transformava, nas condições 
especiais dos países ricos imperialistas, 
seu próprio modo de vida e sua função 
social na de classe média. Nos países 
imperialistas, portanto, eles formam 
uma “nova casta média” da sociedade. 
Na URSS, o grupo dominante da buro-
cracia consiste nos elementos listados 
por Hansen — “um re�exo do campesi-
nato, os remanescentes das velhas clas-
ses, aqueles elementos que trocaram a 
lealdade ao czar pela lealdade ao novo 
regime — todos estes e os níveis ad-
ministrativos político-militares do novo 
governo, que, juntamente, sob pressão 
do ocidente capitalista, afastaram-se da 
posição do socialismo revolucionário, 
ou se destacaram sem nem mesmo te-
rem compreendido esta posição.”

O termo pequeno-burguês não é 
su�ciente para caracterizar essa buro-
cracia para o propósito da presente (e 
qualquer outra) discussão. Um setor 
decisivo da burocracia soviética foi a 
facção stalinista no controle do parti-
do bolchevique e do estado soviético. 

Fidel Castro nos seus dias de guerrilha.
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A relação histórica entre esse partido, 
esse Estado e a classe operária soviéti-
ca deu um caráter especí�co à burocra-
cia. Não é simplesmente uma questão 
de relação entre a velha classe média e 
a nova elite governante. A existência de 
relações de propriedade nacionalizadas 
estabelecidas pela revolução socialista, 
com o partido bolchevique no poder, 
originou historicamente um extrato pe-
queno-burguês na direção do primeiro 
Estado Operário, um grupo que repre-
sentava, como Trotsky analisou cuida-
dosamente, não as leis gerais do de-
senvolvimento das classes na transição 
do capitalismo para o socialismo, mas 
uma refração particular e única a essas 
leis na condição de um Estado Operá-
rio atrasado e isolado. Levando adiante 
essa “capacidade” dos pequeno-bur-
gueses, enquanto pequeno-burgueses, 
de defender e mesmo encabeçar Es-
tados Operários, Hansen e companhia 
fazem precisamente aquilo que Trotsky 
combateu na discussão. Nossos cama-
radas franceses estão certíssimos em 
insistir que a avaliação histórica dessa 
discussão no movimento trotskista dura 
mais do que um dia de trabalho, e que 
a pré-condição para qualquer resultado 
útil terá de ser um cuidado muito mais 
sério e cientí�co com os conceitos mar-
xistas, muito mais do que Hansen tem 
demonstrado com sua identi�cação 
simplista entre a “formação pequeno-
burguesa” da burocracia no primeiro 
Estado Operário com a liderança pe-
queno-burguesa do movimento 26 de 
Julho de Cuba.

Hansen e a 
Revolução 
Permanente
Nos próximos meses as seções fran-
cesa e inglesa do CI publicarão contri-
buições acerca da historia da discussão 
dos “Estados Operários”. Enquanto isso, 
nos ateremos à discussão do método de 
Hansen, particularmente em relação a 
Cuba. Nada do que Hansen diz em Cuba 
— The Acid Test responde ao nosso prin-
cipal argumento exposto na seção sobre 
Cuba do Trotskyism Betrayed. Mas, antes 
de observarmos os pontos especí�cos 
do documento de Hansen, é necessário 
a�rmar a posição geral da qual acredi-
tamos que os marxistas devem partir. O 
motivo para fazermos isso é que Hansen 
nos acusa de tratarmos Cuba somente 
como uma “exceção”, e de não vermos 
continuidade entre a discussão do pas-
sado e a do presente sobre o caráter do 
Estado. Fidel Castro despontou como o 
líder do partido nacionalista pequeno-
burguês. Seu partido liderou uma revo-
lução e foi capaz de tomar o poder em 

Cuba. Como isto foi possível? Qual a im-
portância deste fato?

Na revolução russa, a pequena-
burguesia (a “democracia”) não pôde, 
resolutamente, segurar o poder em suas 
próprias mãos e muito menos “manter-
se” no poder, por causa da força do 
proletariado e seus aliados camponeses 
naquele momento. Dada sua liderança 
revolucionária, a classe trabalhadora 
provou ser capaz de derrubar a “demo-
cracia” e chegar ao poder. Esse poder, 
na visão de Lênin e Trotsky, representa-
va o início da revolução mundial. O po-
der nesse país atrasado era considerado 
por eles como algo a ser defendido “até 
que os trabalhadores da Europa Ociden-
tal viessem ajudá-los”.

Nisso consistem as idéias funda-
mentais da “Revolução Permanente”. 
Aqueles países que chegaram ao estágio 
da revolução democrática tardiamente 
não podem realizar essa revolução sob a 
liderança da burguesia. Os porta-vozes 
dos partidos pequeno-burgueses são 
incapazes de um desenvolvimento inde-
pendente. Suas relações com o capital 
internacional e o seu medo do proleta-
riado tornam sua tarefa impossível, logo 
eles correrão para a proteção da rea-
ção. O proletariado é a única classe que 
pode realizar as tarefas da revolução 
democrático-burguesa. Mas, no cur-
so de suas ações revolucionárias e da 
criação de seus próprios organismos de 
luta, o proletariado desenvolve suas rei-
vindicações independentes. Do primeiro 
estágio da revolução há uma rápida tran-
sição para o poder operário. A condição 
para a manutenção e o desenvolvimento 
desse poder e sua base social é a revo-
lução socialista mundial.

A pequena-
burguesia na luta 
anti-imperialista
As nações lançadas à luta contra o impe-
rialismo recobrem, agora, todo o globo. 
A composição de classe dessas nações 
varia enormemente. Em muitas delas, 
não há um proletariado industrial que 
se compare nem mesmo com o russo 
de 1905 ou o chinês de 1919. Em várias 
delas, o desenvolvimento da indústria foi 
forçosamente restringido pelos interes-
ses especiais das forças imperialistas 
no poder, de forma que a população se 
constitui quase que inteiramente de uma 
classe camponesa muito pobre. Esse 
“campesinato” não é exatamente igual 
ao dos textos marxistas do século XIX. 
Em diversos casos a maioria dos cultiva-
dores não possui terra e ocasionalmente 
realizam trabalho assalariado. As ne-
cessidades especiais das indústrias de 
base e extrativista criam ocasionalmente 

um tipo especial de trabalhador — é o 
trabalhador migrante, que gasta metade 
do seu tempo em minas ou plantações 
recebendo baixos salários, e a outra me-
tade desempregado ou em pequenas 
plantações de agricultura de subsistên-
cia. A atual relação de exploração entre 
o capital internacional, os bancos, os 
agiotas nativos e comerciantes, de um 
lado, e os produtores diretos, campo-
neses e operários, de outro, apresenta 
formas novas e originais. Essas formas 
freqüentemente são terríveis combina-
ções entre a cruel busca pelo lucro do 
avançado capital �nanceiro e o atraso 
das relações sociais pré-capitalistas. No 
nível político, os povos desses países 
sofrem dessas mesmas combinações 
mortais. Eles são vítimas de todos os 
horrores da guerra moderna, tanto em 
con�itos diretos entre as forças imperia-
listas, quanto por meio das igualmente 
e�cazes atividades “pací�cas” da ONU. 
Em ambos os casos, devemos ver uma 
combinação especí�ca das forças e das 
leis analisadas por Lênin e Trotsky em 
seus trabalhos sobre o Imperialismo e a 
Revolução Permanente.

Cuba é um daqueles países em que 
o desenvolvimento capitalista tem sido 
determinado quase que exclusivamente 
pelos investimentos e controle estran-
geiro. A dependência das economias 
de países da América Latina a um único 
produto (como o açúcar, em Cuba) já foi 
várias vezes comentada. A burguesia 
nacional jamais poderia ser uma força 
social independente em Cuba. Ela só 
poderia funcionar como um comitê exe-
cutivo comercial e político dos investi-
mentos norte-americanos. Sob essas 
condições, os ideólogos da democracia 
pequeno-burguesa não poderiam mais 
exercer seu papel clássico na revolução 
burguesa — o de fornecer uma lideran-
ça política que una os operários e os 
camponeses primeiramente numa luta 
burguesa contra o absolutismo e pela 
independência, para, depois, incorpo-
ra-los ao novo regime. Na Revolução 
Russa, os Socialistas Revolucionários 
e os Mencheviques se esforçaram para 
isso. A direção dos Bolcheviques so-
bre um proletariado concentrado em 
poucos núcleos avançados, particular-
mente em Petrogrado, na vanguarda de 
uma guerra camponesa, conquistou o 
poder soviético. A alternativa poderia 
ter sido um regime repressivo, fundado 
na capitulação dos partidos pequeno-
burgueses à contra-revolução. Mesmo 
na Alemanha e na Itália, países mais 
desenvolvidos com uma classe operária 
bem mais expressiva, o insucesso da 
revolução proletária foi substituído em 
pouco tempo não por uma democracia 
burguesa, mas pela opressão explícita 
de regimes fascistas. A humanidade en-
trou num período no qual as alternativas 
são socialismo ou barbárie, na forma de 
reação fascista.
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Capitulação 
à burocracia 
soviética
Em nosso mundo de hoje, observamos 
um estágio mais avançado da mesma 
situação. Não apenas a barbárie, mas 
a destruição completa apresenta-se 
como alternativa ao socialismo. Esse 
fato, considerado em escala mundial, 
associado à manutenção do Estado 
Operário sob dominação burocrática 
na União Soviética e a instituição de 
regimes semelhantes em outros países 
atrasados (Leste Europeu e China), le-
vou alguns “marxistas” a considerarem 
a situação atual como qualitativamente 
diferente. Os stalinistas concluíram que 
a ameaça de uma guerra e seu próprio 
poder bélico tornaram possível uma es-
tratégia de coexistência pací�ca com 
as principais potências imperialistas 
mundiais, o que abriu várias vias pací�-
cas e parlamentares para se chegar ao 
socialismo dentro de cada nação. Isso 
não é, obviamente, uma teoria, mas uma 
apologia ideológica da atual capitulação 
da burocracia soviética, determinada, 
sobretudo, a preservar seus privilégios 
e se equilibrar entre a classe trabalha-
dora e o imperialismo. A atual disputa 
Sino-Soviética levanta tais questões 
para discussão nos Partidos Comunis-
tas. Nunca a clareza teórica e a deter-
minação política foram tão necessárias 
ao movimento trotskista. Somente o 
desenvolvimento cientí�co da teoria da 
Revolução Permanente pode dar uma 
resposta aos problemas levantados. Em 
nossa opinião, as revisões do trotskis-
mo feitas por Pablo, levando à cisão de 
1953 — e agora expressas em políticas 
oportunistas para os países desenvol-
vidos, Estados Operários e países co-
loniais — constituíram uma capitulação 
política a forças que se situam entre a 
classe trabalhadora e a derrocada do 
imperialismo. O poder da burocracia 
soviética e a lentidão dos movimentos 
operários do leste europeu e dos Es-
tados Unidos em solucionar a crise da 
direção nas décadas de 1930 e 1940 
tiveram impacto nas idéias de Pablo e 
de seu grupo, não sendo resolvidas por 
eles cienti�camente, de forma marxista, 
mas de uma forma impressionista. Tal 
abandono do método dialético, do cri-
tério de classe da análise da sociedade 
e da política, resultou na conclusão de 
que outras forças, não o proletariado 
organizado por partidos marxistas, po-
deriam liderar o próximo passo histórico 
da luta contra o capitalismo. Nós vimos 
como Hansen defende isso para a Chi-
na e para o Leste Europeu. Nós nos lem-
bramos da insistência de Pablo de que 
os partidos stalinistas em países como a 

França poderiam levar a classe operária 
ao poder. Nós temos visto, desde então, 
a “restauração do campesinato revolu-
cionário” de Pablo e a atual crença de 
que lideranças da pequena-burguesia 
nacionalista podem liderar a criação e 
a manutenção de Estados operários. 
De acordo com esses “marxistas”, em 
Cuba se estabeleceu um “regime incor-
ruptível dos trabalhadores”. Tudo isso é 
possível porque há uma “nova realida-
de”, como diz Hansen: 

A isso devemos acrescentar que a situ-
ação mundial hoje é completamente di-
ferente (?) do que era em 1936-39. Em 
lugar da (?) posição defensiva contra o 
fascismo europeu, a União Soviética 
se consolidou enquanto uma das duas 
maiores potências mundiais. A estrutu-
ra econômica soviética se espalhou pela 
Europa. A China se tornou um Estado 
Operário. A revolução colonial trouxe 
centenas de milhões aos seus pés. A 
desestalinização alterou a capacidade 
da burocracia em impor sua vontade de 
forma tão flagrante como fazia nos anos 
trinta...

A semelhança da posição de Hansen 
com as análises da “nova situação” 
apresentada pelos stalinistas é notável. 
Ambos falam da “força do campo so-
cialista”, “da revolução colonial” e do 
“crescimento da economia soviética”. 
Ambos tentam impedir a formação de 
novos partidos revolucionários argu-
mentando que o que garante o futuro 
do movimento comunista é a reação de-
fensiva de “desestalinização” feita por 
eles. Aqueles que se referem a Lênin 
são “dogmáticos”! A capitulação à buro-
cracia em questões políticas acarretará, 
conseqüentemente, na degradação de 
seu método de análise ao empirismo e 
ao pragmatismo estreitos, combinados 
com generalizações demagógicas. Essa 
é a forma de pensar que está por trás do 
atual bloqueio revisionista à construção 
da Quarta Internacional.

A posição da SLL 
sobre Cuba
Deixem-nos resumir, brevemente, as “re-
futações” feitas por Hansen às nossas 
posições em relação a Cuba, publicadas 
no documento Trotskyism Betrayed, e 
vejam como elas se sustentam.

1. Nós criticamos o método “nor-
mativo” de aplicar de maneira estanque 
um “critério” abstrato e ahistórico sem 
uma especí�ca análise histórica e de 
classe. Por outro lado, nós exigimos uma 
análise do caráter de classe das forças 
políticas do governo e do Estado cuba-
nos. Hansen responde acusando-nos 
de ignorarmos a atualidade histórica da 

discussão sobre o caráter de classe da 
URSS, da China, do Leste Europeu e de 
Cuba. Vimos acima como ele demonstra 
essa atualidade — procurando a justi�-
cativa para a submissão da classe traba-
lhadora às direções pequeno-burguesas. 
Tentamos, antecipando futuras análises, 
estabelecer as bases gerais para uma 
discussão marxista. Sugerimos, portan-
to, que as análises feitas durante os dois 
últimos anos na Labor Review constitu-
am a base para uma avaliação do caráter 
de classe das forças nacionalistas e sta-
linistas em Cuba e em outros países.

2. Nós a�rmamos categoricamen-
te que o novo partido uni�cado (ORI)9, 
de Castro e dos stalinistas, não poderia 
substituir a construção do partido mar-
xista revolucionário em Cuba. Hansen 
não discute essa questão em nenhum 
momento. Ele supostamente defende 
a posição declarada anteriormente por 
Cannon, de que os trotskistas deveriam 
manter �delidade dentro das ORI. Han-
sen responde aos camaradas franceses 
que, nos documentos deles, “a impor-
tância dada aos ataques aos trotskis-
tas cubanos (feitos pelo governo e seus 
porta-vozes) é exagerada e foi colocada 
em lugar errado, além de não ser corre-
tamente estimada a in�uência ideológica 
que o trotskismo exerce sobre um setor 
signi�cativo da vanguarda revolucionária 
cubana” 10.

Ainda falta a ele explicar a a�rma-
ção categórica de Guevara de que não 
deveriam existir facções dentro das ORI, 
cujo “centralismo democrático” seria, 
deste modo, de tipo stalinista. Ele preci-
sa explicar também quem foi responsá-
vel pelos ataques aos trotskistas. E não 
espere que levemos a sério sua sutil in-
sinuação de que o SWP ou alguma outra 
pessoa tem amigos in�uentes e secretos 
ao lado de Castro. Quando isto se tornou 
um argumento marxista e como se rela-
ciona com a questão da possibilidade 
da construção de um partido marxista? 
Não é difícil que nos digam que na Argé-
lia também há “in�uência ideológica” de 
trotskistas como Pablo sobre um “setor 
signi�cativo da vanguarda revolucioná-
ria”, o difícil é nos entusiasmarmos com 
isso. Hansen, nesse momento da discus-
são, teve a oportunidade de desenvolver 

9. Em julho de 1961 foram formadas as Organizações 

Revolucionárias Integradas, ORI, pela fusão entre o 

Movimento 26 de Julho, de Fidel Castro, o Partido 

Socialista Popular (antigo Partido Comunista), dirigi-

do por Blas Roca e o Diretório Revolucionário 13 de 

Março, dirigido por Faure Chomón. Em 26 de mar-

ço de 1962, as ORI tornaram-se o Partido Unido da 

Revolução Socialista Cubana (PURSC), que, por sua 

vez, tornou-se o Partido Comunista de Cuba em 3 de 

outubro de 1965, tendo Castro como seu Secretário-

geral.

10. O SWP, que inicialmente defendia os trotskistas 

cubanos contra a repressão do regime Castro, den-

tro de alguns meses mudou de posição e apoiou a 

repressão.
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seu tema anterior: “todos nós sabemos 
o beabá — precisamos de partidos re-
volucionários — mas a questão é como 
ir em frente e construí-los”. Porém, ele 
não tem nada a dizer, exceto que é “exa-
gerado” defender os trotskistas cubanos 
de ataques vindos do aparato estatal e 
que devemos nos lembrar de que temos 
alguns amigos por lá lá.

3. Nós declaramos nossa opinião 
de que a ditadura do proletariado não foi 
estabelecida em Cuba, e que, por essa 
razão, classi�cá-la como Estado Operá-
rio era errado. Hansen não encara a rea-
lidade de frente — ou talvez isso seja um 
daqueles antigos “modelos” de Lênin, 
obsoletos demais para serem aplicados. 
Ao nosso argumento de que a máquina 
estatal manteve uma estrutura burguesa 
apesar da ausência da burguesia, Han-
sen responde apenas com escárnio, 
a despeito do fato de que, como bem 
apontaram os camaradas franceses, 
a sua posição implica na necessidade 
de revisar as conclusões de Trotsky a 
respeito da Espanha Republicana dos 
anos trinta (Lições da Espanha — Última 
Advertência, 1937). A SLL, diz Hansen, 
deveria rever sua opinião porque: os im-
perialistas discordam quanto ao caráter 
burguês do Estado cubano; a população 
da URSS e de outros estados operários 
discordam (!); a população de Cuba dis-
corda; outros marxistas discordam; e, 
�nalmente, porque a mesma posição da 
SLL havia sido declarada uma vez por 
Pablo, antes dele estudar melhor a ques-
tão. Todos esses argumentos não signi-
�cam, absolutamente, nada (ver carta de 
F. Rodriguez neste boletim).

Hansen não se ocupa das ques-
tões a respeito dos sovietes ou dos con-
selhos operários como uma forma de 
poder estatal, nem mesmo do signi�ca-
do da existência de uma “milícia” sem tal 
governo operário. Ele não diz como tal 
“milícia” — controlada, na verdade, pelo 
exército do aparato estatal centralizado 
— difere do “povo em armas”. E não é 
verdade que o suprimento de armas é 
regulado pelo do exército e não pelas 
milícias? Pelo aparato estatal e não pe-
los conselhos e comitês operários? Por 
que Hansen não responde ao nosso ar-
gumento de que a velha máquina estatal 
não foi destruída, mas preenchida por 
funcionários do movimento de Castro, 
depois substituídos por burocratas sta-
linistas? Seriam os “modelos” de Marx e 
de Lênin que deveriam ser descartados 
agora? Nós insistimos que a permanên-
cia da liderança pequeno-burguesa de 
Castro na máquina estatal, burocratica-
mente independente de qualquer órgão 
de poder operário, controlando o poder 
da sociedade cubana, é a principal es-
perança da burguesia para retornar a 
Cuba, apesar das nacionalizações.

4. Essencialmente conectada a 
esse último ponto está nossa caracte-
rização do governo de Castro como um 

regime Bonapartista, sustentado em 
bases estatais burguesas (Trotskyism 
Betrayed, p. 14). Certamente, Castro 
se apoiou bastante no proletariado e 
nos camponeses pobres até agora, 
mas também foi cuidadoso o su�cien-
te para preservar uma boa relação com 
os camponeses ricos — e as exigências 
da economia podem forçá-lo a con�ar 
neles mais e mais. Hansen deveria pen-
sar quão longe está disposto a ir com 
Castro numa aventura dessas. Já Pa-
blo, com quem Hansen quer se uni�car, 
está se esforçando para formular uma 
linha teórica que justi�que a insistência 
de Ben Bella de que na Argélia os cam-
poneses são mais importantes que os 
operários. Se Hansen responder o caso 
dizendo que Castro é um Bonaparte de 
esquerda, equilibrando-se entre o impe-
rialismo e a classe trabalhadora, então 
ele deve dar uma outra explicação para 
a ausência de uma democracia operá-
ria em Cuba. Se Cuba é realmente um 
regime operário não corrompido, como 
poderíamos explicar a ausência de con-
selhos de trabalhadores? Existe alguma 
outra explicação para isso, a não ser 
a preservação da independência do 
poder estatal por Castro e o seu movi-
mento, contra a classe operária, assim 
como contra o imperialismo? O regime 
stalinista também foi caracterizado por 
Trotsky como um regime Bonapartis-
ta. Isso signi�ca que Cuba é, portan-
to, um Estado Operário? Não: dizemos 
que o regime Stalinista era um regime 
burocrático apoiado em bases estatais 
proletárias conquistadas pelos Sovie-
tes em 1917; O regime de Castro é um 
regime Bonapartista que ainda repousa 
sobre as bases burguesas. Se a revo-
lução cubana ainda pode ser defendi-
da de invasões externas com sucesso, 
então o próximo período será um curto 
período de dualidade de poder, com os 
trabalhadores e camponeses liderados 
nos Sovietes por um novo partido revo-
lucionário sob o programa da ditadura 
do proletariado.

5. Hansen não responde nosso se-
guinte argumento: “O ataque a Escalan-
te11 foi motivado por um desejo de manter 
o poder centralizado em suas próprias 
mãos [de Castro] e não por hostilidade 
à burocracia ou qualquer coisa do tipo”. 
(Trotskyism Betrayed, p. 14). Hansen ain-
da escreve, como se não precisasse de 
provas, que a remoção de Escalante do 
cargo foi uma medida contra a burocra-
cia stalinista. Mas precisamos repetir 
que ele deixa vários pontos sem respos-
ta. Por que, então, a maioria da liderança 
stalinista cubana também condenou Es-
calante e por que o Pravda considerou a 
expulsão como um golpe contra o secta-
rismo? Isso signi�ca que eles estão ago-
ra se posicionando a favor da cruzada 

11. Aníbal Escalante, influente figura das ORI, era o 

líder do stalinista PSP.

de Castro contra o stalinismo? Mas isso 
não implicaria numa reforma à direita por 
parte do movimento stalinista? Ou isso 
signi�ca que o PC cubano e o Pravda 
decidiram conciliar com Castro por en-
quanto, sabendo de sua sólida posição 
em Cuba? Neste caso, a natureza da re-
lação entre o Movimento 26 de Julho e os 
stalinistas deveria ser exposta pelo SWP 
e suas implicações quanto à natureza do 
novo “partido revolucionário uni�cado” 
(ORI) deveriam ser reconhecidas.

A principal base para interpretar o 
caso da remoção de Escalante parece 
ser o pronunciamento de Castro “Con-
tra o Sectarismo e a Burocracia”. Nes-
se pronunciamento, Castro deu vários 
exemplos de favorecimento e discrimi-
nação burocrática na administração es-
tatal. Escalante e seu grupo, de acordo 
com Castro, usavam seu poder para 
aparelhar todos os níveis do aparato es-
tatal com seus próprios nomeados (do 
Partido Comunista). Tudo isso parece 
ser normal, mas se o pronunciamento 
for lido claramente, e comparado com 
pronunciamentos anteriores e outros es-
critos, �ca claro que há muito mais por 
trás do processo aparente.

Condenando os homens nome-
ados por Escalante, Castro ressalta, 
repetidamente, que eles não eram re-
volucionários de fato, mas intelectuais 
do partido, alguns dos quais estavam 
debaixo de suas camas enquanto os 
verdadeiros revolucionários arriscavam 
suas vidas contra o regime de Batista. 
A clara intenção dessa parte do pronun-
ciamento é a de rea�rmar a liderança do 
Movimento 26 de Julho sobre o Partido 
Comunista [o PSP], e de ameaçá-los 
chamando o apoio do povo aos “ver-
dadeiros revolucionários”. Foi prova-
velmente diante dessa ameaça às suas 
próprias posições burocráticas que os 
Stalinistas decidiram apoiar o ataque 
a Escalante, para diminuir, assim, suas 
perdas. É muito interessante comparar 
esse discurso com outro igualmente bem 
conhecido de Castro, também publica-
do pelo SWP, onde ele diz ter estado, ao 
menos, sempre perto do comunismo. 
Nesse pronunciamento posterior, feito 
num período em que ele era ainda mais 
dependente do Partido Comunista para 
o aparelhamento da Burocracia Estatal, 
Castro praticamente se desculpa por 
qualquer hostilidade que tenha mostra-
do ao stalinismo no início de sua carrei-
ra. Ele explicou que somente a sua “falta 
de compreensão” o impediu de ser um 
comunista; assim, ele mascarou a trai-
ção do stalinismo cubano no passado. 
Ele chamou os militantes do Movimento 
26 de Julho para aprender o marxismo 
das velhas mãos do Partido Comunista. 
De que mais poderíamos chamar essas 
rápidas mudanças de eixo, se não de 
adaptação de um Bonaparte à neces-
sidade de preservar sua dominação? 
Poderia alguém sugerir que elas tinham 
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alguma avaliação séria do Stalinismo 
como uma tendência política?

O pronunciamento de Castro para 
a população, em cima dessa questão, 
guarda alguma relação com o proces-
so de “educar as massas” ao qual ele 
supostamente é adepto? Um artigo de 
Hansen sobre isso seria interessante. 
Em Cuba — The Acid Test, ele faz uma 
referência brevíssima: “A pretensa toma-
da das forças castristas pelo PC Cubano 
foi su�cientemente despedaçada pelos 
acontecimentos” (p.28).

Hansen opta, aqui, por ignorar que, 
mesmo se tivesse razão a respeito do 
signi�cado das ações de Castro “con-
tra o burocratismo”, isto só con�rmaria 
amplamente o que foi dito a respeito do 
perigo à Revolução Cubana que causa-
va a dependência de Castro dos stalinis-
tas para o aparelhamento da burocra-
cia estatal. Ele não faz análise alguma 
a respeito das relações atuais entre o 
Movimento 26 de Julho e o Partido Co-
munista, e simplesmente se refere, mais 
uma vez, às “medidas tomadas pelo re-
gime de Castro contra o burocratismo 
stalinista” (Cuba — The Acid Test, p. 16), 
como se, assim, fosse inquestionável o 
caráter progressista ou “revolucionário” 
de Fidel Castro. Mas, uma leitura do pro-
nunciamento de Castro torna o assunto 
muito claro. Ao condenar a indicação 
burocrática de membros do Partido Co-
munista ao Estado, feita por Escalante, 

Castro não defende a ditadura do pro-
letariado ou o poder operário, mas sim 
a independência da máquina estatal. Ele 
enfatiza que o Estado deve ter o direito 
de escolher suas pessoas. Esses o�ciais 
serão leais ao Estado e não a qualquer 
organização externa. O argumento do 
valor dos combatentes do 26 de Julho 
contra aqueles que estavam “debaixo 
de suas camas” é a justi�cativa desse 
poder independente do aparato estatal, 
centralizado sob o controle do gover-
no de Castro. Os pronunciamentos de 
Guevara, contra o controle operário da 
indústria e atacando os trotskistas cuba-
nos, vão todos no mesmo sentido.

6. Hansen repete todos os argu-
mentos em relação às nacionalizações 
feitas pelo governo de Castro, sem in-
troduzir nada de novo à discussão. Nós 
indicamos que nacionalizações podem, 
hoje, signi�car muitas coisas diferentes 
e serem freqüentemente levadas a cabo 
por governos burgueses, particularmente 
em países atrasados. Quanto mais o ca-
pitalismo avança — não havendo a vitória 
do proletariado nos países desenvolvidos 
— mais a economia capitalista terá de 
adotar medidas que se adaptem ao ca-
ráter da indústria moderna, à divisão do 
trabalho e à comunicação, restringindo, 
mais ainda, a economia às contradições 
do capitalismo. Hansen faz uma terrível 
confusão na argumentação desse ponto. 
Ele diz: se nacionalizações como aquelas 

em Cuba podem ser levadas adiante por 
um Estado Burguês, isso não nos leva 
a conclusão de que o capitalismo ainda 
pode ter um papel progressista? Esse é o 
único argumento que os revisionistas têm 
em mente (“O capitalismo ainda pode dar 
certo”). Hansen está a�rmando aquilo 
que é dito pelos governos e porta-vozes 
do capitalismo. O fato é que, assim, a 
economia de Cuba, de Israel, do Egito ou 
de qualquer outro país é impedida de se 
tornar parte da economia internacional 
racionalmente planejada do socialismo. 
Será que o uso da �ssão nuclear prova 
que a ciência e a indústria ainda podem 
avançar sob o capitalismo e que o mar-
xismo está errado? Ou isso demonstra 
exatamente o contrário, que cada avanço 
tecnológico, enquanto o capitalismo não 
for abolido, se transforma em seu oposto, 
i.e., que todo o desenvolvimento tecnoló-
gico envolve contradições econômicas e 
políticas ainda maiores?

Hansen não leva em consideração 
a relevância de seu critério de “naciona-
lização” para dizer onde, se no Egito ou 
em Burma, um governo militar-naciona-
lista recentemente nacionalizou os ban-
cos e demais propriedades estrangeiras. 
Talvez estes tenham de ser chamados 
de Estados Operários caso alguém (um 
governo burguês ou pequeno-burguês) 
nacionalize essas empresas, o que deve 
implicar em futuros papéis progressistas 
à classe e ao sistema capitalistas. Nós 

Leon Trotsky

000_maisvalia3.indb   67 15.08.08   09:52:19



levantamos a questão da avaliação do 
SWP em relação a esses estados num 
documento anterior, mas Hansen não 
nos deu qualquer resposta. Sobre a 
questão da nacionalização da terra, um 
pequeno detalhe demonstrará a limita-
ção da apresentação de Hansen. Ele diz 
que a alienabilidade da terra (uma vez 
que ela pode ser comprada e vendida) 
está “fora do cerne dessa discussão”, e 
ainda aproveita a oportunidade para ata-
car a “ignorância dos fatos em relação a 
isso” por parte da SLL. Ele continua: 

Acontece que a Lei da Reforma Agrária 
especifica que o ‘mínimo vital’ de terra, 
cuja propriedade o camponês recebe, 
‘será inalienável’. Isenta de impostos, 
essa terra não pode ser anexada, não é 
sujeita a contrato, arrendamento, aluguel 
ou usufruto. Ela só pode ser transferida 
por meio da venda para o Estado ou por 
herança passada apenas a um herdeiro 
com a morte do proprietário, ou, ainda, 
no caso de não haver herdeiros, pela 
venda numa audiência pública a com-
pradores que devem ser ou camponeses 
ou operários agrícolas. 

Uma omissão muito interessante dessa 
passagem — na qual o único signi�cado 
que se pode extrair é o de que o gover-
no Castro tentou criar uma classe mé-
dia camponesa, estável e pequena em 
Cuba — é a de que, apesar do “mínimo 
vital”, existem, também, propriedades 
muito maiores, até um máximo de 1.000 
acres, e que, estando num número entre 
o mínimo e o máximo, a terra pode ser 
comercializada no mercado. A correção 
de Hansen à nossa “ignorância”, aqui, 
talvez sirva de exemplo sobre como co-
meçar com “os fatos”.

7. Por �m, nós levantamos a ques-
tão da necessidade de um novo partido 
revolucionário em Cuba. Hansen ignora 
isso completamente. Ele prefere �car 
com “os fatos”.

O silêncio de 
Hansen
Em nossa resposta a Cuba — The Acid 
Test, nos restringimos aos princípios 
metodológicos levantados por Hansen 
e demos vários exemplos das diferen-
ças entre estes e os nossos, particu-
larmente sobre Cuba. Outras questões 
que citamos em Trotskyism Betrayed 
foram ignoradas por Hansen — e ainda 
esperamos sua resposta. Por exemplo, 
nós discorremos várias páginas para 
responder a acusação de “subjetivismo” 
em nossa avaliação da situação mundial. 
Tomando o Programa de Transição12 de 

12. Trata-se do programa histórico da Quarta Inter-

nacional.

Trotsky e a resolução internacional da 
SLL (Perspectiva Mundial para o Socia-
lismo) nós demonstramos que a nossa 
avaliação da relação entre a direção e as 
contradições objetivas do capitalismo é 
a mesma de Trotsky. Hansen não dedica 
nenhum esforço a responder este ponto; 
talvez ele pense ser su�ciente dizer que 
“o mundo hoje é completamente dife-
rente daquele de 1936-1939” (p. 28). Nós 
�zemos, ainda, uma resposta detalhada, 
defendendo nossa caracterização da li-
derança da Argélia e do entreguismo do 
acordo de Evian. Mais uma vez, nenhu-
ma resposta de Hansen (veja a seguir). 
Que tipo de discussão Hansen pretende 
fazer? Nós tentamos abordar todos os 
pontos levantados, para levá-los até o 
�m, mas Hansen simplesmente os igno-
ra. Tal discussão logo se tornará estéril. 
Tratamento similar é dado à questão da 
construção de partidos leninistas. Nós 
estabelecemos, com evidências docu-
mentais, a falsidade das a�rmações de 
Hansen de que Lenin e Trotsky haviam 
construído o Partido principalmente por 
meio de rupturas e fusões. Nós aponta-
mos a �rmeza teórica essencial e a ha-
bilidade características de Lênin para 
levar a cabo essas rupturas, bem como 
o reconhecimento dessas qualidades 
por Trotsky. Hansen não respondeu uma 
única palavra sobre isso.

Por �m, levantamos mais uma vez 
a relação entre a revolução nos esta-
dos capitalistas desenvolvidos e nos 
países atrasados. Nós insistimos, es-
pecialmente, nas implicações políticas 
da declaração do SWP, de que “o citado 
atraso no oeste, essa característica ne-
gativa, (era) o mais importante elemen-
to da realidade atual”. Toda a conversa 
dos revisionistas acerca das “forças 
objetivas favoráveis” se soma, na ver-
dade, ao oposto do que pode parecer. 
Os tempos estão bons, e cada vez me-
lhores, dizem eles. Mas para que? Para 
a construção de partidos revolucioná-
rios em torno do programa da Quarta 
Internacional? Não! Para a ascensão 
de marxistas nos agrupamentos políti-
cos pequeno-burgueses, uma política à 
qual o trotskismo deveria dirigir todos 
os seus esforços! Isso é o máximo que 
se pode esperar de Hansen e dos pa-
blistas. Seu “aprofundamento” e seu 
silêncio em questões de princípio a res-
peito de novos partidos revolucionários, 
da democracia soviética e da revolução 
política, têm a função de encontrar ca-
minhos para “começar a participar da 
ação”. Alguém tem que fazer o traba-
lho, e, nesse momento, quem o está 
fazendo são a burocracia stalinista e os 
líderes nacionalistas. E para os países 
desenvolvidos: “Na verdade, a expe-
riência nos parece mostrar que a di�-
culdade de chegar ao poder nos países 
imperialistas aumentou, de alguma for-
ma, desde o tempo dos bolcheviques”. 
Isso é dito por Hansen para fazer uma 

contraposição, argumentando que a 
construção de partidos revolucionários 
é, mesmo assim, uma “necessidade 
absoluta nos países capitalistas de-
senvolvidos”. Nesses países, portanto, 
é justamente esta é a questão: são ne-
cessários partidos marxistas. Mas, de 
qualquer forma, o epicentro da revolu-
ção está hoje em outro lugar e, nele, ela 
pode ser realizada por outros grupos. 
Na verdade os “partidos” de Hansen e 
dos pablistas nos países desenvolvidos 
se tornam “chefes de torcida” para os 
pequeno-burgueses nacionalistas da 
Argélia, Cuba etc. Hansen opta por ig-
norar a linha desses pablistas na Euro-
pa, que “mantêm suas cabeças rebai-
xadas” diante da social-democracia, 
esperando serem descobertos por al-
gum partido centrista ao invés de cons-
truir partidos independentes em oposi-
ção às lideranças reacionárias.

O documento de Hansen, Cuba — 
The Acid Test, é uma séria advertência 
aos marxistas. Ele é uma séria contribui-
ção para uma discussão internacional, 
mas ignora várias questões vitais le-
vantadas anteriormente, questões acer-
ca de todo o passado e orientação do 
bolchevismo.

Ao invés disso, Hansen insiste 
nos “fatos” e, em particular, no fato da 
revolução cubana. Nessa parte da dis-
cussão ele não introduz nada de novo, 
a não ser a distorção demagógica das 
posições da SLL — numa tentativa in-
consistente de tirar alguma vantagem 
em cima das avaliações diferentes so-
bre Cuba feitas pelas seções francesa e 
britânica do CI.

Tudo isso indica que Hansen está 
fugindo da questão política fundamen-
tal. Sua insistência na “prova de fogo” de 
Cuba é, na verdade, a defesa de que o 
“senso comum” se sobreponha à teoria. 
É isso que embasa as concepções com-
pletamente diferentes de construção da 
Internacional, agora dividindo o SWP e a 
SLL. Sem teoria revolucionária, não há 
partido revolucionário.

O grande benefício a ser extraído 
de Cuba — The Acid Test é que torna 
explícito o fundamento desse abandono 
da teoria revolucionária, do materialis-
mo dialético. Hansen agora estabele-
ceu abertamente a defesa do empirismo 
como um método, um método que tem 
uma expressão natural nas políticas do 
oportunismo. A essas políticas que os 
métodos de Hansen levam. É por esse 
motivo que ele e Cannon caminham para 
uni�cação com o pablismo, cujas revi-
sões oportunistas e liquidacionistas de 
1953 estão longe de serem corretas. O 
que aconteceu foi que a estagnação teó-
rica dos trotskistas americanos levou-os 
inevitavelmente ao mesmo �m.

Adaptado por unanimidade pelo Comitê 
Nacional da Socialist Labour League, em 
23 de março de 1963.
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Adendo
É uma característica do regime castris-
ta que nenhum órgão dirigente das ORI 
seja eleito. Enquanto Castro incentiva o 
sectarismo e o dogmatismo no partido, 
ele é ao mesmo tempo o responsável 
pela instalação de uma burocracia auto-
crática que se perpetua.

Por exemplo, o “processo de re-
organização” nas ORI é conduzido pelo 
Comitê Nacional — que é nomeado. 
Quem organiza o Comitê Nacional? Pre-
sumidamente Castro. Não existe liberda-
de para tendências dissidentes nem pro-
visões para a representação da minoria.

Todas as decisões políticas são 
feitas a portas fechadas por uma peque-
na quadrilha de Castro e seus apoiado-
res. Não existe debate democrático e 
nem mesmo pequenas discussões. Por 
exemplo, durante a última crise dos mís-
seis, transpareceu que “algumas pesso-
as” das ORI haviam favorecido uma ins-
peção da ONU. Ninguém soube quem 
eram essas pessoas e que chance elas 
tiveram de se manifestar. Nós tivemos 
que esperar que Castro falasse para 
captar os fatos que conseguíssemos.

Há pouco tempo, mais uma vez, os 
trabalhadores de Havana foram tratados 
com uma desonestidade de organização 
sem precedente na revolução. Esse foi o 
motivo que levou à decisão de dissolver 
o Comitê de Província (37) de Havana, 
seu comitê executivo e seu secretariado. 
Foi substituído por um reduzido comitê 
executivo provisório (11) com “funções 
limitadas, consideradas indispensáveis 
nesse estágio”.

A aparente razão — a o�cial — para 
essa ação arbitrária foi a falência desse 
importante órgão de liderança em con-
duzir o “trabalho de reorganização”, mas 
a real razão foi provavelmente de cunho 
político — a eliminação dos remanes-
centes das forças de Escalante nas ORI.

O Comitê de Província — um dos 
mais importantes em Cuba — não teve 
o direito de apelar a qualquer congresso 
das ORI, pela simples razão de que não 
houve reuniões democráticas do con-
gresso e há poucas possibilidades de 
que isso se realize no futuro.

Ao mesmo tempo, também, todas 
as organizações de partidos na Provín-
cia de Havana foram estabelecidas sob 
a direção de onze comissões regionais, 
que não estão submetidas a eleições e 
renovações.

A centralização burocrática atual 
nas ORI é a antítese da democracia da 
classe trabalhadora e o mais claro sinto-
ma de bonapartismo na revolução.

Nós não desejamos fazer da de-
mocracia um fetiche — nem minimizar 
a importância da disputa eleitoral numa 
revolução. Mas, se a ditadura for per-
manecer popular e viável, ela deve ser 

baseada numa ampla democracia. O 
camarada Cannon, em seu próprio estilo 
inimitável, expressou esse pensamento 
sucintamente quando escreveu:

Quando os fundadores do socialismo 
científico disseram que os trabalhadores 
deveriam se emancipar, eles quiseram 
dizer que ninguém o faria, nem poderia, 
por eles. O mesmo se aplica às suas or-
ganizações, seus instrumentos de luta 
pela emancipação. Se eles realmente 
servem ao seu propósito, essa organiza-
ção deve pertencer aos trabalhadores e 
ser democraticamente controlada e ope-
rada por eles. Ninguém pode fazer isso 
por eles. Assim pensaram os grandes 
democratas, Marx e Engels (Caderno de 
um Agitador, p.239, Publicações Pioneer, 
1958).

Não temos mais nada a dizer.
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A HERANÇA QUE 
NÓS DEFENDEMOS:
Uma Contribuição Para a História 
da Quarta Internacional 

à consolidação da União Soviética e de 
seus Estados satélite no leste europeu, 
do outro, Pablo e Mandel argumentavam 
que setores da burocracia stalinista na 
URSS iriam passar por um processo 
gradual de auto-reforma que levaria, 
eventualmente, ao socialismo.

Nesse sentido, os pablistas lan-
çavam avaliações altamente exagera-
das e fundamentalmente falsas sobre a 
capacidade revolucionária das lideran-
ças burguesas nacionalistas do Oriente 
Médio e da América Latina, bem como 
sobre a revolução chinesa e os partidos 
social-democratas e stalinistas nos paí-
ses capitalistas avançados.

A insistência de Trotsky sobre o 
papel contra-revolucionário do stalinis-
mo e sobre o papel singular da IV Inter-
nacional na luta pelo socialismo, diziam 
eles, não mais era relevante para a “nova 
realidade” que emergira após a Segunda 
Grande Guerra.

Cinco décadas depois, com o co-
lapso da União Soviética e a completa 
prostração das lideranças burguesas 
nacionalistas e dos partidos social-de-
mocratas e stalinistas ante as determina-
ções do imperialismo mundial, a posição 
de Cannon e dos trotskistas ortodoxos 
foi rea�rmada, assim como, completa-
mente, a análise da “Carta Aberta”.

O relato de David North sobre o ra-
cha de 1953 explica o contexto mais am-
plo em que a luta contra o pablismo se 
desdobrou. Sua avaliação sobre o signi-
�cado político e as implicações do racha 
permanece altamente relevante nos dias 
de hoje. Em meio às complicadas ques-
tões políticas que levaram à fundação 
do CIQI, há exatamente 50 anos, estão 
questões fundamentais sobre o progra-
ma e perspectivas que permanecem 
como pontos críticos para a construção 
de um novo movimento revolucionário 
internacional da classe trabalhadora no 
século XXI.

Introdução
Republicado pelo Comitê Internacional da 
Quarta Internacional (CIQI) no qüinqua-
gésimo aniversário de sua fundação, em 
2003, A Herança Que Nós Defendemos é 
um relato crítico e detalhado da história 
do movimento trotskista desde o assas-
sinato de Leon Trotsky em 1940. O tex-
to foi escrito em 1986 como resposta ao 
ataque de Michael Banda, que há muito 
tempo era secretário geral do Partido Re-
volucionário dos Trabalhadores (Workers 
Revolutionary Party, WRP — antiga seção 
britânica do CIQI) e tentava lançar o des-
crédito sobre o programa, as perspecti-
vas e os princípios da IV Internacional.

O capítulo reproduzido abaixo tra-
ta das questões políticas e teóricas que 
perpassam o racha de novembro de 1953 
entre os trotskistas ortodoxos, liderados 
por James P. Cannon —fundador do mo-
vimento trotskista nos Estados Unidos 
— e a facção oportunista liderada por 
Michel Pablo e Ernest Mandel, então os 
principais líderes do Secretariado Inter-
nacional da IV Internacional na Europa. 

Cannon iniciou o combate aos 
pablistas na sua “Carta Aberta aos 
Trotskistas do Mundo Inteiro”, escrita em 
16 de novembro de 1953. Nesse docu-
mento, Cannon resumiu as inconciliáveis 
diferenças políticas, teóricas e organiza-
cionais que emergiram no interior da IV 
Internacional e rea�rmou os seis princí-
pios fundamentais em que o movimento 
trotskista internacional deveria basear-
se. Uma semana mais tarde, no dia 23 
de novembro de 1953, o CIQI era funda-
do o�cialmente.

O que estava em jogo no racha de 
1953 era a própria existência da IV In-
ternacional. Ao adaptar-se de forma im-
pressionista à aparente estabilização do 
capitalismo no pós-guerra, de um lado, e 

David North

Trotsky discursa para soldados do  

Exército Vermelho, 1918.
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O racha na IV 
Internacional
Nada tem de surpreendente que o rene-
gado Michael Banda centre sua denún-
cia do Comitê Internacional no docu-
mento que armou os trotskistas de todo 
o mundo para a luta contra o câncer revi-
sionista que ameaçava destruir o partido 
mundial da revolução socialista.

A “Carta Aberta”, escrita por Ja-
mes P. Cannon em novembro de 1953, 
ocupa um local de honra na história da IV 
Internacional. Sua importância pode ser 
medida pelo fato nada insigni�cante de 
que, mesmo após 33 anos, ela ainda ins-
pira revolucionários e in�ama os ânimos 
dos renegados. Essa “Carta Aberta aos 
Trotskistas do Mundo Inteiro” continua 
sendo a grande fronteira política que tem 
de�nido a separação entre marxismo e 
revisionismo por mais de uma geração.

Desde 1953, a “Carta Aberta” tem 
sido a nêmesis, o castigo merecido, de 
toda tendência revisionista que rompeu 
com o trotskismo. Em oposição ao revi-
sionismo de Pablo, a “Carta Aberta” re-
a�rmou os fundamentos e a perspectiva 
histórica da IV Internacional. Do mesmo 
modo que praticamente todas as ten-
dências revisionistas, desde 1953, não 
têm feito muito mais do que improvisar 
variações sobre os temas compostos 
por Pablo, os princípios contidos na 
“Carta Aberta” e em uma série de docu-
mentos relacionados, escritos por Can-
non em 1953-54, deram aos trotskistas 
a orientação básica para o combate aos 
inimigos da IV Internacional.

Apesar de quase toda sua vida po-
lítica ter sido atada a este documento, 
Banda agora escreve:

A Carta Aberta e a criação do CI têm sido 
promovidas por todo lado por David North 
e sua camarilha burocrática como um ga-
nho histórico do trotskismo que deve ser 
incondicionalmente defendido. Isso ape-
nas comprova a pobreza teórica, a arro-
gância intelectual e a imaturidade política 
desta lamentável ganguezinha de menti-
rosos. A Carta Aberta foi uma resposta 
oportunista de Healy e Cannon, conduzi-
da da maneira mais arbitrária e impetuosa 
para dar a eles próprios um álibi para a 
sua incrível desonestidade política.

Não houve lógica, honestidade 
ou verdade nessa equívoca e indigna 
manobra. Eles combateram o pablismo 
com pablismo. Eles primeiramente cria-
ram um monstro Frankenstein na figura 
de Pablo, e em seguida, através da Car-
ta Aberta, tentaram desesperadamente 
se eximir de qualquer responsabilidade 
e impediram, deliberadamente, qual-
quer discussão e exame verdadeiro so-
bre as origens históricas, sociais e polí-
ticas do pablismo.

Ao invés de examinar o conteúdo políti-
co da “Carta Aberta”, Banda a descarta 
como um “álibi” para os crimes supos-
tamente cometidos por Healy e Can-
non num momento anterior. Que subs-
tituição falida para uma análise genuína 
dos processos da história! Se fôssemos 
aplicar esse método para, digamos, a 
história dos Estados Unidos, podería-
mos concluir que a proclamação da in-
dependência foi, assim como a “Carta 
Aberta”, uma “manobra equívoca e in-
digna” almejando acobertar a “incrível 
desonestidade política de Lincoln”. A�-
nal de contas, durante o primeiro ano da 
Guerra Civil Americana, ele se recusara 
a agir contra a escravidão, depois esbo-
çou a proclamação da independência 
em segredo, introduzindo-a apenas sob 
a pressão das necessidades militares, 
sendo persuadido a atrasar sua publica-
ção até que o Norte tivesse uma vitória 
e, para completar, ainda limitou a ordem 
de emancipação apenas àqueles esta-
dos ainda em rebelião após o 1º de ja-
neiro de 1863. Isto é, ele “libertara” os 
escravos apenas nas partes do Estados 
Unidos onde a União não exercia qual-
quer autoridade e não poderia forçar a 
proclamação!

Por que então não ir ainda mais 
longe, e condenar a Guerra Civil por 
completo, já que a Confederação era 
um “monstro Frankenstein” criado pelos 
Founding Fathers cujos compromissos 
constitucionais legitimavam a escravi-
dão no sul? O professor Banda poderia 
justi�car essa condenação explicando 
como Lincoln, na tentativa desesperada 
de absolver o Norte de toda responsa-
bilidade pela crise que seus ancestrais 
políticos haviam criado, apelou “da for-
ma mais arbitrária e impetuosa” por 75 
mil voluntários após a rendição do Forte 
Sumter, visando impedir “qualquer dis-
cussão ou exame verdadeiro sobre as 
origens históricas, sociais e políticas” da 
Confederação. 

Para aqueles que considerem a 
analogia muito distante, permitam-nos 
apresentar uma outra, retirada da pró-
pria história do movimento marxista. 
Não há dúvida de que se Banda tives-
se estado em Petrogrado em abril de 
1917, teria escrito um longo tratado de 
denúncia das Teses de Abril, de Lênin, 
lembrando a todos que Lênin era o autor 
da conhecida teoria da ditadura demo-
crática do proletariado e campesinato, 
que ele tinha total responsabilidade pela 
crise desesperada no interior do Partido 
Bolchevique e que “não havia lógica, ho-
nestidade ou verdade” em seus ataques 
aos velhos bolcheviques. Talvez Ban-
da até denominasse as referidas teses 
como “27 razões pelas quais o Partido 
Bolchevique deveria ser enterrado e a 
revolução socialista cancelada”!

Para todos os �listeus pequeno-
burgueses que se consideram os revi-
sores da história, não faltam “erros de 

gra�a” mesmo na biogra�a política do 
maior dos marxistas. Nos erros desses 
lutadores, eles descobrem uma justi�-
cativa para sua própria pequenez, falta 
de caráter e incapacidade de ação re-
volucionária. É relativamente fácil cul-
par a Cannon por não ter reconhecido, 
já em 1951, as implicações completas 
dos documentos do Terceiro Congresso 
Mundial. Esse foi um erro compartilhado 
por muitos dentro da IV Internacional — 
incluindo o próprio Banda, que, apesar 
de a�rmar mais tarde ter tido dúvidas na 
época, aparentemente guardou-as para 
si. Mas, quaisquer que sejam as limi-
tações políticas e os erros de Cannon, 
ele esteve à altura dos fatos em 1953 e 
reuniu toda a sua experiência e capaci-
dades de luta para opor-se à liquidação 
da IV Internacional. Todos os trotskis-
tas, inclusive aqueles que teriam possi-
velmente entendido o papel traidor de 
Pablo um pouco antes, receberam com 
entusiasmo a poderosa e decisiva inter-
venção desse revolucionário veterano de 
63 anos de idade contra as intrigas dos 
liquidacionistas. A�nal de contas, é raro, 
como a experiência recente mais uma 
vez con�rma, encontrar homens dessa 
idade preparados a adentrar o campo 
da batalha contra o revisionismo!

Nessa batalha, Cannon represen-
tava os interesses históricos da clas-
se trabalhadora, isto é, a luta pela li-
bertação do jugo stalinista e de outras 
agências imperialistas no interior do 
movimento dos trabalhadores. Signi�-
cativamente, Banda não nos diz o que 
pensa que Cannon deveria ter feito em 
1953 para defender a IV Internacional na 
situação em que ela se encontrava, com 
Pablo usando sua posição administra-
tiva na direção da IV Internacional para 
expulsar grupos majoritários das seções 
que se opunham à linha liquidacionista. 
Para explicar a necessidade de medidas 

Michael Banda
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drásticas, tais como a denúncia pública 
de Pablo nas páginas do Militant, Can-
non sublinhava que, quando o tiroteio 
começa, a discussão termina. Isso é algo 
que Banda é incapaz de entender, dado 
que dentro do WRP, geralmente, o tiro-
teio começa muito antes de terminar a 
discussão. O fato é que o SWP publicou 
a “Carta Aberta” quando percebeu que 
estava lidando com uma camarilha ines-
crupulosa e sem princípios, que tinha a 
intenção de usar seu controle sobre o 
Secretariado Internacional para suprimir 
toda discussão e expulsar os trostkistas 
da IV Internacional.

Se Banda agora se opõe à publica-
ção da “Carta Aberta” é somente porque 
ele passou a concordar com as posições 
políticas representadas por Pablo. De 
seu ponto de vista atual, Banda deseja-
ria que a “Carta Aberta” não tivesse sido 
escrita, que o Comitê Internacional não 
tivesse sido fundado, e que Pablo tivesse 
sucedido em liquidar a IV Internacional.

O repúdio de Banda pela luta con-
tra o pablismo é ressaltado pelo fato de 
que ele não faz qualquer referência aos 
acontecimentos determinantes que com-
puseram o pano de fundo objetivo para 
o racha e contribuíram para a maior cla-
ri�cação dos problemas fundamentais 
de programa e princípio que se encon-
travam em jogo nesse combate: a morte 
de Stálin em março de 1953, o levante 
na Alemanha Oriental em junho de 1953 
e a greve geral na França em agosto de 
1953. Como um documento verdadeira-
mente internacionalista, a “Carta Aberta” 
tratava de todos esses problemas.

Semanas após a morte de Stá-
lin, George Clarke  — que juntamente 
com Cochran era o aliado mais próximo 
de Pablo no interior do SWP — enviou 
um comunicado denominado “O papel 
de Stálin — O futuro do Stalinismo”. 
Esse discurso introduzia duas revisões 

fundamentais da abordagem trotskista 
do stalinismo. Primeiramente, sugeria 
que “formas propriamente socialistas” 
existiam no interior da URSS: uma reivin-
dicação que sempre foi feita pelos stali-
nistas, mas sempre rejeitada por Trotsky. 
Em seguida, Clarke questionava o con-
ceito de revolução política como havia 
sido trabalhado pela IV Internacional por 
um período de 20 anos. Especulando 
sobre a forma que a queda do stalinismo 
iria tomar, escrevia Clarke:

Irá o processo tomar a forma de um vio-
lento levante contra o jugo burocrático 
na URSS? Ou irão as concessões às 
massas e a divisão do poder — como 
ocorreu durante a revolução burguesa 
na Inglaterra, com as relações entre a 
burguesia ascendente e a nobreza em 
declínio — gradualmente minar as bases 
da burocracia? Ou irá a evolução dos fa-
tos combinar ambas as formas? Isso nós 
não podemos prever. Mas esse proces-
so não signi�ca o �m do socialismo, mas 
seu grandioso renascimento — isso é 
certo.1 (grifo de Clarke) 

Trotsky já havia explicitamente rejeitado 
qualquer insinuação de que a queda da 
burocracia stalinista na URSS poderia 
ocorrer de outro modo que não por um 
violento processo de revolução políti-
ca. Ainda assim, agora Clarke buscava 
introduzir a idéia de que poderia haver 
um desenvolvimento pací�co levando do 
stalinismo ao socialismo, uma visão que 
fora originalmente proposta por Issac 
Deutscher, centrista polonês emigra-
do para a Inglaterra que adquiriu fama 
como jornalista e biógrafo de Stalin e 

1. Esta e todas as citações seguintes a respeito da 

polêmica com o pablismo foram retiradas do livro To-

wards a History of the Fourth International, do Depar-

tamento Nacional de Educação do SWP.

Trotsky. Em escritos que in�uenciavam e 
coincidiam com o pensamento de Pablo, 
Deutscher argumentava que a instau-
ração do socialismo seria atingida por 
tendências políticas que não pertencem 
nem ao stalinismo nem ao trotskismo. 
Ao contrário, ele defendia que a auto-
reforma gradual da burocracia se cris-
talizaria num movimento socialista que 
incorporaria o que há de historicamen-
te mais progressivo tanto no stalinismo 
quanto no trotskismo.

A linha revisionista de Clarke foi 
mais tarde desenvolvida por Pablo no 
artigo denominado “O ‘novo curso’ pós-
Stálin”, no qual ele previa uma irreversí-
vel “desestalinização” da burocracia. Em 
relação ao levante na Alemanha Oriental, 
Pablo não o considerava como um anún-
cio da revolução política na Alemanha e 
nem mesmo como uma demonstração 
do irreconciliável antagonismo entre a 
classe trabalhadora e a burocracia, ape-
sar da violência do levante e da crueldade 
com que foi suprimido. Em substituição 
a isso, Pablo centrava-se nas conces-
sões políticas feitas pela burocracia à 
classe trabalhadora da Alemanha Orien-
tal: “Mas, uma vez que as concessões 
se ampliam, a marcha rumo à liquidação 
real do regime stalinista ameaça tornar-
se irreversível”.

Partindo dessa concepção, de que 
o stalinismo seria liquidado através de 
um processo de concessões às pres-
sões das massas, Pablo via a vitória do 
socialismo na URSS e no Leste Europeu 
como o resultado de “violentas lutas in-
ter-burocráticas entre os elementos que 
irão brigar pelo status quo, senão por um 
retrocesso, e os cada vez mais numero-
sos elementos surgidos das poderosas 
pressões de massas...”

 A resposta do Socialist Workers 
Party foi diametralmente oposta à linha 
de Clarke–Pablo. Em sua resposta, o 

Ernest Mandel Michel Pablo
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SWP denunciava as ditas “concessões” 
stalinistas como voltadas para possibilitar 
“que o regime continuasse a segurar os 
trabalhadores pela garganta” e insistia:

Esse levante político dos trabalhadores 
alemães expôs o irreconciliável conflito 
entre as massas trabalhadoras e a para-
sítária burocracia stalinista. As relações 
e condições que produziram os eventos 
na Alemanha Oriental não são limitadas 
à Alemanha Oriental; elas vigoram nos 
países fronteiriços à União Soviética pro-
priamente dita. A Alemanha Oriental, as-
sim, prenuncia o avanço revolucionário e 
as lutas que estão por vir nos países sob 
jugo stalinista.

O repúdio de Pablo à revolução política 
e suas projeções de auto-reforma da bu-
rocracia representavam o ápice da linha 
liquidacionista que ele já vinha desenvol-
vendo desde 1949. Em 1953, num mo-
mento em que a classe trabalhadora en-
trava em luta direta contra o stalinismo, 
o papel de Pablo se tornava aquele de 
advogado de defesa para as burocracias 
soviéticas e do leste europeu.

Assim, não era mais possível, para 
Pablo, conciliar o conteúdo revisionista e 
liquidacionista de sua linha política com 
todo tipo de referências super�ciais à 
necessidade do trotskismo de “romper 
o isolamento” e outros argumentos tão 
adorados pelos oportunistas. Nessa épo-
ca, Pablo publicou a nova “concretiza-
ção” da estratégia do Terceiro Congresso 
Mundial, um documento intitulado Nossa 
integração no movimento real de massas, 
nossa experiência e perspectivas, já es-
tava claro que ele trabalhava consciente-
mente para a transformação das seções 
da IV Internacional em nada mais do que 
apêndices das burocracias stalinistas ou 
de quaisquer outros aparatos pequeno-
burgueses que dominassem o movimen-
to trabalhista de massas nos diferentes 
países. Sua proposta de “entrismo” uni-
versal correspondia a uma receita orga-
nizacional para a dissolução política da IV 
Internacional como um partido marxista 
revolucionário da classe trabalhadora.

Enquanto nossa estratégia como a úni-
ca tendência marxista revolucionária é a 
conquista do poder pelo proletariado e o 
triunfo da revolução socialista em escala 
mundial, nossa tática deve considerar as 
condições objetivas e subjetivas concre-
tas de modo a criar o mais duradouro e 
efetivo reagrupamento possível de for-
ças revolucionárias maiores do que as 
nossas próprias, e também para formar, 
na fusão com essas forças, grandes par-
tidos marxistas revolucionários.

Em última análise, nossa tática al-
meja a criação de tais partidos revolu-
cionários que são indispensáveis para 
a rápida e completa vitória da revolução 
socialista mundial.

Mas pensamos a sua criação 

concretamente, como uma parte do 
processo de movimentação da própria 
classe em cada país, no curso do ama-
durecimento político que se dá através 
da sua experiência concreta, que será 
auxiliada, por um lado, pelas condições 
objetivas favoráveis do período, e, por 
outro lado, pela nossa própria participa-
ção no movimento real das massas atra-
vés de nosso programa, nossas idéias e 
nossa militância. 

Todo esse papo de “movimento da pró-
pria classe” não era nada mais do que 
uma racionalização super�cial para a 
traição dos princípios e a subordinação 
da IV Internacional à forças alheias a 
ela. 

Tomamos a classe como ela é, em cada 
país, com suas peculiaridades, estu-
damos seus movimentos naturais, dis-
tinguimos neles as características pro-
gressistas e adotamos a nossa tática de 
acordo com isso.

A forma importa pouco para nós; 
o conteúdo de classe está muitas vezes 
deformado, escondido, latente ou apenas 
em potencial, mas é, de todo modo, de 
importância decisiva. Mas, para que se 
descubra isso, é exigido um alto nível de 
maturidade política que nosso movimen-
to em geral já deu provas de possuir. 

Aquele que quiser entender a natureza do 
revisionismo pablista deve estudar cuida-
dosamente os dois parágrafos acima, que 
representaram uma versão atualizada da 
antiga formulação oportunista, “O movi-
mento é tudo; o objetivo �nal não é nada.” 
Pablo foi o primeiro, de uma longa linha-
gem de “operadores” revisionistas no in-
terior da IV Internacional, a fazer do opor-
tunismo irrestrito uma virtude. Todos eles 
sempre justi�caram suas improvisações 
táticas através de referências às peque-
nas dimensões do movimento trotskista, 
sua necessidade de romper o isolamen-
to etc. Dizer que “a forma importa pou-
co para nós” equivalia a uma justi�cati-
va para relacionamentos sem princípios 
com todo tipo de organizações políticas 
existentes, desconsiderando seu caráter 
de classe, sua base social ou seu progra-
ma. A a�rmação de que o conteúdo de 
classe “deformado, escondido, latente ou 
até potencial” das organizações é de “im-
portância decisiva” era declarar guerra às 
concepções de política marxistas e his-
tórico-materialistas. Tal abordagem leva, 
inexoravelmente, a um modus operandi 
no qual o impressionismo, as manobras 
e os truques táticos se tornaram os eixos 
do dia-a-dia das seções que aceitaram 
este método.

Por trás do jogo duplo e das evasi-
vas diplomáticas, as propostas “entris-
tas” de Pablo se baseavam na concep-
ção de que a injeção de soro trotskista 
nas organizações stalinistas, reformistas 
e nacionais-burguesas iria, através de 

algum processo obscuro de alquimia 
política, converter essas forças anti-so-
cialistas num meio de alcançar a revolu-
ção proletária.

Pablo denunciava como “sectaris-
mo” as concepções fundamentais que 
sustentaram a fundação da IV Internacio-
nal em 1938: que a crise da direção revo-
lucionária poderia ser resolvida apenas 
pelo movimento trotskista, que sozinho 
representava a herança e a continuidade 
do marxismo. Trotsky defendia que fora 
da IV Internacional “não existe uma úni-
ca corrente revolucionária neste planeta 
que realmente mereça esse nome”2.

Essa crença no papel histórico de-
cisivo da IV Internacional era rejeitada 
com grande desprezo por Pablo, que em 
outubro de 1953 escreveu: “Nas condi-
ções históricas concretas do presente, 
a variante cada vez menos provável é a 
de que as massas, desiludidas com suas 
organizações tradicionais de massas, ve-
nham a polarizar-se em torno de nosso 
presente núcleo, com o último atuando 
exclusivamente e essencialmente de uma 
maneira independente, vindo de fora”.

Pablo considerava irreal que se 
pudesse acreditar, como Trotsky certa-
mente acreditava, que as seções da IV 
Internacional poderiam repetir o feito 
alcançado pelos bolcheviques em 1917, 
quando dentro do contexto de uma si-
tuação revolucionária deixaram de ser 
uma minoria e se tornaram o partido de 
massas da classe trabalhadora em ape-
nas poucos meses. Dizia Pablo:

As condições históricas gerais que ca-
racterizam o movimento internacional 
dos trabalhadores e, particularmente, 
as que caracterizam o movimento dos 

2. Leon Trotsky, O Programa de Transição. A agonia 

mortal do capitalismo e as tarefas da Quarta Inter-

nacional.

Gerry Healy discursando em 1942.
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trabalhadores russos em 1917, já não 
são mais as mesmas apenas observan-
do a existência subsequente da União 
Soviética e do stalinismo... Mas a situ-
ação é completamente diferente agora 
nos grandes países capitalista, espe-
cialmente onde existe um movimento de 
massas tradicional, organizado sob lide-
rança reformista ou stalinista. 

Essa era a real pespectiva de Pablo: a 
IV Internacional não poderia nunca as-
pirar à liderança da classe trabalhadora; 
ela nunca poderia desa�ar com sucesso 
os stalinistas e social-democratas. Não 
havia qualquer sentido em lutar pacien-
temente para ampliar a autoridade do 
trotskismo através da luta implacável 
contra as poderosas burocracias. Ao 
invés disso, a IV Internacional deveria 
dissolver-se nos partidos stalinistas da 
Europa (ou em quaisquer outros movi-
mentos de massas que dominassem o 
movimento trabalhista nos outros países, 
tais como o peronismo, na Argentina). O 
pessimismo pequeno-burguês de Pablo 
se disfarçava na racionalização demagó-
gica que até hoje é repetida por todas as 
variantes do revisionismo anti-trotskista: 
“Nós queremos ser e nós seremos a ver-
dadeira revolução”.

A mensagem de Pablo foi bem-
recebida no interior da IV Internacional 
pelos trabalhadores pequeno-burgue-
ses, conservadores e desmoralizados, 
que não mais acreditavam na viabilidade 
da pespectiva marxista dentro dos mo-
vimentos trabalhistas de seus próprios 
países, e que também já estavam can-
sados do trotskismo. Ao mesmo tempo 
que �ngiam que Pablo havia encontrado 
a fórmula mágica para a construção do 
partido de massas, sabiam muito bem 
que ele apenas legitimava sua participa-
ção no pântano das organizações refor-
mistas. Em outubro de 1953, uma aliada 

australiana de Pablo, denominada Win 
Brad Jr., escreveu uma carta esbravejan-
te aos editores do Fourth International (do 
SWP), na qual ela denunciava a crítica fei-
ta por Morris Stein à linha de Clarke para 
o levante da Alemanha Oriental:

Leon Trotsky morreu em 1940 — 13 anos 
atrás. Uma nova geração, da qual faço 
parte, surgiu desde então para construir 
o socialismo em escala mundial. Essa 
nova geração, muito provavelmente, 
sequer pode se lembrar do tempo em 
que Leon Trotsky estava vivo. Nós não 
podemos lembrar porque muitos de 
nós sequer éramos nascidos nos dias 
dos processos de Moscou, ou nos dias 
da Frente Popular ou da Frente Única. 
Nós possuímos apenas uma nebulosa 
lembrança da Segunda Guerra e o único 
período que conhecemos foi o do pós-
guerra. A única coisa de que somos re-
almente conscientes é de que o embate 
final entre a nova e a velha ordem — ca-
pitalismo e socialismo — irá ocorrer an-
tes de chegarmos a meia-idade.

Provar e basear um argumento 
com base na citação de um homem que 
morreu 12 anos atrás — independente 
de quão brilhante o homem, quão pro-
fundamente corretas suas idéias, sem 
nenhuma referência ao mundo pós 1945 
— não nos satisfaz. Leon Trotsky escre-
veu para um período particular e para um 
conjunto de circunstâncias particulares... 
12 anos são um longo período, particu-
larmente nesse século, e, além disso, o 
período de 1933-41 não é o mesmo que 
o período de 1945-53...

No outono daquele ano, uma guerra ci-
vil havia irrompido na IV Internacional. 
Aqueles que apoiavam Pablo se torna-
ram incontroláveis em seu ódio faccional 
ao trotskismo e estavam abertamente 
apoiando a política contra-revolucioná-
ria da burocracia soviética. Outro exem-
plo do caráter de vida ou morte da luta 
que se desenrolava dentro da IV Interna-
cional era a posição adotada pelos co-
chranistas, no setor de Seattle do SWP. 
Citamos um comunicado escrito para 
Farrel Dobbs por George Flint, aliado da 
ala majoritária do SWP:

Sylvia, Bud, Roger e Jim O. formaram 
um bloco, na reunião de seção de quin-
ta-feira à noite, em seu desespero por 
deixar o partido do socialismo revolucio-
nário e adentrar no partido ou meio do 
stalinismo contra-revolucionário.

Sylvia, em sua fala, disse que repu-
diava todos os conceitos do trotskismo e 
considerava o PC um partido historica-
mente revolucionário.

Roger disse que nunca esteve 
completamente integrado no movimen-
to trotskista porque nunca conside-
rou o PC como uma tendência contra-
revolucionária.

Bud disse que depois de 6 anos no 

SWP havia decidido que sairia deste, por 
ser o partido incapaz de ver a realidade 
do mundo atual. Nosso partido, disse 
ele, alimenta-se dos sentimentos antico-
munistas das massas.

Eles anunciaram que também fala-
vam em nome de Jim O., que apareceu 
depois que eles já haviam saído e con-
firmou isso.

Em resposta a uma pergunta feita 
na reunião, Sylvia disse que conside-
rava o assassinato dos oposicionistas 
de esquerda na União Soviética um ato 
progressivo e necessário, porque servia 
às necessidades defensivas da União 
Soviética.

O verão e o início do outono de 1953 mar-
caram o ponto de virada na luta interna da 
IV Internacional. A erupção da greve geral 
na França expôs as implicações práticas 
da linha pablista no interior do movimen-
to dos trabalhadores. Pablo opôs-se a 
considerar como traição o papel dos 
stalinistas ao liderar o �m do confronto 
revolucionário com o Estado e colocar o 
movimento de massas sob controle. Ele 
apenas acusou-os de “falta” de política. 
Além disso, os aliados franceses de Pa-
blo endossaram a recusa dos sindicatos 
da CGT, controlados pelos stalinistas, de 
levantar demandas políticas.

A experiência da greve geral de 
agosto acabou com toda dúvida de que 
o chamado de Pablo pela entrada nos 
partidos comunistas era parte de uma 
ampla capitulação ao stalinismo e re-
núncia ao trotskismo.

Sendo agora confrontada pela opo-
sição direta de Cannon, a manobra da fac-
ção de Pablo assumiu um caráter deses-
perado e temerário. A denúncia da “Carta 
Aberta”, feita por Banda, como sendo “um 
ultimato arrogante”, tenta virar do avesso 
a verdadeira história. A realidade é que a 
decisão de Cannon de realizar um apelo 
público aos trotskistas de todo o mundo 
foi tomada para proteger a existência físi-
ca das seções da IV Internacional. Como 
bem sabe Banda, a situação mais perigo-
sa era a da Inglaterra, onde uma facção 
comandada por Lawrence, funcionando 
sob a direção de Pablo, ameaçava des-
truir a organização a não ser que Healy se 
submetesse à linha parisiense e cortasse 
relações políticas com Cannon.

Em uma correspondência extraor-
dinária para Healy no dia 23 de setembro 
de 1953, Pablo avisava que destruiria 
Healy politicamente se o último não se 
submetesse à disciplina estilo-Comin-
tern, guardasse suas diferenças para si 
e apoiasse o Secretariado Internacional 
contra o Socialist Workers Party. O ver-
dadeiro “ultimato arrogante” foi o envia-
do por Pablo, que instruía Healy:

a. A manter a luta estritamente no pla-
no político das idéias, comportando-se 
acima de tudo como membro do IEC 
[Comitê Executivo Internacional, na sigla 
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em inglês] e do SI que defende até o 4º 
Congresso Mundial a linha majoritária e 
a disciplina da Internacional.
b. A deixar de atuar como membro da 
facção majoritária americana e esperar a 
linha política a ser defendida; a parar de 
circular seus documentos em sua fac-
ção na Inglaterra até que comunique ao 
SI e ao IEC suas eventuais divergências 
políticas.
c. Abster-se de qualquer medida organi-
zacional em oposição aos camaradas de 
sua seção que defendem, como deveriam 
e como você deveria em primeiro lugar, a 
linha e a disciplina da Internacional.

Cannon �cou estupefato com essa car-
ta, que incluia uma ameaça aberta de 
que o SI julgaria Healy com “extrema 
severidade” se ele permitisse qualquer 
discussão sobre as opiniões do SWP no 
interior da seção britânica. Tendo vivi-
do a stalinização do Comintern, quando 
uma caricatura grotesca de “disciplina 
internacional” foi utilizada para suprimir 
dentro das seções da III Internacional a 
discussão sobre as visões de Trotsky, 
ele �cou horrorizado com a tentativa de 
Pablo de reviver essas praticas políticas 
corrompidas dentro da IV Internacional. 
Pablo exigia que Healy calasse a boca e 
aceitasse a tomada da organização bri-
tânica pelo grupo pro-stalinista liderado 
por Lawrence, que já estava em contato 
próximo com o British Communist Party.

Cannon deixou Los Angeles para 
participar de discussões emergenciais 
com o Comitê Político em Nova Iorque 
sobre a crise no interior da IV Internacio-
nal. No dia 25 de outubro de 1953, Farrel 
Dobbs, que agora apoiava Cannon, en-
viou a Healy um detalhado comunicado 
que explicava claramente como o SWP 
tinha decidido escrever a “Carta Aberta”, 
expondo a base completamente princi-
pista deste documento:

Desde a chegada de Jim a Nova Iorque, 
estivemos estudando o curso da luta in-
ternacional e avaliando os seus mais re-
centes desenvolvimentos. Lemos atenta-
mente todas as suas cartas, que tiveram 
uma profunda influência no nosso pen-
samento sobre a questão internacional.

O mais sinistro de tudo é o ultima-
to de Pablo mostrando a intenção de 
promover e ajudar a minoria revisionista 
a derrubar e subjugar a maioria em seu 
partido. Observamos que, enquanto em-
preende esse violento ataque sobre vo-
cês, ele permanece muito mais cauteloso 
com sua atitude perante nós. Existe um 
motivo para isso. Ele quer manter-nos 
imobilizados na arena internacional e pre-
ocupados com a luta contra nossos pró-
prios revisionistas, aos quais ele têm dado 
apoio clandestino, enquanto tenta fazer 
em pedaços, um por um, outros grupos 
trotskistas ortodoxos e o seu grupo.

Pensamos que o melhor serviço 
que podemos prestar ao movimento in-
ternacional é romper com toda a teia pa-
blista de intrigas através de um desafio 
aberto à sua linha revisionista liquidacio-
nista. Pensamos que chegou a hora de 
realizar um apelo aberto aos trotskistas 
ortodoxos do mundo para reagruparem-
se em socorro à IV Internacional e derru-
bar a camarilha revisionista usurpadora. 
O movimento deve ser posto de sobrea-
viso contra a tática de Pablo de causar 
rachas e realizar expulsões, contra o 
abuso de poder administrativo na ten-
tativa de repetir numa escala internacio-
nal o truque da França de subjugar uma 
maioria com uma minoria. 

Na linha dessa decisão, de passar 
da defensiva à ofensiva, estamos alte-
rando todo o caráter do esboço do apelo 
que mandamos a você. Aquele esboço 
limitava-se a uma descrição do revisio-
nismo em nosso partido e do apoio de 
Pablo aos revisionistas, com um apelo 

aos trotskistas ortodoxos do mundo para 
a nossa batalha. Agora, nossa plenária 
pretende lançar um manifesto aberto 
para o movimento mundial com um cha-
mado para nos armarmos contra os pa-
blistas no campo internacional.

O manifesto terá como ponto de 
partida as políticas criminosas do pablis-
mo com referência aos eventos revolu-
cionários na Alemanha Oriental, França, 
Iran, e os novos desenvolvimentos na 
União Soviética. Demonstraremos que 
as linhas de clivagem política se torna-
ram tão profundas e os métodos organi-
zativos pablistas tão estranhos ao nosso 
movimento que um modus vivendi não é 
mais possível. A conduta dos pablistas 
mostra seu desdém pelas reais relações 
de forças no movimento. Eles atuam 
como se Pablo e sua corja fossem do-
nos da internacional. Os trotskistas or-
todoxos devem expulsar Pablo e toda a 
camarilha ao seu redor, que não deixam 
qualquer espaço para um modus vivendi 
diferente da completa submissão à sua 
linha criminosa.

É necessário reconhecer que essa 
exposição não pode esperar até o pró-
ximo congresso, como muitos haviam 
pensado anteriormente. Os pablistas já 
mostraram através de seus atos na Fran-
ça e de suas manobras e ameaças contra 
você na Inglaterra que não permitirão um 
congresso democrático. Seu plano é li-
vrarem-se dos trotskistas ortodoxos antes 
do congresso sequer começar. Devemos 
agir já e de maneira decisiva. Isso quer di-
zer que devemos iniciar o contra-ataque 
sem demora. Não podemos ter ilusões 
de que pode haver comprometimento ou 
acordo pacífico com esse bando.

Essa mudança na tática, que foi de-
cidida por unanimidade por aqui, surgiu 
particularmente das nossas deliberações 
sobre como podemos melhor ajudá-lo 
na sua batalha. Atualmente, sabemos 
que você encontra-se preso numa teia 
de calúnias e falsos legalismos que o 
têm mantido na defensiva. Você é com-
pelido a lutar no terreno pablista junta-
mente com camaradas inexperientes, 
que podem ser levados pelo germe de 
confusão política de Pablo e o uso que 
faz de intrigas organizacionais.

O desafio político direto e aberto 
de Pablo por nossa plenária faz a coisa 
mudar de figura, corta a sua estratégia 
de confundir e provém a todos com um 
excelente embasamento para passar da 
defensiva à ofensiva em apoio ao nosso 
manifesto. Você pode assim mobilizar e 
armar rapidamente para a batalha todos 
os trotskistas ortodoxos.

A luta em que entramos agora não 
é menos vital e decisiva para o futuro do 
que foram as grandes batalhas ocorridas 
25 anos atrás, nas quais o grupo trotskis-
ta original estava reunido. Em face a 
esses imperativos políticos, pequenos 
escândalos e manobras organizacionais 
perdem força. Através de um desafio 

Leon Trotsky e Farrel Dobbs no México em 1940.
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político não comprometedor você irá ra-
pidamente unir suas forças numa facção 
que se tornará o movimento futuro na 
Inglaterra.

Se deixarmos a luta ser conduzida 
muito mais adiante do nível em que se 
encontra, você corre o inevitável risco 
de ver a desmoralização e a confusão 
racharem seu movimento. E isso é o que 
mais tememos no momento atual.

Já tivemos um teste preliminar da 
efetividade dessa mudança de tática em 
um debate interno sobre a greve geral na 
França que aconteceu aqui em Nova Ior-
que, na última quinta-feira. Nessa discus-
são, pela primeira vez atacamos Pablo 
abertamente. Os cochranistas pareciam 
surpresos e chocados que ousássemos 
fazê-lo, enquanto nossas forças anima-
ram-se com a abertura da guerra con-
tra Pablo. A surpresa dos cochranistas 
diante de nosso ataque cortante a Pablo 
parece confirmar nossa desconfiança 
de que ele pensava que tínhamos medo 
de iniciar uma batalha aberta contra ele. 
Ele pensava que fazendo um engenhoso 
jogo duplo conosco poderia manter-nos 
imobilizados na batalha internacional até 
que terminasse o golpe à francesa no 
partido britânico.

O fator mais decisivo do debate foi 
a avidez com que nossas bases respon-
deram ao sinal de que uma guerra aberta 
contra o revisionismo e liquidacionismo 
pablista iniciava-se no movimento mun-
dial. Pensamos que essa reação saudável 
será duplicada por todo lado entre aque-
les que não esqueceram o que lhes ensi-
nou Trotsky e que esperam, como você 
mencionou diversas vezes, o SWP falar. 

Ao longo do verão de 1953, os cochra-
nistas se recusaram a reconhecer a 
autoridade da liderança do SWP e sis-
tematicamente sabotaram o trabalho do 
partido. Eles se recusaram, por exemplo, 
a vender seus impressos ou arrecadar 
fundos. Essa campanha antipartido atin-
giu seu clímax no dia 30 de outubro de 
1953, quando os cochranistas de Nova 
Iorque se recusaram a comparecer a um 
banquete chamado em homenagem ao 
25º aniversário de fundação do movi-
mento trotskista nos EUA. Esse boicote 
publico do partido pelos cochranistas 
equivalia a um rompimento e a direção 
do SWP o reconheceu como tal. Na 
plenária do Comitê Nacional, no dia 23 
de novembro de 1953, o SWP expulsou 
Cochran, Clarke e todos os outros que 
participaram do boicote.

Relembrando a história da longa 
luta contra Cochran, Cannon sintetizou 
o signi�cado do racha em seu discurso 
de fechamento da plenária do Comitê 
Nacional:

A direção é o único problema não resol-
vido da classe trabalhadora no mundo 
todo. A única barreira entre a classe tra-
balhadora do mundo e o socialismo é o 

problema não resolvido da direção. Isso 
é o que se quer dizer com “a questão 
do partido”. Isso é o que o Programa de 
Transição quer dizer quando afirma que 
a crise do movimento dos trabalhadores 
se resume à crise da direção revolucio-
nária. Isso quer dizer que enquanto a 
classe operária não resolver o proble-
ma de criar o partido revolucionário, a 
expressão consciente do processo his-
tórico, que pode liderar as massas em 
luta, a questão continua em suspenso. É 
a mais importante de todas as questões 
— a questão do partido.

E se nosso rompimento com o pa-
blismo — como agora o vemos clara-
mente — pode ser reduzido a um só pon-
to e centrado em um só ponto, é este: a 
questão do partido. Isso ficou claro para 
nós agora, já que pudemos assistir ao 
desenvolvimento em ação do pablismo. 
A essência do revisionismo pablista é 
o desprezo daquela que hoje é a parte 
mais vital do trotskismo — a concepção 
da crise da humanidade como a crise da 
direção do movimento dos trabalhado-
res, sintetizada na questão do partido.

O pablismo visa não apenas a des-
truição do trotskismo; ele também alme-
ja a destruição daquela parte do trotskis-
mo que Trotsky aprendeu com Lênin. A 
maior contribuição de Lênin à sua época 
foi sua idéia e sua luta determinada pela 
construção de um partido de vanguarda 

capaz de levar os trabalhadores à revo-
lução. E ele não limitou essa teoria ape-
nas ao tempo de sua própria atividade, 
ele voltou até o ano de 1871 e disse que 
o verdadeiro fator determinante na der-
rota da primeira revolução proletária, a 
Comuna de Paris, foi a ausência de um 
partido de vanguarda marxista revolu-
cionário capaz de dar ao movimento de 
massas um programa consciente e uma 
direção resoluta. Foi a aceitação por 
Trotsky em 1917 dessa parte de Lênin o 
que fez dele um Leninista.

Isso, a concepção leninista do pa-
pel decisivo do partido revolucionário, 
está escrito no Programa de Transição. 
E é justamente o que os pablistas dei-
xam de lado em favor da concepção de 
que de algum modo as idéias irão pene-
trar dentro da traiçoeira burocracia, sta-
linista ou reformista, e, de um jeito ou de 
outro, no “Dia do Cometa”, a revolução 
socialista será iniciada e levada adiante 
até sua conclusão sem um partido mar-
xista revolucionário, isto é, um partido 
trotskista-leninista. Essa é a essência do 
pablismo. O pablismo é a substituição 
de um partido e um programa por um 
culto e uma revelação3. 

3. James P. Cannon, Speeches to the Party (New 

York: Pathfinder Press, 1973), pp. 181-82.

James Cannon
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Esse texto é parte de um artigo origi-
nalmente publicado no Site Socialista 
de Interligação Mundial (wsws.org, 
World Socialist Web Site) em 4 partes. 
Publicamos aqui as partes 1 e 2, so-
bre o levante operário-estudantil e a 
traição dos stalinistas. As partes 3 e 4, 
que analisam o papel traidor dos pablis-
tas franceses, sobretudo da Juventude 
Comunista Revolucionária (Jeunesse 
Communiste Révolutionnaire—JCR) e 
de seu líder Alain Krivine, atual dirigente 
da Liga Comunista Revolucionária (Ligue 
Communiste Révolutionnaire—LCR), se-
rão publicadas na MAISVALIA 4.

PARTE 1 
Desenvolve-se 
uma situação 
revolucionária
É provável que não haja um evento his-
tórico que tenha chamado tanto a aten-
ção do público quanto o aniversário dos 
levantes de 1968. Nas últimas semanas, 
centenas de artigos, entrevistas, docu-
mentários e �lmes foram lançados sobre 
os protestos estudantis e sobre as lutas 
operárias que ocorreram naquele ano. 
Certamente, na Alemanha, o aniversário 
teve maior cobertura do que qualquer 
outro a que se compare.

Como se explica 
esse interesse 
pelos eventos de 
1968?

A resposta tem menos a ver com o pas-
sado do que com o presente e com o 
futuro. O ano de 1968 não foi caracte-
rizado apenas por meras “revoltas es-
tudantis” que balançaram os EUA, Ale-
manha, França, Itália, Japão, México e 
muitos outros países. Ele foi o prelúdio 
da maior ofensiva da classe trabalhado-
ra internacional desde o �m da Segunda 
Guerra. Esta ofensiva durou sete anos, 
assumindo, em diversas ocasiões, for-
mas revolucionárias, forçando a renún-
cia de governos, trazendo abaixo ditadu-
ras e abalando o sistema de dominação 
burguesa em suas bases.

Isso foi mais visível na França, 
onde, em maio de 1968, dez milhões de 
trabalhadores tomaram parte em uma 
greve geral, ocuparam fábricas e leva-
ram o governo do General Charles de 
Gaulle a �car de joelhos. Na Alemanha, 
em 1969, aconteceram as chamadas 
“greves de setembro” e, no mesmo ano, 
na Itália, ocorreu um “outono quente” de 
confrontos industriais. Já os EUA, por 
sua vez, presenciaram imensas passea-
tas do movimento de direitos humanos, 
contra a guerra, bem como rebeliões em 
guetos urbanos. Na Polônia e na Tche-
coslováquia — com a “Primavera de 
Praga” — trabalhadores se revoltaram 
contra a ditadura stalinista. Nos anos 70, 
ditaduras de direita foram derrubadas na 
Grécia, na Espanha e em Portugal e, du-
rante o mesmo período, o exército ame-
ricano sofreu uma derrota humilhante no 
Vietnã.

O pano de fundo desses eventos 
foi a primeira crise profunda da econo-
mia capitalista após a Segunda Guer-
ra. Em 1966, uma recessão abalou a 
economia mundial. Em 1971, o governo 
americano quebrou o lastro existente 
entre o dólar e o ouro, despindo, assim, 
a base do sistema monetário inaugura-
do com Tratado de Bretton Woods, em 
1944, que estabeleceu os moldes para o 

1968:  
A GREVE GERAL 
E A REVOLTA 
ESTUDANTIL  
NA FRANÇA
Peter Schwarz

4 de junho de 1968: trabalhadores da Air France 

decidem a continuidade da greve.
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“boom” do pós-guerra. Em 1973, a eco-
nomia mundial afundou-se ainda mais 
na recessão. 

A onda de protestos, greves e re-
voltas internacionais deixou sua marca. 
Em uma série de países, os salários e 
as condições de trabalho melhoraram 
— muitas vezes chegando a níveis con-
sideráveis. O movimento de 68 também 
deixou rastros nas esferas da cultura e 
da vida social como um todo. Varreu a 
atmosfera sufocante e claustrofóbica 
dos anos 50 e 60, trazendo melhorias 
importantes nos direitos das mulheres 
e das minorias. Universidades foram ex-
pandidas e se abriram às camadas mais 
amplas da sociedade. Porém, o domínio 
capitalista e as relações de propriedade 
mantiveram-se intactas. A burguesia foi 
forçada a fazer concessões políticas e 
sociais, mas manteve-se no poder.

No �nal da década de 70, começou 
a contra-ofensiva. Margaret Thatcher 
chegou ao poder na Grã Bretanha, Ro-
nald Reagan nos EUA e Helmut Kohl na 
Alemanha. As concessões sociais foram 
revertidas e os ataques à classe traba-
lhadora intensi�caram-se.

Hoje, nuvens negras estão no ho-
rizonte novamente e o abismo social é 
mais profundo do que nunca. Milhões 
estão desempregados ou trabalham em 
subempregos. No leste europeu e na 
Ásia, um imenso exército de trabalhado-
res é explorado com salários miseráveis. 
A recente crise �nanceira demonstra 
que um colapso do sistema bancário 
internacional é cada vez mais provável. 
As tensões entre as grandes potências 
são crescentes e as guerras imperialis-
tas, como a do Iraque, estão mais uma 
vez na agenda internacional. O resultado 
inevitável será o de novos con�itos na 
luta de classes.

Este é o principal motivo do atual 
interesse pelos eventos de 1968: eles 
podem se repetir sob uma forma dife-
rente. Ao mesmo temo em que a clas-
se dominante se prepara para isso, os 
trabalhadores e a juventude também 
devem se preparar, tirando as lições da 
experiência de 1968. 

Esta série de artigos concentra-se 
nos eventos da França. Nela, em maio, a 
luta de classes irrompeu à superfície de 
forma explosiva, e desbancou por com-
pleto a tese da New Left (Nova Esquer-
da), de que a classe trabalhadora havia 
sido integrada com sucesso ao capita-
lismo, através do consumo e da mídia. O 
que em janeiro parecia ser uma disputa 
relativamente inofensiva entre estudan-
tes e governo transformou-se, dentro 
de poucas semanas, em uma situação 
revolucionária. O país estava paralisado, 
o governo impotente e os sindicatos ha-
viam perdido o controle da situação. Ao 
�nal de maio, a classe trabalhadora não 
só estava na posição de forçar a renún-
cia do governo, liderado pelo presidente 
de Gaulle, como, também, de derrubar 

o sistema capitalista e estabelecer seu 
próprio poder. Isso teria mudado profun-
damente o curso dos eventos políticos 
ao redor da Europa, tanto no leste quan-
to no oeste. 

Tal desenvolvimento foi barrado 
pelo Partido Comunista Francês (Par-
ti Communiste Français, PCF) e sua 
central sindical aliada, a Confederação 
Geral do Trabalho (Confédération Gé-
nérale du Travail, CGT), que se recusou 
estritamente a tomar o poder e usou 
de toda sua in�uência para estrangu-
lar o movimento de massas. O Partido 
Comunista recebeu o apoio adicional 
do Secretariado Uni�cado (SU) pablis-
ta, liderado por Ernest Mandel, e suas 
sucursais francesas — o Partido Co-
munista Internationalista (Parti Commu-
niste Internationaliste, PCI), liderado por 
Pierre Frank, bem como a Juventude 
Comunista Revolucionária (Jeunesses 
Communistes Révolutionnaires, JCR), 
liderada por Alain Krivine. Os pablistas 
atacaram, por quinze anos, sistematica-
mente, as tradições marxistas do movi-
mento trotskista. Nesse momento, eles 
desorientavam e enganavam os jovens 
que buscavam uma alternativa ao stali-
nismo, fazendo apologia a Che Guevara 
e ao ativismo anarquista como modelos 
de atuação.

A primeira parte desta série trata 
do desenvolvimento da revolta estudan-
til e da greve geral até seu ponto alto, no 
�nal de maio. A segunda parte examina 
a maneira como o Partido Comunista e 
a CGT ajudaram o General Charles de 
Gaulle a retomar o controle da situação. 
A terceira parte lidará com o papel dos 
pablistas. Já a quarta, por �m, tratará da 
Organização Comunista Internacionalis-
ta (Organisation communiste internatio-
naliste, OCI) liderada por Pierre Lambert. 
A OCI, na época a seção o�cial francesa 
do Comitê Internacional da Quarta Inter-
nacional, adotou uma posição centrista 
em 1968 e, logo depois, seguiu atrás do 
Partido Socialista1.

A França antes de 
1968
A França nos anos 60 é caracterizada 
por uma profunda contradição. O re-
gime político é autoritário e extrema-
mente reacionário. Sua personi�cação 
é o General de Gaulle, que parecia vir 
de outra era e representar, inteiramen-
te em sua pessoa, a Quinta República.  
De Gaulle tem 68 anos de idade quando 
eleito presidente, em 1958, e 78 quan-
do renuncia, em 1969. No entanto, sob 
o regime fossilizado do velho general, 
uma rápida modernização econômica 

1. Sobre a relação da OCI com o Partido Socialista, 

veja o Dossiê sobre Lambertismo na MAISVALIA 2.

acontece, alterando fundamentalmen-
te a composição social da sociedade 
francesa.

No �nal da Segunda Guerra, gran-
des regiões da França baseavam-se 
na agricultura, com 37% da população 
tirando seu sustento da terra. Nos 20 
anos que se seguem, dois terços dos fa-
zendeiros franceses deixam suas terras 
e mudam-se para as cidades, onde — 
juntamente com trabalhadores imigran-
tes — adicionam, às �leiras da classe 
trabalhadora, uma camada social jovem 
e politizada, difícil de ser controlada pela 
burocracia sindical.

Após o �m da Guerra da Argélia, 
em 1962, a economia francesa cresce 
rapidamente. A perda de suas colônias 
força a burguesia francesa a orientar 
sua economia, ainda mais, para Europa. 
Em 1957, a França já havia assinado o 
Tratado de Roma, documento fundador 
da Comunidade Econômica Européia, 
antecessora da União Européia. A inte-
gração econômica da Europa favorece 
a construção de novos ramos de indús-
tria, que compensam, além do espe-
rado, o declínio das minas de carvão e 
de outras velhas indústrias. Nas áreas 
de automóveis, aeronaves, tecnologia 
espacial, armamento e energia nuclear, 
abrem-se novas fábricas e companhias 
com o apoio do governo. Elas estão nor-
malmente localizadas fora dos centros 
industriais tradicionais e, mais adiante, 
serão as fortalezas da greve geral de 
1968.

A cidade de Caen, na Normandia, 
é exemplar nesse sentido. O número de 
habitantes aumenta, entre 1954 e 1968, 
de 90.000 para 150.000, dos quais me-
tade tem menos de 30 anos de idade. 
Saviem, uma parceira da automotiva 
Renault, emprega em torno de 3.000 
trabalhadores. Eles decretam greve em 
janeiro, quatro meses antes da greve ge-
ral, ocupando a fábrica temporariamente 
e engajando-se numa acirrada batalha 
contra a polícia.

Nota-se uma radicalização também 
dentro dos sindicatos. A antiga central 
sindical, a católica Confederação Fran-
cesa de Trabalhadores Cristãos (Con-
fédération Française des Travailleurs 
Chrétiens, CFTC), racha, e a maioria dos 
seus membros se reorganiza numa base 
laica, a Confederação Francesa Demo-
crática do Trabalho (Confédération Fran-
çaise Démocratique du Travail, CFDT), 
que reconhece a “luta de classes” e, no 
início de 1966, aceita agir em unidade 
com a CGT.

O estabelecimento de novas in-
dústrias traz consigo um crescimento 
exaltado no setor educacional. Novos 
engenheiros, técnicos e trabalhadores 
especializados são requisitados com 
urgência. Somente entre 1962 e 1968, 
o número de estudantes dobra. As uni-
versidades estão lotadas, mal equipa-
das e, como as fábricas, controladas por 
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uma administração patriarcal de valores 
antiquados. 

A oposição às más condições de 
educação e ao autoritário regime univer-
sitário — dentre outras coisas, a proibi-
ção a moradores da residência estudantil 
de visitar quartos do sexo oposto — são 
fatores importantes para a radicalização 
dos estudantes, que, logo, ligam tais fa-
tores a questões políticas. Em maio de 
1966, ocorre a primeira manifestação 
contrária à guerra no Vietnã. Um ano de-
pois, em 2 de junho de 1967, o estudante 
Benno Ohnesorg é morto a tiro pela po-
lícia de Berlim. Os protestos estudantis 
alemães ecoam na França.

No mesmo ano, os efeitos da re-
cessão mundial são sentidos e têm um 
impacto de radicalização sobre os traba-
lhadores. Por anos, os níveis de vida e as 
condições de trabalho têm estado abai-
xo do ritmo do desenvolvimento econô-
mico. Salários estão baixos, as horas de 
trabalho longas e os trabalhadores, den-
tro das fábricas, não possuem direitos. 
O desemprego e a carga de trabalho são 
crescentes. As indústrias mineradoras, 
de aço, assim como as têxteis, estão 
estagnando.

A liderança dos sindicatos organiza 
protestos burocratizados, de cima para 
baixo, para não perderem o controle. 
Mas os protestos locais são construí-
dos pela base e brutalmente reprimidos 
pela polícia. Em fevereiro de 1967, os 

trabalhadores da manufatura têxtil Rho-
diacéta, em Besançon, são os primeiros 
a ocuparem a fábrica, protestando con-
tra demissões e exigindo melhores con-
dições de trabalho. 

Produtores rurais também protes-
tam contra a queda em seus rendimen-
tos. Em 1967, vários protestos rurais no 
oeste da França se transformam em ba-
talhas de rua. De acordo com um relató-
rio policial da época, os fazendeiros são 
“numerosos, agressivos, organizados e 
armados com vários projéteis: pregos, 
paralelepípedos, estilhaços metálicos, 
garrafas e pedregulhos”.

No início de 1968, a França parece 
relativamente calma em sua superfície, 
mas, abaixo dela, as tensões sociais 
estão fervilhando. O país inteiro apa-
renta um barril de pólvora. Tudo o que 
é necessário para causar uma explosão 
é uma faísca repentina. A faísca são os 
protestos estudantis.

Revolta estudantil 
e greve geral
A Universidade de Nanterre está entre os 
colégios que foram abertos nos anos 60. 
Construída sobre um terreno que antes 
pertencia às forças armadas, a apenas 
cinco quilômetros de Paris, ela foi aberta 

em 1964. É cercada por vizinhanças po-
bres, chamadas “bidonvilles” (Favelas), e 
por fábricas. Em 8 de janeiro de 1968, os 
estudantes, em protesto, confrontam o 
ministro da juventude François Missoffe, 
que está na região para inaugurar uma 
nova piscina.

Apesar de o incidente ser, em si 
mesmo, relativamente insigni�cante, as 
medidas disciplinares aplicadas contra 
os estudantes, assim como as repeti-
das intervenções policiais, intensi�cam 
o con�ito e fazem de Nanterre o pon-
to de partida de um movimento que se 
alastra rapidamente pelas universidades 
e escolas de todo o país. No centro do 
movimento estão as reivindicações por 
melhores condições de aprendizado, 
livre acesso à universidade, mais liber-
dades políticas e pessoais, liberdade 
aos estudantes detidos, assim como, 
também, a oposição à guerra do Viet-
nã, onde, no �m de janeiro, iniciava-se a 
Ofensiva Tet. 

Em algumas cidades, como Caen 
e Bordeaux, os trabalhadores, junto com 
os estudantes universitários e secunda-
ristas, tomam as ruas em protesto. Em 12 
de abril, ocorre uma marcha em Paris em 
solidariedade ao estudante alemão Rudi 
Dutschke, que levou um tiro de um fas-
cista enraivecido numa rua de Berlim. 

Em 22 de março, 142 estudan-
tes ocupam o prédio da administra-
ção da Universidade de Nanterre. A 

General de Gaulle, símbolo do regime fossilizado da Quinta República. A têxtil Rhodiacéta ocupada em 1968.
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administração reage, fechando comple-
tamente a universidade por um mês intei-
ro. O con�ito chega, então, à Sorbonne, 
a mais velha universidade da França, lo-
calizada no Quartier Latin (Bairro Latino), 
em Paris. Em 3 de maio, representantes 
de diversas organizações estudantis se 
reúnem para discutir como a campanha 
deve prosseguir. Enquanto isso, grupos 
de extrema direita estão protestando 
do lado de fora. O reitor da universida-
de chama a polícia, que procede de-
socupando o campus. Uma imensa e 
espontânea manifestação irrompe. A 
polícia age brutalmente e os estudantes 
reagem erguendo barricadas. Até o �nal 
dessa noite, cerca de cem estudantes 
são feridos e mais outras centenas são 
presos. Um dia após as prisões, 13 es-
tudantes recebem sentenças cruéis, ba-
seadas exclusivamente em depoimentos 
de policiais.

O governo e a mídia esforçam-
se em retratar as batalhas urbanas, no 
Quartier Latin, como obra de arruaceiros 
e grupos radicais. O Partido Comunista 
também se junta ao coro contrário aos 
estudantes. Sua segunda �gura mais 
importante, Georges Marchais, que 
mais tarde se tornaria o secretário-geral 
do partido, dispara um ataque violento 
aos estudantes “pseudo-revolucioná-
rios” na primeira página do jornal do 
partido, o L’Humanité. Ele os acusa de 
legitimar os “provocadores fascistas”. 
Marchais está, acima de tudo, revoltado 
pelo fato de os estudantes “distribuírem 
pan�etos e outros materiais de propa-
ganda, em números cada vez maiores, 
nas portas das fábricas e nos bairros de 
trabalhadores imigrantes.” Ele ameaça: 
“Esses falsos revolucionários têm que 
ser denunciados, porque estão objetiva-
mente servindo aos interesses do regi-
me gaullista e dos grandes monopólios 
capitalistas”.

Mas suas iscas não foram �sgadas. 
O país todo está chocado com as ações 
violentas da polícia, que são transmiti-
das pelas estações de rádio. Os eventos 
recebem, agora, um impulso próprio. Os 
atos em Paris �cam maiores a cada dia e 
se espalham a outras cidades. Eles são 
direcionados contra a repressão policial 
e exigem a libertação daqueles estudan-
tes presos. Estudantes secundaristas 
também tomam parte na greve. No dia 8 
de maio ocorre uma primeira greve geral 
de um dia, no oeste da França.

Na passagem dos dias 10-11 de 
maio, o Quartier Latin é tomado pela 
“Noite das Barricadas.” Dezenas de mi-
lhares de pessoas se fecham em barri-
cadas no bairro, que é então invadido 
pela polícia, usando gás lacrimogêneo, 
às duas da manhã. Centenas de pesso-
as são feridas.

No dia seguinte, o Primeiro Minis-
tro, Georges Pompidou, que acaba de 
voltar de uma visita diplomática ao Irã, 
anuncia a reabertura da Sorbonne e a 

4 de maio: estudantes protestam em frente à Sorbonne.

Pátio da Sorbonne ocupada.

Ato nos primeiros dias de maio. Na faixa: “Liberem nossos camaradas. Polícia fora do Quartier”.
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Rue Gay-Lussac, nas próximidades da Sorbonne, após a Noite das Barricadas. Barricada na Faculdade de Letras

Polícia avança sobre as barricadas na Gay-Lussac.

Estudantes e policiais entram em choque nas ruas do Quartier Latin, entre os dias 10 e 11 de maio.
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libertação dos estudantes, sob custó-
dia. Porém, suas ações não conseguem 
mais controlar a situação. Os sindicatos, 
incluindo a CGT, dominada pelo Partido 
Comunista, conclamam uma greve geral 
para o dia 13 de maio, contra a repressão 
policial. Os sindicatos, caso não atuem 
dessa forma, temem perder o controle 
sobre os trabalhadores. 

O chamado de greve é recebido 
com enorme repercussão. Muitas cida-
des testemunham os maiores protestos 
de massas desde a Segunda Guerra. 
Somente em Paris, 800.000 pessoas vão 
às ruas. Reivindicações políticas vêm à 
tona. Muitos reivindicam a derrubada do 
governo. Durante a noite, a Sorbonne e 
outras universidades são reocupadas 
pelos estudantes.

O plano dos sindicatos, de limitar 
a greve geral a um só dia, não consegue 
se realizar. No dia seguinte, 14 de maio, 
os trabalhadores ocupam a fábrica da 

Sud-Aviation, em Nantes. A fábrica per-
manece sob controle dos operários por 
um mês, com bandeiras vermelhas tre-
mulando sobre o prédio da administra-
ção. O diretor regional, Duvochel, é man-
tido refém pelos ocupantes por 16 dias. 
O gerente geral da Sud-Aviation, nessa 
época, é Maurice Papon, um colabora-
dor nazista, criminoso de guerra e antigo 
chefe da polícia parisiense em 1961, ano 
em que foi responsável pelo assassina-
to de pessoas que protestavam contra a 
guerra da Argélia.

Operários de outras fábricas se-
guem o exemplo da Sud-Aviation, e uma 
onda de ocupações avança sobre o país 
entre 15 e 20 de maio. Em todos os luga-
res, bandeiras vermelhas são erguidas e, 
em muitas fábricas, a gerência é manti-
da em cativeiro. As ações afetam cen-
tenas de fábricas e escritórios, incluindo 
a maior fábrica do país, a Renault, em 
Billancourt, que havia desempenhado 

um papel fundamental na onda de gre-
ves de 1947.

Os trabalhadores levantam, inicial-
mente, reivindicações imediatas, que 
se diferenciam de lugar para lugar: re-
muneração mais justa, diminuição das 
horas de trabalho, nenhuma demissão, 
mais direitos aos trabalhadores da fá-
brica etc. Comitês de greve surgem nas 
fábricas ocupadas e arredores, atraindo 
residentes locais, estudantes universitá-
rios e secundaristas junto aos operários 
e trabalhadores da administração em 
greve. Os comitês tomam responsabi-
lidade pela organização das greves e 
desenvolvem-se como fóruns de intenso 
debate político. O mesmo é válido para 
as universidades, que estão em grande 
parte ocupada por estudantes.

Em 20 de maio, o país inteiro está 
paralisado, atingido por uma greve geral 
— mesmo não tendo lançado, os sindi-
catos e nenhuma outra organização, um 

“Operários e estudantes: unidos venceremos”.
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chamado a esta greve. Fábricas, escritó-
rios, escolas e universidades estão ocu-
pados, a produção e o sistema de trans-
portes paralisados. Artistas, jornalistas e 
até mesmo jogadores de futebol juntam-
se ao movimento. Dez milhões de pes-
soas, das 15 milhões da força de traba-
lho francesa, estão envolvidas na ação. 
Estudos posteriores revisaram este nú-
mero para 7-9 milhões, mas, mesmo as-
sim, essa continua sendo a maior greve 
geral da história da França. “Somente” 
três milhões de trabalhadores haviam 
tomado parte na greve geral em 1936, 
enquanto 2,5 milhões de trabalhadores 
participaram da greve geral de 1947.

A onda de greves atinge seu pico 
entre 22 e 30 de maio, mas chega a durar 
até julho. Mais de 4 milhões de trabalha-
dores permanecem em greve por mais 
de três semanas, e, 2 milhões, por mais 
de quatro semanas. De acordo com o 
Ministério do Trabalho francês, um total 

de 150 milhões de dias de trabalho são 
perdidos, em 1968, devido a greves. Em 
comparação com a greve de mineiros 
na Grã-Bretanha, em 1974, que levou o 
governo conservador de Edward Heath 
abaixo, resultou em um total de 14 mi-
lhões de dias de trabalho perdidos.

Em 20 de maio, o governo perde 
o controle sobre o país. A reivindicação 
pela renúncia de de Gaulle e seu governo 
(“dez anos é demais”), já está dissemina-
da. Em 24 de maio, de Gaulle tenta re-
tomar o controle da situação através de 
um discurso televisionado à nação. Ele 
promete um plebiscito, dando aos estu-
dantes e aos trabalhadores mais direitos 
em empresas e universidades. Mas sua 
aparência só demonstra impotência. Seu 
discurso não causa nenhum impacto. 

Nas três primeiras semanas de 
maio, uma situação revolucionária, que 
possui poucos precedentes na história, 
se desenvolveu na França. Com uma 

direção determinada, o movimento po-
deria ter selado o destino político do go-
verno de Gaulle e da Quinta República. 
As forças da repressão ainda pairavam 
sobre o regime, mas elas di�cilmente re-
sistiriam a uma ofensiva política sistemá-
tica. O próprio tamanho do movimento 
teria causado um impacto corrosivo em 
suas �leiras.

PARTE 2 
A traição do PCF 
e da CGT
A França está paralisada desde 20 de 
maio de 1968. Dois terços de todos os 
assalariados participam da greve geral e 
os estudantes ocupam as universidades. 
No momento, o destino de de Gaulle, e 
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de seu governo, está nas mãos do Parti-
do Comunista Francês e da central sin-
dical controlada por ele, a CGT. São eles 
que garantem a sobrevivência política 
de Charles de Gaulle e salvam a Quin-
ta República. Em 1968, o PCF continua 
sendo uma força política considerável, 
com cerca de 350.000 membros e ten-
do recebido 22,5% dos votos em 1967.  
Embora o número de membros da CGT 
tenha caído, desde 1948, de 4 milhões 
para 2,3 milhões, esta era ainda a prin-
cipal central sindical atuante nos seto-
res mais importantes da economia. O 
seu Secretário-geral, Georges Séguy, é 
membro do Bureau Político do PCF.

Como já vimos, o PCF e a CGT 
reagiram aos protestos estudantis de 
forma explicitamente hostil. O famigera-
do artigo de 3 de maio, no qual Geor-
ges Marchais ridiculariza os estudantes 
chamando-os de baderneiros e agentes 
gaullistas, não seria a exceção, mas sim 

a regra. O jornal do PCF, L’Humanité, 
não se cansa de criticar a “esquerda ra-
dical” (gauchistes) — entre os quais se 
incluem todos aqueles que se opõem a 
linha direitista do PCF. A CGT se recusa 
a participar de manifestações conjun-
tas entre trabalhadores e estudantes, 
e instrui seus membros a manterem os 
estudantes — que tentam aumentar o 
contato com os trabalhadores — longe 
das fábricas.

As ocupações de fábricas, assim 
como as greves gerais, se desenvolvem 
à revelia dos interesses da CGT, e por 
fora dela. A ocupação da Sud-Aviation, 
que se tornou modelo para todas as 
outras ocupações, surge através de 
uma iniciativa da central sindical For-
ce Ouvrière — tem in�uência entre os 
grupos de trabalhadores com salários 
mais baixos e é liderada, em Nantes, 
por um trotskista, Yves Rocton, mem-
bro da OCI. Apesar da CGT não impedir 

as ocupações, ela tenta mantê-las sob 
controle e limitá-las meramente às de-
mandas econômicas. Opõe-se ao es-
tabelecimento de um comitê central de 
greve e rejeita a colaboração com forças 
que sejam externas à fábrica. Recusa-
se, também, a sancionar o cativeiro dos 
gerentes das fábricas.

No dia 16 de maio, a liderança da 
disputada central sindical CFDT, publica 
uma declaração, na qual tenta exercer 
sua in�uência sobre a onda de ocupa-
ções. Ao contrário da CGT, ela é favo-
rável à revolta estudantil, que, diz ela, é 
frontalmente contra “as incrustadas e as-
�xiantes estruturas de classe de uma so-
ciedade onde eles [os jovens] não podem 
exercer seus anseios.” A CFDT levanta a 
palavra de ordem de “auto-gestão” das 
fábricas: “a monarquia administrativa e 
industrial deve ser substituída por estru-
turas administrativas baseadas na auto-
gestão”.

Cartaz do PCF: “o primeiro a a denunciar desde o início os ultra-esquerdistas”. Émile Waldeck-Rochet, secretário geral do PCF em 1968.

Grenelle: Georges Pompidou, Jaques Chirac e Georges Séguy (CGT).A reunião na Rue de Grenelle, no dia 25 de maio.

Georges Marchais, dirigente do PCF que atacou os estudantes no L’’Humanité.
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O líder da CGT, Séguy, reage com raiva 
e ataca publicamente a CFDT. Ele rejeita 
as tentativas de dar ao crescente mo-
vimento qualquer orientação comum, 
única, não importando quão limitada ela 
fosse. A demanda da CFDT, que nesse 
momento está sob in�uência do partido 
de esquerda-reformista de Michel Ro-
card, o Partido Socialista Uni�cado (Par-
ti Socialiste Uni�é, PSU) dirige-se para 
um beco sem saída. O PSU não ques-
tiona nem o governo capitalista, nem a 
dominação do mercado capitalista.

No dia 25 de maio, a CGT, �nal-
mente, apressa-se em apoiar o governo 
acuado. Às 15 horas, representantes do 
sindicato, das associações patronais e 
do governo reúnem-se no Ministério do 
Trabalho, na Rue de Grenelle. Seu obje-
tivo é assegurar a ordem nas fábricas o 
mais rápido possível. Embora todos os 
sindicatos estejam representados, as 
negociações são conduzidas quase que 
exclusivamente por dois homens: o pri-
meiro ministro, Georges Pompidou, e o 
cabeça da CGT, Georges Séguy.

Séguy quer um aumento salarial 
linear, sem reduzir a diferença salarial 
entre as diversas categorias, o que era 
uma reivindicação dos trabalhadores de 
diversas fábricas. Além disso, a posição 
dos sindicatos tem de ser ressegurada. 
Ele tem, sobre essa questão, o apoio 
de Pompidou, contra as associações 
patronais. “O governo está convencido 
de que a integração da classe operá-
ria, através de seus sindicatos, que têm 
o treinamento necessário e a in�uência 
apropriada, contribuem para o bom fun-
cionamento da fábrica”, é a formulação 
dada na ata da reunião. 

Ao lado de Georges Pompidou, 
portanto, do lado do governo na mesa 
de negociação, está outro futuro presi-
dente, Jacques Chirac, assim como um 
futuro primeiro ministro, Edouard Balla-
dur. Todos eles — assim como o atual 
presidente da França, Nicolas Sarkozy 
— apóiam o acordo naquele momento 
e utilizam os sindicatos para “integrar” a 
classe trabalhadora. O termo “Grenelle” 
tem, desde então, se tornado sinônimo 
de negociações de alto nível entre gover-
no, sindicatos e associações patronais.

Somente após 2 dias de negocia-
ção, eles entram num acordo. De manhã-
zinha, na segunda-feira de 27 de maio, 
eles assinam o “Pacto de Grenelle”. Nele 
estão inclusos: aumento salarial de 7%, 
aumento no salário mínimo de 2,22 para 
3 francos a hora de trabalho, e permis-
são legal para o estabelecimento dos 
sindicatos nas fábricas. A CGT abando-
na sua exigência inicial por escala móvel 
de salários, pagamento integral dos dias 
parados e retirada das leis do governo 
com relação à previdência social. Depois 
de saber que o PSU, de Rocard, a CFDT 
e a UNEF (Union Nationale dês Étudiants 
de France — União Nacional dos Estu-
dantes da França) estão planejando uma 

manifestação, sem nenhum acordo pré-
vio com o PCF e a CGT, Séguy promove 
um acordo imediato, fechado através de 
uma conversa cara a cara com Jacques 
Chirac.

Às 7h30min da manhã, Séguy e 
Pompidou aparecem diante da impren-
sa e anunciam o Pacto de Grenelle. Sé-
guy explica: “O trabalho pode começar 
novamente sem demora”. Ele vai pes-
soalmente para Billancourt, com o pro-
pósito de tentar vender o acordo para 
os trabalhadores da fábrica da Renault. 
Mas os trabalhadores julgam o pac-
to como uma provocação e não estão 
preparados para serem comprados por 
poucos francos. Séguy é vaiado e en-
cara um coro enfurecido. A mensagem 
se espalha rapidamente pelo país e nin-
guém está disposto a trair a luta. A man-
chete do Le Monde, do dia seguinte, diz: 
“CGT: incapaz de induzir grevistas a re-
tomarem o trabalho”.

A questão do 
poder está posta
Nesse momento, a crise política chega 
a seu ponto mais alto. Todo país está 
em alvoroço. O governo foi perdendo, 
cada vez mais, sua autoridade; e a CGT, 
seu controle sobre os trabalhadores. 
Ninguém tem a menor dúvida de que a 
questão sobre quem exerce o poder, de 
fato, no país, está sendo, agora, aberta-
mente posta.

Os social-democratas, que por 
muito tempo mantiveram-se cautelo-
samente na retaguarda, erguem agora 
suas vozes. Desde o momento em que 
se torna questionável a permanência 
ou não de de Gaulle no poder, os pre-
parativos para um governo alternativo 
burguês começam a ser feitos. François 
Mitterrand organiza uma entrevista cole-
tiva, no dia 28 de maio, que é transmitida 
detalhadamente pela televisão. Ele de-
fende um governo interino, assim como 
uma nova eleição presidencial, na qual 
ele será candidato.

Mitterrand encabeça a Federação 
Democrática e Socialista de Esquerda 
(FGDS), uma aliança de partidos liberais 
e social-democratas, que tinham desa-
creditado a si próprios na 4ª República 
e não tinham qualquer base nas massas. 
Em 1965, Mitterrand tinha enfrentado de 
Gaulle nas eleições presidenciais, apoia-
do também pelo PCF.

O PSU, a CFDT e a UNEF depo-
sitam suas esperanças em Pierre Men-
dès-France. Em 1936, Mendès-France, 
então membro dos Socialistas Radicais, 
um partido puramente burguês, aderiu 
ao governo de frente popular de León 
Blum. Durante a guerra, apoiou o Gene-
ral de Gaulle. Em 1954, na Quarta Re-
pública, organizou a retirada das tropas 

O “socialista” François Mitterrand, que defende novas eleições para acabar com a crise.

General Massu.

000_maisvalia3.indb   87 15.08.08   09:52:34



universidade burguesa — NÃO

universidade popular — SIM

o cinema se levanta

atores solidários aos trabalhadores por um  teatro livre

peugeot, patrões, polícia — 2 mortos

CITROEN — viva a resistência proletária

apoiar os ferroviários em greve

o voto não muda nada — a luta continua

10 anos é demais

nós somos o poder

SIM — fábricas ocupadas iremos ATÉ O FIM
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francesas do Vietnã como chefe do go-
verno, ganhando a aversão da direita. E 
em 1968, ele é próximo ao PSU. 

A orientação à esquerda, pronun-
ciada por Mendès-France, faz com que 
o PCF o considere como um arquiinimi-
go. O alarme soa na sede do PCF, no dia 
27 de maio, quando ele, Mendès-Fran-
ce, é visto numa grande reunião, entre o 
PSU, a CFDT e a UNEF, no estádio Paris 
Charléty. O medo do PCF era o de que 
Miterrand e Mendès-France formassem 
um novo governo sem qualquer in�uên-
cia sua.

No dia 29 de maio, o PCF e a CGT 
organizam sua própria manifestação 
em Paris; várias centenas de milhares 
de pessoas marcham na capital, le-
vantando a seguinte palavra de ordem: 
“Por um governo popular.” O PCF nem 
sequer sonhava com a tomada revolu-
cionária do poder. Sua exigência de um 
“governo popular” é, na verdade, uma 
tentativa para apaziguar os ânimos re-
volucionários das fábricas, sem levantar 
um questionamento das instituições da 
Quinta República. A CGT enfatiza sua 
rejeição a uma ação revolucionária, in-
sistindo na necessidade de “mudanças 
democráticas”.

O chefe de polícia de Paris, mais 
tarde, relata que ele não tinha preocupa-
ções quanto à manifestação da CGT e 
do PCF; ele já esperava uma clássica e 
disciplinada manifestação sindical, que 
foi o que aconteceu. Mas o governo, 
mesmo assim, não tem certeza se os or-
ganizadores têm a situação sob contro-
le. Tropas paramilitares estão em alerta 
e tanques estão estacionados no subúr-
bio de Paris, como precaução.

No dia 30 de maio, o Comitê Cen-
tral do PCF reúne-se para discutir a si-
tuação. Uma gravação dessa reunião 
con�rma que o partido rejeita qualquer 
ambição de assumir o poder sozinho, 
e está estritamente preocupado com a 

preservação da ordem existente. Seis 
meses depois, uma a�rmação do Comitê 
Central justi�ca essa atitude com as pa-
lavras: “A correlação de forças não per-
mitiu que a classe trabalhadora e seus 
aliados tomassem o poder político em 
maio passado”.

Na reunião do dia 30 de maio, o 
secretário-geral do PCF, Émile Walde-
ck-Rochet, declara sua disponibilidade 
em participar de um governo provisório 
sob François Mitterrand, caso este con-
ceda ao PCF in�uência su�ciente. Este 
governo provisório deverá cumprir três 
tarefas, diz ele: recuperar o funciona-
mento do Estado novamente, respon-
der às legítimas exigências dos gre-
vistas e realizar com êxito as eleições 
presidenciais.

No entanto, a garantia de eleições 
parlamentares imediatas é a opção prin-
cipal do PCF. Um orador do partido re-
sume a vontade de seus membros: “nós 
só podemos nos bene�ciar a partir de 
uma eleição geral”.

A situação, nesse dia, esteve por 
um �o. O General de Gaulle desapare-
ceu na noite anterior, sem deixar rastros, 
fugindo para Baden-Baden, onde man-
teve conversas com o General Massu, 
comandante das tropas francesas na 
Alemanha. Massu é conhecido por seu 
papel na guerra da Argélia. Questiona-
se, até hoje, se de Gaulle estava plane-
jando sua fuga ou se apenas procurava 
apoio. Em sua biogra�a, Massu a�rma 
que aconselhou de Gaulle a retornar a 
Paris e abordar publicamente o povo 
francês.

Na tarde do dia 30 de maio, de 
Gaulle faz um pronunciamento no rádio. 
A república está em perigo e precisa ser 
defendida, diz ele. Ele anuncia a dis-
solução do parlamento e chama novas 
eleições para os dias 23 e 30 de junho. 
No mesmo instante, várias centenas de 
adeptos do general estão manifestando-

se no Champs Elysées, sob as cores na-
cionais francesas.

O PCF apóia a decisão de de Gaul-
le na mesma noite e a apresenta como 
o resultado do sucesso de sua própria 
política. Proferem seu apoio à estrutu-
ra legal da Quinta República e buscam 
aproximar-se dos gaullistas, na procla-
mação pela união “entre a bandeira ver-
melha e a bandeira tricolor da nação”. 
No dia 31 de maio, o líder da CGT, Ge-
orges Séguy, anuncia estar de acordo 
com as eleições. “A CGT não di�cultará 
a condução das eleições”, diz ele, o que, 
levando-se em consideração a paralisia 
que toma conta do país, signi�ca aban-
donar a greve geral. “É do interesse dos 
trabalhadores manifestarem sua vonta-
de por mudanças.”

A CGT, agora, usa toda sua energia 
para acabar com as greves e as ocupa-
ções antes da data das eleições, o que 
só é capaz de fazer com di�culdade. 
Mas, gradualmente, o front da greve 
desagrega-se. Trabalhadores voltam ao 
trabalho após a conclusão dos acordos 
nas fábricas, a maior parte dos setores 
militantes está isolada, e a polícia come-
ça a evacuar as universidades. No dia 
16 de Junho, trabalhadores da Renault-
Billancourt retomam o trabalho, uma se-
mana antes das eleições — o mesmo dia 
em que a Sorbonne é evacuada.

No entanto, ainda demora semanas 
até que as últimas greves e ocupações 
acabem, e o país não voltou, de fato, à 
normalidade nos meses e anos seguin-
tes. Mas a classe trabalhadora perdeu 
uma oportunidade de tomar o poder. Mi-
chel Dreyfus, autor de uma obra sobre 
a história da CGT, resume, da seguinte 
forma, a atitude da mais in�uente cen-
tral sindical no momento culminante da 
greve: “A CGT evitou intencionalmente 
o confronto com o Estado em maio de 
1968, quando a correlação de forças pa-
recia estar a seu favor”.

FIM da universidade o poder aos conselhos de trabalhadores abolição da sociedade de classes
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O contra-ataque 
da direita
Nas primeiras semanas de maio, a direita 
estava completamente paralisada e iso-
lada. Agora, graças à ajuda do PCF e da 
CGT, ela gradualmente recupera sua ini-
ciativa e autocon�ança. Com o início da 
campanha eleitoral, a luta sai das ruas e 
das fábricas para retornar às urnas, be-
ne�ciando de Gaulle e seus aliados. Eles 
estão, agora, numa posição segura para 
trazer as seções mais passivas e mais 
atrasadas da sociedade para dentro 
do jogo, apelando para os temores da 
“maioria silenciosa”. 

Os primeiros esforços, nesse sen-
tido, já podem ser vistos em maio. O 
governo exerce grande censura sobre 
os meios de comunicação, através do 
Estado (não existem emissoras privadas 
neste momento). No dia 19 de maio, ele 
proíbe a televisão de espalhar informa-
ções que podem ser úteis à oposição. 
No dia 23 de maio, são desligadas as 
freqüências usadas por emissoras es-
trangeiras, que podiam ser recebidas na 
França, cujos jornalistas estão notician-
do ao vivo as manifestações.

No dia 22 de maio, o governo reti-
ra a autorização de residência de Daniel 
Cohn-Bendit. O líder estudantil, que tem 
um passaporte alemão, é de uma famí-
lia judia que, para escapar dos nazistas, 
fugiu para a França. O �m do regime 
nazista deu-se há somente 23 anos, e o 
simbolismo dessa medida pode ser visto 
por todos. Há uma insatisfação massi-
va e os protestos estudantis tornam-se 
mais radicais. Novamente, há violentos 
combates de rua. Uma vez que a CGT 
continua a isolar os estudantes, e rejeitar 
qualquer ação conjunta, naturalmente os 
estudantes agirão sem a proteção dos 
trabalhadores — o que só serve para 
agravar a situação.

No dia 24 de maio, violentos com-
bates deixam duas vítimas. Em Lyon, um 
policial morre; em Paris, um jovem ma-
nifestante é morto. O choque é grande e 
a mídia começa uma campanha ensur-
decedora contra os “perpetuadores da 
violência estudantil”.

Alguns gaullistas criam um Comitê 
pela Defesa da República (CDR), que co-
labora com elementos da extrema direi-
ta do meio argelino-francês. A propósito, 
estes últimos consideravam de Gaulle 
um traidor, uma vez que ele garantiu a 
independência da Argélia, mas o perigo 
da revolução uniu as diferentes frações 
da direita. No dia 30 de maio, gritos de 
“Algérie française” (“A Argélia é france-
sa”) combinam-se com os símbolos do 
gaullismo, no Champs Elysées. A primei-
ra grande manifestação de apoio a de 
Gaulle tinha sido preparada em conjun-
to. No dia 17 de junho, de Gaulle retribui 

com o perdão ao General Raoul Salan, 
assim como a outros 10 membros da or-
ganização terrorista OAS, que, em 1961, 
tinham organizado um golpe contra ele 
na Argélia.

Com o início da campanha eleito-
ral, os órgãos de repressão estatal co-
meçam a agir com mais autocon�ança. 
No dia 31 de maio, o Ministro do Interior, 
Christian Fouchet, é substituído por Ray-
mond Marcellin, que é saudado por de 
Gaulle com as seguintes palavras: “Fi-
nalmente, um verdadeiro Fouché” - uma 
referência a Joseph Fouché, que, após o 
declínio da Revolução Francesa de 1789, 
tornou-se ministro da polícia sob o Dire-
tório e sob Napoleão, criando um amplo 
e temido aparato repressor.

Marcellin age com extrema dureza. 
No dia em que ele é nomeado, piquetes 
são retirados das ruas, a partir dos de-
pósitos de combustível, a �m de garantir 
o abastecimento e o trafego dos carros 

novamente. No dia 12 de junho, ele proí-
be todas as manifestações de rua duran-
te a campanha eleitoral. No mesmo dia, 
ele emite um decreto dissolvendo todas 
as organizações revolucionárias e expul-
sando 200 “estrangeiros suspeitos” do 
país. A proibição atinge a trotskista OCI, 
sua juventude, outras organizações es-
tudantis como a JCR de Alain Krivine, o 
anarquista “Movimento 22 de Março” de 
Daniel Cohn-Bendit, assim como orga-
nizações maoístas. O Renseignements 
Généraux (serviços secretos internos) é 
ordenado a observar e coletar informa-
ções sobre todos os membros de todas 
as organizações. 

Marcellin permanece no cargo por 
seis anos e, nesse tempo, é capaz de 
desenvolver a polícia, o serviço secreto 
e a CRS (polícia especializada em conter 
manifestações) nos moldes de um apa-
rato de guerra civil fortemente prepara-
do. Ele dobra os gastos com a força poli-
cial, a equipa com moderna tecnologia e 
armas, e recruta, também, 20.000 novos 
policiais.

Os gaullistas conduzem uma cam-
panha eleitoral baseada no medo. Eles 
salientam o perigo de uma guerra civil, 
advertem sobre uma tomada totalitária 
e comunista do poder e professam a 
unidade da república e da nação. Par-
tidos de oposição e sindicatos unem-
se a esse coro. A agitação contínua do 
PCF contra a “esquerda radical” é trigo 
para os moinhos da propaganda direitis-
ta. Na televisão, na véspera da eleição, 
François Mitterrand protesta: “Desde o 
primeiro dia, apesar dos ataques, só te-
mos pensado na unidade da pátria e na 
preservação da paz”.

A eleição é um desastre para a 
esquerda o�cial. Os gaullistas e seus 
aliados recebem 46% dos votos, o 
PCF, o mais forte partido de oposição, 
recebe apenas 20%, muito menos que 
no ano anterior. E o sistema de eleição 

Daniel Cohn-Bendit, do Movimento 22 de março.

Alain Krivine, da Juventude Comunista Revolucionária.
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proporcional mostra que, quando se tra-
ta da atribuição de assentos, o resultado 
é ainda mais devastador. Quatro quintos 
dos lugares vão para os partidos bur-
gueses de direita — 59% para os gaullis-
tas, 13% para os liberais e 7% para par-
tidos de centro. A FGDS, de Mitterrand, 
tem 12% dos lugares e o PCF, somente 
7%. Sobretudo as áreas rurais conser-
vadoras votam esmagadoramente pela 
direita; enquanto muitos dos mais ativos 
elementos — estudantes secundaristas, 
universitários, jovens trabalhadores e 
imigrantes — não podem votar. A idade 
o�cial para o voto é de 21 anos e as re-
gras eleitorais não foram atualizadas an-
tes da rápida convocação das eleições. 

Dois meses depois do início da cri-
se revolucionária, a burguesia restabe-
leceu mais uma vez seu controle e seu 
poder. Ela agora tem tempo para calma-
mente substituir de Gaulle e desenvolver 
um novo mecanismo político, com o qual 

possa garantir seu domínio e manter a 
classe trabalhadora sob controle pelas 
próximas décadas — o Partido Socialis-
ta, de Mitterrand. Para isso, deve pagar 
um preço econômico: o Pacto de Gre-
nelle �nalmente entra em vigor e a clas-
se trabalhadora experimenta uma clara 
melhoria no seu padrão de vida, durante 
os próximos anos. Essas melhorias, no 
entanto, não duraram e já foram voraz-
mente retiradas.

Continua2

2. As partes 3 e 4 deste artigo serão publicadas no 

próximo número da revista MAISVALIA.

Comunicado do Comitê de Defesa da República, chamando os franceses a se opor aos “desordeiros”.

O novo Ministro do interior Raymond Marcellin... ... e o sanguinário Joseph Fouché de Napoleão. O general fascista Raoul Salan.
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Bairro abandonado em Detroit, Michigan, nos EUA. 

Um dos maiores centros da indústria automobilística 

americana, a cidade está em crise profunda, 

repleta de fábricas, casas, e edifícios comerciais 

abandonados. Em busca de mão-de-obra barata 

na China, o capital está destruindo a indústria e os 

empregos nos EUA.

O texto abaixo é um pronunciamento fei-
to por Nick Beams — secretário nacional 
do Partido da Igualdade Socialista (SEP, 
Socialist Equality Party) da Austrália e 
membro do comitê editorial internacio-
nal do Site Socialista de Interligação 
Mundial (WSWS, World Socialist Web 
Site) — em reuniões públicas em Sydney 
e Melbourne nos dias 9 e 15 de abril de 
2008. O SEP e a Internacional Estudantil 
pela Igualdade Social (ISSE, International 
Students for Social Equality) chamaram 
essas reuniões públicas para discutir o 
significado mundial do aprofundamento 
da crise que arruína o sistema financeiro 
e bancário dos EUA. O comparecimento 
foi alto em ambos os encontros, reunin-
do trabalhadores e jovens universitários, 
inclusive alguns do exterior. Após o re-
lato de Beams, aconteceram discussões 
importantes sobre várias questões re-
lacionadas às causas e implicações do 
caos financeiro.

PARTE 1 
A quebra do Bear 
Stearns
O dia 14 de março de 2008 — data em 
que a quebra do Bear Stearns (quinto 
maior banco de investimentos dos EUA e 
uma das maiores instituições �nanceiras 
do mundo) se tornou pública — já assu-
miu seu lugar entre as datas mais impor-
tantes da história do capitalismo global.

Naquele dia, o mundo se transfor-
mou de forma fundamental. As pana-
céias pregadas dia após dia pelos vários 
comentadores, líderes políticos e profes-
sores de economia, sobre as maravilhas 
e virtudes do “livre mercado” — de que 
ele representaria a mais desenvolvida 
e única forma possível de organização 

econômica e social — provaram-se 
completamente inúteis.

De repente, e cada vez mais, não 
era apenas hipotética uma quebra na 
escala da Grande Depressão: a quebra 
estava prestes a ocorrer.

Comentários e testemunhos por 
parte de alguns dos principais envolvi-
dos na operação de resgate ao Bear Ste-
arns deixaram isso claro.

Por três dias o Federal Reserve Bo-
ard dos EUA (Banco Central dos EUA), 
com a ajuda do Departamento de Tesou-
ro, trabalhou noite e dia para elaborar um 
pacote de resgate. A rapidez era primor-
dial, seu medo era de que, caso o pacote 
não estivesse pronto antes da abertura 
dos mercados asiáticos na segunda, 17 
de março, o sistema �nanceiro mundial 
entraria num caos que arrastaria Wall 
Street consigo quando ela reabrisse.

O componente-chave do plano de 
resgate — que viu, ao �nal, o Bear Ste-
arns ser comprado pelo JP Morgan — 
era a garantia de que o Federal Reserve 
Board assumiria a responsabilidade por 
US$ 30 bilhões dos títulos de dívida con-
trolados pelo banco falido, uma decisão 
sem precedentes nos anais do Banco 
Central dos EUA.

Conforme o economista de Wall 
Street Ed Yardeni comentou em nota aos 
seus clientes: “O Governo do ‘Last Re-
sort’ (Último Recurso) está trabalhando 
com o credor desse ‘Last Resort’ para 
levantar os mercados de moradia e de 
crédito e evitar a Grande Depressão II.”

Em seu testemunho ao congresso 
dos EUA, o presidente do Fed, Ben Ber-
nanke, usou uma linguagem mais conti-
da, mas a mensagem era essencialmen-
te a mesma.

Em 13 de março, disse ele ao congres-
so, o Bear Stearns advertiu o Federal 
Reserve e outras agências governa-
mentais de que sua liquidez havia se 

SOMBRAS DE 1929
As implicações globais do  
colapso bancário dos EUA

Nick Beams
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deteriorado significativamente, e que 
decretaria falência no dia seguinte a não 
ser que fontes alternativas de fundos se 
tornassem disponíveis.

Essas notícias suscitaram questões di-
fíceis de política pública. Normalmente, 
o mercado determina quais companhias 
sobrevivem e quais quebram, assim é 
que deve ser. Porém, as questões le-
vantadas aqui se estendem para muito 
além do destino de uma companhia. 
Nosso sistema financeiro é extrema-
mente complexo e interconectado e o 
Bear Stearns participa extensivamente 
de uma gama de mercados críticos. A 
falência repentina do Bear Stearns le-
varia, provavelmente, a um desenrolar 
caótico das posições nesses mercados 
e poderia abalar severamente a con-
fiança dos mesmos. A falência da com-
panhia poderia também ter projetado 
dúvidas sobre a situação financeira de 
algumas das muitas contrapartidas do 
Bear Stearns e, talvez, de companhias 
com negócios similares. Dada a pressão 
excepcional sobre a economia global 
e o sistema financeiro, os danos cau-
sados pela eventual inadimplência do 
Bear Stearns poderiam ter sido graves 
e extremamente difíceis de conter. Além 
do mais, o impacto adverso da inadim-
plência não teria se limitado ao sistema 
financeiro, mas seria amplamente sen-
tido na economia real através dos seus 
efeitos nos valores dos ativos e na dis-
ponibilidade de crédito.

Em outras palavras, havia a possibilida-
de real de um colapso global.

A dimensão das interconexões en-
tre o Bear Stearns e o sistema �nanceiro 
global, assim como o impacto que seu 
colapso poderia ter causado, são vis-
lumbrados por relatos de que o banco 
controlava contratos no valor excepcio-
nal de 2,5 trilhões de dólares com �rmas 
de todo o mundo. Isto é, contratos cujo 
valor era equivalente a cerca de um sexto 
do PIB dos Estados Unidos e um vigési-
mo da totalidade do PIB global estavam 
em risco. Como colocou um participan-
te das discussões sobre o resgate: “Era 
muito pior do que qualquer um imagina-
va, os mercados estavam à beira de uma 
verdadeira crise” (Leveraged Planet, An-
drew Ross Sorkin, New York Times, 2 de 
abril, 2008).

Passado um mês desde que a crise 
veio à tona, certa estabilização se deu 
nos mercados �nanceiros como resul-
tado do resgate e dos contínuos cortes 
na taxa de juros operados pelo Fed. Mas 
ninguém acredita que a crise acabou. 
Em vez disso, a pergunta que paira so-
bre os mercados �nanceiros é: quando a 
casa irá cair? As conseqüências da crise 
de crédito ainda estão por vir.

Em seu Relatório de Estabilidade 
Financeira Global publicado em 9 de 
abril, o Fundo Monetário Internacional 

estimou que o total de perdas nos EUA 
seria quase de 1 trilhão de dólares, uma 
soma equivalente a 7% do seu PIB.

O relatório avisou que “efeitos de 
feedback na macro-economia” eram de 
crescente preocupação, já que a incer-
teza �nanceira provavelmente “incidiria 
duramente sobre os empréstimos fa-
miliares, investimentos em negócios e 
preços de ativos, re�etindo, em contra-
partida, nos empregos, crescimento da 
produção e na folha de pagamento”.

Essas tendências de recessão já 
aparecem. Um relatório de 4 de abril re-
velou que a economia dos EUA triturou 
80 mil empregos em março, o terceiro 
mês consecutivo em que o número de 
empregos caiu, algo que não acontecia 
há 5 anos. A taxa de desemprego subiu 
de 4,8% para 5,1% enquanto cortes de 
emprego foram relatados em várias in-
dústrias. No setor da construção civil, 
setor crucial, cerca de 51 mil trabalha-
dores perderam seus empregos, totali-
zando nos últimos 12 meses 350 mil de-
sempregados. Indústrias manufatureiras 
têm eliminado empregos ao longo dos 
últimos 21 meses.

O Instituto de Economia Política 
apontou que “pelo quinto mês conse-
cutivo menos de metade das indústrias 
criou empregos, demonstrando a ten-
dência dominante da perda de empre-
gos”. Também observou que esta era a 
primeira vez, desde que se tem registro, 

que a renda da família média não re-
cuperou o patamar perdido na última 
recessão.

Crescente 
perplexidade
Já há o reconhecimento de algumas das 
implicações históricas a longo prazo des-
ta crise entre os analistas mais percepti-
vos da imprensa �nanceira. O editor-chefe 

Sede do Bear Stearns na Madison Avenue em Nova York.

O presidente do FED, Ben Bernanke.
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de economia do Financial Times, Martin 
Wolf, começou suas observações em um 
encontro recente da seguinte forma:

Por três décadas promovemos as ale-
grias de um sistema financeiro liberal e o 
que este sistema trouxe para nós? ‘Uma 
crise financeira gigantesca atrás da ou-
tra’ é a resposta. Isso não significa dizer 
que a economia liberal não apresenta 
vantagens. Ela certamente produziu um 
número considerável de pessoas extre-
mamente ricas.

Ele apontou que desde o �m da década 
de 1970 houve nada menos que 117 cri-
ses bancárias sistêmicas em 93 países, 
metade do mundo, e em 27 destes os 
custos �scais do resgate foram de 10% 
do PIB, algumas vezes até mais. Mas a 
crise de 2007-2008, continuou ele, é 

de longe a mais significativa de todas as 
crises das últimas três décadas.

O que faz desta crise tão significa-
tiva? Ela testa o mais evoluído sistema 
financeiro que temos. Ela emana do nú-

cleo do mais avançado sistema financei-
ro do mundo e de transações conduzi-
das pelas mais sofisticadas instituições 
financeiras, que usam dos mais inteli-
gentes meios de securitização e confiam 
no mais sofisticado controle de risco. 
Mesmo assim, o sistema financeiro ex-
plodiu: os papéis comerciais e o merca-
do inter-bancos congelaram por meses; 
os papéis securitizados se mostraram 
radioativos e as avaliações emitidas pe-
las agências de avaliação se mostraram 
meras fantasias; bancos centrais tiveram 
de bombear vastas quantidades de liqui-
dez; e o Federal Reserve, tomado pelo 
pânico, foi forçado a fazer cortes sem 
precedentes nas taxas de juros.

Quais serão as eventuais conseqüên-
cias? De acordo com Nouriel Roubini, da 
Stern School of Business da Universida-
de de Nova Iorque, o baque no sistema 
�nanceiro pode ser de até 3 trilhões de 
dólares, o equivalente a cerca de 20% 
do PIB.

Wolf tornou evidente a perplexida-
de que afeta aqueles que supostamente 
estão no controle do sistema �nanceiro:

Eu não sei mais do que eu pensava que 
sabia. Mas eu também não sei o que 
penso agora.

Enfatizando a necessidade de se apren-
der com a história, ele continuou: 

Uma lição fundamental diz respeito à 
maneira como o sistema financeiro fun-
ciona. Os de fora sabiam que ele havia se 
tornado uma gigantesca caixa preta. Mas 
estes acreditavam que os de dentro ao 
menos sabiam o que estava acontecen-
do. Isso dificilmente pode ser dito ago-
ra. (Martin Wolf, Financial Globalisation, 
Growth and Asset Prices, ensaio prepa-
rado para o Colóquio Internacional do 
Banco da França sobre Globalização, 
In�ação e Política Monetária, Paris, 7 de 
março, 2008)

Trata-se de uma con�ssão bastante 
estarrecedora, vinda não de um opo-
nente da ordem capitalista e do livre 
mercado, mas de um dos mais conhe-
cidos dos seus defensores públicos 
internacionais.

O mesmo cenário emerge de um re-
latório publicado no início de maio, logo 
antes da crise do Bear Stearns, pelo Gru-
po de Trabalho do Presidente sobre Mer-
cados Financeiros, um corpo que consis-
te em representantes do Departamento 
do Tesouro, da Comissão de Tutores do 
Sistema do Fed (Board of Governors of 
the Federal Reserve System), da Comis-
são de Seguridades e Câmbio (Securities 
and Exchange Commission, SEC) e da 
Comissão de Negócios em Commodities 
de Mercado de Futuros (Commodities 
Futures Trading Commission).

De acordo com o relatório, as ra-
zões para o abalo nos mercados �nan-
ceiros foram:

Uma quebra nos padrões de contrato 
para hipotecas subprime.

Uma significativa erosão na disci-
plina do mercado pelos envolvidos no 
processo de securitização, incluindo 
originadores, subscritores e agências 
de avaliação de crédito e investidores 
globais, relacionada, em parte, às falhas 
nos atos de prover ou de obter informa-
ções (risk disclosures) adequadas sobre 
as operações de risco;

Falhas nas interpretações das 
agências de avaliação de crédito so-
bre o subprime baseado nas hipotecas 
residenciais (RMBS) e outros produtos 
de crédito estruturalmente complexos, 
especialmente contratos de débito co-
lateralizadas (CDOs) que seguraram as 
RMBS e outras seguridades apoiadas 
em ativos (CDOs de ABS);

 Fraquezas no controle de riscos 
por parte de algumas grandes institui-
ções financeiras da Europa e dos EUA; 
políticas regulatórias, incluindo requisi-
tos para capital e fornecimento de infor-
mações aos investidores que falharam 
em mitigar as fraquezas do controle de 
riscos.

Em suma, todos estavam envolvidos... 
tanto aqueles que foram os primeiros 
a emitir as hipotecas, passando pelas 
instituições que as fatiaram e cortaram, 

Acima, bolsas despencam na Ásia. Abaixo, o editor-chefe de economia do Financial Times, Martin Wolf.
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pelas agências de avaliação de crédi-
to que avaliaram com nota máxima os 
pacotes resultantes, pelas instituições 
�nanceiras da Europa e EUA que não 
avaliaram adequadamente o risco, até 
chegar naqueles que estavam encarre-
gados das políticas regulatórias.

Houve um elemento considerável 
que só pode ser descrito como criminal 
— decorrente não das características 
particulares dos indivíduos envolvidos, 
mas da natureza do sistema capitalista 
em si.

Quando o mercado estava em alta 
— quando havia dinheiro das hipotecas 
subprime a ser realizado através dos 
chamados “empréstimos mentirosos” 
(liar loans), com provocantes taxas para 
atrair os desavisados —, se dinheiro po-
dia ser feito vendendo pacotes desses 
empréstimos (ou dando a estes paco-
tes a avaliação máxima de crédito) en-
tão quem quer saber da inviabilidade 
a longo-prazo de todo esse processo? 
Não havia lucro a ser feito nisso e, como 
um investidor recentemente colocou, 
enquanto a música estiver tocando você 
precisa dançar.

O economista britânico John 
Maynard Keynes, que sabia uma coisa 
ou outra sobre especulação, uma vez 
escreveu: 

Um bom banqueiro não é um que prevê 
o perigo e o evita, mas um que, quando 

está arruinado, está arruinado de uma 
forma convencional e ortodoxa junto a 
seus companheiros, de maneira que nin-
guém pode realmente culpá-lo. E quan-
do a crise de fato emerge, ele pode sem-
pre clamar por um pacote de resgate do 
governo.

Eu chamo atenção a essas questões por 
conta de sua signi�cação política. Uma 
das mais poderosas forças ideológicas 
geradas pela sociedade capitalista é a 
concepção de que a classe trabalhadora 
não poderia, de forma alguma, tomar a 
organização, o controle da sociedade e, 
acima de tudo, de sua economia, porque 
ela não possui o conhecimento necessá-
rio. O socialismo estaria, portanto, fora 
de questão e a organização econômica 
da sociedade precisaria ser responsabi-
lidade do mercado e dos que supervisio-
nam suas operações.

Na primeira metade do século vin-
te, milhões de pessoas em todo o mun-
do se lançaram na luta pelo socialismo 
por compreenderem — a partir das ex-
periências da guerra, do fascismo, da 
depressão econômica e do desemprego 
em massa — que as operações do livre 
mercado e do sistema capitalista leva-
vam à barbárie.

Nos 60 anos que se passaram, 
uma das propagandas ideológicas mais 
fortes da ordem capitalista tem sido a 
concepção, assiduamente promovida 

nas escolas, universidades, grande mí-
dia e a partir da plataforma política, de 
que as condições bárbaras supracita-
das não poderiam retornar. Aqueles no 
poder (onde quer que estejam) suposta-
mente aprenderam as lições dos desas-
tres passados e sabem como prevenir 
sua recorrência.

A�nal, eles nos dizem repetidamen-
te — como Ben Bernanke, presidente do 
Federal Reserve Board dos EUA, que fez 
seu nome no mundo acadêmico através 
do estudo das causas da Depressão de 
1930 — que estariam determinados a 
não deixar que essas coisas ocorressem 
novamente. Então, assim, apesar dos 
problemas, tudo acontece realmente da 
melhor forma e no melhor dos mundos 
possíveis.

Tendo feito apenas o que �zeram, 
os eventos das últimas semanas com 
certeza já destruíram esse mito. Confor-
me relatórios o�ciais reconhecem aber-
tamente, todos os mecanismos de con-
trole que deveriam prevenir uma crise 
�nanceira falharam. E mais do que isso, 
os que estão no poder não conseguem 
sequer explicar o motivo.

O Bear Stearns operou nos limites 
regulatórios impostos pela Comissão de 
Seguridades e Câmbio dos EUA. Mas, 
como seu presidente Christopher Cox 
escreveu durante o despertar do colap-
so bancário: 

John Maynard Keynes e Karl Marx. Enquanto a atual crise derruba todas as análises dos economistas burgueses, a teoria de Marx se con�rma mais uma vez.
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A todo momento a firma possuía um ex-
cedente de capital bem acima do neces-
sário para adequar-se aos padrões da 
supervisão.

 O Bear Stearns, de acordo com Cox, es-
tava, dentro dos padrões da comissão, 
“bem capitalizado”. Em outras palavras, 
conforme diria um cirurgião, a operação 
foi um sucesso, mas infelizmente o pa-
ciente morreu.

Enquanto os representantes da 
economia capitalista expressam sua 
confusão sobre esse fato, os eventos 
das semanas passadas servem como a 
mais poderosa con�rmação da análise 
de Marx do modo de produção capita-
lista, revelando que seu movimento é 
governado por leis objetivas que a�rmam 
a si mesmas, do mesmo modo que a lei 
da gravidade se auto-a�rma quando uma 
casa rui ao alcance dos nossos ouvidos.

E da mesma forma que o colapso 
de uma casa é o culminar de proces-
sos que se estenderam por um longo 
período, a ruína do sistema �nanceiro e 
suas implicações políticas só podem ser 
compreendidos através de uma análise 
histórica da economia capitalista.

PARTE 2 
O crescimento 
provisório do 
pós-guerra
Há um signi�cado profundo no fato de 
a crise �nanceira, que agora ameaça o 
capitalismo mundial, ter surgido justa-
mente nos Estados Unidos — o coração 
da economia mundial.

Se observarmos a história da eco-
nomia do século XX podemos dividi-la 
em duas partes: os primeiros 50 anos 
foram dominados pelas conseqüências 
destrutivas da quebra da economia mun-
dial, logo após o período de grande ex-
pansão que caracterizou o século XIX; e, 
após 1945, um novo período de expan-
são recomeçou, o que pareceu ter colo-
cado um ponto �nal na terrível seqüência 
de eventos das décadas anteriores.

Essa expansão ocorrida no pós-
guerra teve como principal motor a for-
ça da economia dos EUA. Foi esta força 
econômica, e não apenas sua vitória 
militar na II Guerra Mundial, que permi-
tiu aos EUA construir as estruturas para 
um período de expansão capitalista 
sem precedentes. O tratado de Bretton 
Woods (1944) estabeleceu um novo sis-
tema �nanceiro internacional, enquanto 
o Plano Marshall (1947) garantiu a re-
construção da Europa devastada pela 
guerra.

Esse crescimento econômico sem 
precedentes fez �orescer todo tipo 

de ilusões reformistas, principalmen-
te aquelas associadas ao programa do 
keynesianismo. O keynesianismo sus-
tentava que depressões econômicas, 
como aquela dos anos 1930, são coisas 
do passado, pois a partir desse período 
de crescimento governos e autoridades 
�nanceiras são capazes de regular a 
economia capitalista através do controle 
das taxas de juros.

Parecia que as contradições do 
capitalismo estavam superadas. Mas, 
na realidade, elas estavam prestes a vir 
à tona novamente, como ocorreu no �m 
da década de 1960. As bases da expan-
são do pós-guerra residiam no aumento 
da taxa de lucro, possibilitada apenas 
pelo avanço dos novos sistemas de pro-
dução americanos para o resto do pla-
neta. Agora, no entanto, a taxa de lucro 
começou a cair.

Além disso, as contradições ine-
rentes ao sistema monetário internacio-
nal, estabilizadas pelo Tratado de Bret-
ton Woods, começaram a reaparecer. O 
Tratado de Bretton Woods foi uma tenta-
tiva de superar a contradição central que 
atingiu o sistema capitalista mundial — a 
contradição entre o desenvolvimento da 
economia global e a divisão do mundo 
em Estados Nacionais rivais.

O capitalismo, bem como seus mer-
cados nacionais, se desenvolveu para 
além dos estreitos limites dos Estados 
há muitos anos. Mesmo o maior mercado 
nacional de todos — o norte-americano 
— já não era mais su�ciente. Para os ad-
ministradores americanos, esta é uma 
das principais lições dos anos 1930: ne-
nhuma economia nacional poderia fun-
cionar sem uma economia global viável.

No entanto, para viabilizar uma 
economia global é necessária a exis-
tência de um sistema monetário global. 
E o que poderia funcionar como moeda 
mundial? Um retorno ao padrão do ouro 
foi tentado na década de 1920, mas se 
provou desastroso. Seria possível es-
tabelecer algum tipo de papel moeda 
e de sistema de crédito mundial? Essa 
era a proposta de Maynard Keynes. Um 
sistema de crédito e um papel moeda 
mundiais requerem, no entanto, a ad-
ministração de um organismo com au-
toridades política e �nanceira também 
mundiais. Para estabelecer isto, no en-
tanto, os governos dos EUA e de outras 
potências capitalistas teriam que ceder 
sua autoridade para esse organismo. Os 
EUA não estavam inclinados a fazer isso, 
portanto foi necessário estabelecer um 
acordo: o dólar americano funcionaria 
como a moeda mundial, lastreado pelo 
ouro na taxa de US$ 35 por onça.

Mas a rápida expansão da econo-
mia capitalista, após o boom do pós-
guerra, possível apenas após a criação 
do sistema monetário internacional de 
Bretton Woods, levou estas contradi-
ções para o coração do sistema — entre 
o papel do dólar americano como moeda 

internacional e seu papel como moeda 
corrente de um Estado Nação, os EUA.

Por volta do �m dos anos 60, o 
volume circulante de dólares na econo-
mia mundial era amplamente superior à 
quantidade de ouro que deveria servir de 
lastro entesourada nos Estados Unidos. 
Em resposta à corrida ao dólar — e aos 
movimentos para converter o papel mo-
eda em ouro, enfraquecendo a posição 
dos Estados Unidos — o presidente Ni-
xon acabou, em 15 de agosto de 1971, 
com Tratado de Bretton Woods, desvin-
culando o dólar do ouro. Em 1973, após 
tentativas frustradas de estabelecer uma 
relação �xa entre as principais moedas 
mundiais, se iniciou o regime de câmbio 
�utuante.

A desindustriali-
zação da América
O colapso do sistema de Bretton Woods 
foi a primeira expressão do relativo declí-
nio da posição econômica dos Estados 
Unidos frente às demais potências capi-
talistas mundiais. Esse declínio assumiu 
uma aparência mais fantasmagórica no 
�m dos anos 1970, com o dólar atingin-
do as cotações mais baixas da história 
e com a estag�ação da economia mun-
dial — uma combinação da crescente 
in�ação com crescimento econômico 
mínimo, recessão e os maiores níveis de 
desemprego desde o �m da guerra.

Em 1979 Paul Volcker, então pre-
sidente do Banco Central dos EUA, deu 
início a um esforço uni�cado, dentro do 
interesse da classe capitalista america-
na, para superar esses problemas.

O “Volcker Shock” (Choque Vol-
cker), como �cou conhecido, assistiu ao 
aumento das taxas de juros a níveis re-
cordes. A política de Volcker tinha dois 
propósitos relacionados: elevar o valor 
do dólar americano e garantir sua posi-
ção de predominância como moeda cor-
rente (e as decorrentes vantagens disso 
para aos EUA) bem como, além disso, 
eliminar os setores não lucrativos da in-
dústria americana, forçando uma rees-
truturação da economia dos EUA para 
restabelecer a taxa de lucro.

Essas medidas envolveram uma 
impiedosa ofensiva contra a classe tra-
balhadora americana, a começar pela 
demissão em massa dos controladores 
de vôo e a destruição de seu sindicato 
(PATCO) em 1981; o desenvolvimento 
dos métodos de produção e gerencia-
mento computadorizado (o primeiro PC 
foi desenvolvido em 1981); e pelo es-
tabelecimento das redes de produção 
global, capazes de utilizar a força-de-
trabalho mais barata disponível.

O “Volcker Shock” teve, de fato, 
algum impacto. O mercado de ações 
iniciou, a partir de 1982, uma robusta 
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recuperação e a taxa de lucro começou 
a aumentar. Mas o capitalismo ameri-
cano estava longe de viver um rápido 
crescimento. A década de 1980 termi-
nou na crise das poupanças e emprés-
timos, com a falência de mais de 1.000 
dessas instituições, algo que o econo-
mista John Kenneth Galbraith chamou 
de “a maior e mais custosa operação de 
transgressão, de equívoco e de roubo 
de todos os tempos”, acumulando per-
das de US$ 160 bilhões. O mercado de 
ações entrou em colapso em outubro 
de 1987, seguido pelo início da reces-
são em 1990.

Mas a economia dos EUA e do 
mundo todo não teve uma nova fase de 
crescimento até que ocorresse uma mu-
dança histórica no cenário econômico 
— o colapso da União Soviética e dos 
regimes stalinistas do Leste Europeu, 
assim como a abertura das economias 
chinesa e indiana. Isso disponibilizou 
vasta mão-de-obra barata — o que do-
brou, segundo algumas estimativas, a 
força de trabalho global — transforman-
do a estrutura do capitalismo americano, 
o mesmo que agora está na origem da 
crise �nanceira. 

Ao �nal da II Guerra Mundial o ca-
pitalismo americano havia atingido a su-
premacia econômica global baseada nas 
suas possibilidades industriais. Mesmo 
perdendo a relativa superioridade que 
teve com o “boom” do pós-guerra, na 
medida em que as indústrias do Japão 
e da Europa se expandiam, a indústria 
dos EUA ainda era uma potência a ser 
estimada. Mas, nos últimos 30 anos, 
no entanto, assistimos a des-industria-
lização da economia norte-americana e 
a ascensão das atividades �nanceiras 
como o seu componente dominante e 
mais dinâmico.

O signi�cado dessa transforma-
ção pode ser percebido com clareza ao 
examinarmos os processos fundamen-
tais da acumulação capitalista. Uma 
das mais incríveis descobertas de Marx 
foi ter desvendado o segredo da acu-
mulação capitalista. Ele mostrou que a 
origem última da riqueza capitalista é a 
mais-valia que o capital extrai através 
do trabalho assalariado. Na sociedade 
capitalista, a riqueza assume muitas for-
mas ofuscantes: o lucro industrial, a ren-
da da terra, as riquezas que provém dos 
ganhos no mercado �nanceiro — ações, 
casas, terras. É como se num passe de 
mágica dinheiro gerasse dinheiro, como 
se a riqueza simplesmente surgisse do 
nada.

Marx mostrou que, em última aná-
lise, todas essas formas da riqueza ca-
pitalista representam a divisão da mais-
valia extraída da classe trabalhadora 
entre os diversos proprietários.

No volume II de O Capital, ele ex-
plica que para o possuidor do capital 
monetário (os bancos e as instituições 
�nanceiras) “o processo da produção 

aparece meramente como uma conexão 
inevitável, como um mal necessário para 
o processo de produção do dinheiro. To-
dos os países onde domina o modo de 
produção capitalista são, por esta razão, 
periodicamente impelidos a tentar fazer 
dinheiro sem a ‘intervenção’ do proces-
so de produção”. O processo aqui des-
crito por Marx como “periódico” tornou-
se uma característica permanente do 
capitalismo americano.

O quadro a seguir indica a exten-
são desse processo. Em 1982, o lucro 
das instituições �nanceiras constituía 
5% do lucro total das corporações, des-
contados os impostos. Em 2007, elas �-
caram com 41%, apesar de sua fatia no 
valor total das corporações ter atingido 
um crescimento de apenas 8% (subiu 
de 8% para 16%). Entre 1982 e 2007, a 
participação dos lucros do setor �nan-
ceiro no PIB dos EUA aumentou em seis 
vezes. Como notou o comentarista do 
Financial Times, Martin Wolf, por trás 
deste “boom” havia um esforço para 
alavancar a economia como um todo. 
Endividamento virou a pedra �losofal, 
transformando chumbo em ouro. Agora 
o processo de des-alavancagem tenta 
transformar o ouro novamente em chum-
bo. O processo de alavancagem come-
çou de modo vigoroso nos anos de 1990 
e realmente explodiu depois de 2000.

Em um artigo publicado no dia 19 
de março de 2008, The Economist dizia: 

Desde 2000 (...) o valor das ações de-
tidas por fundos de investimento, com 
suas elevadas taxas e alta alavancagem, 
simplesmente quintuplicou (...) O valor 
das operações de crédito pendentes 
subiu (...) para os surpreendentes US$ 
45 trilhões. Em 1980 as dívidas do se-
tor financeiro eram de aproximadamente 
um décimo das do setor não-financeiro. 
Agora elas são 50%.

Esse processo transformou bancos 
de investimento em máquinas de débito 
que realizam operações entre suas con-
tas em larga escala. A Goldman Sachs 
está utilizando cerca de US$ 40 bilhões 
de capital como garantia para US$ 1,1 
trilhão em ativos. Na Merryl Lynch, onde 
a alavancagem é maior, os US$ 1 trilhão 
em ativos estão apoiados em US$ 30 bi-
lhões de capital garantido. Nos mercados 
emergentes, mecanismos como esses 
criam retornos em valores astronômicos. 
Mas, quando os mercados estão em pe-
rigo, uma pequena queda no valor dos 
ativos pode derrubar os investidores.

No mesmo período em que esse proces-
so de alavancagem estava centrado nos 
EUA, ele foi se tornando um fenômeno 
global. Em 1980, o mercado �nanceiro 
mundial era praticamente equivalente ao 
PIB mundial. Em 1993, ele era o dobro 
e, ao �nal de 2005, ele havia crescido 
316% — ou três vezes mais que o PIB 
mundial.

Produção industrial na China. A super-exploração da mão-de-obra barata é o pulmão do capitalismo mundial.
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Um dos principais fatores de sustenta-
ção desse processo tem sido a redução 
da taxa de juros. Isso é possível, por sua 
vez, em virtude da redução da in�ação 
— resultado da produção de mercado-
rias mais baratas na China e em outras 
regiões. Em outras palavras, existe uma 
relação de simbiose (outros diriam de 
parasitismo) entre o crescimento do ca-
pital �nanceiro e a abertura de novas e 
largas ofertas de mão-de-obra barata.

Como, então, a mais-valia extraída 
de trabalhadores chineses é dividida, 
atualmente, entre os diferentes setores 
do capital?

A oferta de crédito barato desem-
penhou um papel fundamental na com-
pra da terra e na construção de shop-
ping-centers. (Temos visto, por exemplo, 
os problemas encontrados pela empresa 
australiana Centro, que tem tido proble-
mas desde que esgotou, no �m do ano 
passado, o crédito barato — no qual ela 
se baseava para expansão de suas aqui-
sições de shopping-centers.)

A oferta de crédito barato in�a o 
preço dos ativos, inclusive aqueles dos 
shoppings. Isto signi�ca que, para recu-
perar seus investimentos, os proprietá-
rios devem aumentar os aluguéis. Mas 
as gigantes do varejo, como o Wal-Mart 
nos EUA — maior importador de artigos 
da China e agora o maior empregador 
dos EUA — podem pagar esses preços 
graças à margem folgada que obtêm 

importando mercadorias baratas da 
China.
A extração de mais-valia ocorre na pro-
dução dessas mercadorias. Ela surge da 
enorme diferença entre o valor da força-
de-trabalho (salários) dos trabalhadores 
empregados e o valor dos objetos que 
produzem. Ela é, então, distribuída entre 
os vários proprietários — certa porção 
�ca com o Wal-Mart, outra com o pro-
prietário do shopping-center na forma 
de aluguel e outra, ainda, com as institui-
ções �nanceiras que �nanciaram a sua 
construção.

O processo de in�ar ativos pode 
continuar enquanto o crédito continuar 
barato e os ativos continuarem atrain-
do investimentos. Mas, assim que es-
sas duas condições cessam, o que leva 
o processo a se desfazer, caminha-se 
para a direção oposta.

Seguindo o colapso do mercado 
de ações e da bolha “dot.com” (ponto.
com), o mercado imobiliário dos EUA ex-
perimentou um “boom” in�acionário ba-
seado no crédito barato, que começou 
no �m da década de 1990, mas acele-
rou rapidamente no �m da recessão de 
2000-2001.

O novo paradigma era o modelo do 
“criar e dividir”. Aqueles que fazem ofer-
tas de hipotecas colocaram enormes 
quantias disponíveis para a compra de 
imóveis. Depois, então, imediatamente 
venderam as hipotecas às instituições 

�nanceiras, cobrando uma taxa por te-
rem originado o empréstimo. Assim, as 
hipotecas seriam agregadas, divididas e 
cortadas em diversos pacotes para se-
rem vendidas a outras instituições — os 
fundos de investimento ou novas formas 
especiais de investimento, criadas fora 
do balanço �nanceiro dos bancos e de 
outras instituições.

O ganho com esses ativos era pro-
veniente do comprador de imóveis. A ga-
rantia �nanceira do comprador não pre-
cisava ser examinada muito seriamente, 
pois se ele não conseguisse pagar a dívi-
da um novo empréstimo poderia ser fei-
to ou, na impossibilidade deste, a casa 
poderia ser vendida por um preço mais 
alto.

O processo, no entanto, encontrou 
um obstáculo intransponível: a queda 
dos salários reais da classe trabalhado-
ra americana, em curso desde pelo me-
nos os últimos 30 anos — com exceção 
de um breve período próximo ao �m da 
década de 90 — e que continuou após o 
�m da recessão de 2001.

E esse declínio não é algo tem-
porário. Como apontou o economista 
americano Robert Reich, os diversos 
mecanismos utilizados para sustentar os 
lucros — a entrada da mulher no merca-
do de trabalho, a extensão das jornadas, 
o aumento do endividamento sobretudo 
através de �nanciamentos imobiliários — 
estão esgotados. Milhões de trabalha-
dores americanos e suas famílias estão 
enfrentando uma verdadeira catástrofe, 
com o preço de venda de suas casas 
caindo abaixo do débito de suas hipote-
cas, fazendo-os proprietários de valores 
negativos — um processo que está se 
reproduzindo em todo o mundo.

PARTE 3 
Que fazer?
Mas quais são as implicações dessa cri-
se econômica e �nanceira?

Nós explicávamos, no documento 
do conselho editorial do World Socialist 
Web Site publicado em 18 de março, que 
as tarefas políticas postas para a classe 
trabalhadora estavam centradas na luta 
por um programa socialista internacional 
que “busque acabar com a subordinação 
da economia aos interesses do lucro pri-
vado e que utilize a vasta riqueza, que é 
criada pelo trabalho da classe trabalha-
dora mundial, em benefício de todos.”

Seria isso mera retórica? Não ha-
veria, talvez, algum tipo de reforma do 
sistema �nanceiro, mais imediata, mais 
prática, que nós podemos apoiar?

Examinemos as propostas existen-
tes. Uma delas defende novos mecanis-
mos regulatórios para controlar as prá-
ticas mais predatórias que levaram ao 
desastre atual. Mas essa história já nos 
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foi contada anteriormente... Não foi jus-
tamente isso o que foi proposto no início 
do colapso da Enron e da World Com no 
�nal dos anos 90? E qual foi o resultado? 
O resultado foi que o tipo de atividade 
criminosa, à qual essas duas (e outras) 
companhias se tornaram sinônimo, se 
ampliou em escala ainda maior.

Houve até legislação para isso, 
introduzida com a Lei Sarbanes-Oxley. 
Bush assinou a lei em 30 de julho de 
2002, declarando que ela traria “as re-
formas de maior amplitude sobre as prá-
ticas de mercado americanas desde o 
tempo de Franklin D. Roosevelt”.

Mas essa legislação esteve sob 
fogo, desde então, pois a regulamenta-
ção mais rígida tornou Wall Street des-
vantajosa enquanto centro �nanceiro 
em relação à Londres. Assim, a recente 
proposta regulatória do secretário do 
Tesouro, Henry Paulson, procura jus-
tamente diminuir, e não aumentar, a vi-
gilância sobre o sistema �nanceiro. Em 
outras palavras, a regulamentação é 
uma fantasia quando o mercado �nan-
ceiro é de dimensão mundial e é alvo de 
competições ferozes entre os diferentes 
mercados nacionais.

Além do mais, a própria natureza de 
uma crise �nanceira é resultado de pro-
cedimentos regulatórios para a falência. 
Anteriormente, citamos o comentário do 
presidente do SEC, Cox, a�rmando que 
o Bear Stearns havia atendido a todos 
os padrões de supervisão. De fato isso 
ocorreu. Mas esses padrões se mostra-
ram completamente inúteis. A razão está 
na natureza irracional do próprio merca-
do, que se baseia nos interesses priva-
dos de grandes instituições �nanceiras.

Existe uma contradição fundamen-
tal no cerne do mercado, que nenhum 
tipo de regulação é capaz de prevenir 
— isto é, a contradição entre a raciona-
lidade individual e a irracionalidade do 
sistema como um todo.

Indivíduos sobre-endividados ou 
empresas particulares têm apenas três 
opções: cortar gastos, vender ações ou 
declarar falência. Mas se pessoas cor-
tam gastos demais uma baixa na eco-
nomia irá ocorrer, causando problemas. 
Se ações são vendidas em demasia, seu 
valor irá cair ainda mais, levando à pres-
são para que sejam vendidas antes que 
seu valor volte a cair novamente. E se 
muitos vão à falência, seus intermediá-
rios �nanceiros, aqueles que lhes forne-
ceram seguros, são arrastados conjun-
tamente. Em outras palavras, ao mesmo 
tempo em que parece completamente 
racional do ponto de vista individual 
tomar essas medidas, suas conseqü-
ências somente pioraram ainda mais a 
situação geral.

Em discurso no dia 6 de março, o 
presidente do Banco Federal Reserve 
de Nova Iorque, Timothy Geithner, expli-
cou de que maneira essa contradição se 
revela.

O presente episódio tem uma dinâmica 
em comum com todas as crises passa-
das. Quando os participantes do mer-
cado mudaram de posição para reduzir 
sua exposição a perdas futuras, pisando 
no freio, o freio virou acelerador e au-
mentou a colisão. O risco tem crescido 
numa velocidade muito maior do que 
boa parte das instituições têm sido ca-
paz de reduzir. As tentativas de reduzi-lo 
aumentaram a volatilidade e pressiona-
ram os preços para baixo, aumentando 
também, assim, a exposição ao risco. As 
incertezas sobre o valor dos mercados 
imobiliários e sobre os riscos dos pa-
gamentos cresceram; diversos fundos 
não tiveram a performance desejada. As 
medidas racionais tomadas mesmo pe-
las mais fortes instituições financeiras, 
para reduzir a exposição a perdas futu-
ras, causaram danos colaterais signifi-
cativos ao funcionamento do mercado. 
Este, em contrapartida, intensificou seus 
problemas de liquidez para uma grande 
variedade de instituições bancárias e 
não-bancárias...

Em outras palavras, o que parece ra-
cional para a instituição �nanceira in-
dividual pode produzir conseqüências 
desastrosas.

E Geithner continuou: 

Essa dinâmica auto-regulatória dos mer-
cados financeiros aumentou os riscos 
negativos de crescimento de uma eco-
nomia que já se confronta com um ajus-
te significativo no mercado imobiliário e 
um aumento significativo nas economias 
familiares.

Diante do aumento da exposição aos 
ativos de risco, os bancos, ou seus SIVs 
(veículos estruturados de investimento), 
correram para vendê-los, diminuindo 
sua exposição e aumentando sua quan-
tidade de dinheiro. Mas a conseqüência 
é uma queda no preço desses ativos, 
piorando a situação das outras institui-
ções que antes os detinham. Isso leva, 
em contrapartida, a um enfraquecimento 
posterior na posição de outros bancos e 
instituições �nanceiras que não haviam 
sido afetadas na queda inicial. Elas po-
dem, inclusive, jamais ter possuído o 
tipo de ativo que havia sido inicialmente 
afetado.

O banco britânico Northern Rock, 
que entrou em colapso, não foi exposto 
às hipotecas subprime dos EUA. Mas ele 
era altamente dependente do dinheiro a 
curto-prazo dos fundos usados para �-
nanciar hipotecas. Como as taxas de 
interesse nesse mercado começaram a 
subir, o Northern Rock sucumbiu. Essa 
“dinâmica auto-regulatória”, como Geith-
ner a classi�ca, envolve vastas somas... 
Em alguns casos valores maiores do que 
economias inteiras. Pode parecer com-
pletamente racional, para uma institui-
ção que enfrenta problemas causados 

por ativos de risco, vender seus ativos. 
Mas essa ação racional pode levar a 
toda uma série de vendas forçadas, re-
sultando, eventualmente, numa crise e 
num colapso econômico de proporções 
ainda maiores. 

A vida de milhões de pessoas, seu 
bem-estar, seus empregos, a educação 
de seus �lhos, dependem do funciona-
mento de um sistema sobre o qual elas 
não têm nenhum controle e sobre o qual 
ninguém tem controle algum. Isto é, a ra-
cionalidade do mercado para o banco ou 
instituição �nanceira individual produz 
socialmente irracionalidade e loucura. 
Essa loucura não pode ser curada por 
mecanismos regulatórios, mas apenas 
pela abolição do mercado �nanceiro 
e pela sua substituição por um siste-
ma de controle social da riqueza e dos 
bens criados pelo trabalho da sociedade 
como um todo.

A Revolução 
socialista
No desenvolvimento histórico do capi-
talismo, a perspectiva para a revolução 
socialista está fundamentada em pro-
cessos objetivos. A crise �nanceira glo-
bal atual constitui a abertura de um novo 
capítulo dessa história.

Para compreendermos sua impor-
tância é necessário inseri-la em um de-
terminado contexto. Em 1919, no início 
da Revolução Russa, Leon Trotsky co-
mentou que a imprensa daquela época 
se preocupava com os nomes de Lenin, 
o líder da revolução, e Woodrow Wilson, 
presidente dos Estados Unidos. Este ha-
via viajado à Europa para impedir o avan-
ço da revolução pelo resto do continente 
europeu. “Lênin e Wilson - aqui estão os 
dois princípios apocalípticos da história 
moderna”, observou Trotsky.

Qual dos dois venceria? Hoje já 
sabemos a resposta. Apenas com gran-
de di�culdade, e apenas com a assis-
tência dada pelas lideranças stalinistas 
e social-democratas através de suas 
traições à classe trabalhadora, os Esta-
dos Unidos — depois de três décadas 
de guerra sangrenta, depressão econô-
mica, fascismo e morte de dezenas de 
milhões — puderam re-estabilizar o sis-
tema capitalista mundial.

Do ponto de vista econômico, o 
novo equilíbrio se apoiava na força do 
capitalismo americano. Agora temos 
uma gravíssima crise — a mais severa 
desde a década de 1930 — que golpeou 
o capitalismo mundial em seu cerne.

Essa crise signi�ca o �m de toda 
uma era histórica. Por décadas, os EUA 
funcionaram como estabilizadores do 
capitalismo mundial. Agora são eles 
os maiores desestabilizadores. Assim 
como a ascensão do poderio econômico 
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americano mudou o curso da história 
mundial, sua queda terá conseqüências 
de um alcance ainda maior.

O declínio do capitalismo ame-
ricano já se estende por décadas. Ele 
procurou superar a primeira fase de seu 
declínio no início dos anos 80, através 
de um vasto processo de reestrutura-
ção. Mas os mesmos processos que ele 
pôs em movimento naquela época de-
ram à crise atual proporções ainda mais 
devastadoras.

Todas as contradições com as 
quais se confrontou a classe trabalhado-
ra nas primeiras décadas do século XX 
— e que levaram milhões de trabalha-
dores, jovens e intelectuais de esquerda 
a ingressarem na luta pelo socialismo 
internacional — retornaram com força 
renovada. Não apenas enfrentamos a 
ameaça de um colapso global, senão 
uma depressão, mas também uma cres-
cente tensão econômica, resultante do 
declínio dos EUA, entre as principais po-
tências capitalistas, fator que deve au-
mentar o risco de guerras.

Nos últimos 35 anos a economia 
mundial funcionou tendo por base o 
dólar americano como reserva princi-
pal. Isso conferiu enormes vantagens 
aos EUA. Mas o declínio do dólar sig-
ni�ca que os Estados Unidos terão de 
enfrentar, ainda, novos desa�os à sua 
supremacia. E isso não advém de “más 
intenções” de quem quer que seja, mas 

da própria lógica dos processos eco-
nômicos. Cabe perguntar: por quanto 
tempo pode o resto do mundo capita-
lista — os velhos poderes da Europa e 
do Japão, ao lado das novas potências 
que surgem, China e Índia, assim como 
os países exportadores de petróleo do 
Oriente Médio — prosseguir �nanciando 
algo em torno de US$ 2 bilhões por dia 
aos EUA, para que este reponha seus 
muitos organismos de crédito que têm 
diariamente se desvalorizado? 

Claro que todas as potências capi-
talistas têm interesse em preservar a es-
tabilidade global – a�nal, ninguém deseja 
provocar uma crise. Mas, em determina-
do momento, os custos de manutenção 
do sistema atual se tornam impossíveis.

Como poderão os Estados Unidos 
responderem a tal situação? Vemos no 
Iraque a resposta a essa pergunta. Os 
EUA irão procurar manter sua posição 
por meios militares.

Os homens do mundo todo en-
frentam, mais uma vez, o perigo da de-
pressão e da guerra. A única resposta a 
essa ameaça é a luta por um programa 
socialista e internacionalista. Essa é a 
perspectiva do SEP e do Comitê Inter-
nacional (1953).

Woodrow Wilson, então presidente dos EUA (1919), e Lenin, líder da Revolução Russa. Duas perspectivas em embate: barbárie capitalista versus revolução socialista.
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Em várias pesquisas de opinião burgue-
sas realizadas recentemente, no Brasil e 
no mundo, manifestou-se a ampla des-
con�ança da maioria da população em 
relação às instituições do Estado bur-
guês, aos políticos e partidos tradicio-
nais e à própria burguesia.

Por exemplo, segundo uma pesqui-
sa realizada em 2007 pelo instituto Gallup 
Internacional para o Fórum Econômico 
Mundial e divulgada pela Folha de São 
Paulo, que teria ouvido 55 mil pessoas 
de 60 países, a maioria absoluta consi-
derava que os políticos e os “homens de 
negócio” são desonestos, “não-éticos” e 
que os políticos são corruptos. No caso 
da América Latina, a porcentagem dos 
que consideram os políticos desonestos 
chegava a 90%. 

Especi�camente, em relação ao 
Brasil, uma pesquisa realizada no DF em 
2006 apontou que 74% não con�avam no 
Senado Federal e 86% não con�avam na 
Câmara. Outra pesquisa, realizada em 
setembro de 2007 em todo o país, mos-
trava que os partidos políticos, o gover-
no e a prefeitura locais, as câmaras de 
vereadores e deputados, a justiça, todos 
são considerados “não-con�áveis” por 
mais da metade da população1.

No Brasil, em geral, as pesquisas 
apontam ainda um aumento acelerado 
da descon�ança nas instituições nos úl-
timos anos. Ora, não é difícil deduzir que 
as dezenas de escândalos de corrupção 
que explodiram incessantemente duran-
te os dois mandatos de Lula — envolven-
do o PT e todos os principais partidos 
burgueses, quase todos os ministérios, 
o Congresso Nacional, os cartões da 
Presidência da República, o Programa 
de Aceleração do Crescimento, vários 

1. A primeira foi realizada pela UnB e está disponível 

em http://www.secom.unb.br/bcopauta/politica8.htm. 

A última foi realizada pela Associação dos Magistrados 

Brasileiros, e também está disponível no site.

governos e prefeituras em todo o país, 
agências reguladoras, empresas estatais 
(BNDES, Petrobrás, Correios) e empre-
sas privadas contratadas pelos governos 
(agências de publicidade, construtoras, 
coletoras de lixo, fabricantes de ambu-
lâncias), envolvendo o judiciário, a polí-
cia, as forças armadas, as instituições 
burguesas como um todo — produziram 
um tremendo desgaste.

Em mais de uma dessas pesquisas 
de opinião, no entanto, a universidade 
aparece como uma das raras institui-
ções nas quais a maior parte da popula-
ção deposita con�ança.

Em pesquisa de 2002, por exem-
plo, declarada como “con�ável” por 
80% dos entrevistados, “Ciência e Tec-
nologia” era o quarto colocado numa lis-
ta de 18 instituições, à frente da Igreja, 
da imprensa, das empresas privadas e 
da polícia2. No mesmo sentido, aquela 
pesquisa do DF aponta que os professo-
res são a segunda pro�ssão mais “con-
�ável”, atrás apenas dos bombeiros e à 
frente dos médicos.

A universidade aparentava, talvez 
até pouco tempo atrás, estar à margem 
de toda a imundície nacional, �utuando 
sobre toda a sujeira. Talvez há alguns 
anos fosse ainda possível acreditar que 
os dirigentes da universidade fossem 
pensadores abnegados, comprometidos 
com suas teorias e ideais, que acreditas-
sem em um projeto para o país, e que a 
universidade fosse ainda um campo de 
pesquisa desinteressada. Nos termos 
daquelas pesquisas burguesas de opi-
nião, talvez reinassem ainda a “honesti-
dade” e a “ética” na academia.

Os próprios partidos de “esquerda”, 
talvez compartilhando dessa “con�ança” 

2. Pesquisa da Fundação Instituto de Administra-

ção da Universidade de São Paulo, divulgada pela 

Folha: http://www1.folha.uol.com.br/folha/dinheiro/

ult91u59469.shtml.

LAMA BURGUESA 
NA UNIVERSIDADE
A burocracia universitária corrupta

Julio Mariutti

A partir do topo na esquerda, em sentido horário: 

Odair Bermelho e Timothy Mulholland, reitores 

derrubados pelos estudantes da FSA e da UnB; 

o chefe de gabinete da Reitoria da USP Alberto 

Carlos Amadio, a reitora Suely Vilela, o ex-secretário 

de Serra (SP) José Aristodemo Pinotti e o reitor da 

Unifesp Ulysses Fagundes Neto.
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na universidade, limitavam suas ações 
no movimento estudantil à reivindicação 
de mais verbas aos governos de plan-
tão, como se dentro da universidade não 
houvesse contradição alguma.

As regalias 
milionárias da 
burocracia
Mas bastou que os estudantes se colo-
cassem realmente em movimento para 
que essa aparência idílica fosse estilha-
çada pelos próprios fatos.

Primeiro foi a ocupação da reito-
ria da USP, em maio de 2007. O pouco 
que os estudantes procuraram nos do-
cumentos da reitoria foi su�ciente para 
encontrarem relatórios absurdos da se-
gurança da universidade, que perseguia 
militantes do sindicato dos funcionários 
relatando todas as suas atividades, e um 
documento no qual o então secretário do 
Ensino Superior de Serra, José Aristode-
mo Pinotti, pedia à Reitoria uma vaga na 
USP para um assessor da sua Secreta-
ria. Como mostravam os documentos, 
que na época circularam na internet, a 
Reitoria chegou a encaminhar o pedido 
para a Fundação Vanzolini, responsável 
pelo curso.

Poucos meses depois, em setem-
bro, estourava a primeira ocupação da 
reitoria da Fundação Santo André contra 
o aumento das mensalidades e a preca-
riedade dos cursos. Como várias sus-
peitas apontavam na época, depois se 
con�rmou que o reitor desviava dinheiro 
da Fundação para o seu próprio bolso. 
Ligado à má�a petista da região, o reitor 
Odair Bermelho adulterou notas �scais 
para receber reembolsos maiores que 
os gastos e chegou a viajar às custas da 
FSA ao litoral maranhense para um “con-
gresso”, que na verdade nunca existiu!

Logo em seguida, em janeiro de 
2008, o Ministério Público do Distrito Fe-
deral entrou com uma ação contra a Fi-
natec, fundação ligada à UnB. Segundo 
o MPDF, a fundação estava se desviando 
de seu alegado �m e funcionando como 
uma empresa privada, além de desviar 
dinheiro, contratar parentes de seus di-
rigentes de forma irregular e bancar a 
acintosa reforma milionária do aparta-
mento de luxo do reitor da universidade, 
Timothy Mulholland.

No mesmo momento estourava o 
escândalo dos cartões corporativos “de 
emergência” do governo Lula, e foi re-
velado que os reitores das universidades 
federais gastavam milhões de reais por 
ano em festas, jantares de luxo, com-
pras, e até mesmo sacavam centenas de 
milhares de reais por ano em dinheiro! A 
UnB e a Unifesp, duas das mais impor-
tantes universidades federais, estavam 

entre as campeãs nos gastos com o car-
tão corporativo, sendo que o reitor desta 
última, Ulysses Fagundes Neto, chegou 
a gastar dinheiro público em compras de 
artigos esportivos, produtos eletrônicos 
e até num hotel na Disney!

Uma auditoria da Controladoria 
Geral da União revelou ainda, em junho 
de 2008, que os gastos de Fagundes 
Neto com o cartão corporativo eram só a 
ponta do iceberg. As contas da Unifesp 
estavam cobertas de irregularidades. De 
acordo com a Folha de São Paulo, se-
riam 94 casos de corrupção envolvendo 
R$ 178 milhões!

Caberia perguntar que tipo de pro-
fessor universitário precisa habitar uma 
cobertura com “home theater” de R$ 40 
mil como Mulholland, ou ainda que tipo 
de intelectual vira as costas para os pro-
blemas da universidade para se entreter 
nos lençóis maranhenses e no mundo 
encantado de Mickey Mouse, como �ze-
ram Bermelho e Fagundes Neto. Mas, a 
forma como esses burocratas corruptos 
gastam o dinheiro que desviam dos co-
fres públicos apenas con�rma o caráter 
privado, burguês, de suas administra-
ções e de seus interesses.

Burocratas 
comprados 
para apoiar a 
destruição da 
universidade
Nos con�itos desencadeados a partir 
de todas as ações dos estudantes em 
2007 e nesse começo de 2008, sobre-
tudo as ocupações de reitoria, �cou es-
tampado que a burocracia universitária 

Seguranças da UnB agridem estudantes, abril de 2008, e PM espanca estudantes da FSA, setembro de 2007.

não defende interesses da universidade, 
mas apóia a destruição da universidade 
que está sendo movida pelas empresas 
e pelos governos burgueses.

A casta dirigente das grandes uni-
versidades brasileiras apoiou os decre-
tos privatizantes de Serra em São Pau-
lo; apóia o devastador REUNI que está 
sendo aplicado por Lula em todas as 
federais; demite professores em massa 
para aumentar lucros ou saldar dívidas 
com grandes bancos, como na Metodis-
ta e na PUC-SP; está criando cursos de 
segunda linha e pesquisas privilegiadas 
voltados para atender a interesses ime-
diatos de setores do capital em todas as 
universidades do país; implementando o 
ensino à distância, mais precário e mais 
“barato”; entre muitos outros ataques 
incessantes à universidade, ao pensa-
mento livre, ao próprio conhecimento 
como um todo.

Como têm mostrado as crescen-
tes mobilizações estudantis — não só 
no Brasil — esse projeto é abertamente 
contrário aos interesses da maioria da 
comunidade universitária e de toda a 
juventude. 

Mas o que teria levado os dirigentes 
das universidades a se afastarem tanto 
da maioria dos estudantes, funcionários 
e mesmo professores? O que teria leva-
do esse grupo de professores universi-
tários, justamente aqueles que dirigem 
a universidade, a se posicionarem pelo 
sucateamento e pela privatização?

Evidentemente, não foram as “teo-
rias” ou os “ideais” que esse grupo de 
professores supostamente defende que 
os levou a essa posição. O que transfor-
ma esse grupo de professores em uma 
casta burocrática é justamente seu in-
teresse material, que usa a universida-
de, muitas vezes de forma abertamente 
corrupta e ilegal, como alavanca para a 
apropriação privada. Os escândalos de 
corrupção dentro da própria universidade 
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perspectiva audaciosa para o futuro, al-
guns poucos chegarão, talvez, a ter os 
mesmos privilégios que hoje têm nossos 
“mestres”, e a grande maioria certamen-
te será entregue a um futuro medíocre 
— ou, mais provável, catastró�co. De-
semprego em massa, exploração, fome, 
repressão, guerras e desastres ambien-
tais para a grande maioria, e alguns pri-
vilégios para os poucos que tiverem su-
cesso em seguir a rota dos burocratas.

Esse caminho já é abertamente es-
colhido por grande número de estudan-
tes carreiristas que aceitam a universi-
dade como formadora de mão-de-obra, 
que aderem às grandes empresas des-
truidoras da universidade, puxa-sacos 
que reproduzem o “saber” da burocracia 
universitária, e que se opõem a qualquer 
movimentação estudantil ousada.

Mas podemos escolher outro ca-
minho. A juventude pode se organizar, 
negar a lama da burocracia universitária 
e negar a destruição da universidade. 
Podemos nos unir à juventude mundial 
que começa a se levantar contra as con-
dições precárias de ensino e de vida, e 
construir outro futuro — sem burocratas, 
sem corrupção, sem repressão, guerras 
e barbárie. Podemos nos unir à classe 
trabalhadora como um todo, nos organi-
zar para derrubar essa sociedade podre 
e erguer uma nova — livre, socialista-
internacionalista, com festa, trabalho e 
vida digna para todos.

revelam que a própria burocracia que di-
rige as universidades brasileiras não tem 
mais nenhum projeto para a universida-
de e para o país, e que seu único pro-
jeto tornou-se o enriquecimento privado 
através do uso da universidade para o 
capital e do desvio aberto de verbas.

Através desses presentinhos como 
apartamentos de luxo, verbas especiais 
para viagens e jantares, e provavelmen-
te muitas outras regalias que ainda não 
vieram à tona, as grandes empresas e o 
próprio Estado cooptam “intelectuais” 
que tornam-se �éis defensores da va-
lorização do valor, da transformação da 
universidade numa máquina comercial.

Atuam no mesmo sentido os me-
canismos de �nanciamento à pesquisa e 
toda a trama da burocracia que torna a 
universidade praticamente impenetrável 
exceto pelo apadrinhamento e submis-
são a esses processos. Cada vez mais, 
uma grande parcela dos professores 
universitários aderem à política do capi-
tal para a universidade em troca de uma 
pequena parte do bolo do Estado.

Pela sua própria situação material, 
a burocracia universitária torna-se uma 
casta hostil aos interesses da maioria da 
universidade. 

Dois caminhos 
estão postos
Para a juventude, essa situação coloca 
dois caminhos radicalmente opostos e 
inconciliáveis.

Podemos aceitar o que nos ensi-
nam nossos professores-reitores, aderir 
à burocracia universitária e ao capital 
internacional, e nos degladiar por um 
lugar nessa grande festa. Assim, abri-
remos mão, nós também, de qualquer 

Assembléia dos estudantes da UnB na reitoria ocupada, abril de 2008. Estudantes da FSA no pátio da FAFIL, setembro de 2007.
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Maiakovski não se tornou nem podia se 
tornar o fundador da literatura proletá-
ria pela mesma razão que não se pode 
edi�car o socialismo num só país. Nos 
combates do período de transição, ele 
era o mais corajoso combatente do 
verbo, e tornou-se um dos mais indis-
cutíveis precursores da literatura que 
se dará na nova sociedade. 

—Trotsky

Os poetas malditos do século XIX, 
como Rimbaud e Lautréamont, quan-
do se calaram precocemente, assim 
como  Maiakovski, na primeira metade 
do século XX, não aceitando compactu-
ar com a ordem e a escritura das cultu-
ras burguesas e ditatoriais (como aque-
la ordenada por Stálin), nos ensinaram 
uma forma de poesia, talvez a mais alta 
e originária. Eles deram provas de que às 
vezes, para ser poeta, verdadeiramen-
te, é preciso expressar o silêncio e não 
aceitar produzir nenhum tipo dessas no-
vas pseudo-obras que se passam ainda 
como versos ou como arte. 

No início da década de 20, Leon 
Trotsky — o líder da insurreição de 1917 
— profeticamente a�rmou: “Nossa época 
não é a época de uma nova cultura”. Hoje, 
no início do século XXI, após a degene-
ração da revolução russa, após o apro-
fundamento da crise da direção do pro-
letariado, após o desenvolvimento nos 
países que foram ditos “socialistas” de 
uma grotesca cultura ditada pela buro-
cracia stalinista, após o desenvolvimento 
nos países capitalistas do cinema, da te-
levisão, e de toda uma “cultura” marcada 
pelo signo da barbárie virtual burguesa, 
fac-símile da forma valor de troca, forma 
de manifestação do valor, forma reluzen-
te da mercadoria, como não se lembrar 
daquela frase de Trotsky? “Nossa época 
não é a época de uma nova cultura.”

Sim, realmente, a nossa época não 
é a época de uma nova cultura, a nossa 

época é marcada pela ruína de�nitiva do 
indivíduo burguês e pequeno-burguês, 
pela ausência de um novo tipo de ho-
mem, e, assim, nesse lugar vazio, nesse 
espaço do niihilismo, nada surgiu para 
ser a base material de uma nova cultura, 
de uma nova literatura, arte ou poesia no 
seu sentido mais alto e originário, aque-
le de poíesis, “produção”, produção de 
algo realmente novo, poesia que um dia 
experienciaram os gregos, sobretudo, 
antes do século VI a.C., quando a pulsão 
imensa da physis palpitava nos seus ver-
sos poderosos. 

Toda a cultura, toda a literatura e 
arte ocidentais nasceram sobre as bases 
do desenvolvimento do indivíduo. Des-
de os poemas homéricos que cantam 
a cólera de Aquiles buscando vingança 
diante da escrava-amante roubada por 
Agamênon, ou o drama de Ulisses ten-
tando retornar a Ítaca (tentando recu-
perar Penélope e o seu reino ameaçado 
pelos pretendentes), passando pela tra-
gédia grega onde brilha a cegueira de 
Édipo (aquele que matou o pai e subiu 
no leito materno tornando-se rei parrici-
da), cruzando por Enéias sofrendo dian-
te dos lamentos da rainha apaixonada 
(que tenta desviá-lo do caminho para a 
fundação de Roma) ou pelos heróis da 
Renascença, como o hesitante Ham-
let que não sabe escolher um caminho 
(perguntando se ser é a questão), até os 
personagens de Balzac, como Madame 
Bovary, mulher adúltera, repleta de pai-
xões contraditórias, todos essas perso-
nagens — indivíduos — por mais univer-
sais que possam ser as suas aventuras e 
desventuras, são elas sempre trajetórias 
de homens e mulheres individuais, seres 
particulares, indivíduos.

A Fenomenologia do Espírito, de 
Hegel, medita bem sobre esse tema: 
narra a história do desenvolvimento da 
cultura humana, mas esta é, em certo 
sentido, a narração do desenvolvimento 

MARX, TROTSKY, 
O INDIVÍDUO 
E O SILÊNCIO 
DOS POETAS
Hector Benoit

Maiakovski declamando seus poemas, 1928. Fotos 

de A. Tamerin.
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de um indivíduo em direção ao “saber 
absoluto”. Não é por acaso que, de certa 
maneira, a Fenomenologia pode ser con-
siderada um “romance de educação”, ou 
seja, o gênero literário que, como o Wi-
lhelm Meisters, de Goethe, ou o Émile, 
de Rousseau, narra o processo através 
do qual um indivíduo se desenvolve no 
interior da cultura, dos primórdios mais 
rudes de suas primeiras experiências 
a formas cada vez mais superiores de 
compreender o mundo.

Realmente, todo o desenvolvimen-
to da cultura, literatura ou da arte oci-
dentais, desde os gregos, como mostra 
bem a Fenomenologia de Hegel e tantas 
outras obras, por mais universais que 
sejam as suas manifestações, está ra-
dicalmente ancorado no indivíduo e no 
seu processo de desenvolvimento, ain-
da que este, por sua vez, sempre tenha 
nascido no interior de comunidades, 
épocas e classes sociais historicamente 
determinadas.

O indivíduo não é, portanto, de for-
ma alguma, uma invenção particular ou 
um privilégio exclusivo da cultura bur-
guesa, como, aliás, pensa o marxismo 
vulgar. Ao contrário, o indivíduo marca 
toda a cultura ocidental desde o seu 
nascimento. Marx, particularmente nos 
Grundrisse, os esboços para escrever 
O Capital, mostra bem como, desde o 
momento em que a comunidade primi-
tiva começa a entrar em decadência, 
desde que esta se vai dissolvendo, co-
meça a surgir o embrião do indivíduo. 
Diz Marx que quando o homem começa 
a desenvolver um processo privado de 
apropriação da natureza, ou seja, quan-
do a comunidade comunista primitiva 
entra em dissolução, o homem “corta o 
seu cordão umbilical com a comunida-
de” e começa a surgir como ser priva-
do, como ser individual. Mas o indivíduo 
propriamente dito, o ser absolutamente 
independente da sua comunidade de 
origem, o indivíduo universal, o cidadão 
do cosmos, só surgirá com a civilização 
grega, quando se desenvolve ampla-
mente a forma de apropriação privada 
como forma hegemônica de apropriação 
da natureza, e com isso se desenvolve 
propriamente uma sociedade de classes 
e uma história como e enquanto história 
da luta de classes. 

Os primeiros homens cosmopolitas 
foram os gregos, rompendo com as suas 
comunidades de origem, eram capazes 
de lutar como mercenários até contra as 
suas próprias cidades. O exemplo mais 
célebre foi Alcibíades, discípulo de Só-
crates, que chegou a aliar-se aos espar-
tanos contra Atenas e mesmo aos per-
sas contra os gregos. Conta a tradição 
que teria sido o primeiro a levar obras 
de arte para dentro da sua própria casa, 
contrariando a concepção grega de que 
uma obra de arte é obra da comunida-
de e pertencente a ela. Teria sido ele 
também, segundo a História Natural de 

Plínio, o primeiro ateniense que criou um 
jardim, ou seja, uma área rural, ao redor 
da sua casa urbana. 

Diante do projeto de Marx de uma 
sociedade socialista, que negue a apro-
priação na sua forma burguesa, poderia 
se pensar que Marx seria contra o indi-
víduo e apoiaria a negação absoluta do 
indivíduo e dos direitos individuais. Real-
mente, isto ocorreu na experiência stali-
nista da extinta URSS. Não é necessário 
lembrar os campos de trabalhos força-
dos e a eliminação física de quase todos 
os grandes indivíduos que constituíram 
o próprio Comitê Central do Partido Bol-
chevique vitorioso de 1917.

Mas o stalinismo e o marxismo re-
almente têm muito pouca coisa em co-
mum, sobretudo neste aspecto. Nada 
mais contrário a Marx e ao seu pensa-
mento do que a abolição do indivíduo. Ao 
contrário, para Marx, com o socialismo 
ocorreria o renascimento do indivíduo 
sobre novas bases sociais. Como ele ex-
plica no �m do capítulo XXIV do livro I, de 
O Capital: “O sistema de apropriação ca-
pitalista que surge do regime capitalista 
de produção e, portanto a propriedade 
privada capitalista, é a primeira negação 
da propriedade individual embasada no 
próprio trabalho (ist die erste Negation 
des individuellen, auf eigne Arbeit ge-
gründeten Privateigentums)”.

Portanto, segundo Marx, a pro-
priedade privada capitalista é somente 
a primeira negação da propriedade pri-
vada individual, isto é, a forma de apro-
priação do camponês e artesão pré-
capitalista, a sua propriedade individual 
é negada pela apropriação capitalista. 
Mas, continua Marx na mesma passa-
gem, a produção capitalista engendra, 
com a força inexorável de um processo 
natural, sua própria negação. É a ne-
gação da negação. Esta não restaura a 
propriedade privada (Privateigentum) já 
destruída, mas sim a propriedade indivi-
dual (individuelle eigentum), que recolhe 
os progressos da era capitalista: uma 
propriedade individual embasada na co-
operação e na posse coletiva da terra e 
dos meios de produção produzidos pelo 
próprio trabalho.

Assim, com a negação da negação, 
com a negação do capitalismo, com o 
socialismo, reapareceria a proprieda-
de individual característica do período 
pré-capitalista, mas sobre uma nova 
base social, a posse coletiva da terra e 
dos meios de produção. Evidentemente, 
sobre essa nova propriedade individual 
se construiria um novo indivíduo e cer-
tamente também uma nova cultura, uma 
nova literatura e uma nova arte, extre-
mamente superiores a tudo que até hoje 
teria produzido a civilização humana. A 
nova cultura seria a cultura embasada 
no indivíduo plenamente universal, pois 
seriam novos homens, com tempo livre, 
�nalmente libertos dos limites particu-
lares e mesquinhos do mercado e da 

propriedade privada. Escrevendo sobre 
esse novo indivíduo possível, graças ao 
socialismo futuro, disse Trotsky que não 
seria de forma alguma sonho acreditar 
que cada um dos homens poderia assu-
mir a complexidade e a riqueza individu-
al características até agora só das gran-
des e raras individualidades da história 
humana.

Dizia Trotsky que “o homem tor-
nar-se-á incomparavelmente mais for-
te, mais sábio, mais sublime; seu corpo 
tornar-se-á mais harmonioso, seus mo-
vimentos mais rítmicos, sua voz mais 
musical. As formas da sua existência 
vão adquirir uma dinâmica teatral”. Ou 
seja, todas as artes, a literatura, o teatro, 
a pintura, a escultura, a música, a arqui-
tetura, não seriam mais as belas-artes 
existentes apenas em obras mortas, 
não seriam mais apenas as manifes-
tações particulares da individualidade 
rara dos chamados “artistas”, agora to-
das as artes ressurgiriam repregadas à 
vida, como de certa maneira sonharam 
também Nietzsche, Antonin Artaud e 
poetas como Rimbaud e Lautréamont. 
Tratar-se-ia de uma cena além do espa-
ço da representação ocidental, cena da 
metafísica onde o sensível separa-se do 
inteligível, o corpo da mente, o pensa-
mento da prática, o ator do autor, o valor 
de uso do valor de troca, o trabalho prá-
tico do teórico. 

Sem dúvida, o mundo fantasma-
górico do fetichismo da mercadoria é o 
mesmo daquele da metafísica ocidental, 
ou mais precisamente, o fetichismo da 
mercadoria é a própria encarnação mo-
derna desta metafísica e sua verdadeira 
manifestação dominante na qual toda 
arte e grande poesia estão condenadas 
à falência. Só num mundo além do feti-
chismo da mercadoria, além do espaço 
da re-apresentação ocidental, todas as 
artes poderiam ressurgir encarnadas na 
própria vida cotidiana, no próprio cor-
po desse novo indivíduo que nasceria 
sob as ruínas da propriedade privada 
capitalista.

No entanto, apesar da grande Re-
volução de Outubro de 1917, a proprie-
dade privada capitalista continua de pé e 
com ela a base social para o agonizante 
indivíduo burguês, o indivíduo que cada 
vez mais se perde na massa indiferen-
ciada que caminha nas ruas das metró-
poles bárbaras deste começo de século 
XXI. Que pode produzir de cultura, de li-
teratura e de arte, esse medíocre pedaço 
de proprietário privado, esse resíduo de 
mercadoria que se vende e se compra e 
que se chama ainda de “homem livre”, 
de “artista”, de “escritor”, de “poeta”, de 
“indivíduo”, só mesmo por hábito e con-
descendência? Que cultura pode produ-
zir esse ser totalmente submetido às leis 
da compra e venda de mercadorias?

Desde a tendência conhecida como 
“Maneirismo”, que marca o �m da Re-
nascença, a classe burguesa nascente 
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já convive claramente com a crise da 
individualidade. As maiores obras da 
cultura burguesa, após a Renascença, 
já são obras que descrevem a crise do 
indivíduo. Bastaria lembrar Hamlet, o 
herói burguês por excelência, que é a 
expressão da dúvida a respeito da vida. 
Pode-se lembrar também D. Quixote que 
expressa bem a trágica manifestação li-
terária da impotência da burguesia para 
ser verdadeiramente herói sem cair no 
ridículo. A epopéia aparece impossível 
para a cultura burguesa. Os heróis bur-
gueses, “na sua fase mais venturosa”, 
como disse Marx, se vestiam com trajes 
heróicos da Antiguidade, se colocavam 
as vestes dos romanos, como Napoleão, 
logo depois, porém, passaram para trás 
das mesas de seus escritórios e toda 
aquela eloqüência antiga se calou diante 
da necessidade de somar os lucros e fa-
zer a digestão do almoço. 

A burguesia, por seu amor atávico 
ao privado, jamais foi capaz de produ-
zir individualidades realmente universais 
e, por isso mesmo, jamais foi capaz de 
produzir uma cultura, uma literatura, 
uma arte, plenamente universais. Os 
últimos grandes poetas da burguesia, 
Baudelaire, Rimbaud, Lautréamont, An-
tonin Artaud, Breton, entre outros, foram 
grandes essencialmente porque foram 
capazes de sentir a di�culdade de fa-
lar, chegando mesmo a se calar, de�ni-
tivamente. Foram grandes estes poetas 

porque expressaram acima de tudo em 
suas obras e em suas vidas a di�culda-
de e mesmo a incapacidade de continu-
ar falando, falando e falando, como os 
outros charlatães da burguesia. 

Já Baudelaire, vivenciando os pri-
meiros levantes operários, que come-
çam entre 1830 e 1848, se identi�cará 
com a nova classe e se caracterizará 
como um típico “déclasse”, ou seja, um 
elemento que abandona a sua classe 
social de origem (burguesa) e, apesar da 
sua vida boêmia, surge como um poeta 
que rompe radicalmente com a burgue-
sia. Célebre é seu romance com Jeanne 
Duval, uma bailarina negra, que traba-
lhava no teatro da Porte Saint Antoine, 
mas, que, na verdade, ganhava a vida 
como prostituta. Foi amante de Baude-
laire por mais de dois anos e inspirou 
muitos dos seus poemas. Muitos dos 
versos das Flores do Mal surgiram inspi-
rados na “Vênus Negra” de Baudelaire. 
Como se sabe, a primeira edição de Les 
fleurs du mal publicada em 1857 foi mui-
to criticada pela imprensa burguesa por 
seus temas satânicos e de lesbianismo. 
Quando o jornal Le Figaro publicou uma 
crítica violenta contra o livro do poeta, 
Baudelaire e seu editor foram acusados 
de ultraje à moral e aos bons costumes, 
sendo multados e seis poemas foram 
censurados como imorais. Uma edição 
completa de Les fleurs du mal só sur-
giu em 1911. Cabe lembrar, livremente, 

alguns versos de Baudelaire que ex-
pressam bem a impossibilidade de falar 
na sociedade burguesa e o anúncio do 
silêncio poético que ele já prenunciava: 
“o poeta é semelhante ao príncipe das 
alturas, as suas asas de gigante o impe-
dem de caminhar”...

Similarmente, Arthur Rimbaud foi 
outro exemplo, mais radical ainda, de 
ruptura com a sua origem burguesa e 
com a cultura e arte dessa classe deca-
dente. Escreveu apenas até os 19 anos. 
Foi um dos maiores poetas de todos os 
tempos da nossa cultura, nasceu em 20 
de outubro de 1854, na França, justa-
mente no período em que a classe ope-
rária começava a aparecer como classe 
revolucionária e que começava a elabo-
rar o sonho de um novo mundo e de uma 
nova vida. Basta lembrar que em 1848 
era publicada a primeira edição do Mani-
festo Comunista de Marx e Engels, onde 
também aparece a “poesia” possível de 
um novo futuro.

A vida de Rimbaud e a sua obra 
estiveram sempre inseparáveis: desse 
cruzamento entre um novo futuro e uma 
nova poesia surgiram os seus poucos 
versos, logo silenciados pela cultura 
burguesa. Poeta e poesia caminhavam 
juntos, a letra escrita deveria ser a vida 
erecta onde os homens e as mulheres 
não mais se curvassem diante dos far-
dos de um cotidiano moral, monótono e 
triste. 

Sua poesia se ergue contra a 
opressão, contra a hipocrisia da socie-
dade burguesa e seus sentimentos fra-
cos. Em Rimbaud, a paixão se levanta 
como verso e o verso somente vale se 
for pulsão por uma nova vida. Num dos 
seus poemas ele escrevia:

Ela foi encontrada!
Quem? A eternidade.
É o mar misturado 
Ao sol.

E acrescentava, mais adiante, mostran-
do a inquietude daqueles que não acei-
tam as regras da moral e da sociedade 
burguesa:

Que venha a manhã,
Com brasas de satã,
O dever é vosso ardor.
Ela foi encontrada!
Quem? A eternidade.
É o mar misturado
Ao sol!

Participou das jornadas históricas da 
Comuna de Paris, o primeiro governo 
operário da história que chegou ao po-
der a partir de uma insurreição popular 
ocorrida em 18 de março de 1871. São 
célebres os seus versos intitulados “A 
orgia parisiense”, quando conclamava 
todos os despossuídos e miseráveis de 
Paris a tomarem as mansões e saquea-
rem os bens da burguesia. 

Charles Baudelaire, em 1863. Foto de Étienne Carjat.
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Amontoado de cadelas no cio comendo cataplasmas
Este grito das casas de ouro vos reclama. Desejai!
Comei! Eis a noite de alegria com profundos espasmos
Que desce à rua. (...)

Oh cidade dolorosa, oh cidade quase morta, 
A cabeça e os dois seios lançados para o Futuro
Abrindo sobre tua palidez suas milhares de portas,
Cidade que o passado sombrio poderia benzer

(...)

Ainda que seja temeroso te rever coberta
Assim; ainda que não se tenha jamais feito de uma cidade
Úlcera mais cheirando à Natureza verde,
O Poeta te diz: “Esplêndida é tua Beleza!”
A tempestade te sagrou como suprema poesia; 

poeta numa sociedade burguesa se não 
quisermos ser charlatães: é necessário 
se calar, é necessário, para ser ainda po-
eta, acima de tudo, se calar, expressar o 
silêncio, não compactuar com os charla-
tães da burguesia.

No caso de Maiakovski, a Revolu-
ção Russa, anunciando uma nova épo-
ca, deu-lhe por algum tempo fôlego para 
erguer versos à altura da grande poesia. 
Como escreveu Trotsky sobre ele: “A Re-
volução, para Maiakovski, serviu como 
verdadeira experiência, real e profunda. 
Estourou como trovões e relâmpagos 
sobre as mesmas coisas que Maiako-
vski odiava à sua maneira e com as 
quais não se reconciliava. Nisso reside 
a sua força”1. No entanto, com a contra-
revolução stalinista veio o seu �m já há 
muito pressentido por ele próprio. Por 
exemplo, quando já era censurado pela 
burocracia stalinista escrevia de maneira 
clara:

1. Trotsky, Literatura e revolução. São Paulo, Zahar, 

SP, 1980, p. 129.

Muito cedo, no entanto, abandonou a 
poesia, preferiu se calar a falar palavras 
sem sentido. Foi para a África tra�car ar-
mas e procurar ouro. Poeta não é funcio-
nário público, não tem o pro�ssionalis-
mo dos batedores de ponto. Entre outras 
coisas, isso nos ensinou Rimbaud!

Da mesma maneira, Isidore Ducas-
se, ou aquele que assinava, em “nome 
de guerra”, como “Conde de Lautréa-
mont”, o montevideano, se calou muito 
cedo para a morte. Nos seus versos dos 
Cantos de Maldoror, já na primeira pági-
na ameaça o seu leitor. Pede que aquele 
que não tiver sangue-frio e coragem re-
cue diante dessas páginas que virão.... 
Todo o tempo nos seus versos procura 

aterrorizar o leitor com imagens que 
possam transformar o mundo odioso 
em que ele vive. Evidentemente, a vio-
lência das suas imagens, como aquelas 
de Baudelaire e de Rimbaud são apenas 
símbolos de que poesia não é mais pos-
sível no século XIX e todos esses poe-
tas malditos são profetas do silêncio, 
símbolos da crise absoluta do indivíduo 
burguês e da cultura burguesa. O que di-
zem Baudelaire, Rimbaud, Lautréamont 
e, em certo sentido, Antonin Artaud (ou-
tro que poderíamos lembrar trilhando 
caminho similar), ou Breton (que se sui-
cidou, segundo ele, “à procura do ouro 
do tempo”) o que eles dizem, acima de 
tudo, é que não se pode mais falar como 

Arthur Rimbaud aos 17 anos (1872). Foto de Étienne Carjat. Isidore Ducasse, o “Conde de Lautréamont”.
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Camarada vida, 
       vamos, 

                 para diante,
galopemos 

            pelo qüinquênio afora.
Os versos 

        para mim 
                                 não deram rublos,

nem mobílias 
                       de madeiras caras.
Uma camisa 

           lavada e clara,
e basta, — 
                  para  mim é tudo.
Ao Comitê Central  

                           do futuro 
                                                ofuscante,

sobre a malta 
                      dos vates 
                                       velhacos e falsários,

apresento 
              em lugar 

                                do registro partidário
todos 

       os cem tomos 
                                 dos meus livros militantes.

Isto ele escrevia entre dezembro de 1929 
e janeiro de 19302. Mas, já muito antes, 
escrevia:

Para todos há uma bala
Para todos há uma faca.
Mas para mim, quando haverá?
Para mim o quê haverá?

Como cita Jakobson, Maiakovski a�rma-
va: “Eu não vivi na terra o que me cabia 
até o �m, nem amei o que me cabia até 
o �m”. E acrescenta Roman Jakobson: 
“Sua sina é a morte expiatória sem co-
nhecer a alegria”3.

Essas experiências poéticas de 
Baudelaire a Maiakovski são simbolica-
mente signi�cativas. Como disse Trotsky, 
“nossa época não é a época de uma 
nova cultura”, é necessário reconhecer, 
como reconheceram os poetas malditos 
do século XIX, que a cultura burguesa 
está liquidada. Agora, antes de tudo, é 
necessário fazer a revolução socialista 
ou silenciar-se, para não ser um charla-
tão. Como disse Trotsky: “Ainda somos 
soldados em marcha. Temos um dia de 
descanso. Devemos lavar nossas cami-
sas (...) e acima de tudo limpar e engraxar 
os nossos fuzis. Todo nosso atual traba-
lho econômico e cultural não é mais que 

2. Tradução de Haroldo de Campos.

3. R. Jakobson, A geração que esbanjou os seus po-

etas, Cosacnaify, p. 28. 

a tentativa de conseguir alguma ordem 
transitória entre duas batalhas e duas 
marchas... Nossa época não é a época 
de uma nova cultura”4. 

4. Trotski, op. cit., p. 166

Silhueta de Maiakovski, por A. Rodtchenko (1940).

000_maisvalia3.indb   111 15.08.08   09:52:55



Alexandre Benoit

000_maisvalia3.indb   112 15.08.08   09:52:55



000_maisvalia3.indb   113 15.08.08   09:52:55



000_maisvalia3.indb   114 15.08.08   09:52:56



000_maisvalia3.indb   115 15.08.08   09:52:56



000_maisvalia3.indb   116 15.08.08   09:52:57



000_maisvalia3.indb   117 15.08.08   09:52:57



000_maisvalia3.indb   118 15.08.08   09:52:58



000_maisvalia3.indb   119 15.08.08   09:52:58



000_maisvalia3.indb   120 15.08.08   09:52:59



000_maisvalia3.indb   121 15.08.08   09:52:59



000_maisvalia3.indb   122 15.08.08   09:52:59



000_maisvalia3.indb   123 15.08.08   09:53:00



000_maisvalia3.indb   124 15.08.08   09:53:00



000_maisvalia3.indb   125 15.08.08   09:53:01



000_maisvalia3.indb   126 15.08.08   09:53:01



000_maisvalia3.indb   127 15.08.08   09:53:03



000_maisvalia3.indb   128 15.08.08   09:53:03




